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S A N S E B A S T I A N 

D e t e n i d a s 1 4 p e r s o n a s , 
c u a t r o d e e l l a s p r e s u n t o s 

i n t e g r a n t e s d e u n c o m a n d o 
i n f o r m a t i v o d e E T A 
# Lanzado un 

a r t e f a c t o 
contra una 
c o m i s a r í a 
de M a d r i d 
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E n V i z c a y a s e 
a p l i c a r á e l 
" e s t a d o d e alarma** 
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ANULADA I A 
A M N I S T I A A 
M I E M B R O S 
DEL " G R A P O " 
# E l S u p r e m o 

e s t i m ó e l 
r e c u r s o d e l 
f i s c a I 
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TWíGCrY YA E S MADRE 

"Mi sueño se ha visto realizado", afirmó la famosa modelo británica 
Twiggy, tras haber dado a luz una niña. L a modelo, que cuenta 
28 años, expuso también que ni ella ni su maridó, el actor norteame
ricano Michel Whitney, han decidido todavía el nombre que le 
van a poner a la recién nacida. Un periodista inglés sugirió el 

nombre de "Twiglet". — (Foto E F E - U P I ) 

Ha llegado el día en el que el pueblo español se ha pronunciado sobre su nueva Constitución. 
Mañana, millones de españoles acudirán a las urnas para emitir su voto» Atrás queda la agobiante 
campaña que los distintos grupos políticos han realizado en favor o en contra de ella. Mañana se 
sabrá lo que pensamos los españoles de esta nueva Constitución. Y el Palacio de Congresos y 
Exposiciones de Madrid va a ser el centro desde donde se van a transmitir todas las noticias re
ferentes at resultado de los escrutinios. La foto muestra los preparativos que se están realizando 
para dar cabida a los informadores que retransmitirán las noticias. Ese es el panel electrónico en el 

que figurará» ios resultados. - (Foto E F E ) 

S U A R E Z , P O R T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

P i d i ó e l v o t o a f i r m a t i v o p a r a l a C o n s t i t u c i ó n 
• "Conlempla España como reahncnie es, uo como a algunos les gustaría que fuese* 
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F E L I P E G O N Z A L E Z : « H A H A B I D O M U C H O S C A M B I O S 

D E C H A Q U E T A Q U E N O S H A N V E N I D O M U Y B I E N » 
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E l G O B I E R N O 
E S T U D I O L A 
S I T U A C I O N 
ECONOMICA Y LAS 
P R E V I S I O N E S 
P A R A 1 9 7 9 
E s n e c e s a r i o 

a d o p t a r u n a 

d e c i s i ó n c o n c r e t a 

a n t e s d e l 15 ó 2 0 

d e d i c i e m b r e , 

I n t e n s i f i c a n d o 

l o s c o n t a c t o s c o n 

l a s f u e r z a s s o c i a l e s 
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C H O C A R O N D O S C O C H E S 

L U G O : DOS MUERTOS Y CÜATRO 
HERIDOS EN LA CARRETERA DE FRIOl 
• E N C H A N T A D A , F A L L E C I O U N N l f t O 

A R R O L L A D O P O R U N T U R I S M O 

M A D R I D : l i HOMBRE MATA A 
Sü HIJA DE 16 MESES, APIÍAIA A Sü 
ESPOSA I SE A O T I l l A E l MISMO 
# S e g ú n p a r e c e , e s t a b a e n a j e n a d o a c a u s a 

d e u n a s i t u a c i ó n v i s i o n a r i a y a n t e e l 
t e m o r d e u n c a m b i o p o l í t i c o r a d i c a l 
e n E s p a ñ a d e s p u é s d e l R e f e r é n d u m 

EN SUCESOS 

«. M iít, fe ..j, fc.,^, .j 'X. at. .-i. <r~ak. y. sí. .'A a. 'J. U. .-Jt. -J. .-J- U. <t. it . ij rs.rx.v.rt J . > :> ^ , - j , c. « , > . • . * . * * « . . 

a ¿ a c ¿ o c / c S ^ V í u e é / e \ 
r r - r - r - r - w r r - r « - .- r r- »• * «••»••»'• 

ARTICULOS PARA REGALO • DECORACION 
HIGO - MONFORTE • I A CORüM - ORENSE - RIBADEO - CHANTADA - SARRIA 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADES 
Oe venta en: 

COMPROMISO DE CALIDAD 

F f = I G O R 

ARMANDO R O D R I G U E Z CASTRO 
R o n d a C a í d o s , 2 2 
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G r a n T e a t r o i c 1 N L , p A 2 c i m e k u r s a l 
H O Y , 5,46 - 8 y 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 14 a ñ o s 

T R I A N G U L O 
D I A B O L I C O D E 
L A S B E R M U D A S 

U n f i l m con : 

J O H N H U S T O N 
G L O R I A C U I D A 
M A R I N A K L A D Y 

Cientos de aviones y barcos 
h a n desaparecido en e l 
t r i á n g u l o de las Be rmudos 
¿ C u á l es l a causa? ¿ F u e r z a s 
sobrenaturales? ¿ S e r e s e x -

t ra te r r e s t r é s? 

PRIMERA C A D E N A 

Í3,45 C a r t a de ajuste. " A l a b a -
m a S inge r s " . 

14.00 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n , 
14.01 Avance telediario. 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Gen te hoy. 
15,00 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión . 
15.35 H o r a 15. 
15,45 R e v i s t a de toros. 
16,16 Novela. ( C a p í t u l o V I I ) . 

"Pad re s e h i j o s " , de I v á n 
Turgueniev. 

16,45 Despedida y cierre. 
18,45 C a r t a de ajuste. " J a v i e r 

S o l í s " . 

19.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
19.01 Avance teiediario. 
19,05 U n globo, dos globos, t res 

globos. " E l mundo de l a 
m ú s i c a " . 

20,00 L o s t e l e ñ e c o s . " D o n 
K n o t t s " . 

20,30 P rog rama informat ivo. 
21,30 Telediar io . Segunda ed i 

c ión . 
22,05 Q B V H . " C a p í t u l o V I " . 
23,00 E l jug la r y l a re ina , " L a 

envenenadora" . 
23,30 U l t i m a s noticias. 

B u e n a s noches. 
Despedida y c ierre . 

C H A Q U E T O N 

C O R E A N O 

I M P O R T A C I O N 

2 . 9 8 5 P T A S . 

STUO-DAMA 
SEGUNDA C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " F o l k l o 
r e : C a n a r i a s " . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,30 C a f é conolerto. " M a r i 

C a r m e n R a m í r e z ( sopra
n o ) . 

21,30 H i s to r i a l pol ic ial . " E l s í n 
drome de W y a t t S a r p " , 

22,30 T r i b u n a e c o n ó m i c a . 
B u e n a s noches. 
Despedida y ' í ie r re . 

RESTAURANTE 
L A P A R R I L L A 
Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas especialidades 

A LA PARRILLA 

"LACON CON ORELOS" 

Ctra. Santiago, 244 - LUGO 
Telf.: 22 13 99 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 
A N T H O N Y S T E E L 
A N N I E B E L L E 
P A M G R I E R 

m CUANDO DESEO 
L e amaba. . . pero no q u e r í a 
entregarse a é l . . . su cerebro, 
s u f r ia ldad. . . dominaban to

dos sus otros sentidos... 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

U n a graciosa his tor ia donde 
las ocurrencias y las bromas 
divierten de principio a f i n 

AMOR A LA E S P A M A 
E a s t m a n coioi 

J o s é L u i s López Vazquess 
E r i k a W a l l n e r 
Alfredo L a n d a 
L a u r a Valenzuela 
Mayores de 18 a ñ o s 

Madre de f ami l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec
tarte a los d e m á s . 

T v . E . : L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

L A I N T E R E S A N T E S E R I E "QB V i l " 
H U n a h i s t o r i a d e 

e n l a s e r i e " E l 

M A D R I D . — f M U L T I P R E S S ) . — 
Séptimo capítulo de la novela de 
Iván Turgueniev «Padres e hijos'» 
Los padres de Basarov se alegran 
al conocer la amistad entre su hijo 
y Arkadi. Sin embargo, están preor 
capados por la extraña actitud de 
su hijo y por sus ideas cuyo aeno-
minador común es la negación de 
todos los principios. 

• « Q B VII» 
Continúa la interesante serie 

«QB Vi l» . E n el episodio de hoy 
aparecen por fin, los famosos cua
dernos del barracóti número tres. 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 L U G O 

V I C T O R A R A M B U L O 
T R E L L E S 

P E D I A T H A P U E R I C U L T O R 
Pruebas a l é r g i c a s 

Consul ta m a ñ a n a s y tardes 
prev ia c i t a 

D r . GasaUa , 5-1.° 
T e l f . 21-54-68 - C . S . P . 204 

a m o r e s d e s p e c h a d o s 
j u g l a r y l a r e i n a " 

en los que apuntaban las operacio
nes hechas a los judíos, el médico 
que las efectuaba y el tiempo em
pleado en las mismas. E l Gobierno 
polaco intervendrá también en la 
búsqueda del que fuera ayudante 
del doctor Kelno, que se esconde 
bajo el nombre supuesto de Sobo-
tnik. 

• «LA E N V E N E N A D O R A » 
«El juglar y la reina» presenta 

hoy una historia de amores despe* 
chados. E l programa se basa en el 
romance de Moriana, que llega a 
envenenar al hombre que ama 
cuando éste le deja para casarse 
con otra. 

• « C A F E C O N C I E R T O » 
L a soprano Mari Carmen Ramí

rez interpretará diversas composi
ciones en el espacio «Café Concier
to» que se emite por la Segunda 
Cadena, a las ocho treinta. L a 
cantante ofrecerá obras de Guasta-
vino. Chueca, Montsalvatge y Mas-
cagni. 

• «HISTORIA POLICIAL» 
«El síndrome de Wyatt Earp» 

es el título del episodio de hoy co
rrespondiente a la serie «Historia 
policial». Un patrullero de la po
licía tiene tal amor a su trabaja* 
que abandona, sin darse cuenta, 
sus responsabilidades familiares. 
Por otra parte, su esposa, estudian
te^ de Historia, también se dedica 
totalmente a sus estudios. Esta so-
bredosis de amor propio en el tra
bajo va a conducir a la ruptura del 
matrimonio. 

AHORA SI QUE PUEDE VD. CASARSE 
Disponemos para usted de dientes de 18 a 65 años, que desean 

contraer matrimonio. Solicite información indicando edad y estado 

civil a: C O N Y U G A L • Apartado, 3.049 - SAN S E B A S T I A N (Guipúzcoa) 

HOTEL A R O S A 
U i r c u a t r o E s t r e 
c o n M a n d o e n P 

las" 
9 Z 3 

^ A s c e n s o r e s a u t o m á t i c o s 
* M 2 1 h a b i t a c i o n e s d i f e r e n t e s 

4 2 h a b i t a c i o n e s i n d i v i d u a l e s 
^ H i d r o m e z c l a d o r e s e n l a v a b o y b a ñ e r a 
•fc S i s t e m a e l e c t r ó n i c o d e l l a m a d a a l s e r v i c i o 
• M i n i - B a r i n d i v i d u a l 
4 ^ T e l é f o n o a u t o m á t i c o 
• M ú s i c a a m b i e n t a l y R a d i o 
^ A i r e a c o n d i c i o n a d o c o n c o n t r o l I n d i v i d u a l 
^ T . V . o p c i o n a l c o n a n t e n a c o l e c t i v a 
^ S n a c k - B a r 
• " N o m o l e s t a r " e l é c t r i c o y m a n u a l 
- fc P a r k i n g a 5 0 m e t r o s d e l H o t e l 

¥ P a r a d a d e c o c h e s e n l a e n t r a d a d e l H o t e l 

^ E n e l c e n t r o d e l a G r a n V i a 

, 4 
HOTEL AROSA 

^ f e s ^ -

A v . J o s é A n t o n i o . 2 9 ( e n t r a d o S a l u d , 21) 
T e l é f . 2 3 2 16 0 0 - M a d r i d - 1 3 

T e l e x : 4 3 6 1 8 - H A R O E 
H a g a l a r e s e r v a a t r a v é s d e s u A G E N C I A 

d e V I A J E S , o d i r e c t a m e n t e a l 9 1 - 2 3 2 1 6 0 0 

C A Z A . P E S C A - D E P O R T E S 
M U S I C A 

T a l l e r p r o p i o d e 

R E P A R A C I O N D E A R M A S 

a l s e r v i c i o d e 

n u e s t r o s c l i e n t e s 

Quiroga Ballesteros, 11 - L U G O — Garda Dórlga, 3 - V I V E R O 

Vda. de Dositeo Fernández 
Distribuidor autorizado de: 

T H O R N K E W 
Fabricante de la gama más amplia y moderna de elec-
trodomésticos, tiene ta satisfacción de cursar la presente 

INVITACION 

A todas las amas de casa y personas interesadas de 
Lugo y su comarca, en asistir a las DEMOSTRACIONES 
que tendrán lugar en nuestra exposición, 

DIAS: 6 y 7 de diciembre. 

HORAS: Mañanas de 11 a 13,30. 

Tardes de 16,30 a 20,30. 

LUGAR: EXPOSICION VDA. DOSITEO FERNANDEZ 

Ronda General Primo de Rivera, 2á 

Teléfonos 21 20 42 • 21 35 44 — L U G O 

GRACIAS POR SU ATENCION 

DELEGACION DE AGRICIUTMA DE 11160 

JEFATURA PROVINCIAL DE INDÜSTRIAIIZACION 
Y COMERCIAUZACION AGRARIAS (L t A.) 

Se recuerda a todos los obligados a presentar las declaraciones de 
cosechas y existencias de vinos y derivados de la uva, a que se ref iere 
e l art iculo 73 del Decreto 835/1972 de 23 de Marzo, que, en l a misma 
forma que en c a m p a ñ a s anteriores, d e b e r á n formular dichas declara
ciones, referidas a l 30 de Noviembre actual, dentro de l a pr imera quin. 
cena del mes de Diciembre del presente a ñ o . 

L a s aludidas declaraciones d e b e r á n presentarse, por cuadruplicado 
ejemplar, en las respectivas C á m a r a s Agra r i a s Locales donde e s t é n cons
tituidas las Jun tas Vit ivinícolas . L o s establecimientos mayoristas ubi
cados en t é r m i n o s municipales donde no se hayan constituido Juntas 
Locales Vit ivinícolas , p r e s e n t a r á n dichas declaraciones en l a Jefa tura 
de Indus t r i a l i zac ión y Comerc ia l izac ión Agrar ias de l a De legac ión Pro
v inc ia l de Agr icu l tu ra , en la cua l s e r á n facilitados los impresos corres
pondientes. 

Lugo, 30 de Noviembre de 1978 
E L D E L E G A D O PROVINCIAL, 

S £ V E f i D E 

N A V E C O M E R C I A L 
MUY CENTRICA 

CON SOLARES PARA VIVIENDAS 
TOTAL 3.200 M. CUADRADOS 

Grandes Facilidades de Pago 
Informes^ Sr. López * Milagrosa, 9 8 - T e l . 213891 • LUGO 

MODA JOVEN 

MASCULINA Y FEMENINA 

Gderias Raanova, 9 L U G O 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
• Y O G A 

S e l o e ñ o aT OTez Se esfé 
mes de diciembre, de viernes 
a domingo, se celebra en la 
Isla de la Toja el Gran Reti
ro de Yoga, que organiza la 
Asociación de Yoga Sivanán-
da, entidad de carácter inter
nacional que se dedica a la 
difusión del yoga en todo el 
mundo. Madhana Mohati es 
el director del centro de yoga 
en Vigo, que tiene mucho que 
ver con la organización de es
te Gran Retiro, que no es la 
primera vez que se celebra. 

— L o s dos anteriores han te
nido —nos cuenta— tanto éxi
to en las veces anteriores, que 
las personas que asistieron en
tonces nos han pedido que or
ganizásemos éste, y sobre todo 
pensando también en el gran 
interés que el yoga despierta 
en todo España, y en este ca
so en Galicia. 

— ¿ Q u é tipo de personas van 
a participar? 

—De todo estamento social. 
E l yoga es la ciencia de la 
vida que enseña a vivir de 
acuerdo ^con las leyes de la 
Naturaleza, y por supuesto hoy 
en día, motivado a las tensio
nes, a la forma de vida que 
nos ocasiona tensión nerviosa, 
ansiedad, angustia. . . el hom
bre sufre enfermedades y lo 
que nosotros pretendemos con 
este retiro es dar una alter
nativa para cambiar el estilo 
de vida de aquellas personas 
que quieran encontrarse más 
a sí mismas y poder erradicar 
las enfermedades a través de 
una vida equilibrada en per
fecta armonía con las leyes de 
la salud y de la higiene, que 
en definitiva son las leyes de 
la Naturaleza. 

—Estas enseñanzas, ¿en qué 
se basan? 

—Tienen su fundamento en 
cinco puntos principales: die
ta adecuada, respiración ade
cuada, ejercicio adecuado, re
lajación y concentración y me
ditación. 

— E l yoga, ¿tiene algo que 
ver con los ejercicios físicos 
que habitualmente realizamos? 

—No. L a mayoría de las 
personas conocen el yoga a 
través de las asanas o postu
ras de yoga. Piensan que con
siste exclusivamente en enro
llarse como una serpiente o a 
través de estos ejercicios 
o a s a n a s p o d e r tumbar
se como hacen los fakires en 
una cama de clavos. Las asa
nas actúan muy directamente 
en beneficio de todos los ór
ganos internos, dándoles un 
maravilloso masaje para ayu
darles a realizar sus junciones 
más perfectamente. Actúan 
asimismo sobre el sistema en
docrino, sobre el sistema ner
vioso y los músculos y liga
mentos, que motivado al paso 
de los años se van acortando 
biológicamente, son estirados 
mediante las asanas y evitan 
muchos problemas que nos 
ocasiona lá pérdida de elasti
cidad y flexibilidad. L a gim
nasia actúa sobre los múscu
los superficiales y ocasiona lá
tigo y tensión, mientras que las 
asanas nos dotan de vigor, 
energía, paz, quietud, calma, 
armonía, puesto que no sólo 
actúan sobre el cuerpo sino 
s°ore ¡a mente también. 

L O P E Z C A S T R O 

E l PROBLEMA M AGUA EN 1A TOLDA Y SANFIZ 

E L problema de l a falta de 
agua potable tanto en l a Tolda 
como en San F i z , viene de viejo. 
De muy viejo. L o que sucede es 
que a medida que pasan los años 
este problema se hace m á s acu
ciante porque cada vez l a zona 
es tá m á s poblada y sin embargo 
la cues t ión se mantiene invaria
ble. E n el Ayuntamiento se t r a t ó 
y a en repetidas ocasiones de este 
problema e incluso aqu í mismo 
hemos recogido protestas y decla
raciones de los vecinos afectados. 
Pero sea por lo que fuere— nos 
referimos que el dinero, l a falta 
de dinero es lo que realmente 

tiene la culpa—, el caso es que 
esta ya populosa zona —sin o lv i 
dar los establecimientos hostele
ros que all í se hal lan—, siguen sin 
agua y siguen t a m b i é n con una 
canal izac ión para las residuales 
harto precaria. 

Pues bien, con el f in de llevar 
a cabo otro nuevo intento tenden
te a la so luc ión , ¡de una vez pa
r a siempre!, del asunto, el pr i 
mer teniendo de alcalde presi
dente de l a Comis ión de Obras, 
R a m ó n Gonzá lez , se r eun ió con 
la comis ión encargada de llevar 
a cabo las gestiones pertinentes 
para alcanzar un arreglo de este 

grave problema. 
E l señor Gonzá l ez R o d r í g u e z 

mantuvo con estos vecinos un 
amplio cambio de impresiones y 
se aco rdó volver a reunirse e l 
p r ó x i m o domingo para continuar 
el contacto y adoptar los acuer
dos que mejor convengan a l lo
gro de los objetivos que estos ve
cinos se han propuesto. 

E n el grabado de José M a r í a 
Alvez , puede verse a R a m ó n 
Gonzá lez , rodeado de vecinos en 
el transcurso de- este cambio de 
impresiones entre los interesados 
y e l representante del A y u n t a 
miento. 

REUNION D E L A ASOCIACION D E P A D R E S D E AUIMNOS 
D E L INSTITUTO MIXTO «JUAN MONTES» 

E L pasado domingo tuvo lugar 
e n e l s a l ó n de actos del I n s t i 
tuto N . B . M i x t o " J u a n M o n 
tes" , u n a r e u n i ó n de l a Asoc i a 
c ión de l a Asoc iac ión de Padres 
de Alumnos . Todos los a ñ o s , por 
es ta fecha, e l director del C e n 
tro, L u i s Alonso, gusta de r e u 
nirse con los padres de los c h i 
cos que a l l í cu r san sus estudios 
pa ra darles cuenta de l a m a r c h a 
del curso y adoptar, a l a v i s ta de 

este informe, los acuerdos per
tinentes. E l presidente de l a 
Asoc iac ión , J e s ú s D íaz , cu ida 
esta p r i m e r a r e u n i ó n siempre 
con especial a t e n c i ó n y c a r i ñ o . 
Y lo mismo toda l a j u n t a d i rec 
t iva . Pero he a q u í que e l do
mingo, los padres o se durmie
ron, o no leyeron el pe r iód i co o 
dijeron pa ra sus adentros " a h í 
me las den todos". Y l a a s i s 
tencia r e s u l t ó decepcionante. 

H a b í a , no obstante, temas m u y 
importantes que t r a t a r porque 
a l margen del informe de r e 
ferencia a cargo del director del 
Centro, ex i s t í a e l p r o p ó s i t o de 
renovar l a j u n t a d i rec t iva —los 
cargos c a n s a n y gastan, que d u 
da cabe— y t a m b i é n o t ra cues
t i ó n m u y de tener en cuen ta : 
l a r ev i s ión de las cuotas m e n 
suales por asociado, por c u a n 
to sabido es que s i n dinero no 
se t)uede pretender hacer n a d a 
p r á c t i c o n i l l eva r adelante u n a 
labor. Pues bien, pese a todos es
tos temas, l a a b s t e n c i ó n h a sido 
grande. Y esto h a contrar iado 
tanto a l director del Centro co
mo a l presidente de l a A s o c i a 
c ión , a l a j u n t a d i rec t iva y n a 
turalmente, a los padres y m a 
dres que acudieron dejando m u 
chos de ellos perentorias ob l i 
gaciones fami l i a res en aras de 
u n a convocatoria que, c i e r t a 
mente, no tuvo e l eco que fuera 
de desear. 

Po r todo esto fueron m u y po
cas Las cosas que se t ra taron . 
L a r e u n i ó n se l i m i t ó m á s bien a 
u n cambio de impresiones so
bre problemas candentes en e l 
Centro y como no, a l amen ta r 
se todos los que a l l í se encon
t raban de que l a as is tencia obl i 
gara a no t r a t a r otros asuntos 
que en verdad u r g í a n . 

Como consecuencia de esta s i -

# HOT, E L MERCADO D E l 
MARTES EN E l CEAO 

E N l as pr imeras horas de l a 
m a ñ a n a de hoy se i n i c i a r á en 
el Ceao e l t radic ional mercado 
en l a i n s t a l a c i ó n propiedad del 
Ayuntamiento . S i efectivamente 
e l tiempo "se mant iene como h a 
estado durante toda l a tarde de 
ayer, es muy posible que l a a s i s 
tencia tanto de compradores co
mo de vendedores, sea m u y n u 
merosa. 

S i n embargo pa ra cuando es
te Mercado Ganadero es posi
ble que registre u n a concur ren
c i a m u y importante s e r á e l m a r 
tes d í a 19, que en t ra y a en l a 
semana que precede a l a N a v i 
dad. S e hab l a incluso de que 
e n t r a dentro de lo posible que 
teniendo en cuenta que en e l 
Mercado de Quiroga Bal les teros 
el Ayuntamiento cobra por l a 
en t rada de productos agrope
cuarios —capones, pollos, cone
jos, etc.— y s i n embargo en e l 
del Ceao no e s t á cobrando, es 
m u y probable que l a mayor pa r 
te del mercado de capone? y de 
aves v ivas se traslade a l Ceao 
en lugar de a Quiroga Balles+»-
ros. 

Pero en f i n , esto e s t á t o d a v í a 
u n poco lejos —quince d í a s f a l 
tan—. Por lo de pronto h a y que 
ver como resul ta el mercado de 
hoy. Y hoy, repetimos, s i e l 
t iempo a y u d a u n poco, no v a 
a ser nada malo. 

# Hoy, presentación al 
Patronato de la "Quinta 
promoción de 
alumnos del Colegio 
Universitario'' 

C O M O nuestros lectores s a 
ben, en l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
Asoc iac ión del Pa t rona to " V i r 
gen de los Ojos G r a n d e s " se 
t o m ó el acuerdo de que e l P a 
tronato apadrine a l a " Q u i n t a 
P r o m o c i ó n " de los a lumnos del 
Colegio Univers i t a r io que, en e l 
presente curso t e rminan su p r i 
mer ciclo de ca r re ra . 

Pues bien, con t a l motivo es
t a tarde, a l as cuatro, en e l r e 
ferido Colegio, l a "5.a P romo
c i ó n " se p r e s e n t a r á a l P a t r o n a 
to. P r e s i d i r á l a r e u n i ó n el G o 
bernador C i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro y a s i s t i r á n l a to ta l i 
dad de los miembros del P a t r o 
nato. 

# Mañana, proyección 
cinematográfica, en 
la Asociación de 
Alcohólicos 
rehabilitados 

M A Ñ A N A , a las siete y media 
de la tarde, en e l sa lón de actos 
de la Caja de Ahorros de G a l i 
cia (Plaza de Santo Domingo-
Cal le jón de l a Plaza de Abastos), 
se p royec ta rá una pel ícula sobre 
alcoholismo. E l acto, cuya entra
da es públ ica , es tá organizado por 
l a Asoc iac ión Provincia l de A l 
cohól icos Rehabilitados. 

t u a c i ó n , a l f i n a l de ta r e u n i ó n 
nos h a sido entregado por el 
director del Centro y por e l 
presidente de l a Asoc iac ión , l a 
siguiente no ta : 

" L a Asoc iac ión de Padres de 
Alumnos del I . N . B . M i x t o 

(Pasa a quinta página) 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
P O R C E L A N A S 

V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A S 

P E R F U M E S 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 1 0 
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l u n a : Creciente el 7. E l Sol sale a las 8,23 y te pone a tas 17/19 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, lot miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 402549 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " . . . 16 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 e # M i ñ o J 2 3 

Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico .. . 223586 
Juzgado n » 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
J . Electoral de Zona 223700 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N DE AUTOBUSES 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Policía (S. urgencia) . 091 
Bombero» ... 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

223985 
222000 

o — — o - y 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferrol . . . 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avllés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 224504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 225652 

y 22570' 
A M B U L A N C I A S G A R C I A 

Teléfonos .. . . 211016 y 226404 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja . 212299 

LLEGADAS 
T f t K N K 8 

TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) , 6,57 
7,46 I 'n y Bilbao a Coruña (Exprés) * . . . . . . . . 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orens a Ponferrada y Coruña (Kerrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 10,3" 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exptés) 12,3f 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) . . . . . . . . . 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 1 8 / 5 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferro; (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Feirobús) — 

(1) Enlaza en Mot.forte con (TER) Bilbao-irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

' " V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de^. Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 — Teletonos 22-78-56 y 22-78-07 — LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia J E T 

Diario, a las 00,30 07,30 13,50 - 17,55 . 19,15. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 09,05. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Lunes, miércoles y viernes, a las 08. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A iberia J E T 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 14. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia J E T 

Lunes, miércoles, viernes y domingo;, a las 16. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia J E T 

Miércoles, a las 17,20. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R i E S iberia J E T 

Martes, jueves y sábados, a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia JET 

Lunes y viernes, a las 11. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles y domingos, a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,06. 

Iberia J E T 

Aviaco Fokker F-27 

F A R M A C I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de-
don T o m á s P é r e z V i d a l , R e i n a , 
16; d o ñ a E s t h e r Seibane G a l l e 
go, Montero R í o s . 18; d o ñ a A n 

ton ia P r a g a Cabado, 18 de Jul io, 
110. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser
vicio l as de: don T o m á s P é r e z 
V i d a l y d o ñ a E s t h e r Seibane 
Gallego. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d ía 30 a l 6 de d i 
ciembre p e n ñ a n e c e r á de guardia 

e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e 
ro 1, si to e n l a Aven ida de R o 
d r í g u e z Mourei 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Sabas, ab.; Basso, Dalmacio, Felino, ob.; Anastasio, Julio, Félix, 
Grato, Potamia, Crispin, Crispina, mrs.; Nkeslo, Juan, ob., efs.; 

Cristina, reclusa, Afrodisio, monje 

C I J P O N d e C I K G O S n2 076 

V I S I T E T E L E L U G O 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. «ose Antonio; Librería 

e Imprenta Mein» Calle Pastor Díaz; S I Estanco, Calle Pastor Díaz; 

Vda. de Margaride (Librería). Calle Pastor Oías; en Covas (Bar 

Peseanova); "Librería Girón' Calle Sardinas. 7; en L a Misericordia 
(Bar España) y 'Librería Landre' 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

LA CENA DE LOS 
NARIGUDOS 

E l Club de los Narigudos (Nari-
gut's Club) se c e l e b r a r á el 16 de 
diciembre de 1978 su tradicional 
Cena de Navidad en e l Hotel R i tz 
de Barcelona. Suele ser és ta una 
de las cenas m á s "sonadas" de to
das las que organiza l a Ent idad , 
pues a d e m á s de su grato ambiente 
n a v i d e ñ o en esta fiesta se acos
tumbra otorgar el titulo de Socio 
Honor í f ico a importantes persona
lidades. E n t r e las que lo poseen y a , 
e s t á n actrices como Mary Santpe-
re , personalidades de la informa
ción como Alfredo Amestoy y L u i s 
del Olmo, t a m b i é n "Misses" como 
Guil lermina Ruiz, deportistas co
mo Manolo Orantes, Carlos Rexach 
y Ricardo Zamora (q.e.p.d.), ar t is
tas como Manolo Escobar, B á r b a r a 
Rey , Tania Doris , L u i s Cuenca y 
Alejandro Ulloa, c a t e d r á t i c o s como 
el Dr . J o s é M.a P í S ú ñ e r , pol i facé
ticos como Mario C a b r é , Pedro 
Ruiz , Chicho G o r d ü l o y F r a n k Jo -
ham, etc., etc. 

Es te a ñ o le ha "tocado" a l chis
toso F O R G E S . Antonio Forges ha 
sido inví ta lo por el "Narigu's Club" , 
debido a su gran labor en pro de 
las narices, ya que todos sus per
sonajes son narigudos y a d e m á s ha 
tenido "las narices" de publicar en 
fascículos el texto de " L a Consti
t uc ión" en vers ión humor í s t i ca . 

P A P A N O E L que t a m b i é n acu
d i r á a l a cena, r e p a r t i r á regalos 
entre los asistentes. A la hora de 
los brindis, e l presidente so l ic i ta rá 
los "Tres estornudos de Honor" de
dicados al homenajeado y a la ho
ra del café se e n t o n a r á el "Himno 
de los narigudos" cuya original le
t ra es de Rosa V a l l s y l a m ú s i c a 
del compositor Jorge Domingo. F i 
nal izará la fiesta con un animado 
baile, amenizado por e l extraordi
nario conjunto " D E S M A D R E M U 
S I C A L " . 1 

E l "Narigut 's" es un Club humo
r í s t i c a m e n t e serio; su f in es pasar
lo bien, hacer agradables y dis
t r a í d a s unas horas a las personas 
que acuden a sus actos y cierta
mente que lo consiguen, aunque 
ello sea "por narices". 

C . C U E S T A 

I A DIPUTACION PROVINCIAL 
SUBASTA CUATRO MIL 

KILOS B E LANA 
L a D ipu tac ión Provincia l subasta 

cuatro mi l kilos de lana proceden
tes de colchones defectuosos del 
Hospital de San José . 

E l tipo m í n i m o de l ici tación es 
el de ochenta pesetas ki lo y las 
proposiciones se p r e s e n t a r á n en l a 
admin is t rac ión del referido centro 
sanitario. 

Muje r : S i eres el t i m ó n dcü 
bogar, p r e o c ú p a t e de tu for
m a c i ó n humana Acude a l C e n 
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

N U M E R O 1 

Ü 

1 

A V 2 B X 3 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Vagón descubierto de bordes muy bajos. 2: 

Punto cardinal. 3: Palanca para levantar grandes pesos. 4: Cuerpo sim-
pie que se encuentra en la naturaleza puro, cristalizado en el diamante 
y el grafito y más o menos alterado en ios diversos carbones. 5: Reino 
del Asia antigua. Lo que se da como fianza de un pago, 6: Estima y 
respeto de la dignidad propia. Superficies. 7: Casi una docena. Resina 
que se extrae de la ¡ara. 8: Esquinas, rincones, 9: Unificar. 10: Hogar. 
11: Fam,, persona alta y desgarbada. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Capital de la isla de Menorca, 2: Existen. 3: Río 
de la provincia de Huesca, que nace en los Pirineos. 4: Instrumento 
para taladrar. 5: Tostarla. Falta de moderación en la comida o la bebi
da. 6: Combustible fósil formado por materias vegetales más o menos 
carbonizadas. E n sentido figurado, defecto. 7: Se equivocó. Atravesara. 
8: Ministro inferior de justicia. 9: Atenderás una petición, 10: Compa
rativo. 11: Conductos por donde circulan los liquides del organismo. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: T . 2: Aro. 3: Prisa. 4: Reinosa. 5: Fardo. Oto. 

6: Miedo. Plomo. 7: Ori. Peana. 8: Adversa. 9: Oírle. 10: Aóra. 11: A. 
V E R T I C A L E S . - - 1: M. 2: Fio, 3: Raerá, 4: Perdido, 5: Arido. Via. ¿: 

Trino. Perra. 7: Oeó. Perla. 8: Asolase. 9: Atona. 10: Orna. 11: O. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cc-mposi-
c ión l í r i ca de metros diferentes. 
2: Nuevos. R í o de Suec ia . 3: L i 
no, ( a l r ev . ) . S í m b o l o dei tal lo. 
4: Nota. Ind ic io o s e ñ a l . 5 . F i e r a . 
Dios egipcio. 6: S í m b o l o del c lo 
ro. L i g a . 7: T u r n e , vez. Pref i jo 
inseparable. 8: Voca l repetida. 
Medida de longitud. 9: Aut i l lo . 
N ú m e r o . 10: Sus tenta , mant iene. 

V E R T I C A L E S . — Mes. C r i m i n o 
sos. 2: S í m b o l o del n e ó n . D e s c u 
bierto, libre, despejado 3 : C u e r 
po celeste. I n t e r j e c c i ó n cas t iza 
( * ) . 4: Continente. Ent rega . 5 : 
Consonante repetida. Prep. inse 
parable. 6: ( a l r e v . ) . Otorga. H a 
bla con Dios. L a b r é . 7: N a t u r a l 
de una r eg ión yugoslava. Prep . 
inseparable. 8: D e t e n c i ó n de ( * ) , 
Da t ivo del pronombre. 
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# IOS MIEMBROS DE IOS CUERPOS RE MINAS CELEBRARON 
AYER LA FESTIVIDAD DE Sü PATRONA, 

L O S miembros que integran 
Delegaciones de los Cuerpos de 
Ivlinas acreditados en Lugo y 
aquellos que a c t ú a n laboralment© 
en nuestra provincia, se han reu
nido ayer en familia para cele
brar la festividad de su Patrona. 
Santa Bá rba ra . 

Con este motivo, a las doce y 
media de la m a ñ a n a , en la igle-
sia conventual de los reverendos 
Padres Franciscanos, tuvo lugar 
una misa rezada a la que asistie
ron estos miembros muchos de 
ellos a c o m p a ñ a d o s de sus esposas 
y familia. 

Con los rectores de estos Cole
gios asistieron especialmente in 
vitados y presidiendo en lo c iv i l 
la misa, el alcalde de la ciudad, 
señor Ibáñez M é n d e z ; delegado 
de Hacienda, señor Pedrosa L a 
tas; delegado de Industria, s eño r 
More tón y delegado de Cul tura , 
señor F e r n á n d e z Otero. 

A l concluir la función religio
sa, el sacerdote oficiante e n t o n ó 
un responso por todos los falleci
dos de los distintos Cuerpos. 

Concluidos estos actos, los i n 
tegrantes de los Colegios y las au
toridades e invitados se traslada
ron al « R e s t a u r a n t e Plaza», en 
donde fue servido un aperitivo 
que se pro longó hasta cer ra de 

N o t a d e l G o b i e r n o C i v i l 

las tres de la tarde. 
E n el grabado de José M a r í a 

A l v e z puede verse, arriba la pre

sidencia c iv i l de l a misa y , aba
jo, con los presidentes de los Co
legios, otras autoridades. 

Reunión de la Asociación de Padres... 
(Pasa a quinta página) 

" J u a n Montes" , ce l eb ró el do
mingo, s e g ú n se h a b í a a n u n c i a 
do, s u p r imera r e u n i ó n de este 
Curso. An te l a escasa as is tencia 
de padres de alumnos y ante l a 
impor tanc ia de los problemas a 

O b r a s p a r a l a z o n a r u r a l 
e n e l p r ó x i m o e j e r c i c i o 

E L presidente de la Comis ión 
Informativa Munic ipal de Servi 
cios Rurales, teniente de alcalde 
José-Serafín Pena Souto, ha pre
sidido una r e u n i ó n de la referida 
Comisión, a la que por cierto só
lo acudió el t a m b i é n teniente de 
alcalde R a m ó n González . T r a s 
un amplio estudio de las solici
tudes de los alcaldes de barrio 
en relación con las necesidades 
de la zona rura l , y teniendo en • 
cuenta lo exiguo de las disponi
bilidades económicas , han decidi
do proponer a la Permanente M u 
nicipal, la cooperac ión para obras 
en la zona rural que alcanzan l a 
cifra de 3.076.850 pesetas. 

Sin perjuicio de que en días 
sucesivos les ofrezcamos a uste
des los datos relativos a obras en 
más parroquias, con su importe 
correspondiente, hoy les brinda
mos los trabajos que se proponen 
para las siguientes* 

San Mamed de los Angeles. 
Afirmado y saneamiento del ca
mino de Cardoso, por un total 
de 250.000 pesetas. 

San Miguel de Bacurín.— Para 
la construcción de un lavadero, 
65.000 pesetas; bacheo del cami
no de Bacur ín , 35.000 pesetas, 
bacheo del camino de Portafon-
tao, 25.000 pesetas. 

San Remigio de Bazar.— Af i r 
mado de la pista de Bazar de 
Paderne a T u i x e , 300.000 pese
tas. 

Santa María de Báscua.— B a 
cheo del camino central, 20.000 
pesetas. 

San Esteban de Benade.— B a 
cheo de caminos varios, 13.000 
pesetas. 

Santa María de B ó v e d a . — 
Construcción de un potro y báscu-
ia con apor tac ión vecinal, 40.000 
Pesetas; bacheo del camino de 
Abeledo a Coeo, 15.000; explana
ción y acondicionamiento de la 
Pista de Lux i lde a Fazay, 100.000 
Pesetas, 

Santiago de Casteln — Para f i 
nalizar el alumbrado público v ba
cheo, 100.000 pesetas. 

¿on Juan del Campo.— A f i r 

mado y saneamiento del camino 
de Belesar, 150.000 pesetas; ba
cheo y mejora del camino de B i r -
bigueira, 100.000; afirmado del 
camino de Argonde a A b o l , 
57.000 pesetas. 

San Vicente de Coeo.— A c o n 
dicionamiento de l a pista a l n ú 
cleo de Corbelle. 50.000 pese
tas. 

Cuíña.— Acondicionamiento de 
la pista a la carretera de C u í ñ a 
a los pastizales de Lamaboa , 
80.000 pesetas; bacheo del cami
no de Combraos, 12.000 pesetas. 

Fervedoird.— Para la construc
ción de un «pontel lo» con la coo
perac ión de la Brigada Munic ipa l 
de Obras, materiales, etc., 25.000 
pesetas. 

Santa Marta de Fijos .— A c o n 
dicionamiento de la pista de ac
ceso a Fi jós , 50.000 pesetas. 

Gándaras. — Acondicionamien
to del camino que partiendo de 
la carretera de Vegadeo a Pon
tevedra, comunica los polvorines 
de L a s G á n d a r a s y la carretera 
de Albeiros, 168.000 pesetas. 

* O T R O S A C U E R D O S 
Se aco rdó solicitar de ¡a Dipu

tac ión Provincial que se dé un 
tratamiento asfált ico al camino 
local provincial de Cu íña . 

Atendiendo a pet ic ión de F r a n 
cisco Mouriz M a r i ñ o y otros, ve
cino del lugar de Vi lachá de la 
parroquia de Lab io , se acuerda 
elevar su escrito con las memo
rias y planos adjuntos a l Insti tu
to Nacional de Reforma y Des
arrollo Agrario, solicitando una 
subvenc ión en la mayor cuan t í a 
posible. 

Visto escrito de José Pedrido 
F e r n á n d e z y otros, vecinos de los 
lugares de Autorelo y Cancel i la , 
de la parroquia de Lab io , y para 
la cons t rucc ión de una cap tac ión 
y conducc ión de aguas, se pro
pone elevar el citado escrito con 
las memorias y planos adjuntos a l 
Instituto Nacional de la Refor
ma y Desarrollo Agrario, solici
tando una subvención en la ma
yor cuan t í a posible. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
que tratar, se l evan tó l a sesión. 

t ra tar , l a j u n t a d i rec t iva acor
d ó convocar, p a r a e l p r ó x i m o 
domingo, d í a 10 de los cor r ien
tes, a las 12 de l a m a ñ a n a , u n a 
nueva r e u n i ó n con el mismo or
den del d í a anterior. Se ruega 
a los miembros de l a Asoc ia 
c ión y a todos los padres de 
a lumnos de este Ins t i tu to su 
asistencia a l a misma , con e l 
f i n de colaborar en e l desarrollo 
de las tareas docentes que, co
mo padres, nos a t a ñ e n de m a 
ne ra d i rec ta e inexcusable" . 

Pues bien, vamos a ver s i con 
esta nota los interesados se m o 
v i l i z a n y l a asistencia el domin
go es lo suficientemente nume
rosa como pa ra que l a asamblea 
pueda celebrarse. E n las fotos 
de J o s é M a r í a Alvez ar r iba , l a 
presidencia del acto y abajo, los 
escasos asistentes a l a r e u n i ó n 
con l a correspondiente —y l ó 
gica— c a r a de c i rcunstancias . 

La extraordinaria importancia del Reféndum Constitucional aconseia 
agotar todas las oportunidades de información tendentes a lograr que 
los electores conozcan las posibilidades que tienen nara ejercer su 
derecho de voto. En este ánimo se publica lo que sigue: 

1. En todos los hogares de Lugo y su provincia habrá llegado, en 
estos días, un sobre-cartera alargado conteniendo papeletas de voto 
asi como instrucciones sobre las distintas modalidades de emitirio 
enviadas por el Ministerio del Interior. 

También, en a!gunos casos, se ha remitido notificación de la direc
ción del Colegio Electoral, papeletas y otras normas electorales, envía-
das por el Gobierno Civil. La razón de este envío último ha sido co
municar los cambios habidos en los locales e íectcrales de algunas 
Secciones; el desdoblamiento de Mesas Electorales en otras Secciones 
para agilizar la votación; o bien, el suplir las dificultades de comunica' 
cion con la abundancia de noticias. 

Este Gobierno Civil se complace en reiterar aue, no obstante esos 
envíos a domicilio, habrá papeletas de voto y sobres en todos los locales 
electorales, tanto en ios casilleros de las cabinas como en una mesita 
auxiliar para que ningún elector se vea en dificultad en su participación 
en el Referéndum. 

2. En esa misma línea de facilitar el voto, nos es grato informar 
que ha sido organizada una red de transporte gratuita para votar. Se 
emplearán 250 autocares y la organización local ha corrido a cargó de 
los señores Alcaldes de toda la provincia. Los vehículos son los usuales 
en el transporte escolar y otros ómnibus y Land-Rover alquilados al 
efecto. Con esta operación se trata de posibilitar, en la mayor medida 
posible, él acceso de los electores al lugar destinado para el voto. 

3. Este Gobierno Civil, en el ánimo de lograr la mayor participa
ción ciudadana en el Referéndum, ha organizado los adecuados servi
cios de seguridad, a cargo de las F.O.P., que garanticen el ejercicio del 
derecho ai voto dentro del orden y la paz características de nuestra 
convivencia. 

Lugo, 4 de diciembre de 1978 

DON ROSENDO FIGÜEROA DORREGO, 
ADMITIDO COMO UNICO ASPIRANTE 
A c u b r i r u n a p l a z a d e e c o n o m i s t a d e l 
" S e r v i c i o d e P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l p a r a 

e l D e s a r r o l l o d e l a P r o v i n c i a " 
S E G U N una resolución del 

consorcio de «Servicio de Pro
moc ión Industrial para el Desa
rrollo de l a Provinc ia» , ha sido 
admitido como ú n i c o aspirante 
a participar en l a oposición res
tringida convocada para" cubrir 
en propiedad una plaza de eco

nomista del referido servicio, don 
Rosendo Figueroa Dorrego. 

E l acto de cons t i tuc ión del t r i 
bunal, que preside don Eduardo 
G a r c í a R o d r í ^ i e z , t endrá lugar 
el 17 de enero en el Palacio Pro
vincial , para proceder seguidamen
te a la ce lebración y calificación 
de las pruebas selectivas. 

LEA HOJA DEL LUNES DE LUGO 

S E A T 131 S U P E K M 1 K A F I O K 1 
MEJOR EN LA REALIDAD 

!ÜE EN LOS ANUNCIOS 

6 1 am .̂mIa5"^1^11"!/10^ dÍ:rante unas P^ebas. El coche que puede ver ya en exposición en 
A U T O L U S A , Avda. de La Coruna, 402 y G A R A G E V I L L A R E S , Montero Ríos, 14 - LUGO 

0 c 
Marca mundial de Cosmética Dermofarmaceutica 

L E I N V I T A 

a una de sus reuniones, en la que expertas cosmetó logas le orien-
ran en cómo cuidar, t ra tar y maquil lar su cutis. L a asistencia 

a estas reuniones es gratuita y en ellas no se venden productos 

Reuniones previstas para los días 4, 5, 6 y 7 a las 20 horas 
en el Hotel Méndez Núñez (c / . Reina, 1 — LUGO) 

*' ,"1'wmmii MMiiiinimii, i... -

Los anuncios pueden ser sólo 
palabras hasta que no lo com
prueba usted mismo. 

Por eso, del 131 Supermira-
fiori , en lugar de decirle que 
tiene apoyacabezas trasero, le 
invitamos a que se siente d e t r á s 
y lo compruebe. E n lugar de de
cirle que e l volante es de altura 
regulable, le decimos que lo re
gule a su altura. A d e m á s , podre
mos e n s e ñ a r l e el sistema de ai 
reac ión anti-vaho en los cristales 
de las puertas laterales. Y que 
el embrague es autorregulable. 
Y que la tens ión del freno de 
mano puede f i jar la usted mismo 
sin necesidad de llevarlo al ta

l ler . Y que es el ún ico coche de 
s u ca t ego r í a que tiene l a quinta 
marcha, superdlrecta. 

T a m b i é n p o d r í a m o s hablar de 
sus prestaciones, potencia, velo
cidad y reprise de sus experi
mentados y superpotentes moto
res en sus dos versiones 75 C V 
(DIN) o 95 C V (DIN) con doble 
á r b o l de levas en cabeza. Pero 
preferimos que usted mismo pise 
e l acelerador. 

Como t a m b i é n preferimos, en 
lugar de hablarle de confort a 
prueba de k i l óme t ro s , que se 
siente en sus ana tómicas butacas. 

E l 131 SÜPERMIRAF10RI 
en A l í T O l ü S A , A v d a . 
de l a Coruña, 402 y 
GARAGE V l l l A R E S , Calle 
Montero Ríos, 14 • l ü G O 

Aqui le i n í o r m a r e m o s de ios 
anillos de seguridad indeforma
bles que protegen el hab i t ácu lo 
del coche. Del compartimento del 
motor espacioso, para ahorrarle 
horas de taller en las revisiones. 
Y le hablaremos de las facilida
des de compra de F 1 S E A T , y da 
las g a r a n t í a s y derechos del com
prador de. S E A T . Verá que lo del 
coche para no tener que ocupar
se del coche no son sólo pala
bras. 
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Recibido a l f in , e l plano, a l 
zado, l a secc ión t ransversa l , l a 
f achada p r inc ipa l a s í como l a 
secc ión longi tudinal p a r a hacer 
u n estudio cua l se merece t an 
curioso monumento en su as
pecto a r q u i t e c t ó n i c o , e u r í t m i 
co y e s t c r e o t ó m i c o , pues S ta . 
M a r í a de V i l l a lbad es u n ejem
p la r t an interesante que j u s t i 
f i c a un detenido estudio por ser 
u n caso s ingular de aquel la é p o 
ca , donde el medievo se despi
de, con sus tradicionales f ac tu 
r a s y el " i sabe l ino" af lora con 
aquella .delicadeza, aquel la ga
l a n u r a en sus creaciones capa
ces de v iv i f i ca r u n estilo, cuyas 
formas v a n a crear u n plateres
co nacional , t a n s ingular o pro-
p í o como p a r a dar a l arte de 
l a época de los Reyes Ca tó l i cos 
cuyas creaciones en G a l i c i a es
t á n m a g n í f i c a m e n t e representa
das en l a C a p i l l a del Hospi ta l 
R e a l compostelano, S t a . M.° de 
Cambados, e l cimborrio de l a 
Ca tedra l de Orense, l a Merced 
de Sa r r i a , S t a . M.a de C e d e í r a 
y S t a . M.a de Pontevedra, con 
u n sentido nuevo estructural , or
namen ta l o es t i l í s t ico. 

¡La d e n o m i n a c i ó n de "esti lo 
I s a b e l " se debe a l historiador 
f r a n c é s E m i l Ba r toux , p a r a de
s ignar estas modalidades a r t í s 
t icas plenas de esplendor con 
presentimientos r e n a c e n t i s t a s 
aunque n u t r i é n d o s e , p r i nc ipa l 
mente, de elementos a u t ó c t o 
nos, e ñ su a u t é n t i c a personal i 
dad, sobre todo en l a d e c o r a c i ó n 
a r q u i t e c t ó n i c a , m o d i f i c a n d o 
esencialmente las normas cons
t ruc t ivas has ta a q u í p rac t i ca 
das : Templos de nave ú n i c a , co
mo el que nos ocupa, b ó v e d a es
t re l lada, pilares adosados o em
bebidos, co locac ión del coro en 
t r i buna con arco escarzado so
bre el t r amo inmediato a l a 
puer ta de ingreso, presbiterio a 

L A C A T E D R A L D E 
CASTROVERDE (VILLAS AD) 

E s c r i b e : N A R C I S O P E I N A D O 

mayor e levac ión , d e c o r a c i ó n or
namen ta l en los elementos no
bles, con r e p e t i c i ó n r í t m i c a de 
u n mismo tema convir t iendo los 
blasones en motivo de esta f ron
dosidad perdiendo a q u í , en. par
te, s u riqueza, t rocada en auste
r a mesura por su t rad ic ional 
apego a otras galas m á s a r r a i 
gadas o tradicionales a nuestro 
ver, en esta f á b r i c a , donde,. los 
ventanales de l a f achada me
r id iona l desarrol lan u n tema 
o j iva l y a , por entonces, o lv ida
do; como en el h a s t i a l de po-

R e f e r é n d u m C o n s t i t u c i o n a l 
d e l 6 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 

Excmo. Ayuntamiento de Lugo 
Con e l f in de faci l i tar l a asistencia de los electores de l a zona 

ru ra l a los correspondientes Colegios se o r g a n i z a r á ©1 d í a 6 de los 
comentes un servicio de transportes desde los lugares y a las 
horas que a con t inuac ión se detallan: 

Local Escuela de Outeiro (Distrito 6.°, Sección 1.a) 
Desde Hombreiro. Horario: 11,30 y 17 horas. 

Escuela de Rebordaos • Veral (Distrito 6.°, Secc ión 2.a) 
Desde el lugar de Seoane. Horario: 10 y 16,30 horas. 
Desde el lugar de Torible, a las 11,30 y a las 15,30 horas. 
Desde el núc l eo de Vilachá de Mera, a las 10,30 y a las 16 ho

ras. 

Escuela de Poutomillos (Distrito 6.°, Sección 3.a) 
Desde e l n ú c l e o de la parroquia de E l Burgo. Horar io : A las 

10 y a las 15,30 horas. 
Desde Santa Eu la l i a de Bóveda , a las 10,30 y a las 16 horas. 
Desde el lugar de Crecente, a las 11 y a las 16,30 horas. 

Escuela de Calde (Distrito 7.°, Sección 1.a) 
Desde Monte de Meda, a las 10,30 y a las 15,30 horas. 
Desde e l lugar de Esperante, a las 11 y a las 16 horas. 
Desde Bazar , a las 12 y a las 17 horas. 

Escuela de Culña (Distrito 7.°, Sección 2.*) 
Desde la Iglesia de Coeses, a las 9,80 y a las 15,80 horas. 

Escuela de San Juan del Campo (Distrito 7.°, Secc ión 3.a) 
Desde L a R a ñ a , a las 10 y a las 16 horas. 
Desde el n ú c l e o de San R o m á n , a las 10,30 y a las 16,30 horas. 
Desde el n ú c l e o de Ribas de Miño por P iñe i ro y Birbiguei ra , 

a las 11 y a las 18 horas. 

Escuela de Fazay (Distrito 8.°, Sección 1.a) 
Desde Farxocos, a las 10 y a las 16 horas. 
Desde Manzoy, a las 10,30 y a las 16,30 horas. 
Desde R o m e á n , a las 10,45 y a las 16,45 horas. 
Desde Gondar. a las 11 y a las 17 horas. 

Escuela de Nádela (Distrito 8.°, Sección 2.a) 
Desde el lugar de Conturiz, a las 10 y a las 16,30 horas. 
Desde Maree y Coco, a las 11 y a las 16,30 horas. 
Desde Sta. Comba, a las 10,15 . y a las 15,45 horas. 

Escuela de Bagueixos • Tlrimol (Distrito 9.°, Secc ión 1.a) 
Desde Mazoy, P ías por Seivane, a las 10 y a las 16 horas. 
Desde Bocamaos y Meilán, a las 9,30 y a las 15,30 horas. 

Local escuela de Rubias (Distrito 9.°, Secc ión 2.a) 
Desde el n ú c l e o de Tei je i ro , a las 10,30 y a , las 16,30 horas. 
Desde el lugar de Vi l larvente pasando por Labio , a las 10 y 

a las 16 horas. 
Desde el lugar de Benade, a las 9,30 y a las 15,30 horas. 

Local Restaurante la Palloza • Sta. María de Muja (Distri to 9.°, 
Sección 8.a) 

Desde e l lugar de As t ra r , a las 9,15 y a las 15,30 horas. 
Desde la Iglesia de Pedreda, a las 9,30 y a las '15,15 horas. 

Lugo, 4 de Diciembre de 1978 
E L A L C A L D E , 

SECCION T R A N S V E R S A L 

niente se enmascara por formas 
neoc l á s i ca s el perf i l t r i angu la r 
de l a fachada, donde e l peque
ño, pero bello r o s e t ó n , con l a 
ú n i c a puerta de ingreso t an 
g rác i l , parecen i m p r i m i r el sello 
goticista postrero de u n a guisa 
delicada y severa. 

E s curioso, como en el corte 
longi tudinal de los arcos for
meros van desde el e q u i l á t e r o 
o j iva l , cua l s i fueran de los i n i 
cios del siglo X I I I , a l l ance ta s i n 
su logró , por esa mesura i m 
puesta a toda d e m a s í a m á s o 
menos a lambicada de lo cua l no 
e s t á n exentos otros monumen
tos, a c u s á n d o s e en l a secc ión 
t ransversa l , y, por lo tanto, en 
los arcos falones 

Desde luego, en esta construc
c ión y a no aparecen los signos 
lapidarios. E s t a or ig inal fo rma 
de apoyar los arcos sobre cap i 
teles coronando pi las t ras de sec
c ión poligonal de ar is tas c ó n c a 
vas, curvadas, impr imen u n a no
vedad a r q u i t e c t ó n i c a sorpren
dente, pues as i el muro, junto 
con l a p i las t ra se t r ans forman 
solidariamente, en p o d er o s o 
contrafuerte del empule l a t e ra l 
supuesto en el arco, ostensible 
en el primero como en el se
gundo tramo, mas no as í en él 
postrero, pues; c u r á n d o s e en s a 
lud el a lar i fe , pa ra recibir l a 
b ó v e d a de c r u c e r í a de l a cabe
cera refuerza los muros, colo
cando en los cuatro e s q u í n a l e s 
sus correspondientes contrafuer
tes y en el extremo oriental con 
l a m á s correcta d i r ecc ión p a r a 
soportar el emnuie d'asronal. de 
l a c r u c e r í a 

E s m u y posible que, esta p l a n 
t a rectangular , t ratase de re 
solverse en el presbiterio ce
r r á n d o l o por oriente en fo rma 
de á b s i d e semicircular , pero, l a 
i n s t a l a c i ó n del retablo en este 
frontis y u g u l ó en sus inicios t a l 
provecto, denunciado en el es
pacio dedicado a S a c r i s t í a , en 
su p l an ta superior, cuyos m u 
ros de un espesor y de u n a for
ta leza sorprendente parecen dis
puestos a recibir mayores ca r 
gas. De todas formas he a q u í u n 
problema funcional resuelto en 
el gó t i co siempre con apoyos 
exteriores, por arbotantes y con
trafuertes y en V i l l a l b a d de 
manera t an or iginal como me
c á n i c a , aunque y a en algunas 
f á b r i c a s c o n t e m p o r á n e a s como: 
S. J u a n de los Reyes , y otras, 
como l a catedral de G e r o n a y 
l a Seo de Zaragoza, acudiendo 
a l a m i s m a forma y procedi
miento a l efecto. 

n • 

Urge y procede se acuda a su 
m á s f i e l y cuidada r e s t a u r a c i ó n 
p a r a sa lvaguardar cuantos va lo
res conserva y distinguen en s u 
original idad const ruct iva a r 
q u i t e c t ó n i c a , monumenta l , h i s 
t ó r i c a y a r t í s t i c a de cuantos 
m o n u m e n t o s de l a é p o 
ca se a lzaron en aquellas d é c a 
das por esta t i e r r a ponentina, 
donde, un atavismo sorprenden
te hizo poco numerosos ejempla
res . con a u t é n t i c a " or iginal idad 
del estilo f luctuante entre el g ó 
tico decadente s un plateresco 
isabeiino pieno de u n contenido 
h i s tó r i co en el arte nacional . 

T a l vez, l a obra l levada a ca
bo bajos los auspicios de D . D i e 
go Escobar y L l a m a s , Arzobispo 
de l a Puebla de los Angeles y 
Virrey de Méj ico , nacido en es
ta comarca de Castroverde, que 
h a b í a sido c a n ó n i g o de Toledo 
y bienhechor insigne de l a pa 
rroquia de Vi l l abad , a l l á por el 
a ñ o de 1661, mandando l a cons
t r u c c i ó n del nar thex , amparado 
y protegido este monumento en 
su portada de un conjunto de 
valores externos que lo def i 
nen y s ingular izan, pues, como 
las naves, a l ganar l a r ibera , 
mient ras h i n c a n y a l a proa en 
l a a r ena a ú n se hunde su t i 
m ó n en l a m a r i n a . 

• I A CARNE DE CERDO 
SUBE DOS PESETAS 
EN KILO 

L a s Asociaciones de Criadores 
de Ganado Porcino de L a Goru-
ña , Pontevedra y Lugo, acorda
ron fijar para esta semana, los 
precios que regi rán en l a carne 
de cerdo: 123 pesetas, si el pago 
se efec túa al contado, 124 «i es 
diferido a 21 días. 

Con re lación a la semana pa
sada, sube dos pesetas en ki lo. 

No intervinieron los propieta
rios de mataderos. 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a susti
tuido a l antiguo M o n t e p í o Na
cional del Servicio D o m é s t i c o 
ampliando a l m á x i m o el con
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Social , 
x I n fo rman las delegaciones 
Agencias del Ins t i tu to Nacional 
de P rev i s i ón . 

• E l domingo se 
celebró la festividad 
de San Francisco 
Javier 

C O N motivo de l a fest ividad 
de S a n F ranc i sco J av i e r , l a p a 
r roquia y en general todo el d i s 
tri to del mismo nombre, c e l e b r ó 
el domingo fiesta por todo lo 
alto. E l tiempo no fue muy bue
no, pero sí lo suficiente p a r a 
permi t i r que los actos que se 
celebraron a l a ire l ibre —pro
ces ión , concierto y otros—, a u n 
que amenazados por l a l l u v i a , 
pudieran l levarse a efecto. 

Y a durante toda l a m a ñ a n a 
se celebraron misas comuni ta 
r ias a las que asist ieron miles 
de fieles, l a m a y o r í a de los c u a 
les se acercaron a recibir a J e 
s ú s Sacramentado. D e s p u é s , a 
las doce, tuvo lugar u n a m i s a 
solemne oficiada por el s e ñ o r 
cu ra p á r r o c o , J o s é Sampayo 
Vázquez , asistido por los s e ñ o 
res G a r c í a y Gandoy. E l t e m 
plo se ha l l aba totalmente a b a 
rrotado de fieles. O c u p ó l a s a 
grada c á t e d r a el c a n ó n i g o de l a 
S a n t a Iglesia Catedra l B a s í l i c a 
J o s é V á r e l a S á n c h e z , quien t u 
vo u n a bel la i n t e r v e n c i ó n a l r e 
ferirse a la v ida y a l a obra de l 
San to E l S r V á r e l a S á n c h e z , 
en el transcurso de su h o m i l í a 
a s e g u r ó que n u e s t r a n a c i ó n , 
aunque no hubiera sido m á s 
que por S a n Ignacio de Loyo la , 
S a n F ranc i sco Jav ie r , S a n t a T e 
resa de J e s ú s y S a n J u a n de l a 
Cruz , h a b r í a ocupado, como 
realmente ocupa, un puesto des
tacado en el mundo c a t ó l i c o . 
D e s p u é s s igu ió poniendo de m a 
nifiesto las excelsas vir tudes de 
S a n Franc i sco , haciendo h i n 
c a p i é en l a t ranscendencia que 
su v ida y su obra h a tenido p a 
r a l a histo-Hfi ca tó l i ca de E s 
p a ñ a 

Conclu ida l a misa , se ce l eb ró 
la p roces ión por los alrededores 
del templo. T r a s l a imagen de 
S a n Franc i sco J a v i e r marchaba 
de preste el s e ñ o r Sampayo V á z 
quez. Abr í an la m a r c h a d i s t i n 
tos grupos de gaiteros y t a m 
borileros y cerraba l a comi t iva 
l a B a n d a Munic ipa l 

F ina lmente , la C o m i s i ó n de 
Fies tas del B a r r i o ofreció a to
dos los parroquianos u n á g a p e 
en el que una vez m á s se puso 
de rel ieve las humanizadas r e 
laciones que existen entre todos 
los miembros de l a parroquia. 

Con motivo t a m b i é n de esta 
festividad, l a Comis ión E c o n ó 
mica de l a parroquia l levó a 
cabo l a colecta ex t raord ina r ia 
de este d ía . colecta que h a r e 
sultado todo un éxi to , pese a 
que los comisionados t o d a v í a 
no han recibido todos los do
nat ivos que habitualmente r e 
ciben en este d í a 

E n f in . una vez m á s l a par ro
quia de S a n Franc i sco J a v i e r 
se h a distinguido por su unidad 
espir i tual 

" P o r u n hombre nuevo 
y mejor": Mañana, en 

"Nueva Acrópolis" 
Como quiera que e l p r ó x i m o 

d í a 8 es festivo, l a conferencia 
que habi tualmente l a directora 
de l a Escue la de Fi losof ía de 
" N u e v a A c r ó p o l i s " , L i d i a Pé rez , 
h a tenido que ser adelantada pa 
r a el mié rco le s , 6. O sea, que m a 
ñ a n a , a las ocho, en el local so
c i a l de " N u e v a A c r ó p o l i s " , A v e 
n ida R a m ó n Fer re i ro , 16 - 1 . ° -
Dcha . , t e n d r á lugar este acto c u l 
t u r a l en el que L i d i a P é r e z h a 
b l a r á sobre el tema " P o r u n 
hombre nuevo y me jo r" 

Como es habi tual , l a conferen
cia es p ú b l i c a y, na tura lmente , l a 
ent rada grat is . 

' ?;.i^:í i> ---í:í:'í;í:íí;íS 

P L A N T A DE S A N T A MARIA DE V I L L A B A D 
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¿ P O R Q U E A R D E E L M O N T E ? 

los mcendios forestales, un enigma que asóla Galicia 
• D u r a n t e e l ú l t i m o v e r a n o a r d i e r o n m á s d e t r e s c i e n t a s m i l h e c t á r e a s 
• En 1980 el déficit de productos forestales s a p i d r á una pérdida de unos sesenta y ocho mil millones de pesetas 

L a respuesta a esta pregunta 
no h a sido dada t o d a v í a de for
m a convincente, í l a f a l t a de u n 
nombre, de u n a meta, de u n f i n 
concreto inu t i l i za los mejores pro
pós i tos y res ta toda g a r a n t í a a l 
estudio de cualquier h i p ó t e s i s . A 
lo largo de todo el verano, m i e n 
tras G a l i c i a a r d í a por los cuatro 
costados, los m á s entendidos y 
los m á s profanos, los m á s ajenos 
y los m á s interesados, h a n tenido 
que verse por u n a r a z ó n u otra , 
aunque sólo fue por l a densa h u 
mareda a l fondo del horizonte, 
que plantearse l a pregunta de por 
q u é arde el monte, s i los p r i n c i 
pios de l a ^vie ja Lóg i ca e n s e ñ a n 
que nada ocure s i n u n a r a z ó n s u 
ficiente que lo origine. 

Los incendios forestales son u n a 
t ó n i c a y a de nuestros veranos, que 
algunos parecen decididos a s u 
frir con e l fa ta l i s ta convenci 
miento de que no se puede l u 
char contra aquello que no se co
noce. L a f a l t a de u n nombre, de 
t ina meta y de un p r o p ó s i t o con
creto en el incendio de los m o n -
tes h a dejado a quienes buscan 
una exp l i cac ión consecuente, a n 
te l a d isyunt iva de darse por v e n 
cidos o buscar u n chivo expiato-
f io a l que cargar las culpas. S i 
«1 monte ardiese en G a l i c i a co-
«no testimonio de protesta por 
cualquiera de los males que afec
ten a l campo, s i fuese u n a demos
t r a c i ó n de l a fuerza o l as posibi-
« d a d e s de u n grupo o de l a r a -
«ncalización en l a m a n e r a de ex 
poner sus demandas, los montes 
aroermn puede que incluso, en a l -
s n n caso, por u n f i n noble que 
u t i l izaba medios indignos de lo 
grar sus p r o p ó s i t o s . 
^ P e r o lo cierto es que arden t a n 
j o los montes de propietarios p a r -
« c i u i a r e s como los acogidos a 
consorcios estatales, los repobla
o s como los a ú n cubiertos de 
matorrales, los dedicados a espe-
«»es que muchos considerah i m -
jwopias como las fragas m i l e n a -

as y lag m á s venerables ca rba -
eiras. ¿ Q u i é n puede obtener be-

d í I S 0 í!e .esta es tamPa desola-
« a . - t n I a i l a c i ó n de posibles 
causas que Incluye a d e s i q u ü i b r a -
a l l entales' cazadores resent i -
r ¿ ? a C a m p e s i n o s a Quienes l a a v a -
en h,r<m,Pe 61 saco' y maderistas 

ousca de beneficios cuant io-
• se menciona incluso a los 

miembros de organismos de pro
t e c c i ó n a l monte que ven, en e l 
aumento de riesgos, u n a seguri 
dad p a r a l a subsistencia y e l i n 
cremento de medios y sistemas y 
l a c o m p e n s a c i ó n generosa por l a 
a p l i c a c i ó n de los mismos. 

• M A S D E 3.000 I N C E N D I O S 

M á s de tres m i l incendios p a 
rece haber sido l a s u m a tota l de 
este ú l t i m o verano que de jó m u 
chos de nuestros montes renegr i 
dos y sembrados de m u ñ o n e s r e 
torcidos, entre los que, l a l legada 
,de las l l u v i a s h a hecho volver a 
aparecer, como u n a esperanza, el 
br i l lo chispeante de los hierbajos 
m á s audaces y resistentes. 

D u r a n t e el pasado verano, a r 
dieron m á s de 300.000 h e c t á r e a s 
de monte, de los cuales, a l pare
cer, unas 125.000 estaban arbola
das. Sólo en Lugo, l a p rov inc ia 
con u n a e c o n o m í a de menor r en ta 
per c á p i t a en G a l i c i a y u n a de 
las m á s bajas de E s p a ñ a , a rd ie 
ron en u n solo d í a m á s de u n m i 
l l ó n de pinos. U n grave s a c r i f i 
cio en pro de u n a causa . 

Pero G a l i c i a por su parte m a n 
tiene u n record doloroso en este 
terreno, con casi e l setenta por 
ciento de los incendios forestales 
de este a ñ o . L a v a l o r a c i ó n de las 
p é r d i d a s , con zonas de arbolado 
de has t a 27 a ñ o s , es muy difíci l 
de concretar t o d a v í a , n i en a lgu 
nos casos p o d r í a m á s que p rec i 
sarse. Pero, en 1976 h a b í a ascen
dido a m á s de 4.500 mil lones de 
pesetas. 

• U N R E T O A L A B A R B A 
R I E 

S i d e j á s e m o s por buena l a a f i r 
m a c i ó n d é los pesimistas, l a l e 
yenda de G a l i c i a , p a r a í s o de los 
enamorados de l a r iqueza fores
t a l y ver je l cubierto de masas fo
restales, e s t á a punto de t e r m i 
narse. A h o r a mismo, no h a y cas i 
u n a sola comarca en las cuatro 
provincias en l a que u n incendio 
forestal no h a y a dejado l a m a n 
c h a oscura de sus cenizas en l a 
l ade ra de sus m o n t a ñ a s . Pero é s 
t a es só lo l a faceta colorista, l a 
v i s ión e s t é t i c a , digamos, del p ro
blema. L a m á s grave es esa o t ra 
de que, dentro de dos a ñ o s , en 
1980, e l déf ic i t de productos fo 

restales s u p o n d r á a l p a í s u n p é r 
d ida de unos sesenta y ocho m i l 
mil lones de pesetas. Pese a c u a n 
to se hab la del consumo m í n i m o 
de papel en nuestro mundo ac tua l 
poco aficionado a l a l ec tu ra y los 
l ibros. 

L a superficie forestal h a b í a l l e 
gado a a lcanzar en E s p a ñ a m á s 
de los 27 mil lones de h e c t á r e a s , 
lo que v e n í a a representar algo 
m á s de l a m i t a d de l a e x t e n s i ó n 
t e r r i to r ia l del p a í s , aunque l a s u 
perficie repoblada de á r b o l e s ape
nas pasaba mucho de los catorce 
mi l lones de h e c t á r e a s . P r á c t i c a 
mente, l a s tres cuar tas par tes de 
l a superficie forestal e s p a ñ o l a 
p e r m a n e c í a t o d a v í a improduct i 
va, pero se h a b í a hecho u n g ran 
de y decidido esfuerzo. 

A h o r a , l a s perspectivas son muy 
otras. U n hondo desaliento se ex
tiende entre los enamorados del 
monte y los defensores de sus 
grandes posibilidades. L a propia 
a d m i n i s t r a c i ó n , preguntando a 
cada instante el por q u é arde el 
monte, parece l a J p r i m e r a deso
r ientada. Cada á r b o l y cada hom
bre que s e g ú n el vie jo proverbio 
puso en él u n a de l as tres r e a l i 
zaciones de su v ida , parecen ame

nazados por u n a oleada de ba r 
bar ie ciega e incomprensible que 
le amenaza, desde que l a p r i m a 
v e r a comienza s u andadura has 
ta l a l legada de l a s p r imeras l l u 
v ias destempladas del o t o ñ o . 
P l a n t a r u n á r b o l o cuidar u n 
monte se e s t á convirt iendo, t r i s 
temente, en u n reto a l a barbarie 
que le ronda cada a ñ o . 

• A U N Q U E D A L A E S P E 
R A N Z A 

Probablemente y a nadie pueda 
proclamarse a r t í f i c e n i promotor 
de los incendios forestales que c a 
da verano asolan nuestros m o n 
tes. E n l a impunidad de su s i l e n 
cio soli tario se u t i l i zan a l pa re 
cer t é c n i c a s t a n v ie jas como l a s 
teas en el rabo de l a s zorras con 
que S a n s ó n a b r a s ó las mieses f i 
lísimas. L a fac i l idad de l l eva r a 
cabo los Incendios pone en m a 
nos de cualquiera l a posibil idad 
de l levar los » cabo, aunque su 
f ina l idad sea t a n pobre o t a n 
mezquina como l a venganza per
sonal o el desequilibrio de s u a l 
m a . 

E s t a fac i l idad de l levar a cabo 
los delitos q u i z á h a y a hecho que 

l a f ó r m u l a de incendiar los m o n 
tes h a y a pretendido ser usada por 
m á s de u n grupo o u n a ideología» 
lo cua l ev i ta que n inguna de las 
que lo ut i l izasen pudiera i n v o c a r » 
lo en su provecho, habida cuenta 
l a f a l t a to ta l de no rma y p r e m i 
sas que en l a comis ión de tales 
actos denota. F a l l a toda regla, y 
por éso no se conoce l a respues
t a a l a pregunta de q u i é n quema 
el monte, porque m á s de uno l l e 
v a a cabo los incendios, y h a y 
m á s de u n i n t e r é s y u n p r o p ó s i t o 
en quien s iembra de mechas nues
tros pinares . 

As í l a s cosas, parece como s i 
todos los vientos, como en Ja v i e j a 
f á b u l a , se hubiesen desatarlo. P e 
ro, a q u í , como en l a ca j a de P a n 
dora, t ras esa con fus ión de v i e n 
tos contrapuestos, queda t a m b i é n 
l a esperanza de l a ca lma , l a es
peranza de que cada uno de esos 
grupos que u t i l i zan el fuego del 
monte como un a r m a de ataque 
o de deses tab i l i zac ión , compren
dan lo i n ú t i l de su desordenada 
ba ta l la , y que, e l destruir algo 
n u n c a puede ser buen pr incip io 
p a r a darle u n nuevo uso o u n 
destino diferente. 

E . Y . G . 

1 
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L A P R O V I N C I A 
Hoy, clausura del cursillo sobre 
conservas de frutas y verduraf 

¿Por qué no se recoge la basura en la calle Duquesa de Alba? 

M i t i n d e U C D 
s o b r e l a C o n s t i t u c i ó n 
E l SALON DE LA AISS REGISTRO 
ÜN TOTAL ABARROTE 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsa l ía ) . — 
H a tomado posesión de su cargo 
el nuevo capi tán de la 4.a Compa
ñ í a de la Guardia C i v i l de M o n -
forte, don Horacio Mansi l la Cas-
callana. 

E l cap i tán Mansi l la procede de 
M a h ó n . 

L e deseamos una feliz estancia 
en Monforte. 

E L C U R S I L L O S O B R E C O N 
S E R V A S V E G E T A L E S 

Hoy, martes, a las cuatro y me
dia de la tarde, t end rá lugar en 
el sa lón de actos de la A I S S , la 
segunda jornada y ú l t ima del breve 
cursillo que sobre conservas de fru
tas y verduras, ha organizado l a 
Asoc iac ión de A m a s de Casa , con 
par t i c ipac ión de señoras y señor i tas 
de nuestra ciudad. 

N O L E S R E C O G E N L A 
B A S U R A , P E R O L E S 
P A S A N E L R E C I B O 

Nos lo con tó un .vecino de l a ca
lle Duquesa de A l b a , donde hasta 
hace poco los vecinos sacaban l a 
basura a la confluencia del Paseo 
de Lugo , y como no se les recogía 
a domicilio tampoco abonaban l a 
cuota municipal correspondiente. 

A h o r a pagan el recibo, pero el 
recoge-basuras no efec túa el ser
vicio. 

Y nos preguntaba. ¿ Q u é hace
mos?, ¿ a b a n d o n a m o s l a basura en 
la calle y l a dejarnos allí? 

Nuestro consejo fue que no, 
aunque sólo sea por respeto a l bie
nestar olfativo de los ciudadanos, 
que a lo mejor con una queja se 
soluciona. 

R E T I R A D A L A V A L L A 
D E L A P L A Z A D E L A 
E S T A C I O N 

H a sido retirada la val la metá l i 
ca de la Plaza de la Es tac ión que 
se hallaba deteriorada. 

Hasta aqu í todo está bien, aun
que sería conveniente preguntar si 
en su lugar se va a poner otra nue-' 
va . L a val la en cues t ión prestaba 
un servicio del que no hay por q u é 
prescindir. Prueba de ello es que 
fue derribada por un au tomóv i l , 
e l que quizá, a lo peor, hubiera 
derribado t a m b i é n a un par de 
peatones, de no existir és ta . 

Pedimos que se vuelva a instalar, 
aunque quizá el Ayuntamiento ya 
t endr í a in tenc ión de ello. ¿G no? 

L A S A C E R A S D E L A C A 
L L E D E L A C O R U Ñ A 
C O N S T I T U Y E N U N P E 
L I G R O 

Por su lamentable estado las ace
ras de l a cén t r i ca calle de L a Co-
r u ñ a tienen « fama» en l a ciudad 
y podemos decir sin temor a equi
vocarnos que las de ninguna otra 
calle de l a ciudad presentan un 
aspecto tan deplorable. 

Hace algunos años nuestro mu
nicipio i n t en tó con el arreglo de 
las citadas aceras realizar unas re
formas, algunas innecesarias y que 
por su voli lmen fue rechazada por 
los vecinos de l a referida calle, que 
al f in y a l cabo eran los que te
n ían que pagarlas en su totalidad. 

L o s vecinos de la calle de L a 
C o r u ñ a repetimos, sabemos no se 
o p o n d r í a n a l arreglo de las aceras 
lo que no les agrada es que coches 
y camiones pesados las utilicen co
mo estacionamiento y las detrocen 
después de ser reconstruidas, como 
actualmente sucede. 

Hoy a causa como decimos de 
su estado las ca ídas y accidentes 
en las personas que se ven obliga
das a circular por dicha calle son 
numerosos y algunos con graves 
consecuencias. 

D e las aceras de l a calle de L a 
C o r u ñ a no deben de olvidarse los 
que componen nuestra Corporac ión 
Municipal . H o y su estado es lamen
table y un peligro para el pea tón . 

N O V E D A D E S E N L A F I 
L A R M O N I C A : R E C I T A L 
D E P O E S I A Y G U I T A R R A 

Será una novedad en l a Sociedad 
F i l a rmón ica , l a p r ó x i m a a c t u a c i ó n 
cuyos programas de mano y a se 
hallan en la imprenta. 

N o sabemos si existe a lgún pre
cedente p r ó x i m o . No a l menos que 
nosotros recordemos de un recital 
musical poé t ico , mús ica de guita
r ra a cargo de Eugenio Gonzalo, 
profesor de Gui ta r ra del Conserva
torio de M ú s i c a de Madrid, y poe
sía en l a voz de Estel la Manaut, 
qu i én r ec i t a r á poemas de Garc í a 
L o r c a , Pablo Neruda, Rosa l ía de 
Castro, Miguel H e r n á n d e z y otros 
importantes poetas. 

Es te acto cultural que pi;esenta 
la Sociedad F i l a r m ó n i c a bajo el 
patrocinio del Ministerio de C u l 
tura a t ravés de la Di recc ión G e 
neral de M ú s i c a , t end rá lugar el 

Preguntamos desde Monforte 
E i Ayuntamiento de nuestra 

ciudad, que es ¡a entidad pública 
más significativa destinada a pro
curar que sus vecinos vivan me-
¡or, lográndolo con algunos pocos, 
dispone actualmente de una más o 
menos eficaz plantilla de Policías 
o G u a r d i a s Municipales , integrada 
por un excesivo número de miem
bros varones, pertenecientes a la 
etapa de política digital sistema
tizada. ¿Qué labor desarrollan o 
función desempeñan los que sin 
dedicarse habitualmente a regular 
o dirigir el tráfico en el único lu
gar de la ciudad que se ejerce es
t a ac t iv idad y que ut i l izando el 
sentido común que requiere la si
tuación, resulta innecesaria? 

Vecinos de los barrios de la Es
tación, de los Abeledos, del Mo-
rín, del Cardenal, de Carud y "tut-
ti quanti", que contribuyen econó
micamente a sostener la referida 
y estimada plantilla, observan rei
teradamente como automovilistas, 
violan las más elementales normas 
municipales, sin que haya nadie 
que 'o impida o sancione, origi
nando diversos comentarlos sobre 
la conducta de estos agentes y de 
los que ordenan sus servicios y 
competencias, haciéndonos recor
dar que unos se fueron sin pena 
ni gloria y que otros llegaron con 
a f á n de entrega y servicio. Que 
nadie olvide en su hacer de cada 
día la carga y responsabilidad que 

p r ó x i m o día 9, sábado , en el aula 
magna de l a Escuela de Maes t r í a 
Industrial . 

Podemos decir que ambos ac
tuantes, por las noticias que han 
llegado a Monforte, han causado 
una magní f ica impres ión en otras 
ciudades donde han actuado. 

H O Y , S E S I O N P L E N A R I A 
D E L A C O R P O R A C I O N 
M U N I C I P A L 

Hoy, martes, día cinco, a las 
seis de l a tarde, el pleno del A y u n 
tamiento de Monforte ce lebra rá se
sión ordinaria con arreglo a l s i 
guiente orden del día: 

•—Lectura y a p r o b a c i ó n , en su 
caso, del borrador del acta de l a 
sesión anterior. 

—Escr i to de funcionarios de l a 
Guard ia Municipal . 

—Aportaciones económicas para 
obras en el medio rura l . 

—Escri tos sobre cambio de un 
cuadro de alumbrado en Juan 
Montes. 

—Terrenos para obras municipa
les. 

—Propuesta de ena jenac ión de 
terrenos para usos industriales. 

—Expediente de terrenos para 
instalaciones deportivas. 

—Asuntos diversos sobre contri
buciones especiales. 

—Pasos a nivel . 
—Escr i tos de vecinos de l a calle 

R a m ó n Cabanillas. 
—^Ratificación de acuerdos de l a 

Comis ión Municipal Permanente, 
sobre o rdenac ión de gastos y ce
sión de terrenos para construccio
nes escolares. 

—Mercado Comarcal Ganadero. 
—Informe de in te rvenc ión sobre 

exacciones y f inanciac ión de servi
cios. 

—^Expediente de rect i f icación por 
anu lac ión de con t r a ído . 

supone el cargo y el puesto que 
ocupa. 

— • — 
Hemos acogido con gran simpa

tía la constitución de la Asocia
ción de Amas de Casa, en nuestra 
ciudad, debido a que todo movi
miento femenino que lleva el de
seo de abrir nuevos horizontes en 
defensa de sus intereses e inquie
tudes, nos proporciona una agra
dable satisfacción. Y quisiéramos 
que tales propósitos se transfor
masen en realidad através de es
ta Asociación. No obstante, no 
afirmamos, pero nos queda la du
da de sí las tentativas realizadas, 
hasta la fecha, no pasan de ser 
un conjunto de teóricos ensayos 
con el afán de originalidad. 

No deseamos que se nos inter
prete erróneamente , pero since
ramente, aún no hemos tenido in
formación de que se hayan toma
do decisiones para intentar resol
ver alguno de ios múltiples pro
blemas que le competen. ¿Quizás 
por el hecho de que toda decisión, 
si pretende ser eficaz, exige un 
previo análisis y conocimiento de 
la coyuntura a la que se aplique? 
¿O es que esta Asociación ha de
cidido adoptar el lema que Mala-
parte cita hablando de Kaputt: 
" L o posible y a se h a hecho, lo 
Imposible se hará"? Puede valer 
todavía... 

Seguiremos preguntando. 
E M I R D E L A S E R 

C H A N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal A L V A R O F E R N A N 
D E Z ) . 

E l pasado viernes, a las siete de 
la tarde, en el salón de actos de 
la A I S S , de esta v i l la , la U n i ó n 
de Centro D e m o c r á t i c o p a t r o c i n ó 
un acto de a f i rmac ión , en el p ró 
ximo r e f e r é n d u m del día 6, a l a 
recientemente Cons t i tuc ión aproba
da en las Cortes. E n la mesa pre
sidencial los representantes en los 
organismos legis la ivos por la pro
vincia de Lugo señores Ul loa V e n 
ce y D íaz Fuentes con don Víc
tor Manuel Vázquez P o r t o m e ñ e , de 
la ejecutoria provincial, y don Ser
gio V á z q u e z Y e b r a , abogado, y 
m á x i m o representante entre nos
otros de dicho partido. L leno abso
luto en el local , con mucho pú
blico de pie en los pasillos. 

Comienza hablando ' el señor 
U l l o a Vence para poner de ma
nifiesto l a difícil tarea llevada a 
cabo en l a e laborac ión de la Cons
t i tuc ión . E l consenso, t é r m i n o tan 
t r a ído y llevado y del que confiesa 
no ser tampoco muy partidario, pe
ro que fue el ar t í f ice de lo que 
califica Cons t i tuc ión de la concor
dia, en donde la m a y o r í a de los 
españoles se pudieran agrupar; mo
ná rqu icos y republicanos y termi
nar de una vez para siempre con 
las luchas fracticidas. U . C . D . cree 
que puede desarrollar su programa. 
Someramente enumera los derechos 
y ga ran t í a s que se le reconoce a 
cada españo l : derecho a la propie
dad privada, a i trabajo, a la huel
ga, Seguridad Social , educac ión , 

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A D A , P I E D R A F I -

T A , L O U S A D A Y L U G O 

M a ñ a n a , en S a r r i a , Monforte de 
Lemos y Cas t ro R ibe ras de L e a 

C O N S U L T A M E D I C A T O D O S L O S D I A S 
E N E L C A M P O D E L A F E R I A 

P A R A M O . — ( D e nuestro corres
ponsal) .—Días pasados ha tomado 
poses ión como m é d i c o de este Tér
mino, D . J u a n Francisco Novoa 
R o d r í g u e z , que con D. Miguel Ro
d r í g u e z L lamas , c o r r e r á n con los 
servicios sanitarios de todo el Mu
nicipio. 

H a establecido l a consulta en e l 
Campo de la F e r i a y d e s p a c h a r á a l 
púb l i co de diez de l a m a ñ a n a a 
una de l a tarde, todos los días . 

Po r nuestra parte deseamos a l 
nuevo doctor muchos éx i tos entre 
nosotros. 

OBRAS P L A N 1978 
E n e l P l an de Obras de l a Dipu

tac ión Provincia l , f igura incluido 
por este Municipio e l camino "De 
Pacios a Trebolle" , con un presu
puesto de 8.000.0000; de pesetas. 

Se espera que l a cons t rucc ión 
del mismo se lleve a efecto lo an
tes posible, pues t r á t a s e de una de 
las m á s apremiantes necesidades 
de este t é r m i n o . 

L O T E R I A 
L a Asociac ión de "Amigos del 

Campo de l a F e r i a " , juega u n nú
mero de l a lo te r í a de l a p r ó x i m a 
Navidad. S e g ú n nos han manifes
tado miembros de l a Direc t iva de 
la mencionada Asociación, es mu
cha ya l a cantidad distribuida, fal
tando poca por despachar. A l pro
pio tiempo nos han encarecido 
que desde estas columnas recor
demos a todos aquellos socios que 
no l a re t i ra ran todav ía , que lo ha
gan a l a mayor brevedad, así co
mo a cuantas personas l a deseen, 
siempre que puedan servirse. 

Mareas para hoy en 
el Litoral luceese 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1 * p leamar 6,46 
2.a p leamar 19,22 

72 
67 

E S F E R A , S . A . 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA PARA E L FOMENTO D E L AHORRO 

Oficinas Centrales: Fuencarral, 123-3.° 
M A D R I D 

Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al Sorteo 
celebrado ante Notario el día 30 de NOVIEMBRE de 1978 

COMBINACIONES 
L L J B • V T H - I C Q • P W A - I G N • M N B • C C M - L L E C 

/ 
Sumas pagadas a nuestros suscriptores por rescates, entregas parciales y 

capitales amortizados por Sorteo a 31-12-76 Ptas. 338.311.690 
Capital y Reservas Ptas 707.149.579 
Capitales en formación Ptas. 3.036.330.000 

AHORRAR S I E M P R E E S BUENO, 
CON E S F E R A E S MEJOR Y MAS F A C I L 

Autorizado por el Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-10-71) 

etc., etc. Ciertos derechos t e n d r á n 
que matizarlos los gobiernos elegi
dos cada cuatro años en públ icos 
comicios. 

A con t inuac ión don Víc to r M a 
nuel Vázquez P o r t o m e ñ e manifies
ta desarrollar animada charla con 
los presentes. A q u í es tán los parla
mentarios para rendir cuentas de 
su labor en la confección de l a 
Cons t i tuc ión . Obra digna del sí, 
respetando el no de los disconfor
mes; pura democracia. A n t a ñ o se 
decía ser responsables ante Dios y 
ante la historia. « L a r g o me lo fías» 
cita el señor Vázquez P o r t o m e ñ e , 
y agrega la obl igación de respon
der delante del pueblo soberano. 
Sigue explayándose el conferencian
te sobre algunos puntos m á s con-
flictivos de la nueva Cons t i tuc ión : 
de ser disgregadora de la unidad 
nacional, regiones y nacionalida
des, algo que cree trasnochado, c i 
tando las de los balcones, y rece
los basados en puros significados 
semánt icos ; la rel igión, para la con
vivencia de todos los españoles sin 
diferencias de credos y según l a 
mente del Vat icano I I . 

L a fo rmac ión profunda y com
petencia en las lides del derecho 
del señor Vázquez P o r t o m e ñ e , no 
en vano es secretario del Ayun ta 
miento y profesional en ejercicio, 
queda ampliamente demostrada a l 
analizar la figura del defensor del 
pueblo. 

Animado diálogo siguió a los par
lamentos r e señados y en donde los 
oradores y el s eñor D íaz Fuentes 
contestaron a las interpelaciones de 
algunos de los presentes. As í pu
dimos escuchar a don Víc to r A r i a s 
Pé rez , - de A l i a n z a Popular, quien 
quiso ver aclaradas referencias a 
la reciente pastoral del primado so
bre el tema de l a religión en l a 
Cons t i tuc ión . Alguien volvió a l te
ma de las nacionalidades, a los de
rechos que se les debía a los m i -
nusvál idos, sin faltar quienes, en
tusiasmados, parece que deseaban 
remachar los conceptos expuestos 
por los conferenciantes. 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S 
Durante la presente semana es

t a r á de guardia l a farmacia de don 
Fernando de Soto Lemos, Plaza del 
Mercado, 3; t e lé fono 239. E l médi-* 
co será el doctor don Jesús F e r 
n á n d e z R o d r í g u e z . José Antonio , 
te léfono 48 y l a practicante d o ñ a 
M a r í a F e Montes Váre la , Calvo 
Sotelo, 9; te léfono 753. 

Servicio permanente de la Cruz 
R o j a , General F ranco , 60; teléfo
no 782. 

VIDA MUNICIPAL 
• P A R A D E L A 

Por don Manuel R o d r í g u e z Car-
bailo se solicita licencia municipal 
para l a apertura de una granja 
para cerdos madres en ciclo com
pleto, a emplazar en l a finca R i v a 
do Castro, sita en Aldosende. 

* R I B A S D E L S I L 

H a sido aprobado el presupuesto 
extraordinario para l a adquis ic ión 
de terrenos para la cons t rucc ión 
de la A g r u p a c i ó n Escolar de San 
Clodio. Se pres tó asimismo apro
bac ión a l proyecto de contrato de 
p r é s t a m o con l a Caja de Créd i to 
Municipal , por importe de tres m i 
llones de pesetas para hacer frente 
a la adquis ic ión de los menciona
dos terrenos. 

* T R A B A D A 

Se a p r o b ó el proyecto t écn ico de 
las obras de ampl i ac ión del alcan
tarillado de l a v i l l a de Trabada, 
quedando de manifiesto a l públ ico 
en las dependencias-municipales. 

T a m b i é n se a p r o b ó el proyecto 
técnico complementario de instala
ciones deportivas. 

£1 Progreso 
Se vende en LA DEVESA | 
(R'badeo), en el comercio É 

i de D. Celestino García p 
García (Cartería). i \ 
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L A P R O V I N C I A 
U N R I N C O N D E . . . 

Friol, villa surgida en torno a uno de los mejoras campos de feria exU^nt*. , 
vlncla de Lugo sino en Galicia entera, ha cambiado de fisonomía en T* !, * 60 'ü prf 

m o d . r „ . hoy presen.. , , „ „ . d . a ^ H » ^ ^ , . ! l , F « . t l í Í A R A w í " 

B O V E D A 

M OFICINA DE CORREOS Y CAJA POSTAL 
PRECISA CAIEFACCION Y TELEFONO 

B O V E D A . — (De nuestro corres
ponsal D O M I N G U E Z ) . 

Todo e m p e z ó por una llamada te
lefónica que me hizo un buen ami
go. T r a s el r i tual saludo, me dijo; 
«te llamo, porque como no debes 
desconocer, se siguen dando co
sas muy raras en Bóveda». 

— Y a sé, por ejemplo, l a lentitud 
dé las obras de abastecimiento de 
agua a la v i l l a y a R u b i á n , moti
vada por las intolerables intermi
tencias en los trabajos. 

—«Esa podía ser una de las co
sas; pero como ya empezó a llover, 
vamos a pasarlo por alto. . . hasta 
el p róx imo verano. Se trata de a l 
go que a ú n no tocas te» . 

—Bueno, ya caí . Se trata de l a 
escasa vigorosidad de los trabajos 
que debían desarrollarse en la ne
cesaria cons t rucc ión de l a Agrupa
ción Escolar. 

— « N o , no. E s algo que parece 
desconoces, porque hace tiempo que 
no das una vuelta por el barrio. 
. — M e sent í turba"do, in tu í , con
juré . Pero nada; no caía en el meo
llo de l a cues t ión que se me iba 
a plantear. Como a ú n me quedaba 
algún aliento, le p r e g u n t é : ¿Puedes 
decirme de lo que se trata? 

— « P a r a eso te l lamé; t ú sabes 
que hace unos meses fueron trasla
dadas las oficinas de Correos, jun
to con las de la Caja Postal de 
Ahorros, para el edificio propio, de 
nueva cons t rucc ión» . 

—Claro que lo sé, y de ello me 
ocupé oportunamente. 

— « P e r o , lo que a l parecer no 
sabes, es que, con ese prematuro 
traslado puxeron o carro antes eos 
bois». 

—Hombre, ignoro las circunstan
cias; pero me consta que el trasla
do fue debidamente autorizado. 

—«Verás : Cambiaron los utensi-
«os careciendo el nuevo edificio 
rf e léctr ica , de calefacción y 
ae te léfono, aparte otros deta-
"es menos populares. L a luz se la 
pimeron hace pocos días ; pero la 
calefacción, pese a haber comen
zado la época de los fríos, conti
nua no sé si en proyecto, resultan-
«o vergonzoso que los funciona-
W tjh8an que permanecer sus 
«oras de servicio como en una ne-
1 1 ' y Sue el Público que acude 
« e s a s oficinas le dé la impres ión 
«e que entra en una bodega, por lo 
t i . r l i 3 temPeratura se refiere, na-
wiralmente». 

—Pero eso es cues t ión que de
ben abordar los funcionarios. 

— « T o d o s debemos aportar nues
tro grano de arena; los clientes que 
acudimos allí, sobre todo a hacer 
imposiciones, y te lo digo por ex
periencia, t a m b i é n deseamos encon
trar comodidades. L a buena mar
cha de una oficina públ ica no con
siste sólo en atenciones, que por 
cierto no faltan. ¿ Y q u é me dices 
de l a falta de un te léfono para con
sultas, sobre todo relacionadas con 
la Caja Postal de Ahorros, para 
evitar desplazamientos a los cl ien
tes? Como todo esto me parece in 
humano y poco democrá t i co , sé me 
ocur r ió llamarte para que lo refle
jes en E L P R O G R E S O , por si los 
responsables se dignan tomar car
tas en estos asuntos» . 

Pues te prometo hacerlo, y co
mo lo prometido es deuda, a h í 
quedan transcriptas las aspiraciones 
de mi amigo, relacionadas con ü n a s 
anomal í a s que comparten todos los 
vecinos con quienes ^tuve ocas ión 
de comentar la l lamada telefónica 
a que dejo aludido. 

De mi parte d i ré que la calefac
ción es necesaria en dichas ofici
nas; pero que el t e lé fono se hace 
indispensables, tanto por la alusión 
hecha por m i comunicante, como 
por la posibilidad de que entre en 
ellas a lgún deseable, a t r a ído por la 
«Caja». « ¿ E n ese caso c ó m o se po
nen en contacto los funcionarios 
con la Fuerza Púb l i ca? 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOGIEDADjlNONIMA 
L U _ G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el BU-
ministro eléctr ico hoy martes, día 5, 
de 13 a 15 horas, en l as siguientes 
zonas de Lugo . 

Centros de t r ans fo rmac ión de 
Plastifer, Gonzacoca, Barreiros, F o 
res ta l C a n t á b r i c a , Prebetong - A p l i 
caciones del H o r m i g ó n , Pol ígono del 
Ceao, Spa r , C i t r o é n , Lago y Lago, 
Grayser, Díaz y Prieto, U n i ó n de 
Carpinteros, Escayolas A t l án t i co y 
S w i f de R a m i l . 

L í n e a de alta tens ión Ceao-Teijei-
ro-Pedreda y derivaciones. 

A efectos de seguridad, estas l í 
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudieu-
do reponerse e l servicio en c u a l 
quier momento y s i n previo aviso, 
por a n u l a c i ó n o f i na l i zac ión de los 
trabajos. 

regreso 
Se vende en EL CRUCEIRO 

H (Jove}f en casa Amador, 
i Alto del Cruceiro. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por lat molestlat que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, DOS veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y hora* 
que se indican» 

JUEVES, 7 DE DICIEMBRE 

Corte de corriente, de 9 a 13 y 
i de 15 a 18 horas.—Línea MT. 20 

KV., Puente de Neira - Sabarey y 
derivaciones. P E N O S A 

Los "cacos" 
siguen visitando la Villa 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — M a ñ a 
na, día del r e f e r é n d u m . S in decir 
nada m á s que esto y que la con
cordia aumente después de tan 
importante fecha, queremos resal
tar algo por lo cual nos felicitamos 
todos los s á m a n o s . A un día fe
cha, y a l a c a m p a ñ a de pegatinas 
terminada, no se han visto inva
didas, cabinas y muros que se en
contrasen limpios. Aunque no se 
reguló para nada desde el punto 
de vista municipal colocando esos 
cartelones, la verdad es que el res
pecto i m p e r ó una vez m á s y lo que 
hace a lgún tiempo sembró la dis
cordia, puso a muchos propietarios 
y vecinos en general de muy mal 
humor por pegar papeles y hacer 
pintadas en lugares nada propios 
ahora no fue así. I m p e r ó e l senti
do c o m ú n y por ello, el ciudadano 
lo agradece y respeta mucho m á s 
a los papeles que se han visto pe
gados. Esto si puede ser un buen 
inicio de l a democracia que quere
mos v iv i r todos. 

C A C O 
Pues sí, en Sarr ia parece lugar 

propicio para los cacos. E n la tar
de del pasado sábado, de dos y 
media a cuatro de l a tarde, en 
Ga le r í a s E loy , se llevaron de la 
caja registradora m á s de 38.000 
pesetas, pero sólo billetes de 1.000 
y 500, se dejaron el cambio para 
que el propietario se sirviese en 
l a fecha siguiente que sería el l u 
nes... 

DE FOZ Y PARA FOZ 

Todos los indicios parecen indir 
car que el «educado» caco, se que
d ó dentro del establecimiento y 
cuando le parec ió oportuno, hizo 
el «registro» y salió por l a pué r t a 
principal que da a l a calle de Calvo 
Sotelo, co razón del Cruce de l a 
Es t ac ión . . . De jó la puerta abierta. 

Estamos seguros de que a l amigo 
E l o y R i v a s , no le sen ta r ía nada 
bien el almuerzo desde el momen
to que bajó del domicilio (situado 
encima de los locales comerciales) 
y se vio l a puerta abierta y la caja 
vacía de los m á s gordos billetes. 

L a Guardia C i v i l se o c u p ó del 
caso, pero nos parece que hasta 
el momento nada se sabe. E l hecho 
fue muy comentado, sembrando 
una vez m á s l a desconfianza entre 
un vecindario, que lo que menos 
quiere son estas cosas tan desagra
dables. Después de lo que se lle
van , creo que se corren otros pe
ligros muy éraves con estas rate
rías... Todo indica que son gentes 
que conocen muy bien lo que ha
cen, dice la «vox populi». 

D O C E 
C O M P R A í V E N T A D E 

F I N C A b 
T r a v e s í a Calvo Sotelo 10 

T e l é f o n o 53 06 23 
S A B R I A 

P E N S A N D O E N E L M A Ñ A N A 
Sí, pensemos en e l m a ñ a n a , en 

ese m a ñ a n a tan cercano, que mu
chos "ciegos" no quieren ver y 
muchos . "sordos o í r" . 

Uno de los lugares m á s bonitos 
de Foz, que duda cabe, que es l a 
Veiga de Folgueiras; G u a r d e r í a 
—Curbeiro— camino, que de la 
Glorieta de Salgado To imi l , va a 
la Fuente. 

E s u r g e n t í s i m a su urban izac ión , 
y lo es por varios motivos: prime
ramente, para evitar que desgra
ciadamente suceda lo que hoy su-
cede, que se construya a l antojo 
de cada uno; ah í e s t á la Is la Nova. 
Actualmente se construye cada 
adefesio que' es vergonzoso. Es ta 
u rban izac ión debe de hacerse por 
un sistema de compensac ión justo, 
sin que nadie se perjudique, y a l
gunos "vivos" se aprovechen; s in 
intransigentes n i pescadores de r ío 
"revuelto", pero sí con conciencia 
y a r m o n í a . 

L a Casa Cuar te l de l a Guardia 
C i v i l , es u r g e n t í s i m a su construc
c ión; es inhumano que e l Benemé
rito Cuerpo, v iva en una indecen
te "cloaca", como la actual. Se les 
puede pedir a l abnegado Cuerpo 
estos sacrificios ¿pe ro , a sus fami
liares? ¿ P u e d e n v i v i r ah í n iños de 
corta edad, carentes de los m á s 
imprescindibles medios de higiene? 

U n a avenida que partiendo de 
l a carretera general, por lo que 
hoy es l a maloliente Congostra 
de Calvario, es imprescindible, pa
r a e l r á p i d o servicio de la Guar
dia C i v i l , y as í e s t á legislado. Es ta 
avenida t e r m i n a r í a en Malates y 
se rv i r í a de u n i ó n con e l puerto y 
l a carre tera a l puerto; empalme 
carre tera de F e r r e i r a (en proyec
to). 

Foz, es ante todo marinero, quié-
rase o no; y nuestro puerto tiene 
un excelente futuro s i consegui
mos convertirlo en un puerto mer

cante, como lo fue a n t a ñ o , el m á a 
importante de l a provincia. Ahora 
tenemos l a indus t r ia l izac ión de l a 
Costa lucense. que ya es una rea
lidad, y s i Foz cuenta con u n puer. 
to bien acondicionado, que duda 
cabe que por su privilegiada s i 
tuac ión geográf ica , a t r a e r á a mu
chís imas industrias, especialmente 
las derivadas de Alúmina-Alumi
nio. Contamos con la mano de 
obra suficiente y podemos propor
cionarles un buen Colegio Nacional 
Mixto y. dos magníf icos colegios 
dirigidos por dos ó r d e n e s religio
sas, y e l flamante Instituto Mixto 
donde poder educarse los hijos de 
los t écn icos y empleados. Esto no 
todos los pueblos de l a costa lu 
cense pueden ofrecer, a d e m á s de 
la s i m p a t í a y l a generosidad de los 
f o censes, que t a m b i é n cuen ta. 

S i sabemos aprovecharnos de es
to, y nos sacrificamos u n poco, 
como bien merecido tiene Foz, no 
tendremos que lamentarnos. L a épo
ca de las lamentaciones y a p a s ó ; 
ahora son realidades lo que cuen
ta. 

Urge la cons t rucc ión de quinien
tas viviendas "sociales". Creo que 
n i n g ú n productor puede permit i r , 
s e , e l lujo de abonar e l alquiler 
de un piso, t a l como hoy se cotí-
zán en nuestra v i l l a , porque a mu
chos no les a lcanzar ía el sueldo ín
tegro. Estas viviendas p o d í a n 
construirse en l a Veiga de Folguei
ras y Cangrexeiras, dejando e l res-
to de l a Veiga, para zona indus
t r i a l ; s i bien creo, que l a Veiga 
da Sara, r e ú n e mejores condicio-
nes por poder estas industrias 
aprovechar e l agua del r ío "Cen-
t i ñ o " , y tener muy cercana la es
tac ión del fer rocarr i l para l a fao-
tu rac ión de mercanc í a s . ' 

José Veiga Pita 

900 PLAZAS 4HB0S 
D E S D E 

18 A Ñ O S 

SEXOS 
S E N T I T U L O 

S o b r e 6 0 0 . 0 0 0 ¡ S o 
E X C E P C I O N A L CONVOCATORIA de R E N P E . 400 plazas para 

F A C T O R y 500 plazas A Y T E . M.8 No se pide n i n g ú n Tí tu lo Pa ra 
españo les , V A R O N E S o M U J E R E S , desde 18 años (sin l ímite) . Re
tribuciones sobre 50.000 ptas. mensuales o m á s (véase GUIA G E 
N E R A L DE INFORMACION). Instancias hasta 15 diciembre Infór-
mese s in compromiso (ANTES D E L DIA 9): HOY MISMO p ídanos 
por correo (adjuntando veinticinco pesetas en sellos de correo) la 
G U I A G E N E R A L DE INFORMACION, con modelo de instancia 
C E N T R O DE ESTUDIOS ADAMS. Sagasta, 23. MADRID-4. (Basta 
con que env íe este anuncio y SU DIRECCION). 

i 
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L a A r m a d a e s p a ñ o l a a d q u i e r e l o s p r i m e r o s 
c u a r e n t a m i s s i l e s « H a r p o o n » 
• EN NMERO DE AVIONES DE COMBATE, ESPAÑA OCUPA E l 

TRIGESIMO OCTAVO II1GAR ENTRE CIENTO DIECIOCHO PAISES 

Promotora de Alojamientos Lncenses, S. A. 

( P R O A L S A ) 

M A D R I D , 4 . — ( E F E ) . — L a Armada 
e spaño la ha adquirido los prime
ros cuarenta missiles "Harpoon" de 
los Estados Unidos, dentro de los 
acuerdos de asistencia entre los 
dos países , informa la revis ta "De
fensa". 

L a adquis ic ión ha sido hecha 
"tras una decis ión largo tiempo 
diferida" —puntualiza l a revista— 
y los missiles e s t án destinados a 
las cinco fragatas de l a clase " B a 
leares", construidas dentro de la 
p r imera fase del programa naval 
y que entraron en servicio en los 
primeros años de l a presente dé
cada. 

Otros navios de combate que 
— s e g ú n "Defensa"— p r ó x i m a m e n 
te s e r á n dotados con los missiles 
"Harpoon" son las ocho corbetas 
de la clase "descubierta" •—cinco 
construidas y tres en construc
ción— y los seis patrulleros pesa
dos de la clase "Lazaga" , que en
t raron en servicio en los ú l t imos 
años . Tanto las corbetas como los 
patrulleros corresponden a la se
gunda fase del programa naval ac
tual , puntualiza " E f e " . 

E l "Harpoon" — s e g ú n ha verif i -
4is |BABU nss í« i un sa <t3ja„ opeo 

perf ic ie-súperf ic ie , es decir, em
pleado contra otros navios. Tiene 
u n alcance m á x i m o de 110 kiló
metros. Mide 4,57 metros de lon
gitud, e l peso total es de 667 k i 
los, y el de ojiva 225 kilos. L a di
r ecc ión del miss i l es por inercia y 
la de su ojiva por radar activo 
propio. 

LOS AVIONES D E COMBA
T E DE L A F U E R Z A A E R E A 
ESPAÑOLA NO SON MA
LOS, SINO MUY POCOS 

"No son malos los aviones de 
combate de l a Fuerza A é r e a Es 
paño la . Son pocos, muy pocos", se
g ú n l a conclus ión de un informe, 
comparativo y cualitativo, de los 
aviones de combate de 118 fuerzas 
a é r e a s de todo e l mundo, publica
do por l a revista "Defensa". 

Po r n ú m e r o de aviones de com
bate —aviones armados: Cazabom-
barderos, cazas, reconocimiento ar
mado, ataque, etc.— l a Fuerza Aé
rea Española ocupa e l t r i gé s imo 
octavo lugar, con 162, s e g ú n datos 
de "The Mil i tary Balance 1977-78". 

De las fuerzas a é r e a s de los 
miembros de la O T A N , las españo
las superan sólo a las de Bélgica, 
Dinamarca, Noruega y Portugal. 
L a s siete de los miembros del Pac
to de Varsovia son, cuantitativa
mente, superiores a las e spaño las . 
De las de los pa í ses á r a b e s o islámi

cos del Oriente Medio y del Me
d i t e r r á n e o , las de Arge l ia , Egipto, 
I r á n , I r a k y S i r i a son, asimismo, 
superiores. Por supuesto, t a m b i é n 
las de Is rae l . L i b i a tiene tantos 
aviones de combate como España . 
L a s neutrales Suecia y Suiza tie
nen m á s que España . 

De l resto del mundo, diez paí
ses as iá t icos —Afgan i s tán , las dos 
Coreas, China, India, J a p ó n , Pa
k i s t án , Tai landia , Ta iwan y Viet-
nam—, dos íh i spanoame r i c a n o s 
—Cuba y Argentina— y l a U n i ó n 
Sudafricana, tienen t a m b i é n m á s 
aviones de combate que E s p a ñ a . 

CONVOCATORIA DE LA JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 
DE ACCIONISTAS 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , en su r e u n i ó n del d ía 
2 de diciembre de 1978, se a c o r d ó l a convocatoria de la Jun ta Genera l 
Ext raord inar ia de Accionistas, que t e n d r á lugar, en pr imera convocatoria, 
e l d ía 19 de diciembre de 1978, a las 16,30 horas, en e l S a l ó n de Actos 
de l a Caja de Ahorros de Galicia, sito en l a Plaza de Santo Domingo, 
en Lugo ; o, en caso de rio concurr i r e l quorum previsto en los Esta
tutos Sociales, en segunda convocatoria, e l siguiente día 20 de diciem
bre de 1978, en el mismo local y hora, con arreglo a l siguiente 

"ADELPRA" denuncia el abandono y 
y destrucción de p a z o s g a l l e g o s 
• ENTRE ELLOS E L DE PIÑEIRO, EN 

FOLGOSO Y VILLAR DE FERREIROS 
M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — L a Aso

ciación de Defensa Ecológica y del 
Patrimonio His tór ico - Ar t í s t i co 

A D E L P H A ) in fo rmó a " E f e " que 
sus servicios de inspecc ión "han 
comprobado e l estado de abando
no, des t rucc ión , ru ina provocada, 
a l t e rac ión o mala ut i l ización de di
versos pazos gallegos". 

* E n e l texto facilitado, " A D E L 
P H A " seña la que los pazos de L i 
nares y R i a l (en Pontevedra), Se-
gor y Báscues (ambos en Arzúa , 
L a Coruña) y P iñe i ro (en Folgoso, 
Lügo) "permanecen ruinosos o me
dio ruinosos, en un abandono que, 
de no atajarse por los organismos 
oficiales, conduc i r á a l a total de
sapar ic ión de los valores cultura
les de estos ca rac t e r í s t i cos ejem
plos de l a arquitectura s año r i a l ru
r a l gallega", 

"Más grave, s i cabe — a ñ a d e e l 
comunicado—, es el tema de pazos 
como los de V i l a r de Fer re i ros 
(Lugo) y Bruzo ( L a C o r u ñ a ) " . E l 
primero de ellos, de los siglos X V I 
a X V I U , "es tá siendo restaurado 
— s e g ú n " A D E L P H A " — sin crite
rios t écn icos , por un a lbañ i l que 
habita en el mismo". E n cuanto a i 
segundo, sus actuales propietarios 
"lo partieron en dos con parcia l 
des t rucc ión de l a portada barroca 
y otras actuaciones s imilares" . 

Los pazos gallegos exigen, a ñ a d e 
" A D E L P H A " , una soluc ión inme
diata y global por parte de l a Ad
min i s t r ac ión —que no puede l imi
tarse a la dec la rac ión concreta e 
individualizada de los m á s impor
tantes o de los que se encuentran 
en un mayor riesgo de desapari
c ión o a l t e rac ión— y rei tera s u so
l ici tud de que "se establezca una 
f ó r m u l a de dec la rac ión g e n é r i c a 
de esta clase de monumentos, s in 
necesidad de ca tá logo o r e l ac ión 
de los integrados en . l a protec
ción" . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

ce p á g i n a s sobre las e s t a d í s 
t i cas personales de l p res i 
dente C á r t e r , e l n ú m e r o diez 
de Downing Street , f ac i l i tó 
a l a P rensa varios datos so
bre el " p r e m i e r " laborista. 

J a m e s C a l l a g h a n mide u n 
metro con ochenta y cinco 
c e n t í m e t r o s de estatura, pe
s a 82 ki los, tiene los ojos a z u 
les y el cabello c a s t a ñ o . 

P r ac t i c a l a r e l i g ión bap-
t i s t a y s u compositor favo
r i to es Beethoven. 

E n l a te lev is ión prefiere 
los programas c i e n t í f i c o s y 
l a serie de m u ñ e c o s " T h e 
Muppets" . 

Pu comida favor i ta es el 

pastel de -conejo preparado 
por s u esposa Audrey, y co
mo deporte prefiere e l r u g 
by. 

P a r a leer, e l p r imer m i 
nis t ro elige generalmente 
b i o g r a f í a s y novelas de sus 
pense de J o h n le C a r r e ( a u 
tor, entre otros t í t u l o s , de 
" M e sp í a que s u r g i ó de l \ 
f r i ó " ) . 

C a l l a g h a n no fuma n i bebe 
alcohol, se acuesta n o r m a l 
mente a las once de l a no
che y se despierta " a t iempo 
p a r a escuchar las not icias de 
las siete de l a m a ñ a n a " . 

Y , a l igual que el p res i 
dente C á r t e r , t iene u n t r a 
je de p a ñ o gris con rayas , 
formadas con sus inic ia les . 

E n este sentido, la Asociación 
de Defensa Ecológica y del Pat r i 
monio His tór ico-Art ís t ico solicita 
de la Xun ta de Galicia que secun
de, ante e l Ministerio de Cul tu ra , 
la iniciat iva de conseguir una pro
tecc ión legal, previa a la ac tuac ión 
administrativa relacionada con las 
medidas fiscales que permitan l a 
r e s t a u r a c i ó n ; medidas -es tas úl t i 
mas— deseadas, s egún " A D E L 
P H A " , por los propietarios de los 
pazos. 

N. de la R.- Los dos pazcs que 
denuncia " A D E L P H A " en la pro
vincia de Lugo no aparecen reco
gidos ni en el folleto "Pazos de 
Lugo y su provincia" ni en alguna 
otra publicación que hemos con
sultado. Por otra parte, el lugar 
VHar de FerreiroS no figura en 
el "Diccionario Corográfieo de Es
paña", editado por el Instituto Na
cional de Estadística de acuerdo 
con el nomenclátor de ciudades, 
villas, lugares, aldeas y otras enti
dades de población, del Censo Ge
neral de 1940. 

Cabe la posibilidad de que el se
gundo topónimo se haya confun
dido con Vilar de Ferreirá,1 aldea 
del municipio de Cervantes. 

HOY, EN MADRID 

Reunión de la Comisión 
de subsecretarios 

M A D R I D , 4 . — ( E F E ) . — L a Comi
sión General de Subsecretarios ha 
sido convocada oficialmente para 
m a ñ a n a , martes, día 5, ha podido 
saber " E f e " de fuentes autoriza
das. 

L a Comis ión de Subsecretarios, 
que se r e ú n e habitualmente los 
mié rco les , ha adelantado en un día 
la convocatoria, debido a l a cele
b rac ión , e l día 6, del r e f e r é n d u m 
constitucional. 

Créditos turísticos por 
más de mil trescientos 

millones de pesetas 
M A D R I D , 4 . — ( E F E ) . — L a comi

sión especial de • c r éd i to tu r í s t i co 
ha acordado informar favorable-, 
mente c r éd i to s por un total de mi l 
trescientos sesenta y siete millo
nes ochenta mi l pesetas para dis
tintos fines tu r í s t i cos . 

Este dinero se d e s t i n a r á a alo
jamientos, m á s de trescientos mi
llones; restaurantes y ca fe te r í a s , 
m á s de 94 millones; construcciones 
varias, m á s de 169 millones; mobi
l iario y equipo, unos 9 millones; 
infraestructura, casi 14 millones y 
medio y concursos varios m á s de 
700 millonps 

L A CONSTITUCION QUEDARA.. . 
(Viene de última página) 

con derecho a voto medite la actitud a tomar. L a pro
paganda ha sido libre y libre la expresión de todos. 
Incluso hasta límites que podrían ser intolerables en 
una estricta interpretación de las leyes, y no sólo las 
leyes franquistas que morirán con la aprobación de la 
Constitución. 

Sin prejuzgar el resultado de la votación, no hay 
duda de que el voto afirmativo será mayoritario y que 
la Constitución entrará en vigor dentro de unos dias. 
Con la Constitución se abre ahora una etapa plena
mente democrática y, con ella, quedará establecido un 
auténtico estado de derecho. Esto quiere decir que se 
reimplanta el respeto a la ley y. por lo tanto, se esta
blece la completa seguridad jurídica, de tal manera 
que el delito será delito y así debe ser juzgado por 
los tribunales imparciales que garantiza la Constitu
ción. Con ello culmina la transición política y .también 
sus efectos secundarios: Esos titubeos a la hora de 
«pilcar las leyes y esa confusión permanente entre lo 
lícito y lo ilícito. 

También, con la Constitución, fenece definitivamen-

ORDEN DEL DIA 
— A p r o b a c i ó n del A c t a anterior, s i procede. 
— Informe de l a Presidencia. 
— Informe sobre las operaciones financieras. 
— Ruegos y preguntas. -

E l anterior acuerdo, se t o m ó previo dictamen de legalidad del L e 
trado Asesor. . 

Lugo, 4 de Diciembre de 1978 
V.0 B.® 

E L P R E S I D E N T E 
E L S E C R E T A R I O D E L CONSEJO 

DE ADMINISTRACION 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U S A ., 
Marco a l e m á n : . . 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i b r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

71,494 
37,220 
16,051 

138,155 
8.375 

61,127 
41,510 

233.031 
227,615 

34,060 
16,058 
13.235 
13,810 
17,587 

507,337 
151.953 

35,928 

Vendedor 

71,754 
37,453 
16.128 

138.944 
M I S 

61,421 
41.783 

234,643 
229,907 

34,266 
16.153 
13,308 
13.888 
17,695 

512.821 
153.156 
36.149 

L o s i m p u e s t o s 
h a y q u e p a g a r l o s . 

p g o r g P O N I N V e f r 
, U s t e d , d e s g r a v a r a 

te la compleja legalidad franquista. Las Leyes Funda
mentales serán enterradas pacíficamente por los espa
ñoles. Sin traumas, pero con absoluta firmeza. Desapa
recen las arbitrariedades y la confusión de poderes 
que consagraba aquella ya vieja "democracia orgáni
ca". Los niveles de garantías a cualquier actuación, ^ 
tanto pública como privada, permiten a los ciudadanos 
el pleno y responsable ejercicio de su libertad. 

Por último, no quisiera dejar de señalar una cues
tión de indudable importancia. Durante el pasado fin 
de semana -y, aí menos hasta la redacción de esta 
crónica- la noticia más importante ha sido que" en el 
País Vasco no se han producido las tristemente habi
tuales noticias con signo mortal. Y esa es una buena 
noticia, como también lo es las detenciones de algunos 
presuntos otarras. El País Vasco necesita la paz que 
la nueva era constitucional puede proporcionarle. 
Esperemos que el mejor regalo de la fiesta democrá
tica de la Constitución sea el sostenimiento de esa paz 
de estas últimas horas. 

Infórmese sin ningún compromiso. 

D O M N V E R 
Juan Montes, 2 - Tel. 22 65 52 LUGO 
Nombre : 
Dirección , 
Teléfono : 

C A R M E L O C A B E L L O S ( . M U L T i P K E S S ) 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 35r. Pti*. 
T R I M E S T R E . „ „ 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.101 fta». 
AÑO 4.20C Ptas. 

Para el extranjero rigen ios >nlsmos precios •ncrementaaos en 
• I franqueo eorresoondiente 



HARTES, 5 de Diciembre de 1978 

M A D R I D , 4. — ( E F E ) . — E l pre
sidente del Gobierno y de U.C.D. , 
Adolfo Suárez , ha pronunciado es
ta noche ante las pantallas de 
T v . E . , una a locución ,en l a que 
entre otras cosas, dijo: 

" E n una nueva ocasión, en vís
peras del r e f e r é n d u m , constitucio
nal acudo ante ustedes como pre
sidente del Gobierno de la nac ión 
y de U.C.D. para pedirles que vo
ten afirmativamente la Constitu
ción. 

E l 6 de jul io de 1976, a l d ía si
guiente de prestar juramento co
mo presidente del Gobierno, les 
dije, de conformidad con el pri
mer mensaje de l a Corona, que 
todo m i esfuerzo t e n d r í a u n sólo 
f i n : devolver l a s o b e r a n í a a l pue
blo e s p a ñ o l ; que cada minuto de 
m i trabajo e s t a r í a dedicado a sen
tar las bases de l a concordia y l a 
paz duradera en nuestra patria. 
Desde aquel día han transcurr ido 
casi dos años y medio. Me concede
r á n ustedes que no han sido tiem
pos fáciles, pero hemos recorrido 
el camino, con l a permanente i n 
cisión de evitar que los e s p a ñ o l e s 
vo lv i é r amos a enfrentarnos radi
calmente unos a otros y con la 
mirada puesta en el logro de una 
E s p a ñ a en l a que hubiera un sitio 
para todos y cada uno de los es
paño les , independientemente de 
su edad, sexo, posición y conviccio
nes pol í t icas y religiosas. 

P r o m e t í que l l eva r í amos a cabo 
la t r ans ic ión mediante una refor
ma polí t ica gradual y pacífica, au
t én t i ca y profunda. Cre í y sigo cre
yendo que de esa forma interpre
taba el sentir mayoritario de to
dos ustedes. 

Y así lo aceptaron ustedes e l 15 
de diciembre de 1976 a l votar en 
r e f e r é n d u m la L e y para la Refor
ma Pol í t ica que a b r i ó la puerta a 
la gran esperanza de l a democra
t ización de España . 

Pienso, sinceramente, que s i us
tedes dan e l voto afirmativo, pa
sado m a ñ a n a los e spaño le s dispon
dremos de una norma suprema de 
convivencia que ampara a todos 
por igual. 

NADA S E NOS HA REGA
L A D O 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , nada se nos 
ha regalado; hemos tenido y se
guimos teniendo graves problemas. 
N i u n solo paso hemos dado sin 
sentir sobre nuestras espaldas e l 
peso de las dificultades y , a veces, 
de las incomprensiones. S in sentir 
el duro peso de los problemas eco
nómicos en parte del pasado, en 
parte consecuencia de l a cr is is 
mundial . 

Sin sentir e l peso de los temo
res y la desconfianza que a m i 
juicio son graves enemigos de l a 
convivencia pacíf ica. S in sentir 
t a m b i é n e l amargo peso de terro
rismo, que ha intentado frenar 
con sus actuaciones cada paso ha
cia mayores cotas de l ibertad, por
que sabe que puede poner en 
peligro u n proceso de t r ans i c ión 
polí t ica, pero que s e r á inoperante 
en una E s p a ñ a consolidada demo
c r á t i c a m e n t e . 

Nada se nos ha regalado, pero 
los e spaño le s hemos sido capaces 
de instaurar de nuevo l a esperan
za. Este es en m i op in ión e l au t én 
tico sentido del proyecto de Cons
t i tuc ión que ustedes van a refren
dar. 

Pues bien, eso es lo que las Cor
tes han elaborado a t r a v é s de los 
leg í t imos representantes de todos 
ustedes y l a Cons t i tuc ión que va
mos a votar es l a r e a f i r m a c i ó n so
lemne de que l a s o b e r a n í a reside 
t ínica y exclusivamente en e l pue
blo españo l . 

ROMPE E L MITO DE L A 
ESPAÑA D I F E R E N T E 

Es ta Cons t i tuc ión rompe e l mito 
de la España diferente, de l a E s -
P a ñ a ingobernable, de l a E s p a ñ a 
aná rqu i ca . 
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A L O C U C I O N D E A D O L F O S U A R E Z P O R T v . E . 

Pidió el voto afirmativo para la Constitücion 
• "CONTEMPLA ESPA»A COMO REALMENTE ES, KO 

COMO A ALGUNOS LES GUSTARIA QUE FUESkT 
• " E l Estado no puede discriminar a los ciudadanos por razdn de sus creencias" 
A l pedirles que voten afirmati

vamente a l a Cons t i tuc ión , no les 
estoy pidiendo que renuncien a 
sus m á s profundas convicciones, n i 
a sus ideas po l í t i cas ; no solicito su 
voto como e x p r e s i ó n de confianza 
en una persona o en un determina
do partido. Sí les pido e l respaldo 
a una tarea realizada entre todos. 
S i les pido que tengan fe en el 
futuro de nuestra patria, en la 
grandeza de sus gentes y en e l 
trabajo de sus hombres y mujeres 
Votar sí a l a Cons t i tuc ión creo que 
es asegurar desde e l presente nues
tro futuro y e l de todos aquellos 
que nos sucedan. 

Y o quiero manifestar, como pre
sidente del Gobierno y de U.C.D., 
que esta Cons t i tuc ión ha nacido 
con e l deliberado p ropós i t o de ser 
de todos y p a i a todos los e spaño les , 
p r o p ó s i t o plenamente alcanzado, 
pues t a m b i é n acoge para e l por
venir a quienes han levantado su 
voz para formular c r í t icas o para 
manifestar su radical desacuerdo. 

Hay quienes q u e r r í a n ver en la 
Cons t i tuc ión con letras de molde 
determinadas afirmaciones dogmá
ticas acordes con sus ideas; quie
nes q u e r r í a n establecer prohibicio
nes expresas y tajantes que otros 
e s p a ñ o l e s no comparten; quienes 
q u e r r í a n prohibir con l a coacción 
j u r í d i c a actitudes que han de te
ner su cabida y su cauce en una 
sociedad l ibre y pluralista. Des
graciadamente é s t e es e l tipo de 
Constituciones que han caracteri
zado l a historia constitucional E s 
p a ñ o l a ; Constituciones en las que 
se reflejaban las ideas de unos es
paño le s vencedores de otros es
p a ñ o l e s ; Constituciones fugaces en 
e l tiempo o s in apl icac ión en la 
p rác t i ca . Constituciones que, en 
definit iva, nos condujeron una y 
otra vez a l enfrentamiento c iv i l y 
a l conflicto armado. 

Precisamente por ser u n com
promiso bás ico de convivencia en
tre todos, hay cuestiones que l a 
Cons t i tuc ión no resuelve, no puede 
resolver a plena sat is facción de 
todos. Y ello es as í porque para 
comprender como u n texto cons
ti tucional debe enfocar ciertos te
mas, es conveniente recordar pre
viamente que en u n r é g i m e n de
m o c r á t i c o y plural ista, como e l que 
establece l a Cons t i tuc ión e spaño la 
de 1978, se traslada l a responsabi
l idad de l a dec is ión sobre los pro
blemas de l a comunidad pol í t ica 
a l pueblo e s p a ñ o l mediante e l 
ejercicio del derecho de voto en 
elecciones l ibres y pe r iód icas . 

A U T E N T I C O S CIUDADANOS 

L a Cons t i tuc ión hace de todos 
nosotros a u t é n t i c o s ciudadanos, 
responsables y l ibres. 

E n e l futuro tendremos que elegir 
responsable y libremente u n pro
grama de Gobierno votando a las 
fuerzas pol í t icas que mejor repre
senten nuestras ideas, nuestros va
lores o nuestros l eg í t imos intere
ses. As í es como los seres raciona
les y l ibres resuelven los proble
mas normales de l a vida públ ica 
y ta l es e l sistema que rige en las 
sociedades avanzadas de nuestro 
tiempo. 

No es cierto que esta Constitu-

§ 3 
C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

PIPAS: las mejores marcas 
ENCENDEDORES "VINCI" y "ZIPPO" 

(Unica CASA dedicada enteramente al fumador) 

ción consagre e l aborto, porque el 
a r t í cu lo 15 dice textualmente que 
"todos tienen derecho a la vida y 
a l a integridad física y moral" . Y 
cuando se habla de "todos", no 
cabe excepc ión . 

No es cierto que esta Constitu
ción proclame e l divorcio, porque 
el a r t í cu lo 32 remite a una L e y 
posterior e l establecimiento de las 
formas de matrimonio y las causas 
de d iso luc ión y sepa rac ión . Y es 
claro que l a fuerza del principio 
de l ibertad religiosa proclamado 
por e l Concilio Vaticano n impide 
desde luego imponer a todos los 
ciudadanos una ún ica forma de 
matrimonio que en algunos casos 
pod r í a i r contra su conciencia re
ligiosa. 

No es cierto, que esta Constitu
ción prescinda de la famil ia , por
que el a r t í cu lo 39 af i rma expresa
mente que los poderes públ icos 
a s e g u r a r á n l a p r o t e c c i ó n social, 
e conómica y j u r í d i c a de l a familia. 

No es cierto que esta Constitu
ción deje de garantizar l a libertad 
de e n s e ñ a n z a , porque por pr imera 
vez en l a historia constitucional es
paño la e l a r t í cu lo 27, tras procla
mar que "todos" tienen e l dere
cho a l a educac ión , reconoce so
lemnemente l a l ibertad de ense
ñanza , i n t e r p r e t á n d o s e e l alcance 
de estos conceptos de conformidad 
con l a dec l a r ac ión universa l de de
rechos humanos y los tratados y 
acuerdos internacionales sobre 
esta mater ia ratificados por Espa
ña . 

No es cierto tampoco, finalmen
te, que esta Cons t i tuc ión atente 
contra la unidad de E s p a ñ a , a l 
t ratar de las nacionalidades y re
giones, porque e l a r t í cu lo segundo 
proclama que l a propia Constitu
ción se fundamenta en l a indisolu
ble unidad de l a n a c i ó n españo la , 
patria c o m ú n e indivisible de todos 
los e spaño les . 

T A R E A S I M P O R T A N T E S 
Y af i rmo que esos pr incipios y 

valores e s t á n garantizados en l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , s i us tedes 
dan s u voto a f i rmat ivo , pasado 
m a ñ a n a todo s e r á diferente y s i n 
embargo, no todo h a b r á cambia 
do. 

No todo h a b r á cambiado porque 
l a C o n s t i t u c i ó n no resuelve por 
s í m i s m a los numerosos proble
m a s que tiene planteados E s p a 
ñ a . S o n muchos y graves los pro
blemas que tenemos que i r resol
viendo. 

An te nosotros tenemos tareas 
t a n importantes como l a recupe
r a c i ó n e c o n ó m i c a , posi t ivamente 
in ic iada , l a p r o m o c i ó n de nuevos 
empleos, como perentor ia y u r 
gente labor a rea l izar , l a l ucha 
f i rme cont ra l a i n f l ac ión , l a r e 
d u c c i ó n y e r r a d i c a c i ó n del c á n c e r 
ter ror is ta y de l a s manifes tacio
nes de violencia , el continuo per
feccionamiento de nues t ras es
t ruc turas de seguridad, l a i n s 
t r u m e n t a c i ó n lega l y operat iva 
de l a s a u t o n o m í a s en u n c l i m a de 
s incer idad y sol idaridad, e l a m 
plio desarrollo legislat ivo de l a 
C o n s t i t u c i ó n y l a c o n s o l i d a c i ó n 
e impulso del protagonismo espa 
ñ o l en l a v i d a in ternacional . 

R I E S G O S E V I D E N T E S 
Quiero s igni f icar que son e v i 

dentes los riesgos y que sigue 
siendo t o d a v í a di f íc i l e l c a 
mino, pero me g u s t a r í a a le r ta r 
a todos los e s p a ñ o l e s a que no 
creyeran en aquellos que a i p re
sentar é s to s y otros muchos r i e s 
gos lo hacen como s i fueran ab
solutamente irremediables. N a t u 
ra lmente que los peligros pueden 
acechar por todos los lados, por
que l a marav i l l o sa aven tura de 
v iv i r en l iber tad y en jus t i c i a e n 
t r a ñ a ese riesgo, pero todos ellos 
son absolutamente superables s i 
existe, como entiendo que existe, 
l a vo luntad d© u n pueblo que 
quiere de u n a vez p a r a siempre 
superar sus viejos antagonismos 
y colectivamente, desde sus m á s 
í n t i m a s convicciones y desde e l 
p lura l ismo de sus legi t imas op 
clones p o l í t i c a s e s t á dispuesto con 
e l t rabajo y e l esfuerzo a lograr 
l a s cotas de l a modernidad que 
t o d a v í a no hemos alcanzado en 
los terrenos e c o n ó m i c o s , sociales 
y c u l t u r a l e s 

Desde l a perspectiva de U C D 
yo af i rmo que, conseguida l a l i 
bertad, vamos a a lcanzar t a m 
b ién i lusionadamente l a Jus t i c i a ; 
que poco a poco i r á n desapare
ciendo las in jus t ic ias y p r iv i l e 
gios que t o d a v í a existen y que lo 
haremos desde l a referencia a 
nuestras m á s i n t imas conviccio
nes y principios. 

Pasado m a ñ a n a , gracias a l po
der moderador de l a Corona, a l a 
madurez de l pueblo e s p a ñ o l y a 
l a responsabilidad de los part idos 
pol í t icos , todos seremos protago
nis tas de nues t ra h is tor ia . 

E S P A Ñ A C O M O R E A L M E N 
T E E S 

De este modo l a C o n s t i t u c i ó n 
der iva s u propia val idez de l a 
un idad de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a e n 
tendida como rea l idad h i s t ó r i c a 
superior y previamente existente 
a l a C o n s t i t u c i ó n mi sma . Pero l a 

. C o n s t i t u c i ó n de 1978 asume, eso 
sí, E s p a ñ a en s u divers idad r e a l ; 
es decir, contempla E s p a ñ a como 
realmente es, no como a algunos 
les g u s t a r í a que fuese. E s l a p r i 
mera vez en nues t ra h i s to r ia que 
se abre l a puer ta a l a so luc ión , 
por v ía de r a z ó n , de viejos pro
blemas h i s t ó r i c o s . P o r eso l a 
C o n s t i t u c i ó n reconoce y garan t iza 
el derecho a l a a u t o n o m í a en u n 
marco obligatorio de solidaridad, 
que evite o s u p r i m a privilegios 
y encauce e l proceso h a c i a s i tua
ciones de igualdad Inter-regional . 

Y por eso, t a m b i é n esta C o n s t i 
t u c i ó n establece ampl ias posibi l i 
dades de autogobierno y p roc l ama 
su respeto y amparo h a c i a los de • 
rechos h i s t ó r i c o s de los distintos 
pueblos de E s p a ñ a , en e l marco 
de l a superior e indisoluble u n i 
dad de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

L o que ahora se debate no es 
el hecho religioso e n s i , s ino l a 
v a l o r a c i ó n po l í t i c a que necesa
r iamente tiene que hacer e l E s 
tado de ese hecho religioso en e l 
seno de u n a sociedad p lu ra l i s t a y 

en el juego de l as libertades que 
l a caracter izan. 

Afortunadamente, los m á x i m o s 
responsables de l a Ig les ia C a t ó 
l i c a e s p a ñ o l a h a n deslindado a 
tiempo los campos pa ra prevenir 
que v o l v i é r a m o s a i n c u r r i r en 
errores pasados. 

E n el Conci l io Va t i cano I I h e 
mos entendido que " e l estable
cimiento de los fundamentos J u 
r íd icos de l a comunidad polít icaM 
compete a " todos" los c iudada
nos creyentes o no ' creyentes y 
que " e l bien c o m ú n consiste p r i -
mordialmente en el respeto a los 
derechos y deberes de l a persona 
h u m a n a " . 

E l Estado no puede d i s c i i m i r a r 
a los ciudadanos por r a z ó n de sus 
creencias. F r e n t e a l Estado doc
t r inar io e i n t e r v e n c i ó n ;sta en i a 
esfera de l a conciencia religiosa, 
tanto de signo confesional como 
de i n t e n c i ó n atea, que h a venido 
vapuleando durante los ú l t i m o s 
siglos nuestro proceso h i s t ó r i c o , 
l a m i s m a Ig les ia C a t ó l i c a nos 
ofrecx; l a c o n c e p c i ó n cris t i£.na de 
u n Es tado a u t é n t i c a m e n t e n e u 
t ra l , que garantice l a l ibertad r e 
ligiosa tanto en l a esfera i n d i v i 
dual como en l a propiamente i n s 
t i tuc iona l de l a comunidad; y 
no só lo l a garant iza nuest ra C o n s 
t i t uc ión , sino que previene l a 
existencia de relaciones de coo
p e r a c i ó n con l a Ig les ia C a t ó l i c a 
y d e m á s confesiones religiosas 
como establece en s u a r t í c u l o 16. 

Po r ú l t i m o , pienso que es falso 
e injusto ca l i f i ca r de a tea a u n a 
C o n s t i t u c i ó n que respeta a l h o m 
bre y a l santuar io de su conc ien
cia . U n a cosa es que pa ra los 
cr is t ianos nues t ra fe nos diga que 
el hombre y l a sociedad t ienen 
que rendi r cul to a l Dios v e r d a 
dero y o t ra cosa muy d is t in ta que 
ese deber religioso h a y a de ser 
establecido necesariamente con 
leyes coactivas del Es tado que 
obliguen indiscr iminadamente a 
todos los ciudadanos, e incluso a 
aquellos que no profesan nues t ra 
fe. 

Pienso que algo que es por s u 
m i s m a na tura leza c i v i l , como u n 
ordenamiento ju r íd i co , s e r á acep
table p a r a u n cr is t iano s i expresa 
respeta y garant iza los derechos 
y las libertades del hombre, t a n 
to en su d i m e n s i ó n social como 
en aquel la ver t ica l de sus convic
ciones respecto a las cuestiones 
ú l t i m a s , s i hace posible l a Ju s 
t ic ia , l a convivencia y l a puesta 
en p r á c t i c a de los valores r e l i 
giosos. 

La formación profesional debe 
ser competencia de la "Xunta,, 
AFIRMA E L "CONSELLEIRO" PAIS ROMERO 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 4.— ( E F E ) . — « 1 ^ f o r m a c i ó n 
profesional debe de ser u n a de 
las competencias de l a X u n t a de 
G a l i c i a , pa ra conseguir u n a ade
cuada p l a n i f i c a c i ó n de estas c e n 
t ros" , man i f i e s t a e l "conse l l e i ro" 
de E d u c a c i ó n y C ienc i a de l a 
X u n t a , R a m ó n P a í s Romero . 

E l s e ñ o r P a í s Romero r e c i b i ó 
hoy a l a coordinadora de profe-
sores de F o r m a c i ó n Profes ional 
de G a l i c i a , que le p l a n t e ó los 
problemas de este sector del p ro
fesorado. E l personal docente de 
estas centros depende de l M i n i s 
terio de E d u c a c i ó n y C i e n c i a y de 

Comienzan a llegar 
emigrantes para 

pasar las vacaciones 
de Navidad 

I R U N ( G U I P U Z C O A ) , 4 . — ( E F E ) . 
Los primeros contingentes de emi
grantes que p a s a r á n las p r ó x i m a s 
navidades en sus lugares de origen 
han comenzado a cruzar l a fronte
r a de I r ú n , especialmente por ca
rretera. 

Estos emigrantes son principal
mente e spaño le s , portugueses y 
norteafricanos, algunos de los cua
les vuelven para y a no regresar, 
dadas las dificultades que e s t á n 
encontrando en los pa í ses a donde 
emigraron. 

Po r fe r rocar r i l por e l momento 
son grupos reducidos los que han 
cruzado la frontera, ya que todav í a 
R E N F E no ha puesto en funciona
mientos los trenes especiales. 

Se cree que este a ñ o e l n ú m e r o 
de emigrantes que c r u z a r á n l a 
frontera de I r ú n s e r á l a mi tad que 
otros « ñ o s . 

patronatos y estos ú l t i m o s a ú n 
no percibieron los salar ios c o 
rrespondientes a los primeros m e 
ses del ac tua l curso. 

" M problema exige soluciones 
urgentes, sobre todo teniendo en 
cuenta que en otras nac iona l ida 
des del Estado este mismo perso
n a l y a cobró , y en r a z ó n de u n 
elemental deber de Just ic ia se 
impone que e l Minis ter io de H a 
cienda ordene los l ibramientos a 
l a s delegaciones", s u b r a y ó el se 
ñ o r P a í s Romero. 

E l "conse l l e i ro" de E d u c a c i ó n 
y C ienc ia , di jo t a m b i é n que apo
y a r í a l a s soluciones propuestas 
pa ra los problemas que le h a b í a n 
sido planteados por l a coordina
dora, "especialmente en lo que 
se refiere a l a p r o m o c i ó n de l a 
E d u c a c i ó n Profesional en G a l i c i a 
y en este sentido consideramos 
m u y posit iva l a propuesta de l a 
crieación en l a " c o n s e l l e r í a " de 
u n a s u b d i r e c c i ó n general dedica
da a los temas de F o r m a c i ó n 
Profesional , propuesta que se e le 
v a r á a l pleno de l a X u n t a de G a 
l i c i a " . 

T a m b i é n dijo que h a r í a los ges
tiones necesarias pa ra que el d i 
rector general de E n s e ñ a n z a M e 
d ia rec iba en u n plazo breve de 
tiempo a l a coordinadora, que ie 
p l a n t e a r á a n i v e l estatal los pro
blemas del sector. 

E l s e ñ o r P a í s Romero d e s t a c ó , 
f inalmente, que " l a s especiales 
c a r a c t e r í s t i c a s de G a l i c i a a c o n 
sejaban que l a P o m a c i ó n P ro fe 
s iona l sea u n a de las competen
c i a s de l a X u n t a de GaJ íc ia , só lo 
a s í c o n s e g u i r í a m o s u n a adecua
da c o o r d i n a c i ó n de los centros y 
no se r e g i s t r a r í a n casos t a n s i g 
nif icat ivos como l a u b i c a c i ó n de 
u n centro de e l e c t r ó n i c a en u n a 
ocow^ea t í p i c a m e n t e a g r í c o l a y 
g a n ú á t í r a o l a ausencia de escue
las de f o r m a c i ó n n á u t i c o pesque-

l a e n poblaciones de l l i t o r a l " . 



PAGINA 19 MARTES, 5 de Diciembre de 1978 

E l Tribunal Supremo S A N S E B A S T I A N : detenidas m personas, cuatro de ehas 
PRESUNTOS INTEGRANTES DE 11 COMANDO INFORMATIVO DE E. T. A. Estima el recurso del fiscal y anula la 

0 Lanzado un artefacto contra una Comisaria de Madrid; amnistía a miembros del G R A P O 
otro apareció en el Arco del Triunfo, en la Moncloa 

S A N S E B A S T I A N , 4.— ( E F E ) . — 
L a Comisar ía de Pol icía de San 
Sebas t i án ha hecho púb l i ca esta 
tarde, la siguiente nota oficial en 
re l ac ión con la de t enc ión de va
r ias personas, como presuntos in
tegrantes de un comando informa
tivo de E T A . 

"Inspectores de l a Comisaria de -
Pol ic ía de San Sebas t i án , contl-
nuando las investigaciones que se 
vienen practicando para el escla
recimiento de diversos delitos de 
terrorismo y desa r t i cu lac ión de 
grupos organizados y armados en 
e l día de ayer, practicaron la de
t e n c i ó n de J o s é María Agui r re 
Gabarain, de 20 años , natural de 
San Sebas t ián , y vecino de Pasajes 
de San Pedro; María L u i s a Arre -
gui Almandoz, de 20 años , natural 
de San Sebas t i án , y vecina de As-
t i g a r r á g a ; L u i s Mar ía Maguruza 
E c h e v e r r í a , de 20 años , natural y 
vecino de Pasajes de San Pedro, y 
J u a n María Aros tegui Oyarzabal, 
de 31 años , natural y vecino de 
San Sebas t i án . 

" A iodos ellos se les considera 
integrantes de u n presunto coman
do informativo perteneciente a la 
organizac ión terrorista E T A , ha
b i éndo se intervenido propaganda 
rela t iva a dicha o rgan izac ión . 

" A l t é r m i n o de las investigacio
nes por esta Comisar ía , se facilita
r á m á s amplia y detallada informa
c ión sobre las actividades y de
m á s circunstancias que concurren 
en los detenidos". 

D I E Z D E T E N I D O S E N G U I 
P U Z C O A 

Diez personas, aparte de las 
cuatro a las que hace referencia 
l a nota oficial distribuida esta tar-
de por l a Comisar ía de San Sebas
t i án , han sido detenidas en l a pro-

.v inc ia de Gupúzeoa por miembros 
de l Cuerpo General de Policía y 
de l a Guardia C i v i l , en re lac ión 
con los ú l t imos hechos registrados 
en el País Vasco. 

E n la madrugada del pasado sá
bado — s e g ú n las gestoras pro-
a m n i s t í a de Guipúzcoa— fueron 
detenidos en Eibar , T x o m i n I r isa-
r r i , su hermano Y o n i I r i s a r r i , que 
se encontraba haciendo e l servi
c ió mil i tar en Araca ; Andoni Eche-
zarraga e Iñak i Agui r re . Todos 
ellos permanecen en l a Comisar ía 
de San Sebas t i án . 

E n Vi l lafransa de Ordizia fueron 
detenidos por l a Guardia C i v i l , en 
l a madrugada del s á b a d o a l do
mingo, los j ó v e n e s de 18 a 20 años . 
M i r a n Iztueta I za r r i , Br íg ida Mu-
r i l lo , Miguel Corta Car r ión , Mar ía 
J o s é Mundoate J a c a y Raimundo 
Calvo Anza , quienes permanecen 
en la Comandancia de l a Guardia 
C i v i l de San Sebas t i án . 

Por ú l t imo , a las seis de la tar
de de ayer, en Vldania , fue dete-

-n ido J e s ú s Mar ía Celaya Otano, 
que se encontraba en libertad bajo 
fianza de 10.000 pesetas, tras haber 
sido detenido en octubre pasado. 

D E T E N C I O N Y P U E S T A E N 
L I B E R T A D D E M I L I T A N 
T E S D E L M O V I M I E N T O CO
M U N I S T A 

B I L B A O , 4.— ( E F E ) . — T r e s mi
litantes de E G G (Euskadiko Gaste-
dia Gorr ia) , o rgan izac ión juven i l 
vinculada a l Movimiento Comunis
ta de Suskadi, fueron detenidos 
esta m a ñ a n a en Baracaldo, cuando 
pegaban carteles de dicha organi
zación en los que se propugnaba 
la abs tenc ión en e l r e f e r é n d u m . 

Los detenidos fueron conducidos 
a la Comisaria de Policía de la c i
tada localidad vizcaína, y queda
ron en libertad poco m á s tarde. 
Se trata de Dolores Ruiz , T x a b i 
D u r á n y J u l i Sánchez . 

Otro militante del mismo parti
do, Iñak i Glano, fue detenido tam
b ién esta mañana., en e l barrio de 
Romo, en el municipio vizcaíno de 
Guecho. 

E N L I B E R T A D L O S D E T E 
NIDOS D E F A L A N G E A U 
T E N T I C A 

M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — Los 21 
miembros de Falange Au tén t i ca , 
detenidos e l pasado s á b a d o a l pro
tagonizar diversos incidentes en 
l a sede de l a emisora m a d r i l e ñ a 
"Radio E s p a ñ a " , han sido puestos 
en libertad a ú l t i m a s horas de l a 
tarde de ayer, informaron hoy a 
" E f e " fuentes de este partido. 

Como se r e c o r d a r á , y s e g ú n una 
nota hecha púb l ica por e l Gobier
no Civ i l de Madrid, un grupo de 
60 personas afectas a este partido 
acudieron a l a sede de l a emisora 
donde, dice la nota, p r e t e n d í a n pe
net rar en forma no pacifica para 

rectificar una in fo rmac ión . A l no 
deponer s u actitud, personal de 
"Radio E s p a ñ a " dio aviso te lefóni
co al 091, cuyas dotaciones proce-
dieron a la de tenc ión de 21 perso
nas. 

E X P L O S I O N E N U N A I G L E 
S I A D E U R S I N A ( A L A V A ) 

U R B I N A (Alava) , 4. — ( E F E ) . — 
Una fuerte explos ión que destru
yó parte del interior y l a puerta 
de acceso, se r e g i s t r ó en l a madru
gada de hoy en la iglesia parro
quial de l a localidad vasca de Ur -
bina. 

L a explosión fue originada por 
dos kilos de "goma-2". que h a b í a n 
sido colocados en un paquete ante 
una de las puertas de acceso a l 
templo. Debido a l a hora en que 
se produjo el estallido, no se re
gistraron desgracias personales, 
aunque los d a ñ o s materiales en e l 
interior y en l a puerta son de con
s iderac ión . 

Por el momento, este acto no 
ha sido reivindicado por grupo al
guno. 

E N M A L A G A 
M A L A G A , 4.— ( E F E ) . — U n ar

tefacto ha hecho explos ión a las 
dos de la madrugada ú l t i m a en e l 
restaurante "Antonio M a r t í n " s i 
tuado en e l Paseo M a r í t i m o y uno 
de los m á s importantes de l a ciu
dad. 

E l artefacto, aunque de fabrica
ción casera, era de una gran po
tencia y ha causado graves daños 
en el establecimiento, no valora
dos todavía . 

En t re los daños se encuentran 
la rotura de cinco lunas, mesas y 
sillas. 

A l a hora que hizo exp los ión e l 
establecimiento estaba cerrado, 
por lo que no se han producido 
d a ñ o s personales. 

A R T E F A C T O E N L A C A S A 
S I N D I C A L 

V A L E N C I A , 4. — ( E F E ) . — U n 
artefacto ha sido colocado l a pasa
da madrugada en una de las puer
tas de la A I S S , s in que h ic iera ex
plosión. 

Poco d e s p u é s de las cuatro de 
la m a ñ a n a , unos t r a n s e ú n t e s dieron 
la alarma, porque h a b í a n visto a 
unos j ó v e n e s lanzar un paquete 
con fuego contra dicho edificio, 
sito en l a Avenida del B a r ó n de 
Cárcer . 

Acudió r á p i d a m e n t e la Pol icía 
Municipal, uno de cuyos agentes, 
que es artificiero, c o m p r o b ó que 
el petardo estaba encendido, pero 
que a ú n pod r í a tardar unos minu
tos en estallar, por lo que proce
dió a desactivarlo, s in que llegase 
a l a explosión. 

A R T E F A C T O E X P L O S I V O 
C O N T R A U N A COMISA
R I A D E P O L I C I A 

M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — Alrede
dor de las doce menos cuarto de 
la noche de ayer, fue arrojado u n 
artefacto explosivo contra la Co
misar ía de Policía sita en l a calle 
Escuadra , de barrio de Lavap iés , 
s in que se produjeran d a ñ o s per
sonales n i materiales. 

Inmediatamente, fuerzas de l a 
policía han acordonado la zona y 
se realizan las investigaciones per
tinentes para esclarecer el hecho. 

L a calle Escuadra , en cuya es
quina a Tor rec i l l a del Sol se en
cuentra l a Comisar ía , se encuentra 
cerrada a l t ráf ico desde hace m á s 
de un a ñ o por razones de seguri
dad. 

U N P A Q U E T E E X P L O S I V O 
E N E L A R C O D E L T R I U N 
F O 

U n paquete explosivo fue detec
tado esta noche a los pies del A r 
co del Tr iunfo , en l a m a d r i l e ñ a 
zona de L a Moncloa, s e g ú n ha po
dido saber " E f e " en fuentes fide
dignas. 

L a presencia del sospechoso pa
quete fue advertida por agentes 
de la Pol icía Municipal y , de inme
diato, pusieron e l hecho en cono-
c imien tó del grupo de artificieros 
de la Policía Armada. 

E l paquete fue explosionado por 
los artificieros, s in que hubieran 
de lamentarse v íc t imas . E l t r á f i co 
p e r m a n e c i ó paralizado durante 
cerca de dos horas. 

M A D R I D , 4 . — ( E F E ) . — L a Sala Se
gunda del Supremo ha anulado un 
auto de amnis t í a a miembros del 
" G R A P O " , d e s p u é s de estimar e l 
recurso interpuesto por e l f iscal 
contra l a reso luc ión que en sü día 
a d o p t ó l a Audiencia Nacional. 

E l Supremo razona en su senten
cia que supuesta generosamente 
l a intencionalidad polí t ica de los 
hechos por los que estaban proce
sados los amnistiados, no existe 
posibilidad de aplicar l a L e y de 
Amnis t í a dada l a fecha en que se 
cometieron loá" delitos. 

Asimismo, manifiesta que faltan 
los requisitos de los delitos que 
se l levaran a efecto por las liber
tades púb l icas o por las a u t o n o m í a s 
de los pueblos de España . 

S e g ú n se relataba en el auto de 
apl icación de amni s t í a , los acti
vistas de l a o rgan izac ión terroris
ta denominada " G R A P O " , de ten
dencia l iber tar ia , Justo Cabanas 
Morán , J u a n J o s é Muiños Formo-
so y L u i s Alvarez F e r n á n d e z , arre.-
bataron a finales de marzo de 1977 
las pistolas reglamentarias a dos 
pol ic ías municipales, a quienes con
minaron con pistolas en e l parque 
E v a P e r ó n de Madrid y obligaron 
a i r a un portal. 

L a i n f o r m a c i ó n necesaria para 

real izar el hecho y l a orden de 
l levarlo a efecto fue dada por Fer 
nando Hierro C h o m ó n , responsa
ble del grupo, quien se hizo car
go de las pistolas de los pol icías 
para la o rgan izac ión . 

T a m b i é n cumpliendo ó r d e n e s de 
Hierro Chomón , e l 8 de jul io del 
mismo año , Justo Cabanas Mo
r á n , Franc isca P é r e z P é r e z y J o s é 
L u i s Bermejo Vil legas colocaron 
una carga explosiva en el k i lóme
tro 16 de la vía f é r r ea Madrid-Ba
dajoz, que hizo explos ión a l a una 
y media y causó la rotura de u n 
ra í l y desperfectos en otro. L l e 
garon allí en un coche conducido 
por Bermejo Villegas, que ca rec í a 
del correspondiente carnet. Caba
nas, Hier ro , Bermejo, Franc isca y 
L u i s Torr i jos Cantero v e n í a n u t i l i 
zando documentos de identifica
ción y .pe rmisos de conducir fa l 
sos. 

Igualmente fueron procesados 
los t a m b i é n pertenecientes a l 
" G R A P O " Isidoro P a d í n Cortegoso 
y Eugenio F e r n á n d e z Montero (el 
auto ahora anulado no concreta 
cuales fueron los hechos imputa
dos) y E l v i r a Diéguez Süve i ra , por 
intervenir en otro a p ó d e r a m i e n t o 
de pistolas a pol icías municipales. 

SANTIAGO: La candidatura al rectorado 
del profesor Suárez Núñez 

RESULTO G A N A D O R A POR 180 VOTOS 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

4 . — ( E F E ) . — P o r una diferencia de 
180 votos l a candidatura del pro
fesor J o s é (María David Suá rez Nú
ñez ha resultado ganadora de las 
elecciones celebradas e l pasado 
viernes en l a Univers idad compos-
telana. * 

L o s resultados finales de l a elec
ción han sido dados a conocer a 
m e d i o d í a de boy d e s p u é s de l a 
r e u n i ó n del pleno de l a junta elec
toral , que se l levó a cabo en e l 

S E S I O N I N F O R M A T I V A D E L G O B I E R N O 

E S T U D I O L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A Y 
L A S P R E V I S I O N E S P A R A 1 9 7 9 

NECESARIO 
ANTES 15 0 
L O S CONTACTOS 

UNA DECISION CONCRETA 
INTENSIFICANDO 

L A S F U E R Z A S S O C I A L E S 

M A D R I D , 4. — ( E F E ) . — E l 
Gobierno, en l a r e u n i ó n i n f o r m a 
t i v a celebrada esta m a ñ a n a , b a 
jo l a presidencia de Adolfo S u á 
rez, e s t ud ió l a s i t u a c i ó n e c o n ó 
mica y l as previsiones p a r a 1979, 
a s í c ó m o el estado de l as con
versaciones que viene mante 
niendo con sindicatos y organi 
zaciones empresariales. 

E l Consejo de Minis t ros acor
d ó l a necesidad de adoptar u n a 
dec i s ión concreta que no debe 
demorarse, a l a v i s t a de las ne
cesidades reales del p a í s , m á s 
a l l á del 15 ó 20 d é diciembre, y 
p a r a ello h a estimado convenien
te in tens i f icar los contactos con 
las c i t ados . fuerzas sociales p a r a 
t r a ta r de a lcanzar u n acuerdo en 
él marco de l a p o l í t i c a e c o n ó m i 
c a def inida por e l Gobierno. 

S e g ú n fuentes consultadas por 
" E f e " , e l gabinete c o n s i d e r ó po
s i t ivamente l a conveniencia, y a 
re i terada por e l vicepresidente 
A b r i l , de que trabajadores y e m 
presarios pudieran acordar unas 
tasas prudentes de los inc remen
tos salar ia les , capaces de ga r an 
t izar , o mejorar responsablemen
te, tanto e l poder adquisi t ivo de. 
los asalariados, como de no s u 
poner vina r e d u c c i ó n de los po
sibilidades de crecimiento de l a 
ac t iv idad e c o n ó m i c a p a r a crear 
nuevo empleo. 

Fuen tes del Minis te r io de E c o 
n o m í a manifes taron a " E f e " que 
los incrementos sa la r ia les deben 
ser l ibremente discutidos tenien

do en cuenta no sólo l a r ed i s t r i 
b u c i ó n entre l a s rentas de t r a 
bajo y del capi tal , sino t a m b i é n 
entre los desempleados y e l resto 
de l a sociedad. 

L a s l í n e a s b á s i c a s de l a po l i -
t ica e c o n ó m i c a del Gobierno p a 
r a 1979 t r a t an de r ean imar l a i n 
v e r s i ó n product iva coaa© motor 
b á s i c o generador de empleo, 
creando u n marco m á s favorable 
p a r a l a i n v e r s i ó n mediante u n a 
po l í t i ca monetar ia no r e s t r i c t iva 
y propiciando u n crecimiento r a 
cional del sector púb l i co . 

E l Gobierno entiende, como es 
sabido, que es necesar ia u n a m o 
d e r a c i ó n del r i tmo de c rec imien 
to de los sa lar ios pa ra hacer co
herentes u n a r e d u c c i ó n aprec ia -
ble de l a t asa de i n f l ac ión has t a 
s i tuar la en diciembre de 1979 con 
u n n i v e l de 10 por ciento anua l , 
con u n crecimiento del producto 
inter ior l igeramente superior a l 
4,5 por ciento y con l a c r e a c i ó n 

de 150.000 nuevos puestos de t r a 
bajo en indus t r i a , c o n s t r u c c i ó n 
y servicios. 

Antes de final de mes 

Palacio de San J e r ó n i m o bajo l a 
presidencia del profesor Belmente. 

Los resultados finales proclaman 
rector al profesor J o s é Mar ía Da
vid S u á r e z Núñez , que obtuvo 1.661 
votos, mientras que l a candidatura 
del profesor ^Manuel C. Díaz y Díaz, 
tuvo un total de 1.481 votos. 

L a candidatura del profesor Suá» 
rez N ú ñ e z tuvo los siguientes vo
tos en los distintos grupos: Grupo 
primero, 120 votos; segundo, 279; 
tercero, 1.042 y grupo cuarto, 220 
votos. 

P a r a l a candidatura del profesor 
Díaz y Díaz: Grupo primero, 98 
votos; segundo, 262; tercero, 981 
y grupo cuarto 140 votos. 

Los resultados ponderados otor* 
gan u n 57,212 por ciento a los vo
tos emitidos y un 42,788 por ciento 
a las abstenciones, correspondiendo 
e l 24,915 por ciento a l grupo ter
cero. 

J o s é l u i s Pedragosa , 

nuevo subdirector 

general de T r á f i c o 
• B A R C E L O N A , 4.— ( E F E ) . — J o 

s é L u i s Pedragosa, que has ta aho 
r a venia d e s e m p e ñ a n d o e l cargo 
de jefe de negociado de C i r c u l a c i ó n 
en l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de T r á » 
fico de Barce lona , h a sido n o m 
brado subdirector general de C i r 
c u l a c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de T r á f i c o . 

E l s e ñ o r Pedrosa, que es inge
niero indus t r i a l , es m u y conocido 
en los medios nacionales e in te r 
nacionales como experto en mate 
r i a de c i r c u l a c i ó n y t r á f i co , 

EN TORREJON DE ARDOZ 

Toma de posesión del 

jefe del Mando Aéreo 

M E D I D A S P A R A L A P R I V A T I Z A C I O N 

D E L A S I M P O R T A C I O N E S D E C A R N E 

F R E S C A D E V A C U N O 

de Combate 

M A D R I D , 4 .—(EFE) .—Antes de 
f inal de mes, l a A d m i n i s t r a c i ó n de
cidi rá sobre l a pr iva t izac ión de las 
importaciones de carne fresca de 
vacuno, s e g ú n ha sabido " E f e " en 
medios competentes. 

E l estudio de este tema e s t á muy 
avanzado y su novedad m á s im
portante es l a au tomat i zac ión del 
procedimiento para que las impor
taciones se realicen en los momen
tos en que se hic ieran necesarias, 

en e l caso de que e l correspon
diente proyecto se apruebe s e g ú n 
los planteamientos actuales. 

L a medida e s t á destinada a lo
grar que los niveles de precios en 
el mercado inter ior no sobrepasen 
los de p r o t e c c i ó n a l consumo que 
establece e l Decreto de c a m p a ñ a , 
s i bien l a A d m i n i s t r a c i ó n tiene en 
cuenta la defensa de los intereses 
de l a g a n a d e r í a nacionaL 

T O R R E J O N D E A R D O Z (MA-
D R I D ) , 4 . — ( E F E ) . — A m e d i o d í a de 
hoy ha tomado poses ión como je 
fe del Mando A é r e o de Combate y 
de l a P r i m e r a Reg ión A é r e a el te-
niente general del E jé rc i to de l 
A i r e J o s é R a m ó n Gavi lán y Pon-
ce de León . 

E l acto se ce lb ró en l a base aé
rea de T o r r e j ó n de Ardoz, frente 
a l hangar del 404 e s c u a d r ó n , y 
estuvo presidido por e l general 
jefe del Estado Mayor del A i r e , te
niente general Emil iano Al fa ro 
Ar regu i . ^ / 

A l acto asistieron diversas a»» 
toridades mil i tares y ch i l e s , entre 
las que se encontraba el mayor 
jefe del E jé rc i to americano en To
r r e j ó n . 
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M A S D E D O S C I E N T O S M U , E S P A Ñ O L E S 
H A N V O T A D O Y A P O R C O R R E O 
• SEGIIN UNA ENCUESTA REALIZADA POR ' E F T , 

ELECTORES SE PRONUNCIARAN EN CONTRA 
M A D R I D , 4. — ( E F E ) . — Hasta 

hoy han votado por correo alrede
dor de 220.000 electores, s e g ú n ha 
sabido " E f e " de fuentes del Pala
cio de Comunicaciones. 

M a ñ a n a , sólo p o d r á n hacer uso 
de esta modalidad de voto los ciu-
dadanos que lo hagan desde l a 
misma localidad donde es t án cen
sados. Los servicios de Correos se 
e n c a r g a r á n , e l mismo día del refe
r é n d u m , de entregar a las seccio
nes y mesas correspondientes los 
votos recibidos en sus oficinas. 

E N C U E S T A S DE "£FG" 
M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — U n a en

cuesta realizada i w r " E f e " ha pues
to de manifiesto que el 75,9 por 
ciento de las personas que vota
r á n en el r e f e r é n d u m constitucio
na l lo h a r á n afirmativamente, y 
un 15,2 por ciento negativamente. 

D e l resto de los encuestados que 
manifestaron su decis ión de parti
cipar en el r e f e r é n d u m , el 5,7 por 
ciento v o t a r á n en blanco y un 3,2 
por ciento a ú n no hab ían decidido. 

E l trabajo de campo fue realiza
do en la ú l t i m a semana de noviem
bre entre un mi l lar de personas, 
de distintas edades y regiones, de 
las que un 75,8 manifestaron que 
p a r t i c i p a r á n en la consulta popu-
lar , un 11,4 se pronunciaron por 
l a abs t enc ión y el 12,8 por ciento 
restante estaban indecisas. 

Del total de los encuestados, e l 
37,1 por ciento afirmaron haber 
le ído e l texto completo del proyec
to constitucional; y en cuanto a l 
factor fundamental apuntado para 

decidir e l voto, u n 41,9 por ciento 
seña ló e l texto de l a Cons t i tuc ión , 
un 19 por ciento a lo que dicen 
los partidos y u n 11,7 por ciento 
a lo que dice e l Gobierno. 

EN V I Z C A Y A SC A P L I C A 
R A E L "ESTADO DE A L A R 
MA" 

B I L B A O , 4.— ( E F E ) . — E n Viz
caya se ap l i ca rá durante estos d ías 
e l llamado "estado de a larma", úl
t ima fase del plan de seguridad y 
p ro t ecc ión provincial , s e g ú n ha 
informado e l gobernador de l a 
provincia en e l transcurso de una 
rueda de Prensa celebrada esta 
tarde en e l Gobierno C i v i l de B i l 
bao. 

Con este motivo, han llegado a 
Bilbao tres c o m p a ñ í a s de l a Guar
dia C i v i l de la reserva, y tres m á s 
de l a Policía Armada, asi como do
taciones suplentes del Cuerpo Ge
neral de Policía, E n total e s t a r á n 
afincados durante estos días en las 
provincias A lava , Guipúzcoa y Viz
caya, 8.000 pol ic ías armadas, 

E L ORDENADOR 
M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — U n orde-

nador, con una memoria capaz de 
admacenar 1.464 millones de da
tos y valorado en 100 millones de 
pesetas, s e r á e l "contable" oficial 
de los votos emitidos en e l refe
r é n d u m . v 

Este ordenador es de fabrica
ción americana e idén t i co a los 
que uti l iza la " N A S A " , l a " U s Na-
v y " y e l cuar teL general de la 
" C I A " . E n E s p a ñ a tan solo hay 

Relación de entidades que presentaron 

sugerencias, bases y textos 

• SOBRE E L ESTATUTO DE G A L I C I A 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 4 .— ( E F E ) . — Entidades poli-
ticas, sociales, profesionales y cul
turales de Ga l i c i a han presentado 
a la X u n t a de Ga l i c i a sugerencias, 
bases y textos articulados sobre el 
Estatuto de Gal ic ia . 

E n una nota hecha hoy públ ica 
por l a X u n t a de Gal ic ia se señala 
que han presentado sugerencias: 
C á m a r a Agrar ia L o c a l de Vimian-
zo. Servicio de Ex tens ión Agrar ia , 
C á m a r a Ofic ia l de Comercio e I n 
dustria de Orense, C á m a r a A s r a n a 
L o c a l de P a d r ó n , Partido Carlista 
de Galicia y Amador Rodr íguez 
Troncos©, regidor en Gal ic ia de! 
S . E . A . 

H a n sido presentadas comunica
ciones por las entidades. Colegio 
Ofic ia l de Agentes y Comisionistas 
de Aduanas, Sociedad para el Des
arrollo Industrial de Ga l i c i a . Cole
gio de Ingenieros Industriales de 
Ga l i c i a y Facul tad de Derecho de 
la Universidad de Santiago. 

Bases han sido presentadas por la 
Academia Gallega de Jurispruden-
cía y Legis lación, Colegio Oficial 
de Arquitectos de Ga l i c i a , Colegio 
Oficia l de Secretarios, Intervento

res y Depositarios, Club de D i r i -
gentes de Market ing de Orense, 
Organ izac ión Revolucionaria de 
Trabajadores y Partido Socialista 
de, G a l i c i a - P . S . O . E . 

T a m b i é n presentaron textos ar
ticulados Confederac ión de Empre
sarios de las cuatro provincias ga
llegas, Confede rac ión Empresarial 
de L U G O , Partido Comunista de 
Ga l i c i a , Partido do Trabal lo , Par
tido Obreiro Galego y Partido So
cialista Galego. 

L a X u n t a de Ga l i c i a señala que 
otras entidades han manifestado su 
propós i to de enviar proyectos y «en 
su a fán de que se pueda cantar con 
la mayor par t i c ipac ión de los galle
gos en la e l aborac ión del Estatuto 
de A u t o n o m í a de Gal ic ia , acuerda 
una nueva p ró r roga para l a presen
tac ión de los citados trabajos has
ta el día 16 del actual mes» . 

Fuentes de la X u n t a de Gal ic ia 
manifestaron a «Efe» que la reu
n ión de parlamentarios gallegos pa
ra estudiar el proyecto de Estatuto 
de Ga l i c i a podr í an reunirse el p ró
ximo día 17, en Santiago de Com-
postela. 

— -m.*m mu ^ mm mkmk mtm m 

• E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facultados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n . 726 7; temperatura m á x i m a , 12.2; temperatura míni
ma, 2 ^ ; humedad relat iva del aire, 8 1 % ; d i r ecc ión del viento. 
S ^ r ? e ^ e ; velocidad del mismo. 29 k ü ó m e t r o s por hora; agua 
ca ída . 14,4 litros por metro cuadrado 
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^ iAÍuT ^ J 0 , ^ 0 con cierta intensidad en el Can t áb r i co , cuenca 
del Ebro . Ca t a luña y puntos de A n d a l u c í a y Baleares. E n las de-
mas reglones han predominado los grandes claros en e l cielo con 
alguna llovizna débi l en puntos de Galicia y ambas mesetas. L a s 
temperaturas han sido muy suaves en todas las regiones con va
lores medios superiores a lo normal en estas fechas 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 25 grados en 
Almer í a y Murcia : m í n i m a de 3 grados en Soria y León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy lloviznas 

dispersas en puntos de Galicia y Astur ias con predominio de los 
grandes claros en las d e m á s reglones y temperaturas todav ía 
muy suaves, especialmente en el S u r y en las regiones medite-

*« ricas» 
E n Galicia, nubosidad abundante con lloviznas dispersas alter

nando con claros, temperaturas suaves. Y en C a n t á b r i c o y meseta 
suaves dad variable con grandes claros, temperaturas 

EL 15,2 POR CIENTO DE 
DE LA C0NS1ITÜCI0N 
cinco o seis de similares caracte
r ís t icas . 

A l recinto del ordenador, Insta
lado en una especie de caja fuer
te muy vigilada, sólo se puede en
t r a r franqueando una complicada 
cerradura con una clave especial, 
que poseen tres técn icos de " E n -
tel" , empresa propietaria. Sólo 
ellos pueden realizar las necesa
rias operaciones de mantenimien
to. " N i s iquiera e l ministro del In 
terior puede acercarse a é l" , han 
dicho a " E f e " fuentes de l a em
presa propietaria. 

E l ordenador r e c o g e r á los datos 
suministrados por los Gobiernos 
Civiles de cada provincia y los en
v ia rá a l Palacio de Congresos y 
Exposiciones. Es ta in fo rmac ión pa
s a r á d e s p u é s a la "memoria" del 
ordenador, donde queda archivada 
para su anál is is , 

TERMINADO EL 
ANTEPROYECTO DE 

LEY DE TURISMO 
M A D R I D , 4.— ( E F E ) E l an

teproyecto de L e y de Tur ismo, ela
borado por la Secre ta r ía de Estado 
de Tur ismo, será entregado m a ñ a 
na a l ministro del Departamento, 
Juan Ignacio G a r c í a Diez, según 
ha sabido «Efe» de fuentes com
petentes. 

E l anteproyecto de L e y de T u 
rismo pretende unificar todos las 
disposiciones generales relativas a 
la inddus í r ia tur ís t ica española E n 
el anteproyecto se considera, aun
que no de manera definitiva, un 
impuesto tur ís t ico . 

E l secretario de Estado de T u 
rismo, Ignacio Aguir re Borrel l , ma
nifestó por su parte que aunque el 
anteproyecto está terminado, no se 
sabe todavía cuando será tramita
do por el Ministerio de Comercio 
y Tur ismo. 

Barcelona: Tres reclusos, muertos 
en extrañas c ircunstanc ias 
• Los cadáveres no presentaban contusiones 

B A R C E L O N A , 3 . — ( E F E ) . — L a di
recc ión de l a P e n i t e n c i a r í a de De
tenc ión de Hombres de Barcelona, 
a t r a v é s de una nota informativa 
remitida a " E f e " explica las cir
cunstancias en las que murieron 
en, la tarde de ayer y en la madru
gada de hoy, tres reclusos en situa
ciones muy confusas. 

" E n el día de ayer —indica la 
nota—. sobre las 1S horas y cuan
do deb ían ocupar una celda los re
c ién ingresados, és tos se encon
traron en la misma a otro interno 
colgado por el cuello en la mam
para que separa e l aseo de l a cel
da. Inmediatamente — c o n t i n ú a l a 
nota— procedieron a su traslado 
a l a e n f e r m e r í a donde en los ser
vicios oficiales del mismo, le fue
ron administrados los auxilios pro
pios del caso, sin lograr reanimar 
a l interno que, una vez identifica
do, r e s u l t ó ser Paulino M e n é n d e z 
F e r n á n d e z " . 

" A las 21,30 horas y ante l a a c 
t i tud hostil de los internos de l a 
cuarta ga le r ía , que se negaban a 
obedecer las ó r d e n e s de los seño
res funcionarios de pasar a sus 
respectivas celdas para efectuar 
recuento y descanso nocturno, esta 
d i recc ión hubo de recabar la cola
borac ión de las fuerzas de orden 
públ ico a f in de realizar dicho ac
to reglamentario, lo cual se con
siguió de manera totalmente pa
cífica, siendo necesario ú n i c a m e n 
te, a l principio de l a ope rac ión , e l 
disparo intimidatorio de cuatro 
o cinco pelotas de goma". 

" A las 5,30 horas de hoy —pro
sigue l a nota de l a d i recc ión de 
l a c á r c e l — funcionarios de l a ter
cera ga le r ía oyeron como llamaban 
en la celda 180 de l a planta y per
s o n á n d o s e en ella, uno de sus ocu
pantes comun icó a los citados fun
cionarios que su c o m p a ñ e r o J o s é 
Antonio Franco J i m é n e z se en
contraba muy m a l " 

"Trasladado urgentemente a l a 
e n f e r m e r í a fue atendido por los 
doctores de este centro que sólo 

LOS PRESOS PODRAN VOTAR EN E L 

M A D R I D , 4 . — ( E F E ) . — L o s presos 
e spaño le s existentes actualmente 
en centros penitenciarios p o d r á n 
votar en e l r e f e r é n d u m constitucio
nal de pasado m a ñ a n a , s e g ú n han 
informado a " E f e " fuentes del Mi
nisterio de Just ic ia . 

A este f in , la Di recc ión General 
de Instituciones Penitenciarias ha 
remitido a los centros una circu
lar en l a que se especifica que 
pueden votar todos los internos, 
puesto que l a pena de inhabilita
ción para e l derecho de sufragio 
no se extiende a l voto en r e fe rén 
dum. 

Los penados en tecer grado, que 
disfrutan de r é g i m e n abierto y que 
se encuentren en establecimientos 
ubicados en su misma localidad 
de empadronamiento d e b e r á n vo
tar en su colegio electoral corres
pondiente. 

E n los d e m á s casos, los reclusos 
p o d r á n efectuar su vo tac ión por 
Correo, de acuerdo con las normas 
electorales. 

E l n ú m e r o de presos existente 
en E s p a ñ a la semana pasada e ra de 
11.124, s e g ú n datos facilitados a 
" E f e " por l a Direcc ión General de 
Instituciones Penitenciarias. 

El P.C.E. estudia una reelaboración 
de su política sobre Ceuta y Melilla 

M E L I L L A , 4 . — ( E F E ) . — E l 
Partido Comunista de E s p a ñ a estu
dia una ree laborac ión de su polí
tica sobre Meli l la y Ceuta para 
adaptarla a l tiempo actual, según 
ha declarado R a m ó n Mendezona, 
miembro del comi t é central del 
Partido y director de Radio Espa
ñ a Independiente (Emisora Pire
naica). 

L a polí t ica del partido hasta el 
momento, añad ió el s eñor Mende
zona, se basaba en el punto 30 del 
manifiesto-programa, que propug
naba la devoluc ión de Ceuta y Me
li l la a Marruecos salvaguardando 
los intereses de sus habitantes. 

«Este tema —agregó Mendezo
na, en una rueda de Prensa reali
zada en Mel i l la— precisa nuevos 
planteamientos, así como la parti
cipación directa de los camaradas 
de estas dos ciudades, que son los 
que ven de forma m á s directamen
te el problema. Por ello la pers
pectiva probable es que Ceuta y 
Meli l la , y son ellas quienes lo van 
a decidir, opten por una a u t o n o m í a 
diferente a las otras entidades es

pañolas , ya que es muy diferente 
su s i tuac ión». 

E l señor Mendezona se refir ió ai 
«Chan ta je que actualmente realiza 
Hassan I I , lo cual crea un cl ima 
de desestabilidad que interfiere el 
desarrollo normal democrá t i co en 
España» . 

«Hassan —dijo— utiliza Ceuta y 
Meli l la como antes util izó el Sa
hara, con fines de consol idación de 
su poder feudal, y para superar las 
dificultades internas que tiene. E l 
sul tán de Marruecos es el culpable 
de la agres ión a l pueblo saha rau í 
y por ello cualquier actitud de apo
yo a l chantaje de Hassan I I , sería 
completamente contraria a una E s 
paña democrá t i ca» . 

Finalmente, respondiendo a otra 
pregunta, agregó Mendezona que 
«el Partido Comunista no se ha 
cambiado de chaqueia en re lación 
con la polí t ica de Mel i l la y Ceuta, 
sino que la está realizando al con
traste con la actual realidad, que 
es muy distinta a la de aquellos 
años en que fue elaborado el 
mani f ies to -programa» . 

VENTA DE "El PROGRESO" EN TAROADA 
Esre Otario que nabitualmente se vende en CASA 
MAGIAS, lo. DOMINGOS y demás i.as FESTIVOS se 

pu'«tíe adauirir en e» 8AR ALAMEDA 

pudieron certificar su de func ión" . 
" A las 6 horas de hoy fueron 

requeridos los funcionarios por los 
internos que ocupaban la celda 
n ú m e r o 229, sita en el pr imer piso 
de la tercera ga ler ía , manifestando 
que otro c o m p a ñ e r o , Manuel L u n a 
F e r n á n d e z , se hallaba en muy m a l 
estado. Trasladado con toda ur
gencia a la e n f e r m e r í a y tras pres
tarle toda clase de atenciones m é 
dicas, é s tos no pudieron sino cer» 
t if icar su fallecimiento". 

" E n ambos casos, — a ñ a d e l a 
nota— los doctores y A T S cert if i-
ca rón que no presentan los cadá
veres seña l externa alguna, n i con
tusiones en ninguna parte de su 
cuerpo. Unicamente se aprecia en 
el brazo un ligero hematoma, pro
ducido, a l parecer, por objeto pun
zante". 

L a nota finaliza diciendo que 
"todos los hechos han sido pues
tos en conocimiento de la autori
dad Judicial competente la cual 
o r d e n ó e l traslado de los cadáve
res a l Instituto Ana tómico Forense 
que instruye las oportunas diligen
cias. 

A U N N O H A Y I N V E S T I 
G A C I O N D E L F A L L E C I 
M I E N T O D E L O S R E C L U 
S O S D E L A C A R C E L 

B A R C E L O N A , 4. — ( E F E ) . — 
Por e l momento no se h a i n i c i a 
do u n a i n v e s t i g a c i ó n encaminada 
a esclarecer l a muerte de tres r e 
clusos de L a Modelo acaecida d u 
rante e l pasado f i n de semana . 

S e g ú n m a n i f e s t ó a " E f e " el d i 
rector de l a C á r c e l los casos se 
encuentran bajo secreto s u m a r i a l 
por lo que no h a podido a ñ a d i r 
m á s i n f o r m a c i ó n que l a y a dada 
en l a nota of ic ia l de ayer. 

T r a s el -fallecimiento de J o s é 
Antonio F r a n c o J i m é n e z y M a 
nue l L u n a F e r n á n d e z , cuyos c a 
d á v e r e s no presentaban signos ex • 
temos de violencia, ú n i c a m e n t e 
u n ligero hematoma en e l brazo 
se p r o c e d i ó a u n cacheo de los r e 
clusos, e n c o n t r á n d o s e diversos 
objetos punzantes, s i n que se h a 
y a podido determinar s i a lguno 
de los objetos h a b í a sido el c a u 
sante del hematoma que presen
taban los c a d á v e r e s . 

Estos fallecimientos provoca
ron l a a l a r m a y dos reclusos f u s -
ron trasladados urgentemente a l 
hospital por encontrarse m a l , pe
ro sólo fue una falsa alarma ya 
que s u f r í a n gripe. 

E l director de l a cá rce l n a m a 
nifestado a " E f e " que l a s i t u a 
c ión en l a p r i s i ó n es no rma l s i e n 
do el estado de á n i m o de los r e 
clusos de perplejidad ant? los e x 
t r a ñ o s hechos. -

Posiblemente l a autopsaa de los 
tres c a d á v e r e s sa reaiio* hoy en 
el Ins t i tu to A n a t ó m i c o Forense 

" S O C I A L I S T A S D E C A T A 
L U N Y A " S O L I C I T A ..¿A E X 
P L I C A C I O N E S A L G O B I E R 
N O S O B R E L O S A C O N T E -
C M I E N T O S D E L A C A R C E L 
" M O D E L O " 

E l grupo par lamentar io " S o c i a 
l i s tas de C a t a l u n y a " e n v i a r á u n 
escrito a l min i s t ro de J u s t i c i a , 
Lande l ino L a v i l l a , pa ra que e x 
plique, ante l a comis ión de J u s 
t i c ia del Congreso, los ú l t i m o s ' 
acontecimientos de l a C á r c e l 
"Modelo" , de Barce lona , en los 
que h a n resultado muertos t res 
reclusos. 

E l escrito, s e g ú n i n f o r m ó a 
" E f e " el diputado Rodolf G u e 
r r a —miembro de d icha c o m i 
s i ó n - c o n s t a r á de dos partes. E n 
l a p r imera de el las se pide a l m i 
nis t ro u n a i n f o r m a c i ó n de t a l l a 
da de los acontecimientos, con
testando a todas las preguntas 
que los par lamentar ios le puedan 
hacer en aquel momento. 

E n l a segunda parte, se le e x i 
gen explicaciones del por q u é l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Ins t i tuc io 
nes Peni tenc ia r ias no hizo nada 
a l respecto, cuando, desde l a p r i 
mavera , abogados de los reclusos 
fallecidos y el propio diputado 
I n f o r m ó a l mencionado depar ta 
mento min i s te r i a l del uso de d r o 
gas " fue r t e s " por parte de a l 
gunos de los internas. 

E n aquel momento, s e g ú n i n 
f o r m ó a " E f e " el propio d ipu ta 
do, se propuso como a l t e r n a t i v a 
que el grupo de reclusos fuera 
trasladado a otro .;entro pen i 
tenciario, para que pudieran e?tar 
m á s controlados. De estas ges
tiones se dio cuenta, t a m b i é n a l 
director de l a "Mode lo" de B a r 
celona, Mar ino Manue l Caraacho. 



PAGINA 14 PAGINA 15 

M A Ñ A N A , D I A D E L R E F E R E N D Ü M 

Ayer finalizó 
O L I T I G A la camI!a?a 

propagandística 
de los diferentes grupos pol í t i cos 
• EN FONSAGRADA FALTAN PAPELETAS BEL «SI»,; Y EN 

LANCARA NO PUDO CELEBRAR UN MITIN EL P. €. 6. 
A l a s doce de l a noche de ayer 

—minutos d e s p u é s de l a a p a r i 
c i ó n del presidente S u á r e z por l a 
tele— f ina l i zó of icialmente l a 
c a m p a ñ a p r o p a g a n d í s t i c a de los 
diferentes grupos pol í t icos sobre 
el r e f e r é n d u m const i tucional , que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

A y e r hubo m í t i n e s de l a U C D 
en P r i o l y P a l a s de R e y . E l do
mingo, los partidos que fo rman 
e l B N - P G ( l a U P G y l a A N - P G ) 
par t ic iparon en u n acto, en B i l 
bao, p a r a expl icar l a s razones de 
s u " n o " a l texto const i tucional . 
E n general , todos los m í t i n e s y 
actos p r o p a g a n d í s t i c o s o rganiza
dos e n nuest ra provinc ia se des
a r ro l l a ron s i n incidentes. Pe ro h a 
h a b i d o - t a m b i é n sus p e q u e ñ a s 
problemas. Por ejemplo, l a nega
t i v a del secretario de l a C á m a r a 
A g r a r i a de L á n c a r a a f ac i l i t a r 
los locales de d i cha ent idad p á r a 
u n acto — a favor de l a C o n s t i 
t u c i ó n y autorizado por í a J u n t a 
E l e c t o r a l P r o v i n c i a l — del P a r t i 
do Comunis ta de G a l i c i a ( P C G ) . 
C o n este motivo, e l P C G h a h e 
cho p ú b l i c a u n a nota en l a que 
s e ñ a l a que "act i tudes como esta 
demost ran .ben á s claros a nece-
sidade de l evar a democracia a 
todos os r l n c ó n s da v i d a galega, 
democracia que non e s t a r á con 
solidada mentras non se renoven 
a s perseas e as I n s t i t u c l ó n s v i t a 
les p r ó funcionamento da scc ie -
d a d e " 

F O N S A G R A D A : F A L T A N 
P A P E L E T A S D E L " S I " 

S e g ú n Informaciones f idedig
nas, en u n elevado n ú m e r o de los 
sobres recibidos en los buzones 
de Ponsagrada fa l t an las papele
tas del " S í " . E l hecho e s t á d a n 
do lugar a comentarios y especu
laciones p a r a todos los gustos. D e 
cualquier manera , l a cosa es pa 
r a tener en cuenta por los res 
ponsables de garant izar el c u m 
pl imiento del slogan que h a he 
cho suyo, precisamente, e l p a r t i 
do de l Gobierno: " T u derecho es 
votar . Vo ta l ib remente" 

R E C T I F I C A C I O N D E U N A 
N O T A D E L A D E L E G A 
C I O N D E T R A B A J O 

E n E L P R O G R E S O del pasado 
domingo h a aparecido u n error 
en l a nota hecha p ú b l i c a por l a 
D e l e g a c i ó n de Traba jo , dando 
normas pa ra los trabajadores, 
an te el R e f e r é n d u m . E l error ep 
el s iguiente: 

Donde dice: ". . .se c o n c e d e r á ei 
permiso correspondiente a los 
trabajadores que acredi ten su 
c o n d i c i ó n de mesas electorales", 
debe dec i r : " . . .se c o n c e d e r á el 
permiso correspondiente a los 
trabajadores que acrediten su 

c o n d i c i ó n de miembros de Mesas 
E lec to ra les" , . 

L O S F I S C A L E S , P R E P A 
R A D O S A I N T E R V E N I R 
E N C A S O S D E C O A C C I O 
N E S 

E l f i sca l del R e i n o h a enviado 
u n a c i r cu l a r a ios fiscales de to
das las audiencias, en l as que les 
encomienda que, a pa r t i r de ayer, 
aporten s i n "demora cuan t a a y u 
d a pueda serles requerida por 
jun ta s electorales, jueces, t r i b u 
nales y autoridades gubernativas, 
" e n defensa de los derechos,po
l í t i cos que h a n de ejerci tarse ej 
d í a 6" , a s í como a los c iudada
nos "que precisen nues t ra as i s 
tencia pa ra preveni r l a s d i f i cu l 
tades o coacciones e interferen
c ias de que pudieran ser objeto 
en e l ejercicio de sus derechos" 

" E s innecesario adver t i r —dice 
t a m b i é n l a c i rcu la r— que nues
t r a conducta y nues t ra ta rea de
ben c e ñ i r s e es t r ic ta y r igurosa
mente a l a defensa de l a l ega l i 
dad, de los derechos del pueblo 
y del i n t e r é s p ú b l i c o s i n n inguna 
clase de matices , colaborando n 
asegurar u n a paz c iudadana que 
permi ta a c a d a e s p a ñ o l expre
sa r l ibremente su dec i s ión res 
pecto a l texto const i tucional que 
se somete" 

P R O G R A M A C I O N E S P E 
C I A L D E R A D I O N A C I O 
N A L 

Hoy y m a ñ a n a , l a R e d de E m i 
soras de R a d i o Nacional c u l m i 
n a r á l a c a m p a ñ a de i n f o r m a c i ó n 
y d i v u l g a c i ó n que h a venido des
arrol lando con motivo del Refe 
r é n d u m . 

Hoy, l a p r o g r a m a c i ó n de R N E 
se cen t ra en u n largo programa 
que, dirigido por Manue l M a r t í n 
F e r r a n d , se e m i t i r á desde l a s 8,30 
a l a 1 de l a madrugada, con el 
t í t u l o " E s p a ñ a en R a d i o Nacio
n a l " . 

Apartados como " E s p a ñ a l i m i 
ta con . . . " , concursos, conexiones 
con distintos puntos del mundo 
(New Y o r k , Guadalupe , Buenos 
Aires , etc.) , nos d a r á n espacios 
como " E l cante g a l l e g o m á s 
grande del mundo" . 

H a b r á e s p e c t á c u l o s infant i les , 
coloquios, m ú s i c a . 

A l a s 22,05 y en l a C a s a de ia 
Radio , t e n d r á lugar " L a gran 
cena e s p a ñ o l a " con quienes nos 
l legan de " L o s l í m i t e s de E s p a 
ñ a " y los colaboradores del pror 
g rama. 

A lo largo del programa i r á n 
saliendo todos los espacios habi--
fcuales de R N E . 

M a ñ a n a , d í a del R e f e r é n d u m , 
e s t a r á l ó g i c a m e n t e volcado a l a 
i n f o r m a c i ó n . Par t iendo de l a base 

t f B R O N C E S 
D E 

BÜCINOS 
En la sala de arte 
del Banco de Crédito 

c Inversiones. 

Horas de visita: 
de 7 a 9 de la tarde 

de l a p r o g r a m a c i ó n no rma l , s i em
pre en directo, todos los espacios, 
durante el d í a h a s t a l a s t res de 
l a madrugada supeditados a l a 
not ic ia . 

Reporteros, unidades móvi les , 
estudios volantes, etc., con todos 
los profesionales de los servicios 
informat ivos , l l e v a r á n , minu to a 
minuto , l a s i t u a c i ó n de toda E s 
p a ñ a a los oyentes. U n equipo 
ins ta lado en e l Pa lac io de C o n 
gresos, i r á dando c u e n t a ' d e to
dos los pormenores. 

A las 6 de l a tarde d a r á co
mienzo u n programa que, con el 
t í t u l o de " R e f e r é n d u m : r ec ta f i 
n a l " y dirigido por A g u s t í n B a 
r r é , t r a t a r á de pulsar los ú l t i m o s 
momentos de l a a c t w l i d a d , a n 
tes del cierre de los colegios. 

A par t i r de la xma de la ma
drugada, se p o n d r á en antena 
un " E s p e c i a l Infoi-mativo", a car
go del equipo de " U l t i m a edi
c i ó n " . E s t e informativo, se s i m u l 
t a n e a r á con las conexiones en di ' 
recto con salas de fiestas de M a 
dr id . Ba rce lona y S e v i l l a . 

L A P O S T U R A D E L A S 
F U E R Z A S P O L I T I C A ? 
E N G A L I C I A 

Aunque los lectores conocen ya 
l a postura de los diferentes par 
tidos po l í t i cos en G a l i c i a ante el 
R e f e r é n d u m , creemos interesante 
recordar la en este momento. 

V o t a n " S í " : U C D , P S O E , P C G 
y el r e c i é n constituido Par t ido 
Gal leguis ta . T a m b i é n v o t a r á n 
" S i " , pero u n " S í " c r í t i c o : A P , 
Pa r t ido C a r l i s t a y Pa r t ido S i n d i 
ca l i s t a (en proceso organizat ivo) 

V o t a n " N o " : A N - P G , U P G , 
L i g a ' Comunis ta Revo luc ionar ia 
( L C R " ) y P C E c M a r x i s t a - L e n i n i s -
t a ) . 

Vo tan en blanco: P a r t i d o 
Obreiro Galego ( P O G ) . 

S e abst ienen: F E de las J O N S 
c A u t é n t i c a ) , M C G , Par t ido Co
m u n i s t a Obrero E s p a ñ o l ( P C O E ) . 
Pa r t ido Galego do Proletar iado 
( P G P ) y Partido^ Social is ta" G a 
lego ( P S G ^ 

250 A U T O B U S E S 
U n a red de 250 autobuses r ea 

l i za rá , gratui tamente, e l servicio 
de transporte de unos 150.000 
electores, de los 326.638 que com
ponen el censo electoral de toda 
l a p rovinc ia . E n Lugo cap i t a l ha 
b r á u n tota l de 57 mesas electo
rales , y en Monforte, 20. 

T R A B A D A Y M O N F O R T E ; 
TAMBIEN SIN P A P E L E T A S 
PARA E L "SI" 

A d e m á s de en Fonsagrada, en 
Monforte y en Trabada t a m b i é n 
e s t á n llegando los sobres con las 
papeletas del R e f e r é n d u m sin las 
del "Sí" . Eso, al menos, es lo que 
denuncia el P S O E en un comuni
cado hecho públ ico en l a tarde de 
ayer y en el que, asimismo, mani
fiesta "que el Censo de Monforte 
de Lemos es tá expuesto solamen
te en el Juzgado y a horas de ofi
cina, lo que dificulta a los ciuda
danos para enterarse sobre este 

tomerata de pete, 
ra4ai el viernes, en I m é a 

E l viernes, a l as ocho de ía 
tarde, en e l C í r c u l o de las Ar tes , 
nuevo concierto de l a Sociedad 
P i í a r m ó n i c a Lucense . A c t u a r á l a 
Camera t a de L o s Angeles (coro y 
orquesta), bajo l a d i r e c c i ó n de 
su t i tular , H . V i c e n t M i t z e i í e l i . 
Con vía C a m e r a t a viene u n im
portante g r u í » de sol is tas : D e l -
c ina S tevenson (soprano) . N i n a 
Hinson (mezzosoprano), K e i t h 
W y a t ( t enor ) , R i c h a r d Wagner 
( b a r í t o n o ) y P o l l y Sweeney fcon
cer t ino) . 

H . V i c e n t Mitze l fe l t es e l fun
dador, en 1973, de l a Camera t a 
de L o s Angeles y s u ac tua l d i rec 
tor. E s t u d i ó m ú s i c a con su padre 
que e ra v ioloncel l i s ta en N a s h v i -
Ue. F u e miembro de l a Cora l " R o -
ger W a g n e r " durante tres a ñ o s . 
E n 1954 dirigió en L i n c o l n (Ne-

braska> su pr imer concierto. T r e s 
a ñ o s m á s tarde f u n d ó su propia 
coral , y en 1961, l a Orquesta F e s 
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ejes. Ha grabado 
la firma C r y s -

ANTONIO EXÍMEN0: MlGEN Y 
R E G L A S D E L A M V S l i 

Del origen y reglas de la Música, 
del clérigo valenciano Antonio E x i -
meno, es un libro clásico. L a E d i 
tora Nacional ha tenido muy buen 
acierto en reeditarlo porque no en 
vano es uno de los trabajos teór i 
cos m á s interesantes, y puede que 
en ciertos aspectos aclaratorios, de 
todos los tiempos, que se hayan 
escrito j a m á s sobre la materia. Co
mo trabajo informativo, el me ló 
mano que pretenda estar abierto 
a todas las tendencias, tiene l a 
gran oportunidad de encontrarse 

# E * c u l i m < * $ d € B n c i m s em k t a t a d e l B . C J . 

$ m t m m d e R o j m m h D i p u t m e i é n 

Cien 
cisco I 
pañol| 
que 

Buciño& expone u n a a m p l i a 
colección de escul turas en l a s a l a 
del B a n c o de C r é d i t o e Inver s io 
nes. 

H a y poco nuevo que se pueaa 
decir de este ar t i s ta , uno de los 
escultores m á s importantes de 
l a G a l i c i a ac tua l . Acaso, lo ú n i 
co que va lga l a pena es recordai 
lo que, a nuestro ju ic io , s iguf 
siendo l a c a r a c t e r í s t i c a m á s a c u 
sada : s u r igor a l a hora de t r a 
bajar el meta l . Q u i z á s , a p r ime
r a v i s ta B u c i ñ o s parece sobrio 
en e l concepto. A q u í e l me ta l no 
" b r i l l a " ; pero es juego de luz, st̂  
remansa, se torna m a t i z en l as 
curvas, nos ponen, en resumen, 
ante u n a obra en l a que lo anec
dót ico , lo " f o l k l ó r i c o " es lo d^ 
menos. 

B u c i ñ o s h a vendido ya , a los 
tres d í a s de abier ta s u expos ic ión 
u n n ú m e r o importante de piezas 
E l éx i to , por consiguiente, se d? 
por descontado. L o s precios osc i 
l a n entre l as t r e in ta m i l y las 
trescientas m i l —una pieza de 
t a m a ñ o excepcional dentro del 
conjunto— pesetas. 

L a mues t ra v a a estar abierta 
hasta el d í a 10. 

R O J A S , E N L A D I P U T A 
C I O N 

R o j a s es l a segunda vez que ex 
pone en Lugo. E s m a d r i l e ñ o y 
l l eva 18 a ñ o s residiendo en 
P a r í s . De P a r í s son buena par te 
de los temas urbanos que recoge 
en algunos de los veint ic inco 
cuadros que cuelga en l a sa la de 

R o j a s es e l mismo pintor de 
hace dos a ñ o s : con u n oficio t re 
mendo, con dominio del color y 
de l a c o m p o s i c i ó n y con u n a de
d i cac ión invar iab le a l a p in tu ra 
grata, agradable, amable. Q u i 
zás h a y a q ü e reprocharle algor 
p in ta con demasiada faci l idad. Y 
el resultado de todo ello es u n a 
obra m u y a t rac t iva , que tiene 
siempre u n a acogida magni f ica 
por parte de los aficionados. 

L o s precios osci lan entre l as 
ve in t i c inco .mi l y l a s setenta m i l 
pesetas. 

L a expos ic ión de R o j a s v a a es
tar abierta has ta el d í a 10. 

A R T I S T A S C O N L A 
" U N I C E F " 

T a m b i é n en l a D i p u t a c i ó n esta 
abierta una expos ic ión de obras 
donadas pa ra l a U N I C E F . Como 
en todas l as colectivas es desigual 
T hay de todo, como en botica. 
Qu izás lo m á s destacable sean a l 
gunos óleos de Abelenda y a l g u 
nos de los dibujos de X o t i de 
L u i s y de C h e l í n . 

Los fines de l a expos ic ión con 
absolutamente loables; l a gene
rosidad de los ar t is tas , t a m b i é n 
E l l o no redime de l a ob l igac ión 
de mayores consideraciones c r i t i 
cas. 

je le proporcione 
[ícimiento de cau-

de subjetivida-
3, puede llegar 

necesidad, máxi -
en que nos en-

Indonos en tortuo-
¡ntencionados ma

la Editora N a -
a cargo de F r a n -

compositor es-
a generación, y 
actualmente en 

ndo en el campo 
ectrónlca, en e l 

n Instituí», de 
del profesor adn 

k Mañana, 
¡le ínclán". 

io", de 
¡atkins 

ocho de l a t a r -
tursal, nueva se-
>> "Valle I n c l á n " 
[a película " P r i -
N m a rea l izac ión 
ps Peter Watk ins , 
Festival de V a -

N a por l a cen-

W e s o 
i 

^ Está a la | 
I comercio d e 

5 D E D I C I E M B R E D E 1928 
— E n el popular «Bar Ne

mesio» vuelve a aduar el ex
celente violinista don Eduar
do Cánepa, acompañado al 
piano por el maestro Alfonso. 
E l domingo, dieron estos ar
tistas, un concierto extraordi
nario, asistiendo al mismo un 
numeroso y selecto público. 
Entre las señoras y señoritas 
asistentes, se rifaron diversos 
obsequios. 

— E n el Teatro Principal, se 
celebraron el domingo y el lu
nes, las anunciadas sesiones 
de la compañía de comedias 
de Rodríguez Ontiveros. E n 
ambas, estuvo el Principal 
concurridísimo. E l domingo se 
puso en escena el saínete de 
Sevilla y Carreña, «Cara y 
Cruz», en la que las huestes 
de la compañía actuante estu
vieron muy acertadas, siendo 
muy aplaudidas por la con
currencia. 

— E l consejo de administra
ción de la empresa «Abasteci
miento de Aguas de Lugo, 
S.A.» ha acordado abrir el pa
go de dividendo correspon
diente al ejercicio social de 
1927, lo que se efectuará en 
las oficinas de la mencionada 
entidad hasta el día 20 del mes 
actual. 

* » * 
—Están siendo frecuentísi

mos los accidentes en los pa
sos a nivel. Raro es el día 
en que los periódicos no re
gistran en sus crónicas de su
cesos alguna desgracia de esta 
índole. L a ocurrida el domin
go pesado en las inmediacio
nes de la Estación de Guiti-
riz, fue verdaderamente ho
rrible e impresionante: E n el 
escenario del suceso, a pocos 
metros de la estación de Gui-
tiriz se hallaba completamente 
destrozado y quemado un au
tomóvil. Rodeaban a éste nu
merosas personas. Según nos 
pudimos informar el acciden
te ocurrió a las tres y media 
de la madrugada del domingo, 
cuando el automóvil en el que 
viajaba el popular empresario 
de teatros don Antonio Mén
dez Ledesma, el representante 
de películas de Madrid, don 
Gonzalo Canalíes, y el chófer 
José Rubio cruzó el paso a ni
vel existente en el lugar- de 
Portobello, distante unos tres 
kilómetros de la estación de 
Guitiriz. Improvisadamente se 
e c h ó encima el tren de mer
cancías 1.404 procedente de 
L a Coruña. E l coche quedó 
engarzado en la traviesa de 
la máquina del convoy, apro
ximadamente a una distancia 
de 1.400 metros del lugar an
terior, hasta que el maquinista 
pudo parar el tren. Practica
das las primeras diligencias 
por el juez municipal, se pro
cedió al traslado de los cadá
veres de los tres ocupantes del 
turismo a un alpendre existen
te en las inmediaciones de 
aquel punto. 

—Participan de Sarria que 
a las dos de la madrugada del 
sábado último se declaró un 
incendio en la casa número 41 
de la calle mayor de dicha vi
lla, propiedad de don Ama-

J>. t^.- «.I 

Í PONTEVEDRA: INAUGURADA LA 
I S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

E l acto fue presidido por el subsecretario 
de Pesca y Marina Mercante, Víctor Moro 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a nueva Es tac ión de Autobuses de Ponteve
dra se ha llevado a cabo ayer, en e l transcurso de un acto que 
pres id ió , en r e p r e s e n t a c i ó n del ministro de Transportes y Comuni-
caciones, e l subsecretario de Pesca y Marina mercante, Víc tor 
Moro Rodr íguez . 

A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r Moro R o d r í g u e z e l director general de 
Infraestructura del Transporte, Carlos Garc ía Maura y todas las 
primeras autoridades provinciales y locales. 

L a s cintas con los colores de las banderas nacionales y galle
ga que cerraban e l paso a l a e s t ac ión han sido cortadas por e l 
s u b s e c r e t a r í o de Pesca y Marina Mercante. Posteriormente pro
cedió a l a b e n d i c i ó n de las instalaciones e l p á r r o c o de San J o s é . 

L a e s t ac ión de autobuses inaugurada es t á emplazada en las 
proximidades de l a actual e s t ac ión de " R E N F E " . L a s obras se 
adjudicaron en l a cantidad de 118.773.405 pesetas. 

ha punta horar ia m á x i m a actual en Pontevedra es de sesenta 
y cinco circulaciones y e l movimiento m á x i m o horario de autobu
ses, con las 26 d á r s e n a s construidas, puede alcanzar las 104 uni
dades hora. 

E l movimiento anual p o d r á alcanzar l a cifra de 43.000 vehícu
los, con unos 10.000.000 de viajeros. E n la actualidad el n ú m e r o 
de veh ícu los anuales se aproxima a los 20.000. 

oOo 
L a j u r a de bandera de 2.788 reclutas del cuarto llamamiento 

del reemplazo de 1977, agregados a l mismo y voluntarios incorpo
rados en e l mes de octubre ú l t i m o , se ce l eb ró en l a m a ñ a n a del 
domingo en e l campamento de Figueir ido, del C.I .R. n ú m e r o 13. 

P re s id ió la ceremonia e l c a p i t á n general de l a Octava Reg ión 
Mili tar , teniente general Manuel F e r n á n d e z Posse, a quien acompa
ñ a b a n e l presidente de l a Xun ta , Antonio Rosón P é r e z ; e l subse
cretario de Pesca y Marina Mercante, Víc to r Moro, así como par
lamentarios y las d e m á s primeras autoridades pontevedresas. 

L a ceremonia se inició con una misa de c a m p a ñ a que fue se
guida por ía j u r a de l a bandera. 

L a unidad de v ie i ra a lcanzó en l a lonja de Bueu la c i f ra de 
170 pesetas, comerc ia l i zándose un total de 205 docenas, que se 
pagaron desde 225 hasta 2.050 pesetas docena. 

E n esta lonja se vendieron t a m b i é n 620 unidades de ostras, 
cuyo precio oscüó entre las 23 y las 31 pesetas unidad; 4.500 kilos 
de almeja, de 95 a 160 pesetas ki lo y 1.650 kilos de navaja, de 
290 a 385 pesetas kilo 

L A CORUÑA 
Muy poco pescado del día se ha subastado ayer en l a lonja 

c o r u ñ e s a de E l Muro, debido a que las embarcaciones pesqueras 
de diversos puertos de l a provincia no se hicieron a la mar a 
consecuencia del ma l tiempo. 

E n l a zona en l a que descargan los camiones que traen pescado 
de otros puertos se n o t ó solamente dos partidas de besugo, que 
llegaron de la r e g i ó n asturiana. 

Del día solamente se subastaron l i r ios y chicharro, pero no en 
mucha cantidad. 

De l Gran Sol se subastaron 728 cajas de pescado blanco, m á s 
2.500 k ü o s que d e s c a r g ó un "palangrero"; de cigalas 228 cajas; 
de rapes, 323 cajas y de besugo 12 cajas; que fueron descargadas 
por diez "bacas" y un "palangrero", que arribaron procedente del 
Gran Sol. 

E n cuanto a los precios son muy altos en todas las especies 
de pescados y mariscos, sobre todo estos ú l t imos . L a ú n i c a es
pecie que a g u a n t ó ha sido el besugo que se pagó a l mismo precio 
que se cotizó e l pasado sábado . 

L A b O r A I 
Mañana, asamblea de trabajadores de la 
Telefónica, convocada por CC. 00. 

M a ñ a n a , a las seis de la tarde, 
en la A I S S , se ce lebra rá una asam
blea de trabajadores de la Telefó
nica, convocada oor C C . O O . , para 
informar de la marcha de las nego

ciaciones del convenio. Interven
d r á n Enr ique Mallada Csecretario 
general de la F e d e r a c i ó n de Te le 
fónica Esta ta l de C C . O O . ) y F é 
lix R o y o (miembro del Comi t é E s 
tatal de dicha Organ izac ión) . 

sPonsal, d o n 
n2ále2 G o n 
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FORGES 
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deo Moda Vázquez. Las cam
panas de las iglesias dieron la 
señal de alarma acudiendo nu
merosos vecinos que trabaja
ron incesantemente, logrando 
a las tres horas sofocar el in
cendio. Se quemaron, una azo
tea, una leñera y parte de una 
balconada, calculándose las 
pérdidas en unas cinco mil pe
setas. 

—Anteayer, a las siete de 
la tarde, ingresó en el Hospi
tal de Lugo. Juan Prieto, el 

cual presentaba importantes le
siones en la pierna izquierda, 
sufridas al caerse del tren en 
marcha, cuando se dirigía a 
la feria de Puebla del Brollón. • • • 

— E l presidente del Consejo 
de Ministros, general Primo de 
Rivera reunió esta noche en 
un banquete al Gobierno y a 
los directores generales, para 
festejar él segundo aniversario 
de la constitución del gobier
no cívico militar. 

TAHA 42 

C O N M E M O R A N D O 
L A I N B E P E N D E N C I A 

E l primer ministro rodesiano, San Smith, y su esposa, 
brindan por Rodesia durante un baile conmemorativo 
del décimotercer aniversario de su unilateral declara-
eién de independencia de Gran Bretaña. — (Foto 

E F S - U P I ) 

C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

CONSTITUCION A l 
TRES POR CIENTO 

MADRID.—(Crónica de MULTIPResS) .—Uno empíe-
tM a sospechar, con harto dolor y no menos mosqueo, 
que los que mandan tienen serias dudas sobre la ca
pacidad mental de este pueblo fiel y soberano del 
que uno forma parte. Aquí se han hecho muchos de
dos huéspedes a la hora de afirmar que estábamos 
más maduros que las brevas y que se podía confiar 
en nosotros tanto para un roto cerno para un desco
sido. Pero, a la hora de la verdad —o a la hora cons
titucional, si lo prefieren— no se ven las patas de 
esa convicción por ninguna parte. 

O sea que los que mandan, dudosos como están de 
nuestra capacidad- de entendimiento de la cosa cons
titucional, tratan de explicarnos la ley suprema por 
todos ios medios imaginables e Imaginados. Que son 
muchos. Nos la han explicado con barba, sin barba, 
con sonrisa y más serios que un coco. Nos la han 
puesto en solfa los proceres y los famosillos de tele
visión. Han recurrido, para la cosa explicativa, a hom
bres, mujeres y niños. Han desgranado ios artículos 
competentes profesionales y avispados trabajadores 
manuales. Tenemos constitución por folleto, por fas
cículo, por "eomle", por vallas, por entregas, por 
"spot", en blanco y negro y a todo color. Constitución 
con y sin burbujas. Constitución con "chup-chup" y 
"con constitución ya habría llegado". 

Ante semejante despliegue didáctico, desbordadas 
que han sido las cotas del catón constitucional, se 
empiezan a contabilizar los primeros síntomas de que 
el remedio puede ser peor que la enfermedad. Porque 
el personal, en lugar de mostrarse eternamente agra
decido por el esfuerzo que se le dedica, comienza a 
preguntarse si no será el caso de que nos hallemos 
ante la mayor Constitución "presa de patas en ella" 
que vieron ios siglos. 

Pues bien: Aún nos quedaba por contemplar el 
último y más sabroso intento instructivo. O sea la 
Constitución en plan bonos de caja, ü n la noche del 
lunes, 27 de noviembre, aparece don Alfredo A meato y 
en la "caja idiota" y conduce un programa —sobre la 
Constitución, naturalmente— que se. titula " Y yo, ¿qué 

£ gano?". En él, gentes de toda edad y condición pre-
* guntan a ios próceras presentes en el estudio exacta

mente éso: ¿Cuál es la rentabilidad de la inversión 
constitucional?. A través del hábil —e indiscutiblemen
te divertido— montaje del señor Amestoy se trata aho
ra de jugar ai parchís constitucional y averiguar cuán
tas fichas puede uno colocar en la casilla ganadora. 
De modo que una señora de Barcelona pregunta, si, 
después de la Constitución, podrá divorciarse más rá
pido y más barato; y un viejecito de Cuenca plantea 
ta horrible duda de si la Constitución piensa en las 
gentes de la tercera edad; y una mocita de Albacete 
interroga sobre la posibilidad de que la Constitución 
termine con el paro juvenil. Y todo asi y todo en ese 
plan. Con su programa, el señor Amestoy ha conse-

fPss' , i* oágina siguiente) 
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MARTES, 5 de Diciembre de 1978 

H a h a b i d o m u c h o s c a m b i o s d e c h a q u e t a incidentes en M á l a g a en e l aniversar io 

q u e n O S h a n V e n i d o m u y b ¡ e n ' , i e l a muerte de G a r d a C a p a r r o s 

" H E M O S T E N I D O L A S A T I S F A C C I O N D E 

V E R R E C U L A R A C A S I T O D O E L M U N D O " 

DIJO FELIPE GONZALEZ EN LA "CASA DEL PUEBLO" DE MADRID 
M A D R I D , 4. — ( E F E ) . — "Ha 

habido muchos cambios de cha
queta que nos han venido muy 
bien. No lo podemos negar", de
c la ró esta noche e l secretario ge
nera l del Part ido Socialista, Fe l i 
pe González, r e f i r i é n d o s e a la 
e l abo rac ión del texto constitucio
na l en e l transcurso de un acto 
celebrado en l a "Casa del Pueblo" 
de Madrid, con e l cual ha dado 
fin a l a c a m p a ñ a socialista a fa
vo r del voto afirmativo en refe
r é n d u m constitucional. 

"Hemos tenido l a sat isfacción 
— c o n t i n u ó e l l í d e r socialista— de 
ve r recular a casi todo e l mundo". 
E s t a es l a razón , s iguió argumen
tando, por la cual , aunque l a iz
quierda es minori tar ia é n el Con
greso, hemos logrado l a presenta
ción de un texto que se puede ca
l i f icar como bastante progresista. 
Des t acó a d e m á s e l s e ñ o r González 
que lo que se ha intentado hacer 
a l elaborar e l texto constitucional 
ha sido un traje en e l cual todos 
se encontraran a gusto. 

Cri t icó a con t inuac ión muy dura
mente a l Gobierno, del cual dijo 
que muchos de sus miembros tan 
solo hace dos a ñ o s n i pensaban en 
l l evar a cabo una Cons t i tuc ión . L a 
m e n t ó , asimismo, las manipulacio
nes de la i n fo rmac ión por parte de 
U C D , y r e c h a z ó las acusaciones del 
partido del Gobierno en e l senti
do de que los socialistas e s t á n in
tentando capitalizar e l " s í " en e l 
r e f e r é n d u m . " S i e l Gobierno —di-
j o — no baja a l a arena a defender 
l a Cons t i tuc ión , que no nos crit i-
quien que nosotros lo hagamos". 
Puso de relieve en ese momento 
las escasas cifras de asistentes que 
r e u n í a n los m í t i n e s de U C D a 
los que as i s t ían los ministros. "Es 
to es debido —-afirmó— a que el 
Gobierno ha perdido l a fiabilidad 
ante e l pueblo". 

"Qué va a pasar con los socialis
tas d e s p u é s del r e f e r é n d u m ? " , se 
p r e g u n t ó a con t i nuac ión Fel ipe 
González. Pa ra e l p e r í o d o inmedia
tamente posterior a l a consulta po
pular e l secretario general del 
P S O E pidió elecciones municipales, 
y d e s p u é s generales. E n su opi
nión, e l presidente S u á r e z e s t á en
cerrado en su r i n c ó n estudiando a 
diario los sondeos de op in ión , y 
no tiene l a ga l l a rd ía de f i ja r una 
fecha para las elecciones municipa
les y generales. 

Dijo t a m b i é n que ú l t i m a m e n t e 
se habla de adelantar las elecciones 

generales a las municipales. S i 
eso ocurr iera, dijo, los socialistas 
tendremos que denunciar bien cla
ro que esta maniobra es una in
moralidad pol í t ica , y que a d e m á s 
ganaremos las elecciones en l a 
forma que las presenten. Ref i r ién
dose a un posible Gobierno de coa
lición, e l l í d e r socialista volvió a 
repetir las t e o r í a s indicadas d í a s 
a t r á s en e l sentido de que en l a 
actualidad t a l posibilidad no inte
resa a l P S O E , pero que ir ía a ella 
en caso de que e l proceso demo
crá t i co se v iera amenazado. 

M A L A G A , 4.— ( E F E ) . — A l g u 
nos incidentes se han registrado es
ta tarde en M á l a g a con motivo de 
cumplirse el primer aniversario de 
la muerte del joven José Manuel 
G a r c í a Capa r rós . 

G a r c í a Capa r ró s perd ió la vida 
el pasado a ñ o durante la manifes
tación celebrada' con motivo del 
«Día de Anda luc í a» . 

A las cinco de la tarde unas tres
cientas personas acudieron a l ce
menterio de San Miguel respon
diendo a l llamamiento hecho por 
el Sindicato Andaluz de Trabajado
res y depositaron una corona de 
flores en la tumba de José Ma
nuel. 

Con anterioridad hab ía deposita
do coronas el Partido Comunista 
Obrero Españo l , U . G . T . , P . C . E . , 
octavo y noveno congreso y Comi 
siones Obreras. 

E l acto se desar ro l ló dentro de 
un tono de normalidad y a la sa-

Fet tpe G o n z á l e z , e n R a d i o N a c i o n a l 

"De la política de consenso debemos pasar necesariamente 
a un juego político alternativo izquierda - derecha" 

w i PSOE no entrará a formar Gobierno por la puerta de atrásw 
M A D R I D , 4. ~ ( E F E ) . — «De 

la pol í t ica de consenso debemos 
pasar necesariamente a un juego 
polí t ico alternativo irquierda-dere-
cha de opciones» , ha dicho el pr i 
mer secretario del P S O E , Felipe 
Gonzá lez , esta m a ñ a n a en Radio 
Nacional. 

L a in te rvenc ión del l íder socia
lista se inserta en l a p r o g r a m a c i ó n 
de espacios gratuitos en Rad io Na
cional que tienen los grupos par
lamentarios para hablar de l a Cons
t i tución. E n esta ocas ión , Felipe 
Gonzá lez re spond ió a las pre
guntas que le f o r m u l ó e l director 
del diario «El País», Juan L u i s Ce-
br ián . 

En t re otras cosas, e l primer se
cretario del P S O E dijo que los so
cialistas «no seguiremos mante
niendo l a polít ica de consenso per • 

Fue secuestrado en abril 

EN LIBERTAD CONDICIONAL LA 
EDITORA Y E L TRADUCTOR DE 

UN LIBRO DE APOLLINAIRE 

m a n e n t e m e n t e » y que «la democra
cia se refuerza p rac t i cándola . As í 
que después del r e f e r éndum cons
titucional —dijo-— se deben cele
brar elecciones municipales por l a 
existente s i tuación de vacío , y a que 
c o n t i n ú a n viéndose los mismos 
rostros en los A y u n t a m i e n t o s » . 

« L a s elecciones generales, aun
que son importantes, —-señaló en 
otro momento de la entrevista 
no deben celebrarse antes de las 
municipales, puesto que lo priori
tario es democratizar la vida polí t i 
ca de los municipios»; 

«Es falso —precisó ref i r iéndose 
a l a Cons t i tuc ión que el día 6 se 
somete a r e f e r é n d u m — que sea 
marxista, proabortista, prodivor-
cista, e tc .» y expl icó que estos 
juicios contra l a Cons t i tuc ión han 
sido lanzados desde sectores que 
«t ienen la responsabilidad de ha
ber apoyado a un rég imen que no 
respetó en absoluto los m á s mín i 
mos derechos de la persona, n i l i 
bertades individuales ni colectivas, 
ni , siquiera, la integridad física». 

Por ú l t imo , ref i r iéndose a l a en
trada de su partido en el Gobier
no, a f i rmó que «el P S O E no en

t r a r á a formar Gobierno por l a 
puerta de a t rás» , pero mat izó que 
los socialistas « m a n t e n e m o s nuestra 
postura de formar Gobierno de 
coalición en función de ¡a voluntad 
democrá t i c a del pueblo ante u n 
peligro de desestabil ización pol í t i 
ca». 

lida del cementerio un p e q u e ñ o 
grupo p r o r r u m p i ó en gritos, pero 
a l no ser secundado desistió de su 
e m p e ñ o . 

A las seis y media de la tarde, 
en la iglesia parroquial de la A s u n 
ción de la Cruz de Humilladeros, 
fue oficiada una misa por el alma 
de G a r c í a C a p a r r ó s organizada por 
sus familiares con l a solidaridad 
del Movimiento Comunista de A n 
dalucía . 

Ac to seguido, mientras unos asis
tentes a l a misa se marchaban tran
quilamente, otros, alrededor do 
200, todos jóvenes , se encamina
ron en mani fes tac ión con la inten
ción de llegar a l a Alameda de 
Colón , a l lugar donde el pasado 
a ñ o cayera mortalmente herido Jo
sé Manuel . 

Previamente h a b í a sido colocada 
una bandera republicana en el mo
numento central de la Plaza de la 
Cruz de Humilladeros. 

E n la p ro longac ión de l a Alame
da los manifestantes fueron inte
rrumpidos por l a presencia de la 
fuerza públ ica . Fueron lanzadas a l 
gunas piedras que rompieron va 
rias lunas de escaparates y lesio
naron, de ca r ác t e r leve, a un 
miembro de la Pol icía Armada . 
Posteriormente se trasladaron a la 
calle M á r m o l e s y vías adyacentes, 
donde t amb ién causaron algunas 
roturas y fueron diseminados por 
la Policía Armada y la Guard ia 
C i v i l , r epar t iéndose después en pe
q u e ñ o s grupos por los alrededores 
y continuando así hasta las nueve 
de la noche. 

N o hay noticias, por el momen
to, de que se haya producido nin
guna de tenc ión . 

La comisión de urgencia legislativa 
de las Cortes 

M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — L a co
m i s i ó n de urgencia legis la t iva de 
las Cortes se r e u n i r á m a ñ a n a , a 
l a u n a de l a tarde, bajo l a p res i 
dencia de su t i tu lar , Antonio H e r 
n á n d e z G i l , s e g ú n se h a in for 
mado a " E F E " en fuentes com
petentes. 

D i c h a c o m i s i ó n t r a t a r á , como 
ú n i c o tema, l a urgencia del R e a l 
Decre to-Ley sobre forma de pago 
de los haberes de los funciona
rios púb l i cos y los trataajadoi'es 
de empresas pr ivadas . 

— * — 
L a c o m i s i ó n especial de inves -

se reúne noy 
t i g a c i ó n del Senado para las s u 
puestas irregularidades de la S e 
guridad Soc ia l , dispone de a m 
pl ia i n f o r m a c i ó n y numerosos d a 
tos, s e g ú n h a n i n f o r m a d o a 
" E F E " miembros de d i cha comi 
s ión . 

E s t a c o m i s i ó n especial se c r e ó 
en el Senado ante l a denuncia e n 
varios medios de c o m u n i c a c i ó n 
social sobre irregularidades en i a 
Segur idad Soc ia l . L a comis ión 
tiene prevista, s e g ú n las mismas 
fuentes, u n a r e u n i ó n pa ra el p r ó 
x i m o d í a 12, con el f i n de elabo
r a r un o í a n de t r á b a l o . 

B A R C E L O N A , 4 . — ( E F E ) . — L a 
editora y el traductor de un libro 
de Apoll inaire , " L a s once m i l ver
gas", que fue secuestrado por su
puesto e scánda lo públ ico , se en
cuentran en l ibertad condicional 
con fianza. 

L a obra fue secuestrada y reti
rada de las l i b re r í a s en abr i l de 
1978 y procesados Mar ía Rodr íguez , 
responsable de "Edi tor ia l I ca r i a" y 
J o s é Rafael Macau. traductor de la 
misma. 

Macau se ha declarado insolven

te ante l a fianza de 60.000 pesetas 
y María Rodr íguez ha presentado 
los " n ú m e r o s rojos" de l a edito
r i a l y t a m b i é n se ha considerado 
insolvente para pagar l a misma 
fianza. Son abogados defensores 
de los encartados los letrados Marc 
Palmes y J o s é Mar ía Loperena. 

S e g ú n e l auto de procesamiento, 
el l ibro de Apoll inaire —escritor 
f rancés del siglo X I X — se conside
r a como de contenido que pudiera 
constituir delito de e s c á n d a l o pú
blico. 

E L PESQUERO "CRUZ D E L HA] 

La flota pesquera de Lanzarote 
se niega a sa l i r a la mar 

£JV TANTO E L GOBIERNO NO GARANTICE LAS 
MAXIMAS SEGURIDADES PARA FAENAR 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 4. — ( E F E ) . — L o s t r i 
pulantes de l a f lota pesquera de 
Lanza ro t e que regresaron del 
banco sahar iano . h a n acordado 
en asamblea no sa l i r a l a mar en 
aquel la zona, s e g ú n h a n s e ñ a l a d o 
fuentes p r ó x i m a s del Sindicato 
de Trabajadores del Mar . 

E l gobernador c i v i l de L a s P a l 
m a s sale hoy pa ra Lanzaro te pa
r a reunirse con los pescadores y 
darles a conocer las g a r a n t í a s 
acordadas d í a s pasados 

Respecto a l a f lota pesquera 
que r e g r e s ó a l puerto de L a s P a l 
mas , las mismas fuentes s e ñ a l a n 
que paula t inamente ha comen 
zado hoy el regreso pa ra reinte
grarse a l as faenas pesqueras 

C O M U N I C A D O D E L A J U N 
T A D E C A N A W ' V S S O B R I 
E L P R O B L E M A P E S Q U E R O 

L a c o n s e j e r í a de Transportes 
7 Pesca de l a J u n t a de Canar ias 
h a dado a conocer u n comunica 

do d e s p u é s de l a en t revis ta qu« 
h a mantenido con e l subsecreta
rio de Pesca, sobre e l ac tua l pro
blema pesquera 

" A l a v i s t a de estas medidas, 
dice l a nota, esta conse je r ío 
considera que l a s medidas adop
tadas por el Gobierno pueden ser 
eficaces pa ra reducir a l m í n i m o 
los riesgos de l a f lota pesquera 
que faenan en las aguas del ban
co saha r i ano" . 

L a nota concluye s e ñ a l a n d o qut 
' con independencia de estas me
didas adoptadas, que ofrecen un 
c l ima de mayor seguridad, con
sideramos que se deben in ic ia r 
las gestiones por parte de l as a u 
toridades de l a po l í t i ca exterior 
e spaño la , pa ra u n arreglo dei 
conflicto del S a h a r a , de conformi-
l a d con todas las partes Impl ica 
i a s , ú n i c a f o w de superar to
talmente el d i m n - i n f l i c t i v o que 
afecta t an duramente a nuestras 
i s l a s " . 

Stst6e|$aei,í!!̂ üer0 u'V61 Mar' ametra,,ado y hundido, frente a la costa de Marruecos v cuyo acto 
costó la muerte a ocho de sus tripulantes. Este pesquero fue propiedad de don José 

rio En e r ^ b ' a d T 0 ^ Í ' T * j P ^ 0 ' ,0 Vendl6 mayo últ imo a un armador c í í a ! rio. En el grabado aparece efectuando las pruebas de mar en el me¿ de ¡unlo de 1W3 años d e " « 
botadura, en la Ría de Ferrol 

Constitución al tres por ciento 
(Viene de la página anterior) 

guido una trasposición perfecta entro la Constitución 
y el cuerno de la fortuna. 

Pero lo más grande del caso es que los proceres 
encargados de dar respuesta a estas preguntas del 
pueblo fiel y soberano - a la sazón los señores López 
Rodó, Múgica, Tamames, Camuñas, Tierno Gatván y 
la señora García Moreno- se lo tomaron a la tremen
da y, de hecho, consiguieron extraer premios para 
lodos y hasta un tres por ciento de interés constitu-
cional en algunos casos. E l único que se mostró un 
poco más moderado y asumió con menos convicción 
el papel de niño de San Ildefonso constitucional fue 
don Enrique Tierno, que se hartó de aleccionarnos 
en el sentido de que una Constitución no es la piedra 
filosofal, que r»9 nada vsle un texto s! no es encarna-
do y puesto en obra por todos y de que -pese a las 

reticencias del señor Amestoy, empeñado en repartir 
gordos a las preguntas- la Constitución no es un 
vademécum' , con respuestas para todo, ni un calen-

dario zaragozano que pueda predecir con certeza la 
cosecha eonvivencial. Claro que la sensatez de don 
Enrique se vio notablemente apagada por el entusias
mo con que tos señores Tamames y Camuñas, por 
ejemplo, seguían repartiendo pedrea: "Artículo 132, 
diez mil pesetas". En fin, que aquello terminó con 
un canto colectivo a la cantidad de perdices que nos 
vamos a comer todos en cuanto la Constitución es té 
refrendada. 

Cosas como ésta pueden derribar la mejor campaña 
didáctica. Porque lo único que nos faltaba es que el 
mueblo fiel y srbsrano. el 6 de diciembre, en lugar 
de papeletas eche duros a la urna, a ver si crían. 

P I L A R CAMBRA 
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MALAGA: Cuatro muertos y dieciséis heridos 
ai caer por un terraplén un autobús 
MADRID: Mata a su hija de 16 meses, apniala 
a su espesa y se acuchilla él mismo 
m Según parece, enajenado a causa de una situación visionaria 

y ante e l temor de un cambio p o l í t i c o r a d i c a l 
e n E s p a ñ a d e s p u é s d e l R e í e r e n d u m 

: D o s 
m á s 
e n l a 

h á c i o n a l i 
R O N D A ( M á l a g a ; , 4.— ( E F E ) . 

Cua t ro muertas y d iec i sé i s h e r i 
dos, de d i s t in ta c o n s i d e r a c i ó n , 
son el balance de u n accidente 
ocurrido esta m a ñ a n a en el k i l ó 
metro 9,300 de l a carre tera R o n 
d a - S a n Pedro de A l c á n t a r a , a l 
estrel larse u n a piedra desprendi
da de grandes dimensiones con
t r a l a d i r e c c i ó n de u n a u t o b ú s en 
e] que v ia jaban los trabajadores 
de l a empresa constructora " O c i -
ea" , que rea l iza las obras de 
t r a n s f o r m a c i ó n de d icha car re te 
r a 

Como consecuencia del golpe, 
sufrido en l a d i r e c c i ó n , e l auto
b ú s se desv ió y se sa l ió de l a c a 
rre tera , cayendo por u n t e r r a p l é n . 

E n el a c c i d e n t e resul taron 
muertos Antonio Cabal lero M o 
reno, de 25 a ñ o s , R a f a e l C ó r d o b a 
Orozco, de 33, J u a n Moreno M u 
ñoz , de 54, y Joaquin Agu i l a r 
R u i z , de 29. 

Con lesiones de c a r á c t e r muy 
grave h a n quedado heridos A n 
tonio C á l v e n t e Mena, J o s é M o 
reno M u ñ o z y F ranc i sco Canes -
tro G o n z á l e z . 

T a m b i é n se regis t raron tres he 
ridos de c a r á c t e r grave, a s í como 
otros diez heridos de menos con
s i d e r a c i ó n . 

C U A T R O M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

V I L A F R A N C A D E L P E N E D E S 
( B a r c e l o n a ) , 4.— ( E F E ) . — C u a 

tro muertoSj tres hombres y una 
mujer , es el balance de u n a c 
cidente de t r á f i co ocurrido esta 
m a ñ a n a m u y cerca de l a l o c a l i 
dad de S a n t a Marga r i t a de M o n -
josr en el partido jud ic i a l de V i -
l a f ranca . 

Los muertos, todos ellos ocu
pantes de u n Seat-124, m a t r í c u l a 
T-7861-A, fueron identificados co
mo J a v i e r O l i v a n Fuentes, de 20 
a ñ o s , conductor del tur ismo; R a 
fael G i r o B a t l l e , de 23; Sant iago 
A m a l , de 20 y M a r í a An ton i a D e -
m i a Valdesp í , de 22. 

A l parecer, el turismo fue a r ro 
llado por u n c a m i ó n que se s a l i ó 
de su calzada a l v i a j a r a u n a ve 
locidad excesiva con e l p a v i m e n 
to mojado. 

Cuarenta y un muertos 
en los accidentes del 

fin de semana 
M A D R I D . 4.— ( E F E ) . » E s t e 

f i n de semana, 41 personas per
dieron l a v ida y 28 resul taron 
heridas de gravedad, a conse
cuencia de los 36 accidentes con 
v í c t i m a s registrados en las c a 
rreteras e s p a ñ o l a s , s e g ú n datos 
provisionales f a c i l i t a d o s a 
" E F E " por l a D i r e c c i ó n Gene 
r a l de T r á f i c o . 

E l viernes, d í a 1, hubo diez 
accidentes, otros tantos muer 
tos e igua l n ú m e r o de heridos 
graves; e l s á b a d o , d í a 2, se con
tabi l izaron* 14 accidentes, 15 
muertos y 8 heridos graves y el 
domingo, d í a 3, e l balance fue 
de 12 accidentes, 16 muertos y 
10 heridos graves. 

L a s pr incipales causas fueron, 
s e g ú n prec isa T r á f i c o , conducir 
a velocidad inadecuada p a r a las í 
condiciones de l a car re te ra , i n 
vad i r l a par te izquierda de l a 
calzada, d i s t r a c c i ó n del conduc
tor e i r r u p c i ó n de peatones en 
l a ca lzada. 

M A T A A S U H I J A . A P U 
Ñ A L A A S U E S P O S A Y S E 
A C U C H I L L A E L M I S M O 

M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — U n 
hombre de 44 a ñ o s se i n f i r i ó v a 
r i a s p u ñ a l a d a s , d e s p u é s de a c u 
c h i l l a r a s u mujer y m a t a r a su 
h i j a de co r t a edad, a l hace r la i n 
gerir u n a botella de le j ía y s u 
merg i r l a posteriormente en u n a 

' b a ñ e r a . 
Aunque l a s causas no se h a n 

esclarecido t o d a v í a , a l parecer, 
h a c i a los 8,30 de esta m a ñ a n a , 
L á z a r o C a ñ e t e de C á r d e n e s C á 
novas, de 44 a ñ o s , s u m i n i s t r ó a 
s u h i j a Soledad, de 16 meses, u n a 
botel la de l e j í a y acto seguido ^ 
s u m e r g i ó en e l agua de l a b a ñ e r a . 

Cuando l a n i ñ a h a b í a expirado, 
a p u ñ a l ó a s u esposa, M a r í a del 
P i l a r Mouro López , de 22 a ñ o s , y 
por ú l t i m o , é l mismo se in f i r i ó 
v a r i a s cuchi l ladas . 

E l ma t r imonio fue trasladado 
u r g e n t e m e n t e a l a residencia 
" P r imero de Octubre" , d o n d e 
q u e d ó ingresado, en l a un idad de 
v ig i l anc i a in tens iva . 

M a r í a del P i l a r Mouro, - cuyo 
p r o n ó s t i c o es m á s grave, presen
t a u n a he r ida inc i sa en l a r e g i ó n 

• e p i g á s t r i c a penetrante en l a c a 
r a pa raes t emal , s e g ú n mani fes 
ta ron a " E F E " en e l centro hos
p i t a l a r io ; por su parte, L á z a r o 
C é ñ e t e sufre cuatro her idas i n 
c is ivas e n l a c a r a pa raes t ema l y 
s u p r o p ó s t i c o es menos grave. 

E s t a m a ñ a n a se h a n presenta
do en l a res idencia s an i t a r i a el 
forense y e l juez de guardia , 
quien h a tomado d e c l a r a c i ó n a 

los heridos. 
S e g ú n indicios s i n conf i rmar , 

e l par r ic id io , que tuvo lugar en 

u n a v iv ienda de l a ca l le Sapporo, 
n ú m e r o 3, segundo derecha, de l a 
local idad m a d r i l e ñ a de Alcorcón , 
se produjo en u n momento de 
e n a j e n a c i ó n menta l , mot ivada por 
a l g ú n tipo de s i t u a c i ó n v i s iona
r i a ante el temor de u n cambio 
po l í t i co r ad i ca l en E s p a ñ a , des
p u é s del r e f e r é n d u m . 

U N I N S P E C T O R D E P O 
L I C I A M A T A A S U A G R E 
S O R 

B A R C E L O N A , 4.— ( E F E ) . — U n 
inspector de p o l i c í a c a u s ó l a 
muerte a un hombre de treinta 
a ñ o s , identificado como L u i s H e r 
n á n d e z H e r n á n d e z , cuando le d i s 
p a r ó a boca j a r ro pa ra t r a t a r de 
impedir que s u agresor le gol
peara repetidamente con u n a po
r r a de m á s de medio metro de 
longitud. 

L a reyer ta , en l a cua l e n c o n t r ó 
l a muerte e l agresor del pol ic ía , 
se produjo cuando el funcionario 
p i d i ó a tres hombres, sospechosos 
a su entender por estar forzando 
l a puer ta de u n coche estaciona
do en l a cal le V i l l a r r o e l , que se 
identificaran tras dar e l alto y 
mostrar les su p l aca de mane ra 
reglamentar ia . 

A l parecer, cuando e l po l ic ía 
o r d e n ó a los presuntos ladrones 
que se pus ieran con t ra l a pared, 
uno de los tres hombres mani fes 
t ó que e l coche e ra de su propie
dad y que estaban forzando l a 
puer ta por haberse atascado, por 
lo cua l e l agente le p e r m i t i ó que 
en t r a r a en el in ter ior del coche 
p a r a mostrar le l a d o c u m e n t a c i ó n 
que acred i ta ra t a l extremo. F u e 
entonces cuando L u i s H e r n á n d e z 
p e n e t r ó en e l a u t o m ó v i l pero 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

V I G 0 : L A E M P L E A D A D E H O G A R 

D E U N D I R I G E N T E C O M U N I S T A 

A s a l t a d a y a g r e d i d a p o r u n o s d e s c o n o c i d o s 

V I G O , 4 . — ( E F E ) . — L a empleada 
de hogar en e l domicilio de un 
dirigente comunista ha sido asal
tada y agredida por dos individuos 
que se dieron a l a fuga y que por 
el momento no fueron localizados. 

Los hechos ocurr ieron a l a sa
l ida del ascensor en l a vivienda 
del dirigentes del partido comunis
ta de Gal ic ia Carlos N ú ñ e z , que 
encabeza la candidatura del parti
do a l a a lca ld ía de VigO y que du
rante las ú l t i m a s semanas viene 
siendo objeto de amenazas, a l igual 
que sus familiares. 

L a d o m é s t i c a Mar ía J o s é Mart í 
nez fue asaltada por dos indivi
duos que l a amordazaron y l a gol
pearon en distintas partes del cuer
po, a l tiempo que utilizando un 

cuchillo le rasgaban el jersey que 
ves t ía . 

Trasladada -a l a residencia sani
t a r i a , "Almirante V i e r n a " , se le 
ap rec ió c o n t u s i ó n craneoenfefá l i -
ca, con p é r d i d a de conocimiento; 
con tus ión en e l hemitorax dere
cho, esguince de l a a r t i cu lac ión 
tibio-peronea astragalina y shock 
ps íquico emocional profundo. 

L a s amenazas en e l domicilio del 
dirigente comunista se suceden 
desde ̂ iace var ias semanas. E n una 
ocas ión anterior tres hombres y 
una mujer huyeron ante los gritos 
de auxilio de l a empleada de ho
gar, que se encontraba en l a v i 
vienda con u n hijo del s e ñ o r Nú
ñez. E n otra oportunidad l a mis
ma empleada de hogar fue rociada 
en el rostro con pintura roja. 

a i d W a r d o s 
d e F r i o l 

J V I W O MUERTO EN CHÁNTAnA AL SER 
A R R O L L A D O P O R U N T U R I S M O 

C u a t r o a c c i d e n t a d o s a l c o l i s i o n a r 

d o s v e h í c u l o s e n E e c e r r e á 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
de ayer, en el k i lóme t ro 14,400 de 
la carretera local de Lugo a F r i o l , 
municipio de F r i o l , entraron en 
colisión los turismos «Seat 600», 
M-603.566, conducido por José M a 
nuel Viñas Viñas , de 18 años , veci
no de Vi l la lv i te ( F r i o l ) , y el «GS» 
LU-3476-C , guiado por Angel L ó 
pez N ú ñ e z , de 20 años , vecino de 
Lugo, calle R í o U l i a , 26-1.°. 

A resultas del choque, falleció 
en el acto Dorinda M a r t í n e z R e 
dondo, de 84 años , casada y vecina 
de Vi l la lv i te , y poco después a la» 
dos y media dé la tarde, en l a R e 
sidencia del Seguro de Enferme
dad, dejaba de existir otra de las 
ocupantes de este vehículo , Carmen 
F e r n á n d e z Mar t í nez , de' 76 años , 
casada y asimismo residente en l a 
parroquia de Vi l la lv i te . 

Sufren heridas graves el conduc
tor del «Seiscientos» y otra de las 
viajeras de este coche, A d o r a c i ó n 
Gonzá lez López , de 49 años , con 
el mismo domicilio que las falle
cidas. T a m b i é n está grave l a ocu
pante del «GS» , A d o r a c i ó n N ú ñ e z 
Vi l l a r , de 51 a ñ o s , madre del con
ductor, e l ún i co que sólo padece 
heridas leves. 

A c t u ó l a Guard ia C i v i l de T r á 
fico, e instruye diligencias e l Juz
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o uno 
de Lugo. 

D O S P E A T O N E S A T R O 
P E L L A D O S 

Dos peatones resultaron con he
ridas graves a l ser atropellados por 
sendos turismos. 

Alb ino R o d r í g u e z Barbeito, de 
46 años , soltero, vecino de Crobas 
( L a C o r u ñ a ) , fue alcanzado en Cas-
telo, carretera de Lugo a Fonsa-
grada, municipio de Lugo , por el 
turismo L U - 7 8 6 8 - A , que conduc ía 
José M a r í a Si lva Ar ro jo , de 27 
años , vecino de San Pedro de R o -
m e á n . 

Por otra parte, R a m i r o Hermida 
López , de 34 años , a lbañi l . Vecino 
de Santaballa, fue atropellado en 
Vil la lba , k i l ó m e t r o 0,800 de l a ca
rretera que de esta v i l la conduce 
a Mei ra , por el turismo L U - 0 5 1 7 - B , 
conducido por M a r í a L u i s a L ó p e z 
Carballeira, de 26 años , vecina de 
Vi l la lba . 

C U A T R O H E R I D O S A L 
C H O C A R D O S C O C H E S 
E N B E C E R R E A 

A las cuatro y media de l a tarde 
d e l domingo, en el k i l óme t ro 
472,050 de la carretera N - V l , en 
E l Cerezal, municipio de Becerrea, 
colisionaron los turismos B-777.602, 
conducido por Jul io Valcárce l Can
do, de 19 años , vecino de Penama-
yor (Becer reá) y el PO-9809-H, 
conducido por Basil io Rodr íguez 
Sastre, de 24 años , vecino de Pon
tevedra. 

E n el primer vehículo viajaban 
a d e m á s del conductor, Ensebio Váz
quez Si lva , de 51 años ; Jesús P é 
rez M o u r í n , de 17 años y Armel io 
F e r n á n d e z A r i a s , de 17 años , todos 
ellos vecinos de Penamayor. Y en 
el segundo, l a esposa del conductor 
Dolores Castro Bouzas, de 18 años . 
Resultaron heridos, de gravedad el 

E L SEÑOR 

D . V I C T O R I A N O G A R C I A R A M O S 
(Jefe de distrito de Vías y Obras de la Renfe en Lugo) 

Fa l lec ió ayer, día 4, a los 49 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y l a bend ic ión 
de S u Santidad 

D, E . P. 
S u esposa, Mar ía Lu i sa López Tabeada; h i ja , Luisa Mar ía ; madre, Argentina Ramos Ramos; pa

dres pol í t icos , J o s é López Río y Josefina Taboada Gómez ; hermanos, Clodomiro y Ceferino; hermanos 
pol í t icos , Lol i ta Rodr íguez , Sara Duarte, Josefina López Taboada y Manuel Candal Gómez ; sobrinos, pri
mos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas tina o rac ión por e l alma del finado y l a 
asistencia a los actos de funeral y e n t i é r r o , actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , m ié rco l e s , d ía 6, a l a U N A 
de l a tarde, en e l cementerio general de San A m a r o de L a C o r u ñ a : favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 5 de diciembre de 1978 
Casa mortuoria: Ciudad Sanitaria " Juan Canalejo", L a C o r u ñ a 

conductor del primero, y de pro
nóst ico leve, el primer viajero de 
este mismo coche, y los dos ocu
pantes del segundo. 

Ins t ruyó diligencias l a Guardia 
C i v i l de Tráf ico . 

C O N A T O D E I N C E N D I O 
E l segundo piso del inmueble n ú 

mero veinticuatro de la Ronda de 
los Caídos , habitado por José M a r 
t ínez E i j o , se dec la ró ayer u n 
conato de incendio, que tuvo su 
origen en la caldera de l a calefac
ción. Cuando llegaron los bombe
ros casi no tuvieron necesidad de 
intervenir. 

R O B O D E D I N E R O 
José R a m ó n N ú ñ e z A r i a s , de 30 

años , administrativo de la empresa 
«Delgado Cons t rucc iones» , cuyas 
oficinas es tán en l a calle A r m a -
ñá , 8-3.°, denunc ió que de las mis
mas han sido sustraídas 195.046 pe
setas en metá l ico , repartidas en so
bres dispuestos para pagar l a n ó 
mina de los trabajadores. 

L o curioso es que el l ad rón o l a 
drones dejaron otros sobres con di 
nero, ya que en total lo que h a b í a 
eran 285.000 pesetas. Por otro l a 
do, tampoco se llevaron una caja 
por tá t i l que con ten ía una cantidad 
de dinero que no fue precisada. 

L a denuncia se fo rmuló en l a 
Comisar ía de Policía . 

P E L E A E N T R E V E C I N A S 
Josefa Ceide Fraga , de 32 a ñ o s , 

con domicilio en l a calle de Islas 
Canarias, 173, y Mar ta V á z q u e z 
Rodr íguez , que vive en l a misma 
calle, n ú m e r o 171, se han peleado 
e n t r é sí l a tarde del s ábado , tras 
discutir por problemas de vecin
dad. 

L a segunda p r o p i n ó un escobazo 
a la primera, teniendo que ser aten
dida en la Casa de Socorro. 

N I Ñ O A R R O L L A D O Y 
M U E R T O P O R U N T U 
R I S M O E N C H A N T A D A 

C H A N T A D A . — (.De nuestro co
rresponsal, Alvaro Fernández). 

Poco después de las seis de l a 
tarde del domingo, a l a entrada de 
Chantada, junto a la gasolinera de 
Novo, un «Seat 1.500» atropello a l 
n iño de seis años de edad, V íc to r 
A r a g o n é s Pose, que en aquel mo
mento cruzaba la calzada. F u e tras
ladado inmediatamente a l a R e s i 
dencia de Orense, donde falleció 
poco después . 

E l infortunado era hijo de don 
Víc tor Aragonés , director del Ins
tituto de E n s e ñ a n z a Media de 
Chantada. Y su madre, l a esposa 
del señor A r a g o n é s , es profesora 
del mismo Centro. 

Parece ser que los padres se en
contraban ausentes en P o r t o m a r í n , 
y el n iño hab ía quedado en Chan
tada, al haber sido invitado por 
un c o m p a ñ e r o en su casa con mo
tivo de l a matanza. 

E l turismo, OR-15.560, iba con
ducido por Félix Díaz Campos, de 
55 años , vecino de Orense. 

M O T O R I S T A H E R I D O 
E N C O L I S I O N 

E n el k i lóme t ro 59,100 de la ca
rretera C-630 de Fonsagrada a L u 
go, municipio de Lugo, se produjo 
un accidente de c i rculac ión al coli
sionar él turismo M-544.205, con
ducido por Arsenio Vázquez R i v e 
ra , de 19 años , vecino de C u í ñ a , 
y el ciclomotor pilotado por Ja ime 
Alvarez Deiros, de 45 años , domi
ciliado en nuestra ciudad. 

Resu l tó con heridas leves el con
ductor de la motocicleta. 

M U E R T O P O R H E R I D A S 
D E E S C O P E T A E N M O N 
E O R T E 

E n la tarde del domingo fue en
contrado en el lugar de L a P i n 
gúela, a orillas del r ío Cabe, e l 
cadáver de Severino Barreiro L ó 
pez, de 41 años , casado, natural 
de Cruces Barjas (León) y vecino 
de Monforte de Lemos. Dicho 
cuerpo presentaba heridas mortales 
producidas por l a escopeta que l le
vaba. Se realizan investigaciones 
al respecto aunque se supone que 
se produjo él mismo dichas heri
das. 
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T r i u n f o d e l a o p o s i c i ó n e n V e n e z u e l a 

# E l reconocimiento de la victoria de Lms 
Herrera se hará oficialmente hoy 

C A R A C A S , 4. — ( E F E ) . — L o s 
dirigentes del partido m a y o r i t a -
r io de opos ic ión social-crlsti-ano 
" O O P E I " comenzaron esta m a 
drugada a pregonar s u t r iunfo 
en l as elecciones presidenciales 
r e c i é n concluidas. 

P r i m e r o fue u n portavoz de 
" C O P E I " que desde el centro n a 
c iona l de c o m p u t a c i ó n de su p a r 
tido a s e g u r ó l a v ic tor ia de L u i s 
H e r r e r a Oampins, que con f i rman 
todos los resultados ex t rao f i c i a 
les emitidos por las emisoras de 
rad io y te levis ión, a s í como OÍ 
ú n i c o bo le t í n of ic ia l emanado 
h a s t a ahora del "Consejo S u p r e 
mo E l e c t o r a l " . 

Minu tos d e s p u é s , e l ex pres i 
dente R a f a e l Ca ldera , m á x i m o 
l í d e r de " O O P E I " , m a n i f e s t ó es
t a r " m u y orgulloso de m i p a r t i 
d o " por "haber le ganado l a s elec
ciones a l Gobierno" . 

C a l d e r a a g r a d e c i ó a l pueblo ve
nezolano "esto que nos h a dado" 
y se puso a d isposic ión del nue
v o presidente, en cuya c a m p a ñ a 
electoral c o l a b o r ó intensamente 

F ina lmen te , el ex presidente 
C a l d e r a p id ió a sus correi igiona 
r í o s « n o dejar e m p a ñ a r l a a l e 
g r í a " del t r iunfo social -cr is t iano 
y " n o caer en provocaciones". 

P o r su parte, e l centro de to ta
l i zac ión de datos del par t ido gu
bernamenta l " A c c i ó n D e m o c r á 
t i c a " , que a l pr incipio h a b í a da 
do a s u candidato L u i s P i ñ e r ú a 
Ordaz una l igera ventaja sobre 
H e r r e r a , permanece ahora s u m i 
d a en u n p a t é t i c o silencio 

E L C A R D E N A L V E N E Z O L A 
NO, " M U E R T O " O F I C I A L 
M E N T E 

E l cardenal venezolano y l í d e r 
esp i r i tua l de los ca tó l i cos de su 
p a í s , J o s é Humberto Quintero, 
d e s c u b r i ó ayer que h a b í a " f a l l e 
c i d o " oficialmente. 

A l i r a depositar su voto en las 
elecciones presidenciales del do
mingo, el cardena l Quintero com
p r o b ó que su nombre f iguraba 

entre los de l as personas f a l l e c i 
das en l a l i s t a de los electores. 

D e s p u é s de largas horas de es
pera ante l a correspondiente m e 
sa del colegio electoral correspon
diente, e l cardenal tuvo que v o l 
ver a s u casa a l no ser a u t o r i z a » 
do a cumpl i r con su deber de c i u 
dadano. 

Po r l a tarde, y d e s p u é s de que 
las autoridades gubernativas p u 
sieron en c la ro que el prelado v e 
nezolano no se encontraba pre
cisamente entre los " m u e r t o s " 
r ec ib ió a u t o r i z a c i ó n pa ra votar 
en l a Un ive r s idad " S i m ó n R o d r í 
guez", de Caracas , donde por f i a 
pudo depositar su paoeleta. 

T R I U N F O D E H E R R E R A 
E l presidente venezolano Car los 

A n d r é s P é r e z a n u n c i ó hoy el r e 
conocimiento del t r iunfo electo
r a l del candidato d e m ó c r a t a - c r i s 
t iano, L u i s H e r r e r a Oampins. 

E n u n comunicado of ic ia l , d a 
do a conocer esta tarde en el P a 
lacio de Miraf lores , residencia del 
presidente de l a R e p ú b l i c a , se 
a n u n c i ó que e l reconocimiento del 
t r iunfo t e n d r á lugar en l a m a 
ñ a n a del martes . 

B A R C E L O N A 

E n breve, funcionarán 
en toda España huevas 
unidades de la Guardia 

Civil de Tráfico 
B A R C E L O N A , .— ( E F E ) . — 

E n fecha breve c o m e n z a r á n a 
funcionar nuevas unidades de l a 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o en las 
car re teras e s p a ñ o l a s , s e g ú n m a 
n i f e s t ó o sé L u i s G a r c í a G a r c í a , 
director general de Transpor tes 
Ter res t res , durante l a asamblea 
de l a A P T A M O P (Asoc iac ión P a 
t ronal de Transpor tes pa ra l a 
C o n s t r u c c i ó n y Alquiladores de 
M á q u i n a s de Obras P ú b l i c a s ) . ' 

" E s t a s nuevas unidades — a ñ a 
d i ó — r e s t a r á n valiosos servicios 
a los camioneros, pero s e r á n i n 
flexibles p a r a los conductores que 
cometan a lguna i n f r a c c i ó n " . 

S U C E S O 
(Viene de la pág ina anterior) 

inesperadamente s a l i ó del mismo 
con u n a gruesa por ra de medio 
metro con l a c u a l go lpeó p r i m e 
ro en l a espalda y hombro a l f u n 
c ionar io que e f e c t u ó u n disparo 
a l a i re de I n t i m i d a c i ó n , a l a v i s t a 
de que e l agresor volvía a l a c a r 
ga enarbolando de nuevo l a po
r r a , con evidente i n t e n c i ó n de 
dar le en l a cabeza, e l agente, t r a s 
esquivar u n nuevo golpe, que le 
dio en l a me j i l l a , d i s p a r ó u n t i ro 
que h i r i ó a s u adversarlo a bo
ca jo r ro . 

Inmedia tamente e l funcionario 

introdujo a l herido y a los dos 
a c o m p a ñ a n t e s en s u coche y los 
t r a s l a d ó a l hospi ta l c l ín ico , en 
donde L u í s H e r n á n d e z H e r n á n 
dez i n g r e s ó y a c a d á v e r . 

E l a r m a de l a a g r e s i ó n , fue 
ocupada por el funcionario quien 
l a p r e s e n t ó en l a C o m i s a r í a m á s 
cercana en u n i ó n de los acompa
ñ a n t e s del muerto, identificados 
como Pedro R u s o Santos , de 27 
a ñ o s de edad, y Mar io S a b a t é 
V a l , de 20, quienes, s e g ú n l a i n 
f o r m a c i ó n po l ic ia l , a d m i t i e r o n 
que l a por ra e r a propiedad del 
fallecido. 

A f O T i i S N E C R O L O G I C A S 

E l comunicado c o n f i r m ó que el 
secretario de l a presidencia de 
Venezuela, Carmelo L a u r í a , v i s i 
t a r á personalmente y en nombre 
del presidente P é r e z a L u i s H e 
r r e r a Campins , pa ra reconocerle 
como e l nuevo presidente electo 
de Venezuela , 

L A SEÑORA 

t Doña Amalia Nüñez Solo 
Fal lec ió en esta ciudad, e l día 4 de los corrientes, a los 70 años de 
edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n 

de S u Santidad 
D. E . P . 

Sus hijos.- Esfrei la (ausente), J o s é (empleado de la Telefónica) 
y Rosa Nunez Soto; hijos pol í t icos , Mario (ausente), Mar í a y Joa-
^ ' " ¿ T T ^ ™ ? 0 ' J o s é Soto; " i e í o s , sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N una orac ión por e l a lma de l a finada y la asistencia 
a l funeral de entierro que t e n d r á lugar m a ñ a n a , m i é r c o l e s , día 6 a 
las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia p a r r o q u M del Sa
grado Corazón y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r a l ce
menterio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A M O R T U O R I A : Lugo, 5 de diciembre de 1978 
Sier ra de Meira, n ú m e r o 2 NO S E R E C I B E D U E L O 

D O N F L O R E N T I N O G O N 
Z A L E Z - V I L L A M I L T E I J E I -
R O 

L a esquela que ayer publ icaba 
" H o j a del L u n e s " dando cuen ta 
del fa l lec imiento de l abogado l u -
cense don F lo ren t ino G o n z á l e z -
V i l l a m l l Te i j e i ro , fue recibida por 
sus numerosos amigos con sor
presa y dolor. S e s a b í a que don 
F lo ren t ino se h a l l a b a u n poco 
indispuesto, pero n a d a h a c í a pre
ve r t a n f a t a l desenlace. 

E l S r . G o n z á l e z - V i l l a m i i T e i 
je i ro l l e v a b a m u c h í s i m o s a ñ o s 
ejerciendo l a p r o f e s i ó n de abo
gado en nues t ra ciudad. Hombre 
de leyes formado en las mejores 
escuelas, d e d i c ó s u v ida a l noble 
ejercicio de l a a b o g a c í a , d i s t i n 
g u i é n d o s e s iempre no só lo por 
sus br i l lan tes exposiciones y por 
sus profundos estudios de las 
causas que sus cl ientes le enca r 
gaban, s ino, y sobre todo, por s u 
e jemplar honradez profesi o n a 1, 
por s u h o m b r í a de bien, por su 
cabal lerosidad y por su estricto 
s e n t i d o de l a responsabil idad. 
Viudo desde hace no mucho t i e m 
po, c o n s a g r ó de s iempre toda su 
v ida a s u f a m i l i a , siendo esposo 
e jemplar y padre a m a n t í s i m o . 
Cabeza de u n hogar donde hoy 
se l l o ra s u muerte . 

E l general aprecio que por e l 
i lus t re abogado se s e n t í a en L u g o 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A E L A D I A C A R R E I R A C O B A S 
Fal lec ié en S e r é n - F r l o l ayer, día 4, a los 80 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . 

se h a puesto ayer bien de m a n i 
fiesto en el t ranscurso de los a c 
tos de funeral y entierro que se 
celebraron en las ú l t i m a s horas 
de l a m a ñ a n a y pr imeras de l a 
tarde. E u l a iglesia parroquial de 
Sant iago CNova) en donde t u v i e 
ron lugar l as honras f ú n e b r e s , 
fueron m u c h í s i m o s los fieles que 
abarrotaron el templo y ofrecie
ron a sus f ami l i a res s i n c e r a s 
pruebas de condolencia. Poste
riormente, u n a l a rga ca r avana de 
amigos que fueron del extinto, le 
a c o m p a ñ a r o n has ta su ú l t i m a 
morada en el cementerio de S a n 
F r o i l á n . Allí, de nuevo, l a f a m i 
l i a del s e ñ o r G o n z á l e z - V i l l a m i l 
fue objeto de rei teradas mues
t ras de condolencia. 

E n estos actos f ú n e b r e s hemos 
comprobado l a p r e s é n c i a de un 
elevado n ú m e r o de letrados y per 
sonas relacionadas con el foro, a l 
frente de los cuales se ha l l aba e l 
decano del I lu s t r e Colegio de 
Abogados de Lugo, Pedro G o n z á 
lez López , y t a m b i é n h ic ieron a c 
to de presencia nut r idas repre
sentaciones de Jefes y oficiales 
del E j é r c i t o , a s í como de perso
n a l c i v i l a l servicio de l a A d m i 
n i s t r a c i ó n Mi l i t a r . 

E L P R O G R E S O expresa s u p é 
same desde estas columnas a los 
hijos del extinto, M a r í a , M a r í a 
del Carmen , Amparo y Eduardo ; 
hi jos pol í t icos , L u i s D í a z Maseda 
y J o s é G a r c í a - T e j e d o y T a b l a d a ; 
hermanas po l í t i cas , C o n c h a y 
Dolores Pardo y restantes m i e m 
bros de l a f ami l i a , a l t iempo que 
a nuestros lectores les ruega u n a 
o r a c i ó n por e l eterno descanso 
del amigo que se nos fue p a r a 
siempre. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a f a m i l i a del f inado don M a 

nuel Reboredo F e r n á n d e z 
(q,e,p.d,), expresa por nuestro 
conducto su agradecimiento m á s 
sincero a las personas que se dig
naron asistir a los funerales y se
pelio, actos celebrados e l pasado 
día 2, en l a Capil la del Cementerio 
M u n i c i p a l de S a n F r o i l á n ; a g r a 
decimiento que hacen extensivo a 
todas cuantas, de u n a manera u 
otra, les tes t imoniaron s u condo
lencia . 

E L S E Ñ O R 

F A I L D E 
Falleció el día 3 , en su casa de Prado (Lalín), a los 86 anos de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición Apostólica 

C a s a m o r t u o r i a : C a s a F a i l d e ^ P r a d o (Lal ín) B J « w \ . . . . . . . 
P r a d o (La l ín ) , 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 8 

M A R I A M A X I M I N A P E N A O R O Z A 
F I N Q U 0 C A T R O D O N A D A L D E 1 9 7 8 

O S S E U S C O M P A Ñ E I R O S Ñ A S C E R A M I C A S D E S A R G A D E L O S E D O C A S 

T R O A R E L E M B R A N C O N A G A R I M O 

S a r g a d e l o s , 5 do N a d a l d e 1 9 7 8 
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Miles de trabajadores iraníes del petróleo reanudaron la huelga 
T E H E R A N , 4.— ( E F E - U P I ) .— 

¡Miles de trabajadores del p e t r ó 
leo h a n reanudado hoy s u h u e l 
ga, reduciendo l a p r o d u c c i ó n en 
los pozos meridionales en u n m i 
l lón de barr i les , y creando u n 
nuevo y grave desa f ío a l S h a del 
i r á n . 

E n l a cap i ta l , e s p o r á d i c o s e n -
frentamientos entre soldados v 
manifestantes a n t i - S h a rompie
r an l a c a i m a i n i c i a l de l a m a ñ a 
na

s e pudieron escuchar disparos 
de a rmas a u t o m á t i c a s en v a r i a s 
zonas de l a c iudad a l desafiar los 
manifestantes l a p r o h i b i c i ó n gu
bernativa sobre manifestaciones 

e i nvad i r los barr ios populosos 
de l a c iudad gritando frases con
t r a e l r é g i m e n del S h a . 

M á s de 700 mujeres enlutadas 
in ten ta ron l levar a cabo i m a con 
c e n t r a c i ó n en demanda de u n a 
" n a c i ó n i s l á m i c a " pero las fuer
zas mi l i ta res l as dispersaron m e 
diante disparos a i a i re . 

Fuentes de l a indus t r i a petro
l e r a h a n indicado por s u parte 
que cada vez e ran m á s los t r aba 
jadores ( I r á n cuenta con 67.000 
en e l sector) que se u n í a n a l a 
huelga. 

L a s fuentes s e ñ a l a r o n que v a 
r ios miles se r e t i r a ron de sus 
puestos ayer en los pozos del sur 

y en^ las r e f i n e r í a s de Aba t í an , 
T e h e r á n y S h i r a z . 

" L a huelga se extiende hoy" , 
a f i rmaron las fuentes. " L a pro
d u c c i ó n desciende r á p i d a m e n t e ' . 

L a fuente Ind i có que l a huelga 
" a f e c t a r í a gravemente" a l a pro
ducc ión de 600.000 barri les dia
r ios de l a r e f i n e r í a de Abadan, l a 
mayor del mundo. 

L a p r o d u c c i ó n en los pozos me
r idionales h a descendido de 5,5 
mil lones de barr i les diarios a 4,5 
mil lones y p o d r í a reducirse a ú n 
m á s . 

L a indus t r i a petrolera no se h a 
mostrado demasiado preocupada 
con respecto a l a huelga, y las 

fuentes s e ñ a l a r o n que algunos 
empresarios estaban has ta cierto 
punto satisfechos puesto que los 
p a í s e s productores a u m e n t a r á n 
posiblemente ios precios este mes. 

E L GOBIERNO F R A N C E S 
H A C E UNA A D V E R T E N C I A 
A JOMEINY 

P A R I S , 4. — ( E F E - R E U T E R ) . ~ 
E l Oobierno f r ancés hizo hoy una 
dura advertencia a l l í de r religioso 
i r a n í ejalado i m á n Jomelny a con
secuencia de su llamamiento de 
ayer a l a dese rc ión de las tropas 
i r an í e s del e jé rc i to del Sha. 

U n portavoz del Ministerio de 

Asuntos Exter iores ha declarado 
que un d ip lomát ico de alto rango 
v is i ta rá hoy al i m á n en su sede 
general del oeste de P a r í s para re
cordarle que los ciudadanos ex
tranjeros en territorio f rancés de
ben observar una conducta dis
creta. 

E s t a es l a tercera vez que el Go
bierno f rancés e m i t i r á una adver
tencia a l anciano l íde r assita en 
re lac ión con sus actividades pol í t i 
cas en Eranc ia . 

E l presidente Va le ry Giscard 
d'Estaing dec la ró hace un par de 
semanas que h a b í a n comunicado 
a l i m á n en dos ocasiones "que 
F ranc i a no es un terri torio d e s d « 
e l que se puedan lanzar l lamamien
tos a l a violencia". 

1 G U I A M E D I C m 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 
R E A N U D A C O N S U L T A 

gos, 7-l.ft Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

RICO 
UROLOGIA 

Consulta: Lunes miércoles y 
viernes, previa cita 
Gareir Abad, 1 • 4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

JOSE ZAERA GAYOSO 
D E R M A T O I O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOL AÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira, 23-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S VAZQUEZ G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
CA DIÑAN, N." 5 Y 7 3.° B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

C A R L O S ABUIN N 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S-2.J Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 a 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 22 44 92. Clinica 21 12 20 

C S. P. 026/77 

Antonio Acuña González 
E S P E C I A L I S T A €N MEDICINA 

INTERNA 
Rda. Castilla, 34 - 2.° . L U G O 

Consulta de 11 a 2 
C. S. P. 63/78 

A. RAMOS V I V E R O 
CSPECiAKHA OIDO* NARIZ. GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospita- Provincial 

0 . Ballesteros, 13 • Teléfono 21 22 83 

J . PENZ0L 
Jefe de E E . G. de la Resi

dencia de la S. S. 
Especia ists ec Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

Pablo Seoane R ü d r i g ü e z 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.* 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

P. de Diego Aragoneses 
Médíco-Jefn de> Dispensario 

Oficia' Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
C / . del Dr. Gasalla, 5 • 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F. Javier Pomar Vidal 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1 ."-A 

(Ai lado de Obran Públicas) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ OIDOS 

J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Ciudad de Vivero, 2 - 3 . ° - A 
(Puerta Santiago; • L U G O 

Teléfono 22-24-28 C. S. P. n." 226 

Horlensio Díaz Calvo 
MEDICC E S P E C I A L I S T A 

Aparate Respiratorio y 
Circulatorio 

Genera: Mola 42 • 1.° Izqda. 
Teléfono 22 65 07 L U G O 

C . S. P. 017/77 

J . L Ferreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

CA O. Redondo, 23-3.0-lzq. 
Teléfono 21 15 93 - L U G O 

C. S. P. n." 49/78 

Santos Martínez Diégnez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 4.' 
Teléfono 22 48 04 

izqda. Edificio Galerías Viliamor 
G . S. P. 013/77 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

S. Pedro, 18-2.° Telfs. 223562-225416 
Consulta tarde previa cita 

C. S. P. 033/77 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2," Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 027/77 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Calle Diñan. 5-7-2.« A 
Teléfono 22 24 35 

C. S. P. 032/77 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 

JUAN BRAVO LOZANO om^ooo 

JOSE GUERRERO LOMBARDIA «HD.C.na m ™ * 
Consulta previa petición de día y hora Teléfono 2189 20 

Plaza Comandante Manso, 11 - Entl.0-Dcha. — LUGO — C.S.P. 48/78 

A. Rodrigues Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Telf. 21 41 59 C. S. P. 011/77 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

SAN MARCOS. 3 -1 .° • IZQDA. 
T E L E F O N O 21 25 68 - L U G O 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C I A 

Pediavie y Puericultura 
Consulto tardes previa cita 

CA Dr. Fleming 3 1.* Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

Dr. P A B L O PENA 
ESPECIALISTA: GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
J E F E C L I N I C O DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O SU CONSULTA A: 
C / . O R E N S E , 19-1." C - T E L E F O N O 21 4464 - L U G O 

C. S. P. 234 

ALVARO DIEZ RODRIGUEZ 
O C U L I S T A 

Nóreas, 26 • 2.° Izqda. • L O G O 
C . S. P. 58/78 

A. TOBAR MARTINEZ 
G I N E C O L O G O 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS G R A N D E S (Dr. López Pardo) 
C / . Montevideo, s/n. — Telfs. 214343 y 214344 — L U G O 

C.S.P. 54/78 

Antonio Asorey F. 
UROLOGO 

Consulta previa cita 
Avda. de La Coruña. 2 1.° 

Telf. 22 73 66 - LUGO 
C. S. P. 045/78 

J . A L I J A 
M E D I C O D E N T I S T A 

ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA, SS-S." IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C. SÍ P. 014/77 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a; 
Calle del Conde n.s 2 1.° C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 22 61 66 
C. S. P. 235 

José Fernandez González 
E M E M E I M U E S NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Botaño Rivadeneira, 19-1.a Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R O O L O O C 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de IB Residencia de la 
Seguridad Social 

C / , Emilia Pardo Bazán. 4-6 1.* (Ai lado de '« Capilla de S. Roque) 
Consu'ta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 C S. P 003/77 

Federico Alvarez Murillo 
EN F E RM'i DA OES DE LA P I E L 

Y V E N E R E A S 
Dr. Flemine 'i 1.° Dcha. 

Teléfono 22 52 01 
Consulta dv 11 a V previa cita 

C S P 62/78 

FRANCISCO J . V I D A l PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C/ . Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • L O G O 

C. S P 221 
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SHM H A C E R C A S I N A D A P A R A M E R E C E R i C X . . 

E l Pontevedra se llevo un punto del «Angel 
Carro» al empatar con el Club Deportivo Lugo: 1-1 
• BERTÜA MARCO ÜN GOL EN PROPIA META Y DOSI 

NO PUDO TRANSFORMAR M PENALTY CON OHE FUERON 
S A N C I O N A D O S L O S G R A N A T E S 

• Cabo, a ocho minutos de! final, materializó la igualada 

Un jugador del Lugo aparece tendido en el sue^c - -er campo estaba muy resbaladizo-, mientras 
que Hidalgo trata de realizar un avance. — (Foto A L V E Z ) 

Con empate a un gol terminó el 
encuentro entre el C . D . Lugo y el 
Pontevedra disputado en el estadio 
* Angel Carro», y correspondiente 
« la Segunda División «B». -

INCIDENCIAS 
E l recinto registró una floja en' 

irada, sobre todo en las gradas de 
general. L a tarde, desapacible, fría 
y lluviosa, desanimó a muchos afi
cionados. Terreno de juego en ma
tas condiciones, muy encharcado. 

ARBITRO 
Dirigió la contienda el colegiado 

asturiano señor Gutiérrez Fernán
dez, que ha tenido una aceptable 
actuación. Señaló un penalty, a 
nuestro entender justo, a favor del 
Lugo y omit ió otro tan claro o 
m á s a los 23 minutos del segundo 
tiempo, cuando Vareta fue derribo-
do dentro del área. H a enseñado 

.tarjetas amarillas a Margue y T u 
to, del Pontevedra, en los minutos 
cinco del primer tiempo y 36 del 
segundo, y a Álvarez, del Lugo, a 
ios doce de la última mitad, todas 
por juego peligroso. Amones tó ver-
balmentes al portero pontevedrés 
Sánchez por pérdida deliberada de 
tiempo. A los dos minutos del se
gundo tiempo l lamó al delegado de 
campo, tras comprobar que un ju
gador del Lugo. Camuel 11, había 
sido sustituido sin su permiso. 

ALINEACIONES 
C.D. L U G O : Dosi. Fariña, Ber-

tüa, Alvarez, Tapia; Camuel I , 
Charly, Várela; Juan Fermín. Hi 
dalgo y Cabo. 

P O N T E V E D R A : Sánchez: Tuto, 
Bastida, Marque, Chelis; Gabriel. 
Arceu, Sasiain; Barrientos, Rivas 
y Matute. 

Sustituciones: Tanto Negrillo co
mo Juan Manuel agotaron los cam
bios. A los 44 minutos del primer 

EMPRESA 
MULTINACIONAL 
Primera en su ramo, necesita 
personal ambos sexos, para cu

brir la zona de Gal ic ia 
Se ofrecen altas comisiones e 
incentivos, sueldo fijo de hasta 

30.000 pesetas 
S i dispone de unas lloras l i 
bres, mejor todo el día, escri
banos a lista de Correos de 
Monforte de Lemos (Lugo), 
mandando sus datos persona
les y amplio curriculum vitae, 
y cien pesetas para gastos de 

envío 

M á x i m a discreción a coloca
dos. Imprescindible Bacbil ler 

Elemental 
Lis ta de Correos: Empresa 

P R O F I N S A 

tiempo se lesiona Bastida de una 
forma totalmente fortuita —estaba 
solo—, es retirado en camilla, y lo 
sustituye Salvador. Faltando un 
minuto para que concluyese el en* 
cuentro. García Barrio entró por 
Barrienfos. E n el Lugo, de salida 
en la segunda parte, Camuel 11 
reemplazó a Charly. Y a los 23 
minutos, González a Alvarez. 

GOLES 
0- 1: B E R T U A trata de desviar 

un disparo de Matute, que había 
centrado sobre puerta, y el balón 
se introduce en el marco lejos del 
alcance de Dosi, que no esperaba 
el fallo. Se cumplía el minuto ocho 
del primer tiempo. 

1- 1: Se saca una falta desde fue
ra del área lucense y C A B O , de 
una volea cruzada y a media al
tura, bate a Sánchez, sin que el 
meta pontevedrés tuviese opción a 
intervenir. Minuto 37 del segundo 
tiempo. 

LOS GOLES EN FRIO, 
UNA NORMA 

M á s o menos se ha repetido la 
historia de hace ocho dias. E l To-
rrejón marcara su primer gol al 
minuto de juego, y el Pontevedra 
sólo hubo de esperar hasta el ocho 
para que el Lugo le regalase el 
tanto, tanto que le supondría el 
punto que se l levó justamente del 
«Angel Carro». 

Parece como si los goles en frío 
se hubiesen convertido en una nor
ma para el C.D. Lugo, y ello, como 
es natural, incide negativamente en 
el rendimiento del conjunto que, 
una vez más, volvió a desconcertar
se, con fútbol incoherente, pases 
imprecisos y carencia de ideas, sien
do incapaz de encarrilar un parti
do que parecía fácil y que en re
sumidas cuentas lo ha sido, por
que el cuadro Pontevedrés hizo mát 
bien poco. Sólo se preocupó de que 
el Lugo no hiciese, dominando ca
si siempre la zona ancha del cam
po, y le ha sido más que suficien
te. 

Los primeros cuarenta y cinco 
minutos transcurrieron anodinos, 
sin gracia y prueba de ello es que 
el Lugo sólo ha tenido dos ocasio
nes, una a los cuatro minutos, en 
un centro de Várela y el balón 
muerto ante el portal de Sánchez 
ni supieron aprovecharlo Hidalgo 
ni Juan Fermín, permitiendo que 
el meta pontevedrés interviniese. Y 
otra en el minuto cuarenta y cua
tro, cuando Cabo fal ló una pelota 
que Sánchez despejara defectuosa
mente, a disparo de Hidalgo. Y la 
oportunidad del Pontevedra, fue la 
de gol, pero que no subiría al mar
cador de on ser por la ayuda deci
siva de Bertúa. 

E n una palabra, que el juego 
se ha desarrollado más que nada 
en el centro del terreno, aunque ca
si siempre con dominio territorial 
del Lugo, sin que ¡os delanteras 

visitantes fuesen capaces de reba
sar a la deficiente zaga local, y sin 
que los ineficaces arietes blanqui-
rrojos — m á s empeñados en romper 
por el centro que en canalizar el 
juego por las alas— pudiesen perfo
rar el mL'tema defensivo ponteve
drés, que ha sido lo más eficaz del 
equipo que entrena Negrillo. 

Y lo mismo podemos decir en 
cuanto al segundo tiempo. E l L u 
go trató de resolver en los últi
mos minutos lo que no pudo, v 
a veces ni tan siquiera intentó 
cer en los minutos precedentes. 

A los cuatro minutos, un fallo 
de Bertúa a punto ha estado de 
costarie otro gol. Mocando Dosi 
con muchos apuros una pelota que 
atajó en dos tiempos. 

Un remate de Camuel H en las 
postrimerías del partido, ha sido 

Hidalgo cabecea una pelota, sin consecuencias. — (Foto A L V E Z ) 

casi lo único destacable que los 
rojiblancos hicieron ante el portal 
de Sánchez, porque los barullos que 
se produjeron dentro del área, siem
pre fueron disueltos por los defen
sores granates. 

EL COLMO, ¿DEL IN
FORTUNIO O DE LOS 
DESACIERTOS? 

E s difícil diferenciar si los de
saciertos del Lugo hay que basar
los en la falta de suerte, o si este 
presunto infortunio debemos de re
lacionarlo con la inejicacia del 
equipo. 

L o cierto es que peor no pueden 
hacerse o no pueden salir las co
sas. Primera, se marca un gol en 
propia puerta, y más tarde, a los 
once minutos del segundo tiempo. 
Dosi no es capaz de transforáiar un 
penalty de que fue objeto Cabo al 
ser emparedado por dos defensores 
pontevedreses dentro del área. Sán
chez, bien colocado, blocó perfec
tamente la pelota, que fue lanzada 
con fuerza pero directamente- a sus 
manos. 

De haber subido este gol al mar
cador, seguramente que el partido 
cambiaría de rumbo. Pero es tá vis
to que el Lugo no es un equipo 
capaz de transformar los penaltys. 
E n L a Coruña quedó eliminado por 
este motivo y en lo que va de 
temporada han sido fallados algu
nos más. Nadie quiere ejecutarlos 
y de seguir así ni el mismo Dosi. el 

único que se atrevía, saldrá confia* 
do. 

También debemos de hacer cons
tar que el Lugo ha tenido suerte en 
una jugada que se produjo en el 
minuto catorce del periodo final, 
al despejar Dosi magistralmente una 
pelota enviada con mucha fuerza 
en el saque de una falta por parte 
de Matute. L a encontró, para ser 
exactos/ 

EL LUGO GANO UN 
PUNTO 

Por ocasiones de gol, el resulta
do puede considerarse justo. Y por 
juego, casi que también. Ninguno 
de los dos equipos hizo méritos 
para alzarse con el triunfo, desa
rrollándose las jugadas en una zo
na donde casi nunca revistieron pe
ligro, un peligro claro. 

E l campo, todo hay que decirlo, 
estaba en unas condiciones poco 
óptimas —muy embarrado— para 
desarrollar un juego de calidad, be
neficiando más al Pontevedra, cuya 
misión fue más bien la de destruir. 

No obstante, y dado que el gol 
del Lugo se consiguió en un mo
mento en que se daba por hecha la 
derrota, debemos de reconocer que 
el equipo blanquirrojo, en vez de 
perder un punto lo ha ganado, y 
debemos los lucenses de darnos por 
conformes, aunque no por satisfe
chos, dado que el equipo local vie
ne evidenciando unos fallos defen-

(Viene de la página anterior) 

• > 

Arriba vemos a C»no Intentando burlar la presencia del gu 'rd meta pontevedrés Sánchez. qu« 
ba pasado sus apuros, como puede verse «n U fotografía inferior. - IFoto A L V E Z ) 
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El Pontevedra se llevó m punto... 
(Pasa a la página siguiente) 

sivos que de no ser corregidos —na 
¡o fueron a lo largo del encuen
tro—, puede significar que el «An
gel Carro» se convierta en un cam
po donde puntúen todos los equi
pos. Las cosas como son. 

Y en cuanto a los delanteros, qué 
decirles. Los tres arietes teóricos, 
Juan Fermín, Hidalgo y Cabo, no 
han hecho prácticamente nada que 
merezca la pena resaltar. Y en el 
centro del campo, poco menos, 
aunque es donde estuvieron los 
hombres más eficaces, caso de Alva-
rez, Tapia y Camuel I . Várela, un 
elemento normalmente muy posi
tivo en la zona ancha, no rindió 
quizá por culpa del campo pesado. 
¿No le iría mejor una misión más 
ofensiva? Y que conste que no 
queremos inmiscuirnos en cuestio
nes técnicas. Cierto sector del pú
blico también reprochó al entrena
dor que el sitio de Bertúa estaría 
en una posicfón más adelantada, 
por ser un hombre que cuando su
be se nota su colaboración Claro 
que cuando las cosas van mal tpdos 
queremos jugar a entrenadores. 

E l Pontevedra, al igual que el 
Lugo, demostró que la posición que 
ocupa en la tabla no es casual, 
aunque ha luchado e hizo lo que 
más le convenía: desbaratar el es
caso fútbol que salió de las botas 
de los lucenses, que ya no es po

co. Mandó en la zona ancha del 
campo, con un Gabriel muy tra
bajador, teniendo en la retaguardia 
a un verdadero coloso que se lla
ma Tuto, bien conocido por los lu
censes y que sin lugar a dudas fue 
el mejor elemento de su equipo y 
hasta puede que del terreno de jue
go. H a estado en todas partes, que
dándole incluso tiempo para irse 
al ataque; pero sin perder casi nun 
ca de vista a Várela, al que anuló 
prácticamente. Insisto, la defensa 
fue lo más destacado del Ponte
vedra, —aunque en la segunda par
te se acusó la ausencia de Basti
da— y el portero Sánchez, en el 
trabajo que tuvo, se mostró segu
ro en todas sus intervenciones, so
bre todo en los balones por alto. 
Su ataque fue lo más flojo, reali
zando los dos extremos incursiones 
muy esporádicas que siempre ter
minaron a los pies de los defenso
res locales, pese a que el Lugo 
actuó prácticamente sin laterales 
Rivas, en el eje del ataque, se li
mitó a estar pendiente de los fa
llos que en algunas ocasiones apro
vechó sin demasiado éxito. 

Digamos por último que en el 
primer tiempo, el Lugo forzó tres 
torners y ninguno el Pontevedra 
E n la segunda parte, cinco los lo
cales y dos los de Pasarán. 

M A L O C A 

GARCIA PENA, DISPUESTO 
A F I C H A R UN D E F E N S A 

La taquilla de ayer sólo dejó 166.000 pesetas 
E n vista, de las c i rcunstancias 

el presidente del Club Depor t i 
vo Lugo e s t á dispuesto a tomar 
medidas p a r a encar r i l a r l a m a r 
cha del equipo y l a p r imera de 
ellas p o d r í a ser l a de f i cha r u n 
defensa l a te ra l . L o s tiros se
guramente que i r á n h a c i a V i -
taco, con quien se mant ienen 
negociaciones desde pr incipio 
de temporada. 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó G a r 
cía P e n a que s i es preciso dar 
bajas, se d a r á n . L o primero es 
defender los intereses del Club 

L A T A Q U I L L A 
L o recaudado ayer e s t á l óg i 

camente relacionado con l a 
f lo ja en t rada que r e g i s t r ó el 
" A n g e l C a r r o " . Deducidos gas
tos, l a t aqu i l l a sólo asciende a 
166.000 pesetas. Hemos visto l a 
copia d e j a t ransferencia de i n 
greso de esta can t idad en el 
Banco . 

Y frente a l To r r e jon h a b í a n 
sido 138.000 pesetas. Cabe pre
guntar . ¿ Q u é se puede hacer 
con unos ingresos t a n exiguos? 
A este paso, dentro de poco, no 
solo s e r á p reca r i a l a s i t u a c i ó n 
deportiva, s ino que t a m b i é n lo 
s e r á l a e c o n ó m i c a , p i l a r no m e 
nos fundamenta l . M . 

Broma pesada.,. 

Un grupo de aficionados celebraron 
la victoria del C. D. Lugo 

Hay bromas y bromas pesadas. 
i Y una broma pesada se la gastaron 

el domingo a nuestro amigo, el 
! popular Víctor Bermúdez Mogo. 
' Por la noche nos llamaba do-
: ¡ido: 
\ —Ato esperaba que me hiciesen 
| eso, porque creo que no lo me-
| rezco. 

—¿Qué pasó, Víctor? 
i —Verás. No pude asistir ai 
\ partido, porque he bautizado a 

mi primer nieto. De todas ma
neras, y durante la comida, ¡ne 
preocupé por la marcha del en-

I cuentro, pues ya sabes lo que 
quiero yo al C . D. Lugo. 

—De sobra, Víctor... 
\ —Bueno, pues l lamé la primera 
\ vez al campo y salió Ricardo. 
j Me informó que el Lugo perdía 
j uno cero, como asi era. Ricardo 
i me informaría más tarde, en mi 
! segundo requerimiento, que se 
i había producido el empate. L o 
i cierto es que cada vez que regre-
; soba del teléfono, mis invitados 
| ya adivinaban por la expresión 
, de mi ccira como iba el partido. 

Quiero decirte que cuando supe 
j lo del empate ya me alegré un 

poquito. Volví un poco después 
y tina voz que no era ya la de 

Ricardo, me anunció que el L u 

go ganaba por tres a uno. Y a 
puedes imaginarte como transmi
tí la buena nueva. Y a concluido 
el choque telefoneé por última 
vez al campo, y debió de ser la 
misma persona de antes la que 
me dijo que había ganado el L u 
go por cuatro a uno. Todos los 
asistentes a la fiesta lo celebra
mos por todo lo alto. Pero se 
me cayó el alma a los pies 
cuando al llegar a casa me ente
ré del empate, y no sólo por el 
punto que perdió el Lugo, que 
es algo que siento, sino por la 
broma que se me gastó. ¿Qué 
dirán mis amigos? Y o creo que 
si no quieren informar desde el 
campo, es preferible que no des
cuelguen el teléfono antes de fa
cilitar una información falsa que 
nos hacen concebir falsas espe
ranzas. 

Víctor Bermúdez Mogo tiene 
toda la razón. Convendría saber 
quién ha sido esa persona. Si tie
ne algo que ver con el C . D . L u -

'go, la directiva o el presidente 
debe de tomar medidas. E l Lugo, 
como entidad, debe de cuidar 
mucho su imagen y estas cosas en 
nada le favorecen. 

L o sentimos por el amigo Víc
tor. M A L O C A 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A 0 E 0 
Oesde las primeras horas da la mañana «n: 

Gráficas Santiago, en cJ. Rodrigue» Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en ¿A San Roque. 1 

D E P O R T E S 
C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l ( S e g u n d a R e g i o n a l ) 

S a n t a b a l l é s y F o z v e n c i e r o n a s u s r i v a l e s , 

B e c e r r e a y B u r e t a , r e s p e c t i v a m e n t e 

LUGO AT. Y VIUAIBES LOGRARON SENDOS PUNTOS A DOMICILIO 
V T L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal A . R a m u d o ) . E n 
el campeonato de l iga de Segun
da c a t e g o r í a regional se enfren
taron en el campo de l a L i g a el 
S a n t a b a l l é s y el B e o e r r e á v e n 
ciendo los primeros por u n ro 
tundo resultado de 5-0. 

A las ó r d e n e s del colegiado l u -
cense s e ñ o r Rouco Ares los equi
pos presentaron las siguientes 
a l ineaciones: 

S A N T A B A L L E S : Antonio ; P o n -
so, P r a n k , R a m i r o ; J u l i á n , C a r -
ba l le i ra ; Alfredo, C u r r á s , Ibo, 
B e r n a r y Pedro. 

B E C E R R E A : P e r n á n d e z ; C h i s 
pa, J o s é , Arango; Claudio , X a -
barda; Conde, Lobato, J o s é M . , 
P o n f r í a y M é n d e z . 

L o s goles todos ellos de buena 
f ac tu ra fueron conseguidos en el 
p r imer tiempo por Ibo y Pedro 
y los restantes en el segundo a 
cargo de Alfredo, Ca rba l l e i r a e 
Ibo. E l B e c e r r e á con sus buenos 
modos h a demostrado ser u n equi
po " inocen te" siendo su ú n i c o 
buen elemento X a b a r d a . E l S a n 
t a b a l l é s con u n a fortaleza f ís ica 
y buen juego v a a dar m u c h a 
guerra en este campeonato y te
nemos que destacar a todo el 
equipo, pero no podemos s i l en 
c i a r a hombres como R a m i r o , 
Ibo, Pedro y Carba l l e i r a . 

E l terreno de juego estaba en 
m a g n í f i c a s condiciones, mucho 
púb l i co y excelente el a rb i t ra je 
del s e ñ o r Rouco Ares que no se 
h a visto complicado toda vez que 
ambos equipos h a n demostrado 
gran deport ividad. 

R I O T O R T O , 2 ; C I L L E R O , 1 
R I O T O R T O . — ( C r ó n i c a espe

c ia l , por G A R C I A ) . 
Por dos goles a uno h a venc i 

do e l C . D . Riotor to a l Ci l le ro , 
en encuentro de Segunda C a t e 
go r í a Regional , disputado en esta 
v i l l a . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Serantes , del 
F e r r o l . A sus ó r d e n e s los equipos 
formaron a s í : 

CTLLIERO: P a r a p i v ; R a m ó n , 

L u i s , Samue l (Ben igno) , J o s é R a 
m ó n ; Lucho , Eduardo ( P l a n a s ) , 
J o s é Manue l ; D e l R ío , A r c é n y 
R a m i l . 

C . D . R I O T O R T O : G u i n d i l l a ; 
Mer i , Pena , Toto , P a l c ó n ; D a 
nie l U , N i ñ o ( H i r a c i o ) , T o ñ o ; D a 
nie l , L u i s y Comandeiro. 

Los goles del equipo local fue
ron conseguidos por J o s é R a m ó n 
en propia meta y Horacio E l del 
Ci l l e ro lo c o n s i g u i ó Lucho . 

E l encuentro fue muy disputa
do, con dominio del equipo local 
en el segundo tiempo, p e r í o d o en 
que fueron conseguidos los tres 
goles. 

K A B A D E , 0; L U G O A T . , 0 ' 
R A B A D E . — (De nuestro co-. 

rresponsal, Vázquez J ú n i o r ) . 
E n e l estadio mun ic ipa l " C u a 

tro V i e n t o s " se h a disputado e l 
part ido de fú tbo l correspondiente 
a l Campeonato P r o v i n c i a l de S e 
gunda C a t e g o r í a Regional , entre 
el R á b a d e y Lugo At l é t i co y que 
conc luyó con el resultado de e m 
pate a cero. 

A l as ó r d e n e s del colegiado fe -
rrolano, s e ñ o r B e l l o G ó m e z , que 
tuvo u n a buena a c t u a c i ó n , los 
equipos presentaron las siguientes 
al ineaciones: 

L U G O A T . : Ochoa ; Suso, S u -
sito, P e p i ñ o ; P i c h a , T i t o ; Mateos, 
Edrosa , Quique, Cas iano y S á n 
chez. 

R A B A D E : D o r í n ; Pablo, J u l i o . 
J a v i e r ; S i l va r r ey , F i l o s í a ; P a l l í n 
Ponseca, L u i s , B a s i (Marcos ) , 
(Obarr io) y Oscar . 

In ic iado e l encuentro e l equipo 
local se a d u e ñ a b a del terreno de 
juego creando ocasiones peli
grosas pa ra l a meta de Ochoa, 
E l marcador no ref le ja lo acae
cido en el terreno de juego, pues 
e l equipo local h izo m é r i t o s p a r a 
alzarse con e l t r iunfo. Los h o m 
bres de P a n h a n demostrado es
ta r en u n a g ran forma f ís ica 
puesto que h a n luchado todo ei 
encuentro intentando buscar ese 
gol que n u n c a l legó . E l Lugo A t l é 
tico h a presentado una p lan t i l l a 

SOBRE LA FALTA DE LUZ EN EL "ANGEL 
CARRO" Y LA POCA ORGANIZA 
TRAFICO EN SUS ZONAS DE APARCAMIENTO 
E n m á s de una ocas ión , creo 

haber tocado estos dos temas. E l 
primero de ellos, importante, a pe
sar de lo que algunos se e m p e ñ e n 
en pensar o decir lo contrario, y 
que no es factible a un corto pla
zo.- N i creo que depende del C . D . 
Lugo , como inquilino del «Ange l 
Ca r ro» . M e estoy refiriendo a l a 
falta de focos en nuestro primer 
recinto deportivo, en nuestra pri
mera ins ta lac ión ba lompéd ica . E l l o , 
entre otras cosas, obliga a jugar 
los partidos a las horas que impo
ne el astro rey. Horas, que en es
ta época del a ñ o , resultan de lo 
m á s inadecuado para fomentar la 
asistencia a l fútbol . Porque como 
muy bieíi apuntaba, nuestro amigo 
Siso, supone i r a l fútbol un sacrifi
cio, a nivel personal y familiar, ya 
que es salir con la comida en la 
boca. Mientras que disponiendo de 
esa luz art i f icial , de la que es tán 
dotados todos los campos gallegos, 
menos e l nuestro, claro está , se 
podr í an jugar los partidos los sá
bados a l a noche, o bien los do
mingos, pero empezando a las /c in-
co de l a tarde, como suelen em
pezar en casi todos los campos del 
país. 

Y dije antes que todos los cam
pos gallegos es tán dotados de alum
brado e léc t r ico , y no me refiero 
a los m á s rimbombantes, por ejem
plo Bala ídos , Riazor , Manuel R i 
vera, P a s a r ó n , José Antonio , etc., 
sino que hasta el de Santa Isabel, 
de Santiago y el de Barre i ro , del 
Tur is ta de Vigo , etc., gozan de es
tas instalaciones, actualmente muy 
importantes para facilitar la asis
tencia de públ ico a los diferentes 

estadios. Esperemos que la Fede
rac ión «nai e señora» del estadio 
«Ange l Ca r ro» , medite sobre el par
ticular, aunque para ello, sea ne
cesario que se hagan gestiones por 
parte de quienes corresponda, en 
este caso la parte m á s interesada, 
el C . D . Lugo y los organismos ofi
ciales de nuestra capital, apoyando 
la posible gest ión directiva. 

E l segundo apartado de mi co
mentario, creo que sí se podr í a 
lograr de inmediato, bas ta r ía con 
la co laborac ión fundamental y 
enérg ica de nuestros policías de 
Tráf ico Municipal . Me refiero, na
turalmente a la a n a r q u í a , que casi 
todos los domingos, sqhje todo 
cuando hay cierta afluencia de co
ches, se observa en las zonas de 
aparcamiento del estadio, con am
plitud suficiente, debidamente or
denadas para muchos vehículos . 
Pero suceder que muchas veces, 
quedan taponadas las entradas al 
mencionado recinto, cuando a lo 
mejor és te no se encuentra n i me
diado de coches estacionados. Cier
tamente que ello supone una extor
sión al aficionado y un innecesario 
jaleo de t ráf ico rodado en las in 
mediaciones de nuestro estadio. 

Como quiera que este problema, 
que ya no ten ía porque haberse 
planteado, es sumamente fácil de 
resolver, es por lo que me permi
to exponerlo púb l i camen te , con la 
esperanza de que se le da rá una 
ráp ida y definitiva solución. L a 
verdad es que para lograrla no se 
necesitan demasiados esfuerzos. Sin 
embargo, gracias, por anticipado. 

« C H A O D E Z A R R 1 D O » 

joven que cte momenco promete 
mucho con vistas a l futuro y A 
parte de esto c r eó var ias oca
siones de peligro que supo des
baratar l a defensa local. E n e l 
capitulo de destacados ci taremos 
a Ochoa y Edrosa por e l Lugo 
At lé t i co y todo el conjunto loca l 
r ea l i zó u n buen partido, cab ien
do destacar l a a c t u a c i ó n dei me
ta D o r í n . Es tuvo presente en e l 
campo el D r . L u i s Penas G o á s , 
asignado en esta por l á F e d e r a 
c ión y lo cua l a s i s t ió a vanos j u 
gadores en e l t ranscurso del pa r 
tido. L a tarde fue f r ía y numerosa 
l a asis tencia de aficionados. 

F O Z , 2; B U R E L A , 1 
F O Z . — (De nuestro correspon

sa l , J H O N N Y ) . 
C . D . F O Z : Pedro; E i j o , G a r c í a -

B lanco , G a y o l 11; T r j s t á n , C r i s 
t ó b a l ; R í o , Ch ip i l í n , G a y o l I , E l í 
seo y R i v e r a ( J o s é M a r i ) . 

B U R E L A : J u l ; J a i m e , Ar tu ro , 
L u c i a n o ; Nan i , A ñ e r o ; Cas t ro , 
Quelle, Nemesio, M i r a n d é s y D o 
m í n g u e z ( M í n g u e z ) . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Lage Pena , de 
E l F e r r o l , cuya a c t u a c i ó n h a sido 
buena. C o n regular concurrenc ia 
de púb l i co , h a dado comienzo e l 
pr imer partido del Campeonato, 
en e l estadio " M a r t m e z O t e r o " 
de Foz . 

L o s goles l legaron a s i : 
E n e l minuto 42 del p r imer 

tiempo, penal ty en el á r e a foras
tera, que ejecuta G a y o l I I y m a r 
ca el 1-0 a favor del Foz , con 
cuyo resultado f i n a l i z a r í a l a pr.'-
mera parte. E n e l minuto 22 de 
l a segunda parte y en u n a jugada 
de pleno dominio fócense , vuelve 
a marca r G a y o l I I p a r a e l C l u o 
Deportivo Foz. E n e l minuto 30, 
el arbi t ro s e ñ a l a penal ty con t ra 
el Foz , que de t i ro flojo e i m p r e 
ciso el esfér ico sale fuera. E n e l 
minuto 34 en jugada bien elabo
rada por los delanteros v i s i t a n 
tes, m a r c a el B u r e l a por media 
c ión de L u c i a n o el 2 - 1 , con cuyo 
resultado se l l e g a r í a a l f i na l de l 
c ¿ que el buen fú tbol el cua l só lo 
hemos visto a r á f a g a s . Se p r a c t i 
có u n fú tbo l v i r i l , s i bien correc
to, pero y dado que ambos equ i 
pos no h a c í a n concesiones, bus
cando siempre Un resultado f a 
vorable, podemos decir en con 
secuencia de lo visto que hoy só lo 
hemos observado u n regular p a r 
tido de fú tbol . 

partido. Ambos equipos, Foz y B u 
re la , nos h a n ofrecido un p a r t i 
do de poder a poder, en e l que 
a p u n t ó m á s l a p r e p a r a c i ó n f í s i -

E n e l c a p í t u l o de destacados, 
por parte del F o z muy seguro e l 
portero Pedro, T r i s t á n , G a y o l I I , 
E i j o y Ch ip i l í n , aunque en l í n e a s 
generales todos ac tuaron bas tan 
te bien y por parte del B u r e l a , 
que nos h a causado u n a m a g n í 
f i ca i m p r e s i ó n s u portero J u l , l a 
t r ip le ta defensiva, N a n i , Neme
sio y M i r a n d é s . 

G U I T I R I Z , 0; V I L L A L B E S , 0 
G U I T I R I Z . — ( C r ó n i c a d e 

nuestro corresponsal, A N G A R -
V A ) . — EQ u n partido malo de 
solemnidad el G u i t i r i z y e l V i -
Ualbés h ic ieron " t a b l a s " d e s p u é s 

.de correr noventa minutos s i n 
sentido y mancos a l a hora de 
t i r a r a gol, a d e m á s pa ra que to
do fuese acorde l a t aqu i l l a fue 
" r eco rd" , ¡1.400 pesetas! 

A las ó r d e n e s del ferrolano se
ñ o r Se i jo que tuvo u n a excelen
te a c t u a c i ó n , v i éndose obligado a 
sacar tarjetas a lós jugadores 
Gerardo, Moncho, T o ñ i t o y A l 
varo todos del equipo vis i tante . 
Los equipos formaron a s í : 

G U I T I R I Z : Pascua l ; E s p i ñ e i -
r a , I ñ i g u e z I I , R o c a ; Olmo I ñ i -
guez I ; J u a n c i ñ o , Laso , Pe re i ra , 
( F r e d y ) , Roberto y Fernando. 
, V I L L A L B E S : Car los ; E s p i n a , 

Gerardo, Moncho; Alvaro , I n s u a ; 
T o ñ i t o , c a r r e i r a , L u i s . Fé l ix , S e r 
vando, (Pele te i ro) . 

E n el c a p í t u l o de destacados 
citaremos por el Vi l l a lbés a L u i s 
y Gerardo y en el G u i t i r i z a F e r 
nando, Olmo e I ñ i g u e z n. 



PAGINA 22 AAARTES, 5 de Diciembre de 1978 

D E P O R T E S 
S E G U N D A D I V I S I O N «B» 

El Sestao se impuso (2-1) al Orense en "las llanas" 
Oviedo, Real Unión y Leonesa empataron a domicilio 
T E N E R I F E , 2; A T . M A D R I 

ÑO, 2 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 

2.— ( E F E ) . — E l Tener i f e y el 
A t l é t i c o M a d r i l e ñ o empataron a 
dos goles, en partido jugado esta 
noche en el " R o d r í g u e z L ó p e z " , 
correspondiente a l campeonato de 
L i g a de Segunda Divis ión " B " 
grupo primero. 

A i intermedio se l legó con ven 
t a j a v is i tante de dos a cero. 

E l par t ido lo a r b i t r ó el s e ñ o r 
Caetano Bueno, del colegio a n 
daluz, que estuvo f rancamente 
m a l y con sus continuas equivo
caciones s o l i v i a n t ó a l púb l i co . 
M o s t r ó ta r je ta a m a r i l l a a O h i -
qü i y a Navarro , del Tener i fe . A 
este ú l t i m o por dos veces, lo que 
le supuso l a expu l s ión . A l f i n a l 
s a n c i o n ó a l A t l é t i co M a d r i l e ñ o 
con dos penaltys. 

T E N E R I F E : D o m í n g u e z ; J u a n 
Miguel , Apar ic io , J u l i o ; Navar ro , 
Paco ; R a m ó n (Be lmonte ) , C h i -
qul , M i n i (Alber to) , L o y Víc to r . 

A T L E T I C O M A D R I L E Ñ O : C o 
r r a l ; D e B l a s , Herrero Car los ; 
SaJcedo (Pedraza) , F r a g u a s ; 
Corchado, Minguez, Braojos , E m i 
l iano (Prado) y Quique. 

Go le s : 
minu to 17: f a l t a a r borde del 
á r e a , que l a n z a Quique y marca . 

57 minu to : jugada personal de 
Corchado, sorteando contrarios, 
ha s t a a l portero, marcando u n 
g r a n gol. 

minu to 74: penalty cont ra el 
equipo vis i tante , que Víc to r con 
vierte. 

minu to 90: de nuevo penal ty 
a favor de los locales, que V í c t o r 
m a n d a a l a red. 

Comenta r io : 
l a a c t u a c i ó n a rb i t r a l hizo que 

e l encuentro no fuera todo lo 
bueno que p r o m e t í a , aunque el 
A t . M a d r i l e ñ o se a c r e d i t ó como 
uno de los mejores equipos que 
h a n pasado por a q u í , mien t ras 
que los locales empuiaron mucho 
y consiguieron el empate mer 
ced a. dos penaltys. 

L O G R O L E S , 1; R. UNION 1 
LOGROÑO 3. - ( E F E ) . — Con 

empate a un gol finalizó e l en-
cuentro de Segunda División juga
do en L a s Gaunas entre e l Logro-
ñ é s y e l R e a l Unión. A l descanso 
se l legó con e l mismo resultado. 

Dir igió e l encuentro e l sellor V i -
Uanueva, a r a g o n é s , que come t ió 
importantes errores. Mos t ró tar
je ta amari l la a Arr ió la , del L o -
g r o ñ é s , por protestar el gol del 
R e a l Un ión y al i r u n é s Garmen-
dia, por realizar juego duro. 

A sus ó r d e n e s los equipos for
maron así : 

LOGROÑES: Castel l ; P i ta , Arló
la , Sanz; Valderrama, Maneiro (Hu-
go); Lot lna , Balanciaga, T o m á s 
Ameyugo (Eraso) y Muñoz 

R E A L U N I O N : Labandibar; Gar-
mendia, Sánchez , A r a m b u r u ; Gala-
r raga , Alzugaray; Ortego, Echa -
be, Amiano, Almandoz y Alonso. 

No hubo cambios. 
Goles: 1-0. Minuto 23. T r a s un 

fallo colectivo d© la defensa irune-
sa. Muñoz aprovecha la ocas ión pa
r a marcar a bocajarro. 

1-1. Minuto 43. Se registra una 
jugaba embarullada en el á r e a lo
ca l , lo que aprovecha Ortego para 
marcar desde cerca. E l conjunto 
riojano p r o t e s t ó por considerar un 
supuesto fuera de juego. 

Hay que s e ñ a l a r que en e l mi
nuto 5 de la con t inuac ión ©1 ár-
bitro s eña ló penalty tras e l derr l-
bo de Balenciaga. E l penalty lo 
lanzó Lot ina raso y flojo, d é t e -
niente e l portero del R e a l Un ión . 

B I L B A O A T H . , 2; PEGASO, 0 
S A N T A M A R I A D E L E Z A M A 

(Vizcaya) . 3.— ( E F E ) . — Vic to r ia 
del Bilbao Athlet lc sobre el P©. 
gaso (2-0), en partido de fú tbol 
del campeonato de L i g a de Se

gunda " B " , grupo primero, juga-, 
do esta m a ñ a n a en las instalacio
nes del Athlet lc de Bilbao en esta 
localidad vizcaína. 

E l p r imer pe r íodo finalizó con 
el mismo tanteo. 

Dir igió el encuentro, a l que asis
tió reducido n ú m e r o de públ ico , 
e l colegiado s e ñ o r Mar t ínez , nava
rro, que no tuvo problemas. 

Alineaciones: 
B I L B A O A T H . ; Meléndez ; ü r -

quiaga, G i l (Ipina), J a v i Bi lbao; L i -
ceranzu, E c h e v a r r í a (Doyague); 
Guembe, Egusquizaga, Noriega, 
Merayo y Chomin. 

P E G A S O : Sergio; J a v i , Lo ren , 
Susarte; Rafa, P a v ó n (Neval); Ra
mos, Gut i , Chaves, Salagre y Blan
co (Velasco' 

Los dos goles del partido, con
seguidos ambos en la pr imera par
te por Egusquizaga. E l primero en 
el minuto 2, y e l segundo y últi
mo en e l minuto 33, tras un fa
llo de la defensa del cuadro madri
leño. 

E n e l Bilbao Athlet ic , equipo 
muy joven destacaron Urquiaga, 
Egustizaga y Liceranzu . Y en el 
conjunto visitante sobresalieron e l 
meta Sergio y Chaves . 

H U E S C A , 0; F A L E N C I A , 0 
H U E S C A , 3 . — ( E F E ) . — E l Hues-

ca y e l Falencia empataron a ce
ro, en encuentro de Segunda Di-
visión " B " disputado en Alcoraz. 

A r b i t r ó e l colegiado Sus Bar-
luenga, ca ta lán . B ien en l íneas ge
nerales. A m o n e s t ó con tarjeta a 
Bonet y D u e ñ a s 

F A L E N C I A : Diez; S a M , Fuentes, 
Bonet; Forrero , Te ix idó ; Baquero, 
Sampedro, D u e ñ a s , Alonso (Huer
tas), Ba lbás (Lorenzo). 

H U E S C A : Buyo ; Auseberr i , Ra 
món , Pedro; B á r c e n a , C h i r r i ; Ca-
m a r ó n (Sierra) , César , B a l , Arqui 
llo y Tosau. 

E l resultado puede calificarse 
como justo pues viene a plasmar 
los m é r i t o s de unos y otros a lo 
largo de los noventa minutos. 

E l Huesca j u g ó con algo m á s de 
i lusión todo el encuentro y e l F a 
lencia lanzó peligrosos contragol
pes que pusieron en peligro la 
p o r t e r í a defendida por Buyo. 

Destacaron por e l Falencia Te i 
x idó y por e' Huesca Ausaberr i y 
Bárcena . 

L A N G R E O , 1; O V I E D O , 1 
L A N G R E O , 3.— ( E F E ) . — E l Lan-

greo y Oviedo empataron a u n 
gol en encuentro de Segunda Di
visión " B " disputado hoy. 

A r b i t r ó ©i colegiado Tabeada 
Soto. B ien . 

Alineaciones: 
O V I E D O : Camuel ; Luis i to , V i 

cente , T i n i ; A n t u ñ a , Esteban; Ma-
nolín^ Ja ime, Sebas (Hervera) , Pa-
r a j ó n y J a v i . 

L A N G R E O : L o m b a r d í a ; Fernan
do, Corbato, S a n t i b á ñ e z ; Fal i to , 
At i lano; Novo, Ricardo, Manzano, 
Eloy y Mortera. 

1-0, 10 minutos .Centra Fal i to 
y Vicente desvía a su propia por
te r ía . 

1-1. 78 minutos: Esteban arran
ca y aprovecha la indec is ión de 
la defensa y dispara marcando por 
la escuadra. 

F u e e l mejor del Oviedo Viceo-
te y en e l Langreo se repartieron 
los honores Corbato. S a n t i b á ñ e z y 
Mortera. 

Z A M O R A . 3; ¡ E N S I D E S A , 2 
Z A M O R A , 3.— ( E F E ) . — E l Za

mora d e r r o t ó a l Ensidesa por tres 
goles a dos, en encuentro de Se
gunda División " B " disputado es
ta tarde en e l Ramiro Ledesma de 
esta c i u d a d 

A r b i t r ó el colegiado e x t r e m e ñ o 
Rey Cabezón, que m o s t r ó tarjetas 
amari l las a Zurdo y Braga, ambos 
por juego peligroso. E l colegiado 
tuvo una buena ac tuac ión . 

Z A M O R A : Merino; J e s ú s , J o s é 
Manuel, Pepe; J o s é Miguel, Mera
yo (Rubén) í A l e n , Garer , Po l i , Ma

teos y J u a n Antonio (Braga) . 
E N S I D E S A : Granda; Va l l ina , 

Qu i rós , Esteban I ; Zurdo, Quico; 
Llanes , Cuenca, Vi l laverde , Búa y 
V i l l a . 

Goles: 
0- 1. 42 minutos. Internada de 

Vi l laverde que cede a V i l l a ba
tiendo és t e de fuerte disparo por 
bajo a l meta local. 

1- 1. 46 minutos. Centro desde 
la izquierda de-Mateos, que cabe
cea cruzado a Merayo. 

1- 2. 49 minutos. Aranca V i l l a , 
driblando contrarios y , finalmente, 
culmina de tiro por bajo su juga
da. 

2- 2. 54 minutos. Saque iargo del 
meta Merino, que se cuela direc
tamente en l a p o r t e r í a visitante. 
E l á r b i t r o dio en el acta como au
tor del mismo a Pol i , que no l legó 
a tocar la pelota. Una jugada ave 
no se h a b í a visto j a m á s en este 
campo y u n a a n é c d i t a m á s del 
f ú t b o l . 

3- 2. 75 minutos. Internada i e 
J o s é Manuel que cabecea Po1!, a 
la izquierda del meta. 

Destacaron Pol i y J o s é Miguel 
por los locales. Po r los visitantes 
el portero, Cuenca. Vi l laverde y 
Vüla . 

T O R R E J O N , 3; M I R A N D E S , 1 
T O R R E J O N D E A R D O Z , 3. — 

( E F E ) . — E n e l campo municipal 
de San Isidro e l T o r r e j ó n ha de
rrotado a l M i r a n d é s por tres tan
tos a uno, en partido correspon-
diente a l grupo primero de l a Se
gunda División " B " . 

Dir igió e l encuentro e l colegiado 
s e ñ o r Sosa Saavedra, del colegio 
de L a s Palmas. Muy _bien. Amo
n e s t ó a Uslé , del M i r a n d é s , y a 
Calvo del T o r r e j ó n . 

Goles: 
0- 1. Minuto 6. C ó r n e r sobre l a 

puerta local, que saca A n d r é s , hay 
un rechace de l a defensa y e l ba
lón llega suelto a Mata quien des
de el borde del á r e a marca. 

1- 1, Minuto 13. U n centro sobre 
el á r e a visitante es despejado de 
cabeza por Blancha, e l despeje 
lo recoge a l borde del á r e a Calvo 
que se interna por la derecha des
h a c i é n d o s e de dos defensas y es
corado a la derecha lanza un gran 
disparo que se cuela en el marco. 

2- 1, Minuto 60. E n pleno acoso 
local hay un centro de M u n g u í a 
sobre e l á r e a del M i r a n d é s . Allí 
Mar t í nez para e l ba lón , hace in
tento de t i ra r con la izquierda y 
d á n d o s e la vuel ta completa golpea 
con fuerza e l b a l ó n con l a pierna 
derecha y le sale un gran tiro que 
se cue la jun to a l poste izquierdo 
de la meta defendida por Muñoz. 

3- 1. Minuto 73. Morales recoge 
un b a l ó n a la al tura de l a l ínea 
media visitante y se interna ha
cia l a meta de Muñoz , le entra 
un contrario en falta, le esquiva, 
otro en falta, lo mismo, otro y lo 
mismo, y cuando se acerca al bor
de del á r e a chica d i s p a r ó por al
to y e l b a l ó n se cuela por la mis
ma escuadra de la meta defendida 
por Muñoz, 

Alineaciones: 
T O R R E J O N : - Ardao; Atienza, 

Gáb io londo , P i n e l ; Tores , Muñoz ; 
Calvo, Chiqui , Mungu ía , Mar t í nez 
y Morales. 

M H R A N D E S : Muñoz ; H a r o , 
A r i r o l a , Andueza; Us lé , B l a n d í ; 
Urrecho, Mata, Lucas , A n d r é s y 
Ventosa. 

Destacados por el T o r e j ó n Chi
qui, y por e l M i r a n d é s M u ñ o zy 
Andueza. 

S E S T A O , 2 ; O R E N S E , 1 
S E S T A O ( V I Z C A Y A ) , 3 . — ( E F E ) . 

Por dos goles a uno ha vencido e l 
Sestao a l Orense en partido corres
pondiente a l a Segunda División 
" B " . A l f ina l del p r imer tiempo 
e l marcador quedaba inamovible. 

Buena entrada en e l campo de 
L a s L lanas , con buen terreno de 
juego y temperatura agradable. 

ron De l Bar r io , I rua rgu i j t.; e l 
Orense, Casimiro, Tenorio y Ochoa. 

C A U D A L , 0; L E O N E S A , 0 
M I E R E S , 3 . — ( E F E ) . — E l Caudal y 

la Cul tura l Leonesa han empatado 
a cero goles, en encuentro de Se
gunda " B " disputado esta tarde. 

A r b i t r ó e l colegiado Sánchez Ma
r ín , vizcaíno. Regular nada m á s , 
con algunos fallos que perjudica
ron a ambos equipos. Expu l só a 
Va ldés , del Caudal , por una du ra 
entrada, que c o n s i d e r ó como agre
sión. Sacó tarjetas amari l las , a V i -
llafane y Ruíz, Igualmente por jue
go peligroso a Campa del Caudal 
por l a misma causa. 

C U L T U R A L L E O N E S A : Es teban; 
Valbuena, Ríos , Gerardo, R i b ó , 
Montes; Vil lafane (Rafa) , Eluston-
do, Mar t ínez , Celso y Cortabitarte 
(Ruíz). 

C A U D A L : B e n j a m í n ; Moli, Solís , 
Campa; Valdés , Q u i r ó s ; B e n j a m í n 
I I (Ricardo), Mendoza (Angel ín) , 
Alegario, Amari ldo y Ban l . " 

A i f inal , y con diez hombres ios 
locales, a p r e t ó l a Leonesa, pero 
sin l legar a material izar su domi
nio en e l marcador. 

Destacaron Celso, y Elustondo 
por la Leonesa y Solís , Olegario y 
Solís, Olegario y Campa por e l 
Caudal, 

Dir igió e l partido e l colegiado 
castellano s e ñ o r Moreda, que fue 
protestado por e l púb l i co . No p i tó 
u n penalty n i un fuera de juego 
c la r í s imo que pudo haber supuesto 
un gol para e l Orense, A m o n e s t ó 
a Pastor, Casimiro y D e l Ba r r io . 
A sus ó r d e n e s los equipos forma
ron as í : 

O R E N S E : Casado; Samos, J u a n 
L u i s , Cas imiro; Ochoa, Escudero 
(Cadahía) ; Pataco, Tenorio, Anto
nio, Pastor y Somoza. 

S E S T A O : Izaguirre ; Ur ru t i a , Pa-
chi , N ú ñ e z ; Atucha , De l B a r r i o ; 
Carlos, I tur regui , B a ñ o s (Juan A n 
gel), I r ua rgu i y Aldredo (Amur i -
za), 

1-0, Minuto 1 de la segunda par
te. I rua rgu i es e l autor de este 
gol del Sestao ,tras recoger un 
centro de Alfredo. 

1- 1. Minuto 39. J u a n L u i s a l a 
salida de u n c ó r n e r se anticipa a 
la acc ión de los defensas locales 
y de cabeza establece e l empate. 

2- 1. Minuto 43. I r au rgu i real iza 
una soberbia jugada personal t i 
rando desde fuera del á r e a y ha
ciendo inú t i l l a estirada de Casa
do, E l gol ha hecho poner en pie 
a todos los espectadores por l a be
lleza y habil idad de l a jugada. 

Los mejores en e l Sestao fue-

Voleiboi - Segunda División 

E n V i g o r a n t e e l U r e c a , e l V e r s a l l e s fue 

muy superior y se impuso por 0-3 
Excelente comienzo liguero pa

ra el Club Versalles, que en l a pri
mera jornada del grupo noroeste de 
¡Segunda Divis ión, y en su despla
zamiento a Vigo, obtuvo el éx i to 
en lance con el Ureca . U n a victoria 
que supone l a moral del comienzo 
competitivo y establece diferencias. 

A las ó rdenes de los colegiado?; 
pontevedreses. G a l á n y Conde, que 
tuvieron una correcta a c t u a c i ó n , 
los equipos presentaron las siguien
tes alineaciones: 

U R E C A : M a r t í n e z , Vázquez , D a 
Cruz, Parejo, Pé rez , Loyoaza , Son
sa y Casalorey. 

V E R S A L L E S : Porto, O r o z c o , 
Del Va l l e , Bouza , Pena, Paz, Chus 
y Femando M ó n d e l o . 

L a superioridad lucense fue ma-
-nifiesta a lo largo de toda la con
f ron tac ión ; ú n i c a m e n t e en le se
gundo set hubo una igualada al ta 
(9-9), pero que no inqu ie tó el do
minio rojiblanco. L o s parciales re
gistrados fueron: 6-15 en 18 minu-, 
tos, 9-15 en 28 minutos, y 8-15 en 
20 minutos. 

M u y bien el Versalles en recep
ción o en su primer toque, esto es 
fundamental para la creatividad ata
cante, adoleciendo en la faceta de
fensiva en red. G r a n partido de 
Dar ío del Va l l e en el aspecto ofen
sivo, lo cual es muy importante 
por tratarse de su debut en catego
ría nacional, y que suponemos le 
d a r á confianza para el inmediato 
futuro. Igualmente Jul io Orozco, 
en l a zona del seis, estuvo muy 
atento y disciplinado, dando segu
ridad y eficacia a l fondo de cam
po. 

E l equipo vígués U r e c a resu l tó 
inferior en toda l a l ínea a su ri
val gallego y l a ve t e r an í a de M a r 
t ínez y Sousa no fue suficiente pa
ra detener el brillante juego versa-
llista. 

Hemos de considerar que e l V e r -
salles ca rec ió de la estimable pre
sencia de Suso Gonzá l ez , a quien 
el domingo veremos evolucionar eh 
nuestro pabe l lón , ante el Club E l 
Cisne, afianzando el nivel del con
junto. L o s rojiblancos e s t án en a l 
za . . . adelante. 

DARIO D E L V A L L E 

O T R O R E S U L T A D O D E 
S E G U N D A 

E l E M I de Gi jón , en Ponteve
dra, ante el p r ó x i m o r ival lucense, 
E l Cisne, "logró la victoria por tres 
sets a cero. Es tá compuesta la plan
ti l la asturiana de forma similar a 
la pasada temporada, siendo un f i r
me aspirante el E M I a l t í tu lo de 
L i g a . E l equipo pon tevedrés sigue 
def iniéndose en l a faceta combati
va y bregadora, pero menguada su 
rentabilidad rematadora por ser su 
gente de no muy alta talla, pronto 
los veremos. 

B A L A G U E R O 

E l P r o g r e s o 
En LA CORUÑA. Cómprelo | 
en el Kiosco de D. Senén 

Í Rocha Ramos. Juana de 
Vega (al lado de la Em-

H presa Ribadeo). 

mmmmmmmmmmimm 
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RESULTADOS 
PRIMERA DIVISION . 

Sevilla, 1; Hércules, 0 
Santander, 1; Rayo, 0 
Valencia, 1; R. Sociedad, 0 
Salamanca, 3; Zaragoza, 1 
Real Madrid, 0; Español, 0 
Barcelona, 2; At, Madrid, 4 
Las Palmas, 0; Gijón, 0 
Ath. Bilbao 3; Celta, 1 
Burgos, 1; Hueiva, 0 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Alavés, 1; Coruña, 0 
Sabadell, 3; Elche, 3 
Baracaldo, 4 Murcia 0 
Granada, 2; Algeciras, 1 
Valladolid, 2 Getafe, 0 
Castilla, 0; Málaga, 1 
Almería, 2; Jaén 1 
Castellón, 1; Osasuna, 0 
Ferrol, 0; Tarrasa, 1 
Cádiz 1 Betis, 2 

SEGUNDA DIVISION "B" 
'Primer Grupo) 

LUGO, 1; Pontevedra, 1 
Sestao, 2; Orense 1 
Bilbao Ath., 2; Pegaso, 0 
Langreo II; Ovedo. 1 
Tenerife, 2; At Madrileño, 2 
Huesca, 0; Patencia 0 
Zamora, 3; Ensidesa 2 
Logs-cñés, 1; Real Unión, 1 
Caudal, 0; Leonesa, 0 
Torreión. 3; Mirandés 1 

SEGUNDA D I V I S I O r "B" 
(Segundo Grupo) 

Lérida, 2; Porfuense ,1 . 
Tarragona, 1; Vinaroz, 0 
Badaloz, 2; Jerez, 0 
Linares, 1; Calvo Sotelo, 1 
Barcelona At., 1; Ceuta, 0 
Gerona, 1; San Andrés, 0 
Córdoba, 3; C?>cereño, 1 
Levante, 1; Oiter Zafra, 0 
Onteniente, 7; Olímpico, 2 
Ibiza, 0; Sevilla At., 0 

T E R C E R A DI' ISION 

Compostela, 2; Gran Peña, 2 
Turón, 0; Turista, 0 
Siero, 2; Alondras, 3 
Avilés, 1; C.D GijOn, 1 
Ponferradina, 4; Gijón Ind., 0 
Celanova, 3; Cacabelense, 0 
Navai, 1, Entrego, 1 
Arosa, 4; Santoña, 0 
Fabril, 2; Cayón 2 
Cambados 2; Rayo Cantabria, 0 

REGIONAL P R E F E R E N T E 
Céttiga, 1; Arsenal, 0 
Boira, 2; San Martín, 1 
LEMOS, 2; Anduriña. 2 
Choco, 2; Porrino, 1 
Cáselas, 2; Outomuro, 3 
R1BADEO, 1; Arenteiro, 1 
At. Ribeira, 1; CHANTADA, 0 
At. Orense, 0; Noya, 0 
At. Póntevedrés, 0; Vista Alegre, 0 
Carballo 0; MILAGROSA, 2 

P R O X I M A JORNADA 
SEGUNDA DIVISION "A" 

Coruña — Cádi : 
Elche — Alavés 
Murcia — Sabadell 
Algeciras — Baracaldo 
Getafe — Granada 
Málaga — VaDadolid 
J a é n — Casti l la 
Osasuna — Almer ía 
Tar rasa — Caste l lón 
Betis — F e r r o l 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Pontevedra — T o r r e j ó n 
Orense — L U G O 
Pegaso — Sestao 
Oviedo — Bilbao At . 
At . Madr i l eño — Langreo 
Pa lenda — Tenerife 
Ensidesa — Huesca 
Real Unión — Zamora 
Leonesa — L o g r o ñ é s 
Mi randés — Caudal 

S E G J N D A OIVISION B' 
(Segundo Grupo 

Portuense — Ibiza 
Vinaroz — Lér ida 
Jerez — Tarragona 
Calvo Sotelo — Badajoz 
Ceuta — Lina res 
San A n d r é s — Barcelona At . 
Cace reño — Gerona 
Diter Zafra — Córdoba 
Olímpico — Levante 
Sevil la At. — Onteniente 

T E R C E R A DIVISION 
Gran P e ñ a — Cambados 
Tur i s t a — Compostela 
Alondras — T u r ó n 
D. Gijón — Siero 
Gijón Ind. — Avilés 
Cacabelense — Ponferradina 
Entrego — Celanova 
San toña — Naval 
Cayón — Arosa 
Rayo Cantabria — F a b r ü 

REGIONAL P R E F E R E N T E 
Arsena l — Carballo 
San Martin — Célt iga 
A n d u r i ñ a — Boiro 
P ó r r i ñ o - L E M O S 
Outomuro — Choco 
Arenteiro — Cáselas 

RESUIT4D0S Y CLASIFICACIONES 
PRIMERA DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C ' Ptos. 

R E A L M A D R I D 12 6 6 
A T H . B I L B A O ... 12 6 3 
A T . M A D R I D 12 5 5 
G I J O N ;.. ... 12 6 2 
L A S P A L M A S 12 5 4 
B A R C E L O N A 12 6 1 
S E V I L L A 12 4 ó 
V A L E N C I A 12 5 3 
ESPAÑOL 12 6 1 
R E A L S O C I E D A D 12 5 2 
B U R G O S 12 2 8 
S A L A M A N C A 12 4 3 
Z A R A G O Z A 12 5 0 
R. V A L L E C A N O 12 4 2 
S A N T A N D E R 12 4 2 
H U E L V A 12 4 2 
H E R C U L E S 12 4 0 
C E L T A .. . 12 1 3 

0 25 15 
3 21 11 

26 21 
16 13 
17 14 
24 15 
21 16 
13 12 
16 15 
16 15 
15 16 
12 16 
20 20 

6 11 15 
6 16 22 
6 13 22 
8 8 17 
8 7 22 

18+ 6 
15+ 3 
15+ 3 
14+ 2 
14+ 2 
13+ 1 
13+ 1 
13+ 1 
13+ 1 
12 
12 
11— 1 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
10— 2 
8— 4 
5— 7 

SEGUNDA DIVISION " A " 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

C A S T I L L A .. . . . . 13 9 1 
B E T I S 13 6 6 
G R A N A D A 13 7 4 
V A L L A D O L I D 13 8 1 
M A L A G A 13 6 4 
A L M E R I A ... 13 7 2 
A L G E C I R A S - 13 7 1 
E L C H E 13 5 4 
A L A V E S 13 5 3 
T A R R A S A 13 5 3 
C A D I Z 13 4 4 
O S A S U N A . . . 13 5 2 
J A E N . . . . . . . . . 13 5 2 
C A S T E L L O N 13 2 7 
G E T A F E ,. 13 4 3 
M U R C I A 13 3 5 
CORUÑA . . . . . . 13 3 3 
S A B A D E L L 13 1 7 
B A R A C A L D O . . . 13 3 2 
F E R R O L 13 1 4 

3 24 
1 16 
2 
4 
3 
4 
5 
4 
5 
5 
5 
6 21 
6 15 
4 8 
6 16 
5 11 
7 15 
5 11 
8 9 
8 11 

15 10+ 5 
6 18+ 6 

11 18+ 4 
8 17+ 3 
8 16+ 4 

16 16+ 2 
14 15+ 3 
13 14+ 2 
9 13— 1 

8 9 13+ 1 
17 13 12— 2 

21 12 
22 12 
10 11— 3 
21 11— 1 
16 11— 1 
20 
17 
22 
22 

9— 3 
9— 5. 
8— 6 
6— 8 

SEGUNDA DIVISION " B " (1.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P P C Ptos. 

B I L B A O A l H . 
M I R A N D E S 
T O R R E J O N 
Z A M O R A 
O V I E D O 
F A L E N C I A 
A T . MADRILEÑO 
S E S T A O 
T E N E R I F E 
H U E S C A . . . 
O R E N S E 
L E O N E S A .. . . . . 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

LOGROÑES 13 
R E A L UNION 
E N S I D E S A .. . 
LUGO 
P O N T E V E D R A 
C A U D A L 
P E G A S O 
L A N G R E O ... 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

2 21 11 
4 17 13 
5 24 18 
4 16 12 
4 18 13 
3 16 16 
4 20 17 
4 13 11 
4 1 » 13 
3 12 13 
5 12 10 
4 11 10 
3 14 14 
4 16 18 
6 15 18 
6 14 13 
6 13 16 
8 11 26 
8 10 18 
7 7 15 

1 9 + 5 
17+ 5 
16+ 2 
16+ 2 
15+ 3 
15+ 3 
14+ 2 
14 
14 
14 
13+ 1 
13+ 1 
13— 1 
12 
12 
11— 3 
10— 2 

8 — 6 
7— 5 
7— 7 

SEGUNDA DIVISION " B " (2.° Grupo) 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

T A R R A G O N A 
C A L V O S O T E L O 
B A R C E L O N A A T 
C E U T A 
L E V A N T E 
L I N A R E S 
L E R I D A 
O N T E N I E N T E 
I B I Z A 
P O R T U E N S E . . . 
J E R E Z 
S A N A N D R E S 
S E V I L L A A T . 
V I N A R O Z 
G E R O N A 
C O R D O B A 
D I T E R Z A F R A 
CACEREÑO .. . 
B A D A J O Z 
O L I M P I C O 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

13 
23 
19 
19 
26 
16 
25 
22 
13 
15 

5 20 
5 15 

11 
19 

6 16 
5 13 
6 13 
8 11 

10 8 
11 12 

5 2 0 + 6 
8 18+ 7 

13 18+ 4 
15 18+ 6 
8 17+ 3 

12 17+ 8 
12 14 
20 14 
12 14 
14 1 4 + 2 
18 12 
16 12 
18 12 
23 1 1 — 1 
20 1 1 — 3 
18 11— 3 
15 10— 2 
21 8 — 4 
27 5 — 9 
39 3 — 9 

Lea HOJA DEL LUNES 
C H A N T A D A — R I B A D E O 
Noya — At . Ribe i ra 
Vista Alegre — A L Orense 
M I L A G R O S A — A t . P ó n t e v e d r é s 

PRIMERA R E G I O N A L 
San Ti rso — Es te i rana 
Miño — Endesa 

L a m p ó n — Baral lobre 
P a d r ó n — V I V E R O 
B e r g a n t i ñ o s — Dubra 
J O V E L A G O — Finis terre 
Mugardos - S A R R I A N A 
Ordenes — Sada 
Descansa: E u m e 

T E R C E R A DIVISION 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

C A M B A D O S 13 
P O N F E R R A D I N A 13 
D E P . G I J O N 13 
N A V A L 13 
A V I L E S ... ... 13 
G R A N PEÑA 13 
C O M P O S T E L A ... 13 
R C A N T A B R I A ... 13 
E N T R E G O 13 
G I J O N I N D 13 
A L O N D R A S 13 
A R O S A 13 
C A Y O N 13 
F A B R I L 13 
T U R I S T A ... 13 
C A C A B E L E N S E 
T U R O N ; 
C E L A N O V A ... 
S I E R O . . . 
SANTOÑA 

13 
13 
13 
13 
13 

20 
21 
12 
22 
17 
21 
16 
15 
12 
12 
19 

6 21 
4 14 
6 13 
5 11 

12 
11 

8 10 
8 11 

8 
12 
7 

12 
10 
18 
13 
9 

14 
14 
14 
18 
18 
10 
16 
26 
18 
23 
21 
20 

18+ 
17+ 
17+ 
15+ 
15+ 
15+ 3 
15+ 1 
14+ 2 
14+ 2 
14+ 2 
13+ 1 
13— 1 
13+ 1 
12— 2 
12 
1 1 — 1 
10— 4 
8— 6 
7— 7 
7— 5 

REGIONAL P R E F E R E N T E 

C L A S I F I C A C I O N 

J G É P F C Ptos. 

A T . R I B E I R A 13 
CHOCO ... 13 
PORRIÑO ,. 
B O I R O 
V I S T A A L E G R E 
N O Y A ... 
A R E N T E I R O 
A T . P O N T E V E D R E S 
ANDURIÑA ... ... ... 
A R S E N A L 
C A S E L A S 
CHANTADA ... . . . 
C E L T I C A .., 
LEMOS , . . 
RIBADEO 
OUTOMURO 
MILAGROSA 
A T . O R E N S E 
C A R B A L L O 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

23 
28 
25 
26 
17 
21 
10 
10 

6 22 
6 15 
6 26 
6 13 

14 
11 
11 
11 
9 
5 

6 
14 
10 
11 
9 

11 
10 
7 

21 
14 
26 
20 
18 
18 
22 
15 
14 
27 

10 11 42 

2 0 + 6 
19+ 5 
18+ 6 
18+ 4 
18+ 6 
17+ 5 
1 5 + 3 
14 
13+ 1 
12 
12— 2 
12 
1 1 — 3 
1 1 — 3 
1 1 — 3 
10— 2 
8— 4 
5— 9 
4—10 

Otros resultadas de Tercera 
Segundo grupo 

Sangueas, 4; Calahorra, 2 
Burgos Prom. , 0; Guecho, 0 
Chantrea, 3; M é t r i c o , 0 
P e ñ a Sport, 1; Erandio, 2 
Guernica, 0; M u n g u í a , 0 
Valmaseda, 3; Lemona, 0 
Basconia, 0; Tudelano, 0 
Arenas , 1; San Sebast ián, 0 
Sabinanigo, 1; Tolosa, 0 
Aurrera , 0; L a g ú n Onak, 1 

Tercer grupo 
Europa, 0; Badalona, 0 
L a Cava , 1; Vi l la r rea l , 0 
Malgrat, 2; Valí de U x ó , 0 
Hospitalet, 3; Andorra , 0 
Barcelona, 1; Endesa, 1 
Olot, 1; M o n z ó n , 0 
Figueras, 1; G a v a , 0 
Acero , 0; M a h o n é s , 0 
Masnou, 2; Reus , 0 
Júp i t e r , 3;^ Hor ta , 0 

Cuarto grupo 
Arandina, 3; Ciempozueios, 1 
Talavera , 1; Leganés , 1 
Alca lá , 2; Numancia , 2 
L a s Palmas A t . , 2; Mosca rdó , 2 

Venta de Baños , 1; Tosca l , 0 
Carabanchel, 2; Valladolid P . , 2 
Salmantino, 0; A r a g ó n , 0 
Manchego, 4; San A n d r é s , 0 
Arganda, 0; Toledo, 0 
A lmazán . 3; San Fernando, 1 

Quinto grupo 
Eldense, 5; Crevillente, 0 
Gand í a , 3; Español , 0 
Torrevieja , 1: Almansa , 1 
Poblense, 0; Alcoyano, 0 
Manacor, 2; A t . Baleares, 1 
Mal lorca , 0; Constancia, 1 
Albacete, 4; Margaritense, 0 
Mestalla, 1; Orihuela, 1 
Paterna, 2; A l c i r a , 1 
Cartagena, 3; Vi l lena , 1 

Sexto grupo 
Betis Dep., 1; Puerto Rea l , 2 
Mel i l la Ind. , 0; Va ldepeñas , í 
Don Benito, 1; San Fernando, 0 
Extremadura , 3; Ubeda, 0 
A t . M a l a g u e ñ o , l , Carolinense, l 
Vélez, 2; Mér ida , 2 
Linense, 2; Villanovense, 1 
I l i turgi , 1; G . Mel i l la , 1 
Ro ta , 2; Motr i l , 1 
Jerez. Ind. . 1: Etepona, I 

KUBALA CONVOCO A LOS JUGADORES 

PARA ENFRENTARSE A CHIPRE 
M A D R I D , 4 . ~ ( E F E ) . — Die

ciséis jugadores ha convocado e l 
seleccionador nacional de fútbol, 
Ladislao Kubala . para formar el 
equipo que el p róx imo día 13, 
miércoles , se enf ren ta rá a Chipre, 
en Salamanca, a las 20,30 horas, 
correspondiente a la cuarta edición 
de la Copa de Europa de Nacio
nes. 

L a gran mayor í a de los convo
cados son jugadores utilizados con 
frecuencia por Ladislao Kubala , 
pero la convocatoria registra las 
novedades de Rubio, del At lé t ico 
de Madrid, y Argote del Athletic 
de Bilbao. 

L o s jugadores convocados son 
los siguientes: 

R e a l Madrid: Miguel Angel , De l 
"bosque y Santillana. 

Club At lé t ico de Madrid: Marce
lino, L e a l , Rubio y R u b é n Cano 

F . C . Barcelona: Migueii , Asen-
si y Heredia. 

Athlet ic Club: Alesanco, V i l l a r 
y Argote. 

R e a l Sporting: Cundi . 
Valencia C . F . : Botubot. 
R . C . D Español : Urruticoechea. 
L a concen t rac ión se ha fijado 

para el día 8 de diciembre, a las 
ocho de la noche, en Madrid, y el 
domingo, para realizai entrena
mientos los días 9 y 10, para tras
ladarse después a Salamanca, don
de c o n t i n u a r á la concen t rac ión y 
los entrenamientos: hasta que se 
dispute el partido. 

Este encuentro frente a Chipre 
lo dirigirá el colegiado Paul B o n -
net, auxiliado en las bandas los se
ñores Casha y Bondin. los tres de 
nacionalidad maltesa 

Por su parte, los chipriotas llega
rán a Madrid, el día 11 , a las 18,10 
horas, para trasladarse inmediata
mente y por carretera a Salaman
ca . 
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R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Excelente victoria de la S. Milagrosa en 
Lentos y Ribadeo cedieron sendos empates en sus campos 
MERECIO MEJOR SUERTE E l CHANTADA EN R1BEIRA: PERDIO POR DNO A CERO Y H FUE ANUIADO UN GOL 

C A R B A L L O , 3.— ( . E F E ; . — Por 
dos goles a cero venc ió l a S . D . 
Mi lagrosa de Lugo a l Deportivo 
Carba l lo , en part ido disputado 
e n esta local idad oajo l a s ó r d e n e s 
d e l colegiado s a n t i a g u é s s e ñ o r 
B a r c a l a , que m o s t r ó ta r je ta a m a 
r i l l a a Car los Casanova y a R u 
bio. 

E l encuentro dio comienzo con 
15 minutos de retraso sobre el 
¡horar io previsto. Cuando se j u 
gaba e l minuto 35 de l a p r imera 
par te e l colegiado s e ñ a l ó el í'i-
n e l , pero ante l a protesta de 
aficionados y jugadores y una 
vez que c o n s u l t ó con los a u x i l i a 
res, se r e a n u d ó el juego los diez 
minutos que restaban pa ra el 
descanso. I A a c t u a c i ó n del a rb i 
t ro a lo largo del encuentro na 
sido buena, s i n complicaciones, 
exceptuando en l a c i rcuns tanc ia 
apuntada. 

D . C A R B A L L O : Pe r re i ro ; Cas
t ro, G a r z ó n , Ti^igo; Boto, Medina ; 
R a m ó n Angel , Pe r i sca l , P a x i n 
y R a m ó n . A los 46 minutos So ia 
e n t r a por Medina y a los 77 G e -
r i por R a m ó n Angel . 

M I L A G R O S A : Croas ; T i b o i i , 
Pablo, Car los Casanova ; M a n o l i -
to, Oscar ; Viñas , Cadenas, R u 
bio, Abeledo y N ú ñ e z . A ios 57 
minutos Moncho entra por N ú ñ e z 
y a los 65 R e y por Oscar . 

Goles : 
A los' 10 minutos penal ty con

t r a e l equipo local que l anza V i 
ñ a s y t ranforma en el 0 - 1 ; a los 
35 minutos se registra el inc iden
te s e ñ a l a d o , que no reviste m a 
yor contratiempo; y a los 80 m i 
nutos, en pleno dominio del equi
po local, l a defensa lucense des
pe ja largo, recoge Rubio y m a r 
c a e l 0-2 definitivo. 

E l Deportivo Carba l lo demos
t r ó m á s entusiasmo en l a segun
d a parte pero fue igual de ine 
f icaz de ca ra a l gol que lo habia 
s ido en los primeros 45 minutos. 
M Milagrosa, por su parte, no 
l u c i ó en su juego pero fue muy 
p r á c t i c o en las acciones ofensi
vas . 

F u e u n partido malo en l í n e a s 
generales, con poco púb l i co en 
los g r a d e r í o s . 

A T L E T I C O E I B E I R A , 1 ; 
C H A N T A D A , 0 

S A N T A E U G E N I A D E R I B E I -
R A , 3.— ( E F E ) . — E l A t . R i b e i -
r a con m u c h a di f icul tad venc ió 
por uno a cero a l Chan tada , en 
u n partido de a u t é n t i c o compro
miso para los locales. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Fe r re i ro G i l , 
de Pontevedra, que c o m e t i ó a lgu
nos errores. E n l a segunda parte 
a m o n e s t ó a Mil ín , por protestar. 
Cuando se jugaba el ú l t i m o m i 
nuto el Chan tada logró e l gol 
del empate, pero el arbitro lo 
a n u l ó , por estimar que se h a b í a 
producido una fa l ta antes de «su 
e j ecuc ión . 

A los 8 minutos de juego m a r 
ca ron los locales su ú n i c o tanto. 
S a c a una fa l ta Coi ra I y r emata 
Costas un defensa vis i tante i n 
t en ta el despeje y solamente lo
gra introducir en su marco el 
esfér ico . L u c h ó mucho el C h a n 
tada , que a p r o v e c h ó bien los f a 
l los locales y merec ió , por lo me
nos el empate. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes a l ineaciones: 

A T L E T I C O R I B E I R A : Dova l ; 
R u i z , Paul ino , Se i jo : Ba r re i ro , 
P ida lgo; Costa, R ibadu l l a , Coi ra 
I , F a r i ñ a y Coira I I E n el m i 
nuto 6 de l a segunda parte E v a 
r i s to s u s t i t u y ó a Costa. 

C H A N T A D A : José Abel ; S a 
muel , M a r c i a l . Mato; Yebra , C o -
k e ; C id , Mi l ín , R ó m u l o , Miguel 
y R u f a s E n el minuto 14 del -se
gundo tiempo. Ramos s u s t i t u y ó 
a R i f a s y en el 37 L e l a s a C id . 

Por el At . Ribe i ra F ldalgo h a 
sido el mejor, mien t ras que en 

el Chan tada , d e s t a c ó , l a labor 
de R u f a s . 

R I B A D E O , 1 ; A R E N T E I R O , 1 
R I B A D E O . — (De nuestro co

rresponsal, Car los M . A L V A R E Z ) . 
E l Ribadeo y e l Arente i ro e m 

pataron a u n gol en part ido dis
putado e l domingo en e l Es tadio 
M u n i c i p a l correspondiente a i 
Campeonato Regiona l Preferente. 
E n e l descanso ganaban los fo
rasteros por u n gol a cero. 

B u e n a ent rada y terreno de 
juego algo resbaladizo por l a l l u 
v i a c a í d a en l a p r imera media 
hora. Se g u a r d ó u n minu to de 
silencio por el fal lecimiento, a 
los 19 a ñ o s de edad, de l a esposa 
de u n colegiado de E í F e r r o l . Por 
el mismo motivo el t r í o a rb i t r a l 
portaba brazaletes blancos y sec
tores del púb l i co local se most ra 
ron irrespetuosos y no acataron 
el si lencio qu izás por ignorar de 
quien se t ra taba, aunque és to no 
los disculpa. 

A r b i t r ó e l colegiado s e ñ o r P r i -
moy, de E l F e r r o l , a u x i ü a d o por 
los jueces s e ñ o r e s G u i l l e r m o y 
F i lgue i r a . S u labor fue bastante 
buena, aunque deb ió amonesta'-
duramente l as m a r r u l l e r í a s de a l 
g ú n Jugador forastero. M o s t r ó 
tar je ta a m a r i l l a a Chato , por 
Juego peligroso y a J a v i por u n a 
o b s t r u c c i ó n dentro del á r e a que 
dio origen a u n l ibre indirecto. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes al ineaciones: 

R I B A D E O : E m é r i t o ; Manolo, 
J a v i , , M é n d e z ; Obe, T i t o ; C a ñ o s , 
Cano, Paquitq, Verino y Horacio. 

E n e l minuto 20 de l a ¡segunda 
parte Totono s u s t i t u y ó a T i to . 

A R E N T E I R O : L u c i a n o Chato , 
Costas, D a n i e l ; Dopazo, R a ú l . 
Sotelo, A n d r é s , Pepis, A r i e t a y 
Boo. 

E n e l minuto 43 de l a segunda 
parte Miguel s u s t i t u y ó a Costas. 

Goles : 
E n e l minuto 6 de Juego, m a l a 

entrega de Manolo de l a que se 
aprovecha Sotelo que l anza un 
disparo cruzado desde m u y lejos 
y sosprendiendo a l meta E m é r i t o , 
que se l a n z ó tarde y entrando el 
b a l ó n a media a l t u r a jun to a l pa
lo izquierdo. E r a el 0 1. E l def i 
n i t ivo empate a u n gol nu lletíró 
has ta e l minuto 39 de l a segunda 
porte cuando Cano se hace con 
u n b a l ó n a l borde del á r e a r iva l , 
sortea a dos contrarios y cede en 
corto hac i a l a derecha donde P a -
quito controla y m a r c a de fuerte 
t i ro cruzado. 

E l Ribadeo a c t u ó a tono menor 
de lo que se puede pedir, aunque 
hay que tener en cuenta que v a 
r ios Jugadores ac tuaron s in res
tablecerse totalmente de l a g r i 
pe. E l Arenteiro, ctuijunto vete
rano, se m o s t r ó sól ido a t r á s y pe
ligroso en el disparo a puer ta , l a 
mentablemente alguno de sus j u 
gadores se ded icó m á s a l juego 
s u b t e r r á n e o que a hacer fú tbol y 
tuvieron suerte de que el á r b i t r o 
no se apercibiera bien de ello. 

L E M O S , 2; A N D Ü R I Í Í A , 2 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nuest ra C o r r e s p o n s a l í a , por Oter -
v a l d ) . 

Pese a que del A n d u r i ñ a se s a 
bía no era el equipo de otras t em
poradas, l a m a r c h a vac i lan te ' del 
Lemos en l a actual idad, tampoco 
inspiraba mucha confianza a los 
aficionados sobre el resultado f i 
n a l del partido, como as i fue. 

U n a vez m á s , el Lemos se d e j ó 
arrebatar u n precioso punto en 
el " L u i s Bodegas" y en esta oca
s ión cuando p a r e c í a , mejor di 
cho, t e n í a encarri lado fil partido 
a su favor, cuando sólo fa l taban 
pa ra f ina l izar el part ido 15 m i 
nutos y el marcador registraba 
dos goles de ventaja . 

Pero en l a segunda parte los 
del A n d u r i ñ a dieron u n a gran 
lección a los jugadores del L e 
mos, no vamos a decir de buen 

jugar , pero s í de lo valioso y de
cisivo que en todos los deportes 
a d e m á s de l a entrega y entusias
mo, t iene l a p r e p a r a c i ó n y for
m a f ís ica pa ra pract icar los . 

T ranscur r idos los primeros 15 
minutos de l a segunda parte los 
jugadores lemistas comenzaron a 
dar muestras de fa l ta de fondo 
físico, especialmente los nombres 
de medio campo con juego desla-
bazado y s i n peligrosidad en sus 
acosos a l marco de Pedro, en don
de Adr iano y Quico, se most raban 
siempre inofensivos en sus accio
nes. 

Pese a que los minutos t r a n s 
c u r r í a n s i n resultados p r á c t i c o s 
pa ra ellos, no se desaniman los 
entusiastas jugadores de E l G r o -
ve, que h ic ie ron gala como deci
mos de u n a excelente p repara 
c ión f ís ica, a los 35 minutos, lo 
gran s u premio, acortando .dis
tancias y ; en los ú l t i m o s m i n u 
tos desfondados los Jugadores del 
Lemos, que acusaron mucho m á s 
que sus r ivales , l a pesadez del te
rreno, en u n fal lo gar ra fa l de 
Benigno, que por su fa l ta de r e 
flejos, no acier ta a corregir, é s t e 
deja e l b a l ó n a los pies de N ú ñ e z 
que los desborda y fus i la e l gol 
del empate. 

Los Jugadores del A n d u r i ñ a c e -
lebraron Jubilosos l a conquista 
del valioso punto dando con ello 
u n a g r a n lecc ión a los jugadores 

lemistas que esperamos t r a t a r á n 
és tos de aprovechar en futuros 
partidos, p a r a los que t e n d r á n 
que entrenar mucho m á s y con 
el mayor i n t e r é s . 

E s t e "nuest ro consejo de hoy 
a los "cachor ros" , entrenar y 
prepararse, es e l ú n i c o ' •remedio" 
pa ra no hacer e l r i d í c u l o y e v i 
t a r e l desastre, que t o d a v í a , s i 
se lo proponen y demuestran te
nerle c a r i ñ o a l Lemos, pueden 
evitarse. 

E L P A R T I D O 
E l colegiado lucense, s e ñ o r A r i a s 

Burgo, que r ea l i zó u n a labor 
aceptable, d i r i g ió e l encuentro. 

L o s equipos formaron a s í : 
L E M O S : Va l e s ; Codesido, R o 

mero, Lozano F r e i r é . Benigno; 
Fé l ix , C é s a r , Adr iano , Morandei -
r a y Quico. 

A N D U R I í í A : Pedro; Manolo, 
F lores , P e p i ñ o ; Carbal lo , P a q u i -
to; Ca rba l lo n , Antas , T r i a n a , 
Cabo y Fé l ix . 

E n l a segunda parte, F lo res y 
Carba l lo dejaron los puestos a 
N ú ñ e z y J u a n . 

Go les : 
E n e l minuto 15, Codesido se 

i n t e rna y e n v í a e l . b a l ó n sobre 
Fé l ix , é s t e recoge el esfér ico con 
el pecho y a l a media vue l ta e n 
vía lejos del a lcance de Pedro. 

Sigue el Lemos luchando con 
a f á n p a r a aumenta r su venta ja 

y en el minuto 40, de nuevo u n a 

buena jugada de Codesido por 
el centro, con u n buen servicio 
a Fé l ix , quien sorteando a l a de
fensa de fuerte t i ro raso e n v í a 
el b a l ó n a l a red y logra p a r a 
el Lemos e l segundo tanto. 

E n l a segunda parte los del 
A n d u r i ñ a a medida que t r a n s c u 
rre el partido, comienzan a pre
s ionar el marco lemis ta y Vales 
se luce en va r i a s intervenciones. 

Los delanteros lemistas apenas 
inquie tan el á r e a de los del G r o -
ve y cuando lo hacen f a l l a n es
trepitosamente. 

Lozano resul ta lesionado y s i 
gue Jugando con merma de f a 
cultades, el banquil lo lemista se 
ha l l aba s i n " recambios" . 

E n el minuto ochenta Lozano 
despega corta h a c i a Codesido 
és t e no ac ie r ta a evi tar e l pe l i 
gro a p o d e r á n d o s e del b a l ó n N ú 
ñez , quien de t i ro raso bate a 
Vales . 

A los 45 minutos en u n b a l ó n 
bombeado. Benigno f a l l a e l des
peje, a l recibir e l b a l ó n y de nue
vo N ú ñ e z bate a Va le s consiguien
do el empate con l a na tu ra l des
i lus ión en los g r a d e r í o s . 

Destacaron los del A n d u r i ñ a 
por s u fortaleza física y entusias
mo. E n cuanto a l Lemos, M o r a n -
deira mien t ras tuvo " f u e l l e " L o 
zano, Vales , F é l i x ; e l resto d i s 
cretos acusando como decimos 
f a l t a de p r e p a r a c i ó n . 

P R I M E R A R E G I O N A L 

Triunfos caseros de la Sarriana y 
SUCUMBIO POR LA MINIMA EN DDBKA 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — R a r a s 
carac ter ís t icas adornaron esta tar
de en « A s Insuas» al encuentro de 
fútbol jugado entre el equipo local 
y e l Ordenes, que recibió el co
rrespondiente bander ín por ser la 
primera vez que visitaba l a plaza. 
Tarde lluviosa, con terreno muy pe
sado y muy poca concurrencia. 

Arbitraje del señor Alvarez So-
telo, de Lugo , ayudado por N ú ñ e z 
y Firadel la , del mismo Colegio, cu
ya labor fue discreta. E n s e ñ ó tar
jetas amarillas a N e n é , Nonito y 
Serrada, por los visitantes, y a 
T a t á y Féj ix por los locales. Unas 
por protestar y algunas por entra
das poco académicas , como la de 
Serrada a Seara, que se pidió l a 
roja. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes alineaciones: 

S A R R I A N A . — Vega; T o ñ í n , 
T a t á , P iñe i ro ; G i l , Rojo ; Nico lás , 
Seara, Lajosa , Trabuco y Fél ix . 

Lorenzo sust i tuyó a Nicolás a los 
36 minutos del segundo tiempo. 

O R D E N E S . — Bietez I ; Serra
da, Es t ra in , R a m ó n ; Nonito, N e n é ; 
Bietez I I , Prado Pardo, Mal lo I , 
Ignacio y Castro. 

A los 26 minutos de la segunda 
parte A m a r o sust i tuyó a Mal lo I , 
y a los 35 de este segundo per íodo 
Pepe L u i s sale en lugar de Es t ra in . 

A los dos minutos de juego, ya 
el marcador indica el empate a un 
tanto. Nada m á s puesto el ba lón 
en juego, un mal entendimiento de 
le defensa local, con resba lón del 
portero Vega, que debutaba en 
conf ron tac ión oficial , vale para que 
Castro tire y marque el 0-1. Saca 
el equipo local, buena jugada con 
varios pases sobre la puerta del 
Ordenes y Trabuco logra introdu
cir el esférico en la meta de B i e 
tez que vale el 1-1. No se conocía 
cosa igual en «As Insuas». 

Viene a con t inuac ión una serie 
de jugadas muy vistosas y en pro
fundidad del equipo local que no 
se convierten en gol por verdadera 
mala suerte. U n a vez más en las 
gradas m á s bullicio por parte de 

los espectadores que a c o m p a ñ a n a l 
equipo visitante que por los loca
les. Hay unas entradas un poco 
fuertes que corta a base de tarjeta 
el señor Alvarez Sotelo, creemos 
que acertadamente. 

A los 29 minutos de juego, des
peja un ba lón Ro jo , pega en M a 
llo I , situado a l borde del á r ea y el 
esférico sale directamente hacia l a 
puerta local que se cuela impara-
blemente. Con este intranquilizador 
1-2 termina la primera parte. 

Nada m á s comenzada la segunda, 
se ve mayor profundidad del equi
po local, pero contrarrestando muy 
bien el equipo de Ordenes. No obs
tante, a los 4 minutos de iniciado 
este segundo per íodo , Nico lás , a 
puerta batida, marca ei empate a 
dos tantos, tras una brillante j u 
gada de toda la delantera blanca. 
A los 19 minutos Seara, cuando va 
sólo por el borde del á rea camino 
de la puerta, es derribado y el con
siguiente penalty lo lanza este mis
mo jugador, consiguiendo el que 
sería definitivo 3-2. 

U n a vez m á s , l a Sarriana se en
con t ró con un gran equipo enfren
te, con garra y ganas de triunfo. 
Bastante hizo con conseguir que los 
puntos se quedasen en su haber. 

Todos han cumplido y bien. No 
obstante, la gran labor de Trabu
co y Seara, se mercen un sobresa
liente, seguidos de P iñe i ro y el 
primer tiempo de Fél ix . 

Por los visitantes, nos gustó mu
cho Castro, el portero Bietez I y 
N e n é . No obstante, demos t ró el 
Ordenes ser un buen equipo. Hace 
fútbol y lo deja hacer. ¿Quién de
cía que en esta ca tegor ía no hab ía 
fútbol del bueno...? 

D U B R A . I ; J O V E L A G O , 0 
D U B R A . — (Clónica especial). 
L a gripe dejó desmantelada la 

fo rmac ión del Jove Lago que hubo 
de desplazarse a Dubra sin cinco 
titulares aquejados de aquella en-
femedad, viéndose obligado a in
troducir hasta siete juveniles m á s 
el ún ico suplente el meta Docobo 
también iuvenil- entre éstos debu
taron Joseí to y Roberto con quin

ce años y jugaba por primera vez 
esta temporada entre los rnayores 
Furisto. As í las cosas parecía di
fícil arrancar algo en un campo 
p e q u e ñ o , duro y pelado. M á s según 
iban transcurriendo los minutos se 
podía comprobar que el conjunto 
visitante iba a m á s hasta llegar a 
dominar la s i tuación por lo que el 
empate sería un resultado equita
tivo para los mér i tos de ambos 
conjuntos. 

E l gol llegó a los 24 minutos 
de la primera parte y fue un auto-
gol a l introducir el defensa Tros -
qui e l ba lón en propia meta a l 
tratar de desviar un centro. 

A r b i t r ó el señor Fer re i ra A c u ñ a 
de Santiago que estuvo muy bien. 
Fue un arbitraje francamente hon
rado lo que no siempre se ve fuera 
de casa. Expu l só en la segunda 
parte a l defensa del Jove Lago 
Santy por acumulac ión de tarjetas. 

J O V E L A G O . — X e x o ; Trosqui , 
Geada, Milucho; Santy, Moncho; 
Totelo, Joseí to , V i o , Furisto y R o 
berto. 

H a y que destacar por el Jove 
Lago a Moncho, el mejor de los 
22, y tras él a Geada, Santy, F u 
risto y Milucho. Con una buena 
labor para los juveniles. Por parte 
del Dubra todos a un nivel similar. 
V I V E R O , 2; B E R G A N T I Ñ O S , 0 

V I V E R O . — (De nuestro co
rresponsal, P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — E n una tarde desapa
cible con regular concurrencia de 
públ ico se ce lebró el encuentro va
ledero para la Pr imera Categor ía 
Regional entre el Bergant iños y el 
Vivero , venciendo los propietarios 
del terreno por dos goles a cero. 
A r b i t r ó el colegiado ferrolano se
ñor Espada, ayudado por los seño
res Romero y Alonso, cuya labor 
fue buena, los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

B E R G A N T I Ñ O S — Rodr íguez ; 
Vei ra , Fraga, Pose; Váre la , Chou-
c iño; Pallas, Baldomir, Lourei ro , 
Collazo y Pérez . 

V I V E R O . — Chema; Cayetano, 
Honorato. Hermida; André s , Ma-

(Pasa a la página siguiente) 
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D E P O R T E S 
MONFORTE: La Peña de Ajedrez de La 
Fraternal, vencedora del último torneo 

L I G A D E L A M O N T A Ñ A 

R e p a r t o d e p u n t o s ( 1 - 1 ) e n t r e e l 

L a j o s a y e l B o i m o r t o 

E l INDEPENDIENTE SE IMPUSO (5-0) A l SANTA COMBA Y 
E l CAIASANOO (2-0) A l PAIAS 

L A J O S A . — (De nuestro corres
ponsal. A N T O N I O ) . 

c o n e l resultado ü e empate a 
un gol t e r m i n ó e l partido celebra
do en el estadio munic ipa l de L a -
josa y con este resultado el P e ñ a 
Deportiva L a j o s a sigue imbatido 
en el torneo. 

A las ó r d e n e s del colegiado se-
fior Viador, que tuvo u n a buena 
ac tuac ión , f o r m ó as í a los equi
pos: 

L A J O S A : Reguera ; Maxlmo; 
Suso, Chantada , Antonio, J u l i o ; 
José Antonio, B u j á n : J o s é M a r í a . 
R ive ra y L i t o . 

B O I M O R T O : E l i a s ; Nieto, P e -
teiro, Ar tu ro ; C é s a r G i a o P i -
lloy, Verea, J av ie r , Remeseiro y 
Ares-

Se a d e l a n t ó el Boimorto en el 
marcador por m e d i a c i ó n de P i -
Uoy, empatando el La jo sa por m e 
diación de L i t o á pase de B u j á n 
en libre indirecto. 

E l dominio se r e p a r t i ó con u n 
tiempo pa ra cada equipo, mere
ciendo el La jo sa mejor suerte en 
la segunda mi tad , aunque el B o i 
morto d e m o s t r ó ser un equipo 
fuerte y correoso que p o s ó por 
Lajosa en lo que va de competi
ción. Destacaron por el La josa , 
Bu ján , L i t o y J u l i o ; mient ras que 
César y G i a o lo h a c í a n por él 
Boimorto. 

T A B O A D A , 0; L A L I N , 1 
T A B O A D A . — (De nuestro co

rresponsal, J O S E M A N U E L ) . 
E n e l campo de " L a M e d e l a " 

«e j ugó e l part ido de l a L i g a de 
l a M o n t a ñ a entre e l Tabeada ? 
el L a l i n , que t e r m i n ó con l a v i c 
toria del equipo vis i tante por u n 
gol a cero conseguido por P a m -
pin en el minu to 40 d é l a segunda 
parte. E l Tabeada , que a l i n e ó u n 
equipo de c i rcuns tanc ias en e l 
que fal taban n a d a menos que seis 
titulares, j u g ó bien queriendo 
destacar a l novel portero que p a 
ró muy bien. A las ó r d e n e s del 
colegiado A g u s t í n , auxi l iado por 
Alonso y Ju l io , de Monforte. 

L A L I N : P e p i ñ o ; Carbal lo , P e 
taca, S i ñ o ; C é s a r , Montoto; A d á n 
Leonés, Coego ( S a s t r e ) . Mundi to 

y P a m p í n ( M i g u e l ) . 
T A B O A D A : J o s é R a m ó n ; M o n 

cho, J o s é M a n u e l , Augusto; P a 
sare la , Marcos ; Mejuto, G e m a , 
V i a n a , R u l o y Machado. 

C A L A S A N C I O , 2 ; P A L A S . 0 
M O N F O R T E . — (De nuestro co

rresponsal , M O U R E L O ) . 
E n e l campo de los Padres E s 

colapios se enfrentaron en p a r t i 
do m a t i n a l e l Calasanc io y e l P a 
las , encuentro que f ina l i zó con l a 
v ic tor ia del equipo monfortino 
por dos tantos a cero. E l g ran 

-protagonista de este encuentro, 
una jo rnada m á s h a sido el cole
giado de Sober, perteneciente a l 
Colegio Lucense , don A g u s t í n R o 
d r í g u e z López , que con u n desco
nocimiento tota l de lo que es u n 
Reglamento de F ú t b o l h a per judi 
cado a ambos equipos durante to
do e l encuentro estando a punto 
de provocar var ios incidentes s i 
tanto los jugadores de un equipo 
como de otro no se t o m a r á BUS 
desastrosas decisiones de a u t é n t i 
co pitorreo y cachondeo. S u l a 
bor fue m u y protestada por el 
púb l i co teniendo a d e m á s l a des
fachatez, este mencionado cole
giado, de in su l t a r a u n especta 
dor. {Algo i n s ó l i t o ! Creemos que 
tanto e l Colegio Lucense como e l 
regional deben ab r i r i n v e s t i g a c i ó n 
p a r a esta serie de s e ñ o r e s que co
mo e l mencionado desprestigia 
u n a labor t a n importante y ser ia 
como es l a del arbi t ra je , 

G Ü N T I N , 1 ; F E R R E I R A , 2 
P A L A S D E R E Y . — ( D e nues

tro enviado especial , L I S ) . — E n 
P a l a s de R e y se h a celebrado e l 
encuentro de l a L i g a de l a M o n 
t a ñ a entre e l G u n t í n y el P e -
r r e i r a , que t e r m i n ó con v ic tor ia 
del equipo de P a n t ó n por dos 
goles a uno. E l G u n t í n u t i l i za el 
campo de P a l a s p a r a jugar sus 
partidos, lo c u a l s ign i f ica que e l 
P e r r e i r a g a n ó a domicil io. 

A r b i t r ó e l colegiado lucense se
ñ o r L ó p e z de l a Puente , que for
m ó a s í a los equipos: 

G U N T I N : Ovidio ; Car los , D e l 
Pozo, N ú ñ e z ( D a r l o ) ; Di to , E u 
logio; C a r r e i r a , Pachete , J o s é 

R a m ó n , R o x o y G a y . 
" P E R R E I R A : Ovid io ; V á r e l a , 

M é n d e z ( Z o r r i ) , J a v i e r ; E i r i z , 
V a l c á r c e l ; C h e l i , P i ñ e i r o , F e r 
nando, R a m ó n ( R e x a c h ) y F o n -
t a i ñ a n . 

E l G u n t í n m a r c ó s u gol a los 
diez minutos del p r imer tiempo 
por m e d i a c i ó n de E i r a z . 

Diez minutos m á s tarde. V a l -
c á r c e l e s t a b l e c í a e l empate. Y e l 
tanto de l a v ic tor ia l l e g a r í a en 
l a segunda parte, a l t rans formar 
Ovidio u n penal ty con que fue 
castigado el equipo de G u n t í n . 

Por los locales destacaron O v i 
dio y j a s é R a m ó n . E n cuanto a 
Jos del Pe r re i r a , n inguno mere
ce t a l m e n c i ó n , y a que todos j u 
garon francamente m a l . 

E l encuentro h a sido de escasa 
cal idad y jugado en u n a tarde 
l luviosa. 

I N D E P E N D I E N T E , 5; SANTA 
COMBA, 0 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsalía) .—- Se ce
l eb ró en el campo del " L u i s Bode
gas" este encuentro en e l cual e l 
l íder fue muy superior a su adver
sario, e l novel Santa Comba, que 
a pesar de s u entusiasmo no pudo 
evitar ser goleado. 

A los 20 minutos, J o s é , en juga
da personal, de tiro raso consigue 
el p r imer tanto. 

A los 27, A t i l a logra el segundo, 
y en e l minuto 35, a l sacar una 
falta Vivero , de cabeza e l tercero. 

E n la segunda parte, a los 30 
minutos, A t i l a es objeto de fal ta 
en e l á r e a y Urbano de penalty, 
marca e l cuarto tanto. 

De nuevo buena jugada de' Ga-
r r í n c h a y A t i l a en buen remate de 
cabeza, consigue e l quinto y ül t i -
mo tanto de l a tarde. 

A r b i t r ó e l colegiado s e ñ o r Agus
t ín , y los equipos formaron as í : 

I N D E P E N D I E N T E : Urbano; R u -
bián , Xeno, Chema; Lolo , Ricardo; 
At i l a , Jo sé , Vivero , Gar r incha y 
Moreno. 

S A N T A C O M B A : Roberto; Ló
pez, García , Díaz; Be r ruga , Cabo; 
Barre i ros , Siniega, F lores , Montero 
y Váre la . 

E L SEÑOR 

Den ílorentino González-Villamil Teijeíro 
( A B O G A D O ) 

Falleció en esta capital, e l día 3 de los corrientes, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a 
bend ic ión de S u Santidad 

C í • • ^ E - p ' 
S a tam*Ua, 

Pelio ^ 138 eípresivas gracias a cuantas personas se dignaron asistir a l funeral de entierro y se-
eoídólenSa8 ' l o ^ L ™ ^ « V ^ de ayer' aSÍ COm0 a aquellas ^e les testimSron m moiencia, r o g á n d o l e s al mismo tiempo le sigan encomendando en sus oraciones. 

T7i e0 í ;„» /-.u- . . r^,, Lugo, 5 de diciembre de 1978 
*a señor Obispo de l a Diócesis conced ió indulgencias en l a forma acostumbrada. 

L A SEÑORA 

t DOÑA REMEDIOS GOMEZ 
(Viuda de Pardelro) 

Que falleció en su casa de Murazós - Couboeira ( M o n d o ñ e d o ) , e l día 3 de los corrientes, a los 97 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

hiios SUri,hÍÍOS' Asu,1ción. Venancio, Evaristo, Justa, Manuel, Remedios y Amanda Pardelro G ó m e i ; 
familia Vicente LÓPez' María Cantil, Elíseo Iglesias y Jesús Otero; nietos; bisnietos y demás 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por el alma de la finada y l a 
encía a la conducc ión dei c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, martes, día 

C U A T R O de la tarde, en la parroquial de Couboeira (Mondoñedo) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

M u r a z ó s - Co uboeira (Mondoñedo) , 5 de noviembre de 1978 

M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D e 
nuestra Corresponsal ía ) . 

Con asistencia del gran maestro 
internacional R o m á n T o r á n , se ce
lebró el sábado , en l a vecina v i l l a 
de Esca í rón y en su Círculo R e 
creativo, l a f inal de este interesan
te torneo ajedrecíst ico que d u r ó 
cinco semanas y fue seguido con 
el mayor in terés , los resultados fue
ron los siguientes: 

Cí rcu lo de Saviñao , cuatro y me
dio; C l u b - F l u v i a l , medio. 

Casino Ateneo, 1; Fra te rna l , 
cuatro. 

E s de destacar en esta ronda f i 
na l l a perfecta organizac ión del 
Cí rcu lo Cul tura l de Sav iñao , que ha 
merecido los m á s cál idos elogios 
por l a ca r iñosa recepción que ofre
c ió a los participantes y organiza
dores del Torneo. 

L a lucha entre las P e ñ a s del 
Cí rcu lo de Saviñao y Fra terna l , por 
la igualdad de fuerzas, mantuvo 
la incertidumbre hasta el f inal , en 
la que logró proclamarse flamante 
vencedor de este Campeonato or-

E s p a ñ o l apuñalado por 
"hinchas" del Liverpool 

B R U S E L A S , 4.— ( E F E ) . — U n jo
ven de 18 años , Vicente Gui l lén 
Jareno, se encuentra en estado 
Crítico a consecuencia de una pu
ñ a l a d a asestada cerca del co razón 
por un "hincha" del equipo b r i t á 
nico de fútbol , Liverpool . 

L a ag res ión se produjo en una 
pelea callejera iniciada previamen
te por una treintena de seguido
res b r i t á n i c o s en e l bar e spaño l 
" E l B o r r i q u í t o " . 

Desplazados a Bruselas para 
asistir al encuentro Anderlecht-
Liverpool , los "hinchas" se enzar
zaron en una disputa con Gui l lén 
Jareno, residente en Bruselas , t ras 
haberle quitado l a billetera. 

Los seguidores b r i t á n i c o s resul
taron perseguidos por las calles 
p r ó x i m a s por varios clientes del 
bar y e l propio Vicente Gui l lén 
Jareno, en un nuevo enfrentamien-
to r e s u l t ó a p u ñ a l a d o . 

L a policía detuvo a un joven bri
t án ico de 17 años , como presunto 
autor de la ag re s ión con u n un 
cuchillo, y lo puso a disposic ión 
judicia l . 

Las ú l t imas noticias procedentes 
del hospital s e ñ a l a n que e l herido 
se recupera lentamente, aunque 
su estado permanece grave. 

LAS QUINIELAS 

l o s boletos de 14 
aciertos cobrarán 
372,256. pesetas 

cada uno 
M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — 

Resul tado de las Apuestas 
Mutuas Deport ivas B e n é f i 
cas correspondientes a l a 
j o m a d a n ú m e r o 14 de ayer 
domingo: 

Co lumnas : 109.646.274. 
R e c a u d a c i ó n : 822.347.055 

pesetas. 
55% de premios: 452.290.880. 
Repar to provis ional : 
150.763.627 pesetas, a r e 

par t i r entre premios de p r i -
3 mera c a t e g o r í a con 14 ac ie r -
M tos (provisionalmente, 405 
$ columnas a 372.256 pesetas 

cada u n a h 
150.763.627 pesetas, a r e 

par t i r entre premios de se
gunda c a t e g o r í a con 13 acier
tos 'provisionalmente, 15.391 

h columnas a 9.796 pesetas c a -
^ da u n a ; . 

150.763.627 pesetas, a r e 
par t i r entre premios de ter
cera c a t e g o r í a con 12 ac ier 
tos (provisionalmente 229.900 
columnas a 656 pesetas cada 
u n a ) . 

L A G A N A D O R A 

Sevilla — Hércules 1 
Santander — Rayo 1 
Valencia — R . Sociedad 1 
Salamanca — Zaragoza 1 
R. Madrid — Español x 
Barcelona — At. Madrid 2 
At. Bilbao — Celta 1 
Burgos — Huelva 1 
Sabadell — Elche x 
Bar acaldo — Murcia 1 
Granada — Algeciras 1 
Alavés — Coruña 1 
Ferrol — Tarrasa 2 
Cádiz — Betis 2 

ganizado por Banco de Bilbao, l a 
veterana peña ajedrecíst ica de « L a 
F r a t e r n a l » . 

L a clasificación q u e d ó así: 
L a Fra terna l , 15,5; Cí rculo de 

Sav iñao , 14; Casino Ateneo, 7,5; 
Cí rculo Vic tor ia , 7, y Club Flu« 
v i a l , 4. 

E l domingo, a las cuatro y me
dia de l a tarde, en l a Sociedad 
Cí rcu lo Vic tor ia y patrocinado por 
Banco de Bilbao, e l gran maestro 
T o r á n se enf ren tó a 30 destacados 
aficionados s i m u l t á n e a m e n t e . V e n 
ció en 25, perdiendo en 2 v enta
blando en 3, T o r á n r ind ió rey ante 
Sandalio y Váre l a , joven valor de 
Saviñao e hizo tablas con Césa r , 
Pablo y Pallares. Después de una 
larga sesión el maestro T o r á n fue 
muy aplaudido por los numerosos 
aficionados asistentes. 

Como final de este Torneo, l a 
entidad patrocinadora B . B . obse
qu ió a los participantes con deli
cados regalos y a los asistentes con 
un vino español . 

E n resumen, un gran Torneo 
ajedrecíst ico del que esperamos los 
mejores frutos para el fomento de 
este noble juego entre los aficiona
dos de la comarca. 

Nuestra felici tación a los organi
zadores. 

EN PARTIDO APLAZADO 

£ 1 Castilla perdió ante 
el Málaga (0-1) 

M A D R I D , 4.— ( E F E ) . — E l M á 
laga h a vencido a l C a s t i l l a por 
u n g o l . a cero en encuentro co
rrespondiente a l a trece j o m a d a 
del Campeonato Nac iona l de L i 
ga de l a Segunda Divis ión " A " , 
disputado esta tarde en él estadio 
Sant iago B e m a b e u . 

L a p r imera m i t a d f ina l izó con 
este mismo resultado. 

E l sol i tar io gol del partido que 
p r o p o r c i o n ó el t r iunfo a l equipo 
m a l a g u e ñ o s u b i ó a l marcador a 
los 35 minutos del pr imer t iempo. 
A n ia no t r a b ó a l ariete ma lagu i s -
t a Orozco dentro del á r e a . E l co
legiado decreta el m á x i m o c a s t i 
go que tí propio Orozco t ransfor 
m a en e l ú n i c o gol del partido. 

Tres jugadores de 
baloncesto del Atlético 
La Salle de Tarragona 

MUERTOS EN ACCIDENTE DE 
TRAFICO 

T A R R A G O N A , 4 . — ( E F E ) . — T r e s 
jugadores del equipo de balonces
to At lé t ico L a Salle, de Tarrago-
na, resultaron muertos ayer a l ser 
arrollados por un camión t r a ü e r -
cuba, en e l t é r m i n o municipal de 
Monjes, Tarragona. 

Debido a lo mojado de l a carre
tera, e l mencionado camión pati
n ó y se lanzó sobre e l turismo en 
el que viajaban Santiago A r n a u 
Bel la , Rafael Giro Bat l le y J a v i e r 
Olivan Fuentes. L a novia de este 
ú l t i m o Maruja de Mina,' r e s u l t ó gra-
v í s i m a m e n t e herida. Se da l a cir-
cunstancia de que esta ú l t ima es 
hermana del jugador de balonces
to del Barcelona At lé t ico , del mis
mo apellido. 

Los jugadores viajaban a Bar* 
celona para disputar un partido 
en los terrenos del Casino L a Al i an 
za, partido que fue l ó g i c a m e n t e 
suspendido. Los c a d á v e r e s de ios 
infortunados deportistas fueron 
llevados a l depós i to de Vi l laf ranca 
del P e n e d é s , desde donde hoy se
r á n trasladados a Tarragona y a 
Torredembarra los restos de Giro.. 

Primera Regional 
(Viene de la pág ina anterior) 

nolo; Tante , Moar (Pepete), Pepe, 
Prieto (Chapa) y Miguel. 

E l primer gol lo consiguió en el 
minuto 30 Prieto de cabeza al re
matar una fálta sacada por Her-
mida. Con el resultado de 1-0 con
cluyó la primera parte en la cuá l 
haremos menc ión de un buen re
mate de Tante que dio en el lar
guero. E n la con t inuac ión t a r d ó 
algo en llegar el gol de la tran
quilidad ya que hasta el minuto 25 
Pepe t ambién de cabeza, al saque 
de un córne r establecería el resul
tado definitivo. Mal partido esta 
tarde en Cantarrana aunque justo 
el triunfo local, va que los jugado
res del Landro demostraron m á s 
ganas y conocimientos que los jo-
vencís imos jugadores de la ciudad 
de Carballo. 
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anuncios por palabras 
Automóviles 

A C A D E M I A A Ü T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes . 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monfor te de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n O a n t a r r a -
n a , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra
ven ta -• cambio veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. T e l é f o n o 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N1ÑE. Compra - venta . A l 
qui ler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

I A U T O S G E N A R O . Vehicuios 
o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a , 120-

1122 .Te léfono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli
n a . Es t reno todos los modejos. 

L A N D - R O V E R , 109 Especia l . 
109 Normal , 88 Normai D K W 
5 plazas y 500 Kilogramos. P r e 
cios interesantes. J s i í e r . R i o 
N a v i a , 18. 

H V E N D E furgoneta, l e m p o B a -
n-eiros. 1,5 T m . Te lé fono 21-10-07, 

Bolsa de la Propiedad 
E n eata s ecc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icar sus anuncios 
los agentes colegiados de (a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

A T E N C I O N . Abuln vende Jeep 
B r a v o , con bar ra antivuelco, de
portivo e indus t r ia l . 

A B U I N vende Jeep Comando S 
con 14.000 k i lóme t ros . Motor 
Pe rk ins . 

F U R G O N E T A Jeep - Ebro. Doble 
t r a c c i ó n , 3 a ñ o s , 45.000 ELms 
V e r l a en G e r m á n Alonso, n ú 
mero 10. 

[ V E H I C U L O S de ocas ión T o t a l -
¡ mente revisados. Iodos precios 
; y modelos, en su concesionario 
; F o r d de Lugo, Cerei jo H e r m a 
nos, Avenida C o r u ñ a , K m 515. 
Lugo . Te lé fono 21-49-36. 

P A R T I C U L A R a par t icular , vendo 
850, especial, buen estado. T e l é 
fono 22-18-59. 

O C A S I O N , vendemos F u r g ó n A v i a 
2.500 y A v i a 4.000 Botellero o 
Bu tano . Fác i l reforma de Ca ja . 
Seminuevos, muy pocos Ki lóme
tros. In formes : T e l é f o n o 21-35-12. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u 
t o m ó v i l e s s in conductor Coches 
impecables 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a , Lugo. R u i z 
ae Alda , 3. Teléfono 21-18-00 ? 
21-18-71. L a C o r u ñ a . San t i ago v 
Vigo 

C A S T A Ñ A L , 1430, 124-D. 127-LS, 
950-S, 600-E. Precios In teresan
tes. Faci l idades. Genera l Mola. 38. 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. Au tomóv i l e s nacionales 
e i m p o r t a c i ó n . Ca l l e S a n t i a 
go. 5. 

A U T O S P A B L O : C a r a v a n a s 
Hergo. 5 modelos. N ú m e r o 1 de 
ventas en E s p a ñ a . 

^ . W A W V - ^' ' ' '*&4¡¡yz 
Alquileres 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

N E C E S I T O piso en alquiler , s in 
muebles. T e l é f o n o 21-40-51. (Ho
ras oficina» 

A L Q U I L O locales 100 y 130 metros 
cuadrados pa ra a l m a c é n o taller, 
T e l é f o n o 22-31-68. 

D I A Z P A Z a lqu i l a bajo comercia l 
ca l le R u i z de A l d a . In formes : J o 
sé Antonio 21-1.°. Te l f . 21-46-06. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : C a l l e 
del M i ñ o , 25 - l.*». 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Orense. 1 - 1.°. T e l é f o n o 21-48-75. 

A L Q U I L A M O S piso primero, zona 
Casas B a r a t a s . T e l é f o n o 21-51-56 

S E A L Q U I L A piso amueblado m o 
derno, con ca l e f acc ión y garaje. 
R a z ó n : T e l é f o n o 22-74-93. 

S E A L Q U I L A bajo sobre 200 m.2, 
en ca l le Aneares , 14. In fo rmes : 
14 - I.0 - A . 

A L Q U I L A N S E habitaciones p a r a 
oficinas ca l le Plores, 6 y S a n 
Pedro. 7 - 1.°. Informes , 2.°. T e 
l é f o n o 22-51-95. 

P I S O amueblado en cal le G a s a l l a , 
c a l e f a c c i ó n . T e l é f o n o 21-17-45. 
Ta rdes . 

Fincas y Solares Jpjf 
5%??Í9*5> ^ x - v v ^ N S W ^ W 

V I V E R O : Pisos y apar tamentos , 
de dos y tres dormitorios, ü n o v 
dos b a ñ o s . S a l ó n de estar. T e 
r raza . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Parquet. Ven tanas a luminio G a 
raje . Precio desde 1J0C.000. F a c i 
lidades diez a ñ o s . T e l f . 56-01-29. 
Vivero. 

S O Y U V E v e n d é piso 7 habitacio
nes, cerca M u r a l l a , buen precio 
In formes : Te lé fono 22-76-12. 

V E N D O en D r . Castro, casa nu
mero S - B a j o y 2 pisos libres. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende, zona 
Aven ida C o r u ñ a , viviendas, 3 
dormitorios, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o , cocina, tendedero, ascen
sor, p laza garaje. Precio total 
2.000.000. Fac i l idades 18 a ñ o s . 
P r ó x i m a entrega. 

S E V E N D E N pisos, l l ave en mano, 
con u n a t e r m i n a c i ó n sensa
cional , ca l e facc ión , se dan f a 
cilidades. G r a n oportunidad. 
Montero R í o s . 73. De 11 a 1 y 
de 4 a 6. 

S E V E N D E piso, Doctoi G a s a l l a . 
esquina cal le T u y . 115 m2, con 
80 m2 de terraza. Amueblado o 
s i n amueblar. M ú s i c a e s t e r eo fó -
nica en todas laa viab3 fcacioneí?. 
Ca l e f acc ión cent ra l , ascensor, 
trastero y plaza garaje. I n f o r 
mes: T e l é f o n o 21-46 98. 

A E S C A S O S metros de la ca 
r í e t e r a de Madr ia , y a diez k i 
l ó m e t r o s de Lugo, se vender 
fincas. Zona de gran porvenir 
Precio módico . Tel t 22-28-93 v 
22-29-25. 

E S P L E N D I D O L O C A L 
C O M E R C I A L 

T O D O E X T E R I O R 

2.* R o n d a Paraday Prolon
gac ión R ío S i l 735 val 100 

< metros de fachada Apto pa
r a expos ic ión y a l m a c é n . 
Pago a convenir. R a z ó n : P l a 
za Comandante Manso, 11-1. 

Te l é fono 22-22-12 

S E V E N D E N pisos, 160 m.2, h a 
bitaciones todas exteriores, ga 
ra je independiente para dos 
plazas, dos ampl ias terrazas, 
dos trasteros, ca l e f acc ión con 
contadores individuales , zonas 
a jard inadas propiedad del edi
ficio, acabados de pr imera c a l i 
dad. Po l ígono residencial de la 
To lda , T r a t o directo de promo
tor a comprador, in fo rmes : T e 
lé fono 22-09-07. 

E N V I V E R O , se vende la casa n u 
mero 37 de l a Avenida de Lou r 
des In fo rman sus propietarios 
señor Cora R e i x a , ruy, 44-2. 
derecha Lugo o Mar í a Manue la 
de Cora de R . Delgado Dr G ó 
mez m í a . 4 Madrid (28 i 

I A R T I C U L A R venüe piso c é n t r i c o . 
Interesados: L l a m a r 22-35-93. 

V E N D E S E f inca en Pena ( C o t a ) . 
11.000 m.2, con agua. In formes : 
C a l l e C a r m e n . 7. -

NÜÑEZ T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s . 15-2," 
Te l é fono 22-76-12. 

V E N D O pisos terminados. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , in fo rmes ; C a l l e 
Quiroga. 13 - 1* . 

V E N D O piso 2.°. casa numero 10. 
Avda . G e n e r a l Mola . In formes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47-

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro. 
Ca lvo Sotelo, 24-bajo. 

S E V E N D E piso, Avenido C o r u ñ a , 
497. 90 metros cuadrados ú t i l es , 
3 dormitorios, s a l ó n comedor, co
c ina , dos cuartos de b a ñ o , ca le
facc ión ind iv idua l y garaje. E n 
t rada 1.000.000, resto facilidades. 
I n f o r m a c i ó n : T e l é f o n o . 22-44-92 
(de 12.30 a 2 y 9 a 11). 

V E N D E S E solar en cal le -San I s i 
dro Labrador . In fo rmes : T e l é 
fono 22-10-18. 

V E N D O piso. C a l l e R i o L o r . T e l é 
fono 21-67-55. 

O P O R T U N I D A D . Piso con 3 
dormitorios, s a l ó n - comedor, 
cocina con tendedero. Daño, c a 
l e facc ión ind iv idua l , portero a u 
t o m á t i c o , ascensor, rocho en 
d e s v á n . Prec io 1.850.000. R i v a s . 
22-59-08. 

Z O N A S A N R O Q U E , Ultimos 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 o a ñ o s . 
s a l ó n - c o m e d o r , cocina ter raza , 
ca l e f acc ión , parquet, ventanas 

-' a luminio , garaje opcional Precio 
desde 2,000,000 pesetas, inc lu ida 
hipoteca. Faci l idades a convenir . 
In formes : P l aza Comandante 
Manso, 11 - 1.° - D c h a . Te l é fono 
22-22-12. 

V E N D E N S E bajos, entreplantas 
y pisos. Informes ; Construccio
nes J a i m e López. T e l f s . 22-77-56 
y 22-20-81. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales en Puer ta Sant iago 
In formes : Ca l l e Vivero, 2-baJo. 

C H A L E T en Fingoy, P r ó x i m a e n 
trega, acogido. Faci l idades . T e l é 
fono 22-05-63. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42. s i ta en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n 
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 

a 2. 
S E V E N D E N bajos 350 m.2 gran 

a l tu ra , ampliable 250 m.2 mas 
S i t u a c i ó n inme orable. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-35-12. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección • Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71-05 
Talleres 22-49-60 

• D I A Z P A Z " . Vende terreno so
bre 5.000 m.2, zona G á n d a r a s , p r ó 
x imo nueva Res idencia Anc ianos . 
In fo rmes : J o s é Antonio, 21-l .v. 
T e l f . 21-46-06. 

R I V A S , t iene todo lo que V d . 
necesita. Pisos terminados y en 
c o n s t r u c c i ó n , a precios in te re 
santes y con facil idades de p a 
go. M a g n í f i c o s apar tamentos e n 
c o n s t r u c c i ó n a precios de p ro 
m o c i ó n . C o n s ú l t e n o s y le i n fo r 
maremos con m á s detalle. R i 
vas. C a m p o Cas t i l lo , 18 - 1.° - C . 
T e l é f o n o 22-59-08. 

E N E L M E J O R si t io de S a n Roque, 
vendo piso, soleado, moderno, 
c ó m o d o ; y con facil idades. T e l é 
fono 22-05-47. 

L A R 
C / . A n g e l Fdez. G ó m e z , 8 - L 0 

T e l é f o n o 227711 
L E O F R E C E : 

P I S O S E N C O N S T R U C C I O N 
150 m2. todo exterior, todos 

los servicios 
E n t r a d a 600.000 P t s . 

P I S O S A C A B A D O S 
Desde 1.800.000 P t s . v a r i a s 

zonas -

S O L A R E S 
Diversas superficies, v a r i a s 

zonas 
Poca r e p e r c u s i ó n por v iv i enda 

T R A S P A S O Y V E N T A 
Var ios negocios y locales 

comerciales 
P I S O S U S A D O S 

V a r i a s zonas y buen precio 

SJÉ V E N D E piso. R a m ó n Fe r r e i ro . 
Cinco habitaciones, garaje, c a l e 
facc ión , ascensor, todo ex tenor . 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Ne l ra 21 , en t r e 
suelo. T e l f s 22-23-83 y 22-08-78. 

S O L A R . Ribadeo. Aven ida As tur ias , 
apto p a r a 28 viviendas, garaje y 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado. I n f o r 
mes: P l a z a v Comandante M a n 
so, 11 - l.« T e l é f o n o 22-22-12. 
Lugo. 

P I S O amplio, soleado. I n f o r m e s : 
21-13-94. 

S E V E N D E piso a estrenar, 140 
metros cuadrados, m u y c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 22-47-56. 

P O R T R A S L A D O vendo piso e x 
terior, P a c i í i d a d e s . S i n gastos. 
T e l é f o n o 21-75-16. 

V E N D O buen piso en Lopo L í a s , 
c a l e f acc ión cen t ra l todo exterior, 
dos 4 b a ñ o s , cocina amueblada 
moderna. P l a z a garaje. P rec io 
interesante. T e l é f o n o 21-42-70. 

P A R A C O N S T R U O C I O N de c h a 
lets, se vende parcelas, m u y eco
n ó m i c a s . Informes . Segunda R o n 
da del C a r m e n , 5-5.0-B. ( D e 2 
a 5 ) . -

S E V E N D E N o ceden oara cons
t r u c c i ó n , dos solares en Lugo. 
C a l l e Migue l de Cervantes . T e 
l é fono 40-24-61. Monforte de 
Lemos, 

V E N D O directamente, bajo comer
c ia l , m u y c é n t r i c o , 100 metros y 
4,20 de alto, s i n columnas i n t e 
riores, casa nueva c o n s t r u c c i ó n 
L l a m a r t e l é f o n o 22-09-96. Lugo, 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , 31 viviendas , con o s i n 
garaje, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
precios p r o m o c i ó n , 50 m . M u 
r a l l a . In fo rmes : N ú ñ e z T o r r ó n . 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , G a l e r í a s comerciales, lo
cales negocio, dist intos t a m a ñ o s , 
p laza garaje, precio p r o m o c i ó n 
50 m . M u r a l l a . I n fo rmes : N ú -
ñ e z T o r r ó n . 

Traspasos ÍBB 

E N F E R R O L , oportunidad por en
fermedad se t raspasa, supermer
cado en E l F e r r o l , en pleno r e n 
dimiento, bien si tuado, con o s i n 
m e r c a n c í a . T e l é f o n o 38-35-51. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer
c i a l . 430 m.2. en cal le de S a n 
Marcos. In fo rmes : J o s é Antonio, 
21-1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a oajo comer
c i a l . 240 m.2, en cal le B o i a ñ o R i -
vadeneira. In fo rmes : J o s é An to 
nio. 21-1.°. Lugo, 

Colocaciones j H 

E M P R E S A de esta capi ta l necesi ta : 
Chico para recados con carne t 
de moto. In fo rmes , Of i c ina de 
Empleo del S E A F - P P O . C a l l e 
Gene ra l Mola , 65. Lugo. Ofer ta 
de Empleo, n ú m e t o 4.886. 

Compras 

S E C O M P R A toda ciase ü e papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. Ráb-ade. Se 'ecoge a do
mici l io. 

H f Demandas 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , buen 
sueldo. L l a m a r de 12 a 4 tarde, 
a l 21-78-48. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Montero 
R í o s , 29 - 2.°. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has t a 1.000 pesetas a l a 
r ias . E s c r i b i r : C ruzada Verde I n 
ternacional . Ba lmes , 246. B a r c e 
lona - 13. 

S E N E C E S I T A s i rv ien ta , casa dos 
personas. R a z ó n : R o n d a C a s t i 
l l a . 54 - Ba jo . 

M A T R I M O N I O con 2 n i ñ o s , r e s i 
dente en F r a n c i a , busca ch i ca 
p a r a todo. Vacaciones en E e p a ñ a . 
Dir ig i rse a : M . F e r n á n d e z . R e -
sidence de l a T o u r . V i l l a 7 
30230. C a l s s a r g ü e s ( F r a n c i a ) . 
T e l é f o n o 07-3366-815259. 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
casa. Pagamos a T oohUidó, E s c r i 
bir Alba . Enamorados , 23, B a r 
celona - 13. 

¡LA E P O C A de ventas n a v i d e ñ a s 
se ace rca ! A v o n l a C o m p a ñ í a de 
cosmét i cos m á s grande del m u n 
do le ofrece l a oportunidad de 
aumentar sus ingresos h a c i é n 
dose dis tr ibuidora de los produc
tos Avon. L l a m e a l t e l é f o n o 
61-42-29' de L a C o r u ñ a o escriba 
a l Apartado 14,875 de Madr id . 

M A T R I M O N I O con u n hi jo, n e 
cesi ta s e ñ o r a o s e ñ o r i t a de ocho 
a tres. I n f o r m e s : C a l l e T u y , 44-
4.° - D . T e l é f o n o 21-79-06. (De 
3 a 5 ) . 

S E N E C E S I T A ch ica , todo e l d ía . 
In formes : V i v i e n d a de F R I G S A 
Grupo A - B a j o - E . (De 2 a 4 ) . 

j ^ m \ \ N . s ^ - - ''''•'"'4%: 
Enseñanza mÉk 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Inst i tuciones San i ta r i as , C o n t a 
bilidad v C á l c u l o Empre&ana ie» . 
C / G a r c í a Abad , 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S I 

r L A S E S gui ta r ra y solfeo. I n fo r 
mes: B a z a r A r c o - I r i s . Te lé fono 
22-60-01. 

_ ^ L . Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva. 25. T e l é f o n o 21-89-31 

tpíGLES, E . G. B.( B . U . P . E s c u e l a 
idiomas. Academia Ojea . E s q u i n a 
Obispo Aguirre . 

Huéspedes 

^ D M I T E N S E estudiantas o taraba-
bajadoras. C a l l e Huertas , 50-
Entresuelo - Izquierda . 

B | Pérdidas 
^^^/^• ' 'y ' \..vv\\v\s\Vi>5wSs; 

E X T R A V I A D O S dos cacliorros 
Setter, colores blanco - negro y 
blanco - m a r r ó n . "Llamen t e l é 
fonos 21-35-03 y 21-14-54. G r a t i -
carase. 

CAJA D E AHORROS D E GALI
C I A . E x t r a v i a d a l ibre ta n ú m e r o 
23/3, Of i c ina de Puentenuevo, de 
no ser habida, expedirese n u e v a 
libreta, plazo quince d í a s . E l 
Director. 

CAJA D E AHORROS D E GALI
C I A . E x t r a v i a d a l ib re ta n ú m e r o 
629/3, Of ic ina de P iedraf i ta del 
Cebrero, de no ser habida expedi-
rase nueva l ibreta, plazo quince 
días. E l Director . 

Varios 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2. 
conductas matr imoniales , prema
tr imoniales, laborales, etc. t e l é 
fono 21-78-16. Tardes . 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l le Por tugal 31 
Te lé fono 21-55-97 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i 
dad en empapelados y sintasoi 
T e l é f o n o 21-40-78. 

Ventas J p f 

V E N D O como nuevo, m a g n e t o f ó n , 
carrete grande, T K 2.200 G r i m -
díg , con todos los accesorios, 
pa ra pi las y todos los voltajes. 
50% coste. T e l é f o n o 22-56-03. 

C A C H O R R O S Basse t grifones y 
podencos ibicencos. Padres m u y 
cazadores. T e l f . 23-44-04. Vigo, 

P A P E L impreso pa ra envolver,'•Co
mercio ramos. Sol ic i te ta
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79 

S E V E N D E coche y s i l l a n i ñ o , buen 
uso, m a r c a Vedette y J a n e . I n 
formes: 22-13-07. 

n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E l P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e )a m a ñ a n a e n la E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O * 5 

9.200 empresarios a g r í e o l a s y 
27.000 trabajadores integran los 
organismos rectores de l a M u 
tual idad Nacional Agra r ia . E l l o s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutual idad N a 
cional Agra r i a tiene sus reglas: 
es una conquista y u n tr iunfo. 

L A SEÑORA 

ANASTASIA PITA GRAMO 
Fal leció en su casa de Moncelos-Abadin, el día 4 de los corrientes, a los 87 años de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

r . . m SUS hÍÍ0.S' JOS1fa ( a ü s ! n t e ) ' S 0 1 ^ V Jaime Rodríguez Pita; hijos políticos, Inocencio Lemos v Guillermina Rivas; nietas, sobrinos, primos y demás familia, c e n c í o uemos y 
f n r ^ J 1 1 ? 5 0 ^ Una 0rfi<5n P0r 61 alma de la finada y l a a ^ n c i a a la conducc ión del c a d á v e r y 
funeral de entierro, actos que t e n d r á lugar m a ñ a n a , mié rco les , día 6, a las C U A T R O de la tarde en l a 
iglesia parroquial de Moncelos (Abadín) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

ímS^Am0r tUfr la : ^ f ' 3 ^ CaliJtto M o n c e l o s - A b a d í n , 5 de diciembre de 1978 
AV , A I ~ , laf T R E S ^ la tard€ s a l d r á un coche ^ Carballido por M a r t i ñ á n , Abad ín y 
Abeledo; otro a la misma hora de Gon tán , por el n ü s m o i t inerario; otro de Campo das Cruces de 
Lagoa, por e l Carr iza l , Vi l la rente y Grana y otro de junto a la iglesia de San Lorenzo, pasando por e l 
Santo. 

DISMINUYE IA ENERGIA 
HMOELECIRICA DISPONIBLE 

-\ÍADH,1D.— ( M U L T I P R E S S ) .— 
E l volumen del agua embalsada 
en las dos vert ientes e s p a ñ o l a s 
al inicio de l a pasada semana 
ascendía a v e i n t i ú n m i l qu in ien 
tos millones de metros cúbicos , a l 
go m á s de l a m i t a d de l a c a p a 
cidad de los embalses existentes, 
según informa l a D i r e c c i ó n G e n e 
ral de Obras H i d r á u l i c a s . 

L a p r o d u c c i ó n h i d r o e l é c t r i c a en 
los diez primeros meses del a ñ o 
ha sido de cas i t re in ta y siete 
mil millones de k i lowat ios-hora , 
lo que equivale a u n aumento del 
4,97 por ciento respecto a l mismo 
Período del a ñ o anterior . 

COMPRA DE PETROLEO 
Las importaciones de crudo de 

petróleo durante el pasado mes 
Qe octubre fueron de c inco m i l l o 
nes trescientas treinta mi l tone-
«"Jas, lo que supone u n aumento 

64,1 por ciento con r e l a c i ó n 
« tonelaje adquirido en e l mismo 
^ del pasado a ñ o . 

Con estas adquisiciones el to ta l 
Je las compras en el pe r íodo ene
jo-octubre del presente a ñ o s u -
P » a los t re in ta y ocho mil lones 

t<m€la<*as. c i f r a superior en 
™ uno por ciento a l crudo adqui -
" « o durante los diez pr imeros me-
861 del a ñ o pasado. 

SITUACION DEL BANCO 
BE VIZCAYA 

v j ^ Ana l i za r e l mes de nov iem-
108 d e p ó s i t o s de cl ientes del 

SS, de Vi2icaya ^ elevaban * 
IT,-8'8, m ü l o n e s , cas i t r e in ta y dos 
cif JÍ^lones ^ ^U€ a f i n de di-
oric£re anterior, s e g ú n informa e l 
C r í l e d€l m^o. Angel G a -
viJla C€layeta, en u n a ca r t a e n 
la ^ los accionis tas de 

entidad. 
reS ™lumen de las inversiones 
octuh h a s t a e l comienzo de 
siete "e- superaba los trescientos 
la m w 1 miUon«s de pesetas en 
t í t u w ^ í e c h a y l a c a r t e m de 
mü í n ^ ^ a * sesenta y un 

¿ ^ f o n e s de pesetas, 
estos co de V i z c a y a cuenta en 
tenta m^.mentos con seiscientas se-

> — f o n e m a s , once más que el 

^ ^ Mutualidad de Empleadas 
61 Hogar concede a sus afilia-

.as y a los beneficiartos de 
^ tos una completa protección 

n í a Seguridad Social, 
«forman las delegaciones y 
«encías del Instituto Nacional 

ae Revisión. 

a ñ o anter ior , y el n ú m e r o de a c 
cionistas a l t é r m i n o del tercer 
t r imestre e r a de ciento doce m i l . 

ROGAD A DIOS E N C A R I DA D POR E L A L M A D E L NlftO 

Víctor-Felipe Aragonés Pose 
Que sub ió a l Cielo, e l día 3 de diciembre de 1978, en accidente de t rá f ico , a ios seis a ñ o s de edad 

D. 1 . P, 
. ™ ™ , d S T R O DE P R O F E S O R E S Y A L U M N O S D E L INSTITUTO NACIONAL MIXTO DE BACHI
L L E R A T O DE CHANTADA, 

Suplica a sus amistades y personas piadosas le encomienden a Dios, y l a asistencia a l a conducc ión 
del c a d á v e r que t e n d r á lugar hoy, martes, día 5, a las O N C E de la m a ñ a n a , desde la casa mortuoria calle 
Curros Ennquez , numero 30-6.<>.Dcha., de Orense, a la iglesia parroquial de Santo Domingo, donde SÍ 
celebrara l a misa de gloria y posteriormente s u traslado a l cementerio de San Francisco- favores a m 

? a g r a d e c e r á n . Chantada. 5 de diciembre de 1978 

L A SEÑORA 

D O N A E S T R E L L A B A O A R I A S 
Fal lec ió en su casa de C r u z u l - B e c e r r e ó , e l día 4 de los comentes , a los 81 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a 

bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

« 1 b r { n ! r . í í í í T a r 0 ^ i ¿ n t r Í O ' - , , < , í é V ^ ^ ^ 1 " * 1 ^ * ™ * * * * v o m * * . M ^ W ^ y José-Benlto Carballeira Casfro; sobrinos, sobrinos polít icos, primos y demás familia, ' 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l a conducc ión del 
( B ^ ) ; í a w q u e ' a g í a T ^ ^ ^ ^ ^ 5 'a ^ ^ iglesia paxToquiai de ¿ n M a ^ e Cru'uí 

NO S E R E C I B E D U E L O C ruzu l - B e c e r r e á , 5 de diciembre de 1978 

L A SEÑORA 

DOÑA ELVIRA ROMAY GONZALEZ 
Fal lec ió e l d í a 4 de los corrientes, en Santiago de Louredo (Escairón) , a los 70 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y k, 

bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, José N ó ñ e z Artas; Míos, Manuela y Sabino Nóftez Romay (Cora de Santiago de Louredo); hilo político, Jesús Expóxito 
Ñoñez; hermanos F r a n j e a y Angel; hermanos políticos, Manuel Sandar, Domingo Núñez (Barqueiro), Manuela N ú ñ ^ Dorind" y Amadora 
Nunex Arfas, y José Río Prado; nieto, José Expósito Núñez; y demás familia, • « y ~ rn i i aor« 

RIEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por e l a lma de l a finada y la asistencia a l a conducc ión del 
c a d á v e r y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes, d í a 5, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Seivane de 
Parada (Otero de R e y ) ; favores que a g r a d e c e r á ^ Seivane de Parada (Otero de R e y ) . ! de diciembre de 1978 

R á b l A T R E | d e d l a s a l d r á n c<K;he« de l a E m p r e s a Lube r , desde la cal le de Concepc ión Arena l , pasando por Meilán 

L A SEÑORA 

LAZARE 
Fal leció en Gun t ín , e l día 4 de los comentes , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P, 

Sus sobrinos de casa, l'saura, Serafín, Asunción y Dolores Lázaro García; hermano, Benito; demás sobrinos, sobrinos políticos y 
familiares, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma y l a asistencia a l a conducc ión 
del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes , d í a 5, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial de Gun t ín ; 
favores que a g r a d e c e r á n , 

Gun t ín , 5 de diciembre de 1978 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

C > o i o ^ 0 1 1 

M A S A M A S A L E 
Mañana por la noche podremos suspirar diciendo que se 

acabó. Sólo faltará el recuento de papeletas, y de nuevo cada 
cual a su normalidad. Porque por la mañana comenzaremos a 
votar hasta las ocho de la tarde. Y a quien Dios se la dé.„ 

Cuatro opciones sobre un mismo tema: Sí, no, en blanco y 
abstención. Se teme más que la abstención desluzca el resulta* 
do, que el voto negativo. Lógicamente, si los que hace año y 
medio votaron a UCD y PSOS son consecuentes con su par
tido, el sí no corre peligro. Y si encima votan A.P. y P.C., me-
jor que mejor: Los propagandistas del no son ios grupos que 
carecen de representación parlamentaria, salvo algunas ex» 
cepciones. 

Hace un par de días leí una nota de un grupo feminista 
que anunciaba que votaría no porque ta Constitución le pare
cía machista. El argumento es inefable. Yo no entiendo de fe
minismo ni de machismo. A mi me parece que con imponer la 
igualdad de derechos, deja de haber problema. Pero no voy a 
eso: Si tales féminas van a votar ei no a la Constitución por
que les parece machista, ¿qué esperan lograr con el no? ¿Que 
so vuelva a redactar otra Constitución menos machista? Lo 
más probable es que si llegáramos a un segundo proyecto cons
titucional, seria más machista todavía, más vencido hacia la 
derecha. Pero también es posible que ya no se llegase a ese se
gundo proyecto, con io que se quedarían sin nada, incluidas 
las más o menos aceptables condiciones que les depara fa 
Constitución pendiente. 

Los otros votantes del no son más lógicos. No quieren Cons
titución, democrática, ni una ni otra. Ninguna. Por la extrema 
izquierda, y por la extrema derecha. Se trata de una actitud 
perfectamente comprensible. Lo que se comprende peor e't 
eso de votar no porque la Constitución podía ser distinta. 
Cuando en definitiva toda Constitución amplia es lo que quie
ren que sea los llamados a aplicarla, y ahí está el caso de 
Portugal como ejemplo, que con un texto constitucional mar
cadamente progresista, como hilo que es de la Revolución de 
ios Claveles, permite realizar en estos momentos una política 
claramente reaccionaria. 

Todo político sensato tiene que comprender, por mucho que 
fe duela, que en estos momentos en la Europa Occidental es 
imposible realizar una política acentuadamente Izquierdista, co
mo no es posible una política capitalista en ningún país del 
Este. Argumento que deben comprender los conservadores de
mocráticos como garantía de que sus más importantes intere
ses no corren peligro alguno en bastantes años. 

Y nada más. SI la Constitución se aprueba, podrá seguirse 
adelante. Si fuera rechazada, la confusión y ja pérdida de 
tiempo podrían conducirnos a situaciones límite que yo per
sonalmente no tengo el menor interés en vivir. 

F B I O L 
Suma anterior, 88.050 pesetas. Anónimo, 500; J.J.T., 1.000; 

anónimo, 1,000; anónimo, 200, Suma y sigue 90.750 pesetas. 

H O C E L O 

CONVIVIR CON L A N A T U R A L E Z A 

Como si de un viejo amigo se' tratase, la niña ofrece, sonriente, una manzana al ciervo. La idílica 
escena se ha captado en los poblados bosques que existen en las cercanías de Copenhague, donde 
les paseantes y excursionistas reciben la grata sorpresa de encuentros como éste. Una forma ple

na de convivir con la naturaleza.—'(Foto FIEL - NORDOFOTO) 

l a v i d a e s a s í 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
L I S T A S D E B O D A 

DROGUERIA C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 10 

D I V E R T I R S E E N V I E -
NA 

L a Juventud austr íaca en
tre los 14 y 24 años está con
tagiada de "fiebre del sába
do noche"; pero también 
aprovecha l a nueva afición: 
las escuelas del baile clásico 
y moderno en l a patria del 
vals. 

E l traje de etiqueta es ca
da vez menos popular. Se 
imponen, en las discotecas y 
los clubs, los famosos panta
lones azules del Oeste ame
ricano "blue jeans", pues los 
austríacos consideran él bai
le como un placer y un de
porte que no necesita un 
ambiente de gala. 

Este pueblo, de siete millo
nes de habitantes, cuenta con 
unos mil aficionados al bai
le inscritos en asociaciones 
que lo cultivan" en serio". 
Los campeones austríacos de 
baile, Heiga y Christian 
Opelt, subrayan que un 
"quick step" (en España^ 
llamado "fox ráp ido") , rau
do, bailado según las reglas 
de torneo, o sea durante mi 
nuto y medio sin interrup
ción y con el brío debido, 
cuesta tanto esfuerzo como 
una carrera de 400 metros: 
hacen falta dos horas de en
trenamiento diarias. 

E l público se queja, sin 
embargo, de la escasez de 
sitio para poder bailar a 
gusto y de acuerdo con las 
reglas, porque en los cafés y 
bares suele haber tanta gen
te que resulta imposible efec

tuar más que un movimien
to mínimo. 

• TENDONES A R T I F I 
C I A L E S 

E l Dr. T a i Ke-Jung, orto
pedista de Shanghai, ha con
seguido tendones artificiales 
que reemplacen a los lesio
nados o enfermos, según i n 
forma l a agencia oficial 
Hsinhua. 

"Esto evitará l a necesidad 
de tomar tendones sanos del 
paciente", dice, y añade que 
los tendones artificiales se 
vienen usando clínicamente 
desde el pasado marzo. 

E l despacho también dice 
que el Dr. Y u Chang-Tai, del 
mismo hospital, "ha des
arrollado un método de con
gelación rápida de proteina 
ósea" que es "superior al 
método de conservación quí
mica" utilizado para l a re
serva de huesos con destino 
a op&raciones de transplante, 

• LOS ANTIGUOS P E 
RUANOS CONOCIAN 
E L NUMERO " P I " 

-Las culturas peruanas pre-
incas conocían el número 
" p i " , le asignaron el valor 
de 3,16, y le usaron como 
unidad teórica de medida. 

T a l descubrimiento está 
contenido en el trabajo 
"Orígenes de l a arquitectu
ra andina" del arquitecto 
Carlos Milla, según una i n 
formación que publica el dia
rio " E l Comercio" de Lima, 

E n función del valor asig
nado a " p i " , indica é l tra
bajo, las culturas pre-inoas 
desarrollaron un sistema de 
medidas 2.000 años £ ites de 
Cristo. 

l a s medidas se emplearon 
aspecMmente en l a cons
trucción de templos, convir
tiéndolas en símbolos ritua
les que aparecen en tejidos y 
cerámica. 

L a unidad de medida prác 
tica eran las estelas o mo 
nolitos que se guardaban er 
él lugar principal del tem 
pío. 

Algunos de ellos han sidt 
encontrados como el Uamadc 
" lanzón" de la cultura Cha 
vin, l a "estela" del-sabio ita 
liano Raimondi, o el "obe 
lisco" del arqueólogo perua 
no Julio Tello. 

E l trabajo del arquitect! 
Milla presenta el posible tra
bajo pantográfico empleada 
para trazar las enigmáticas 
figuras de animales de 1Í 
misteriosa pampa de Nazca 
al sur de Lima. 

• LOS GUSTOS D E CA 
L L A G H A N 

A i primer ministro britán; 
co. James Callaghan, le gUf 
tan Beethoven, el rugby > 
las novelas de John le Ca 
rre. Según la lista de "esta 
dísticas personales" facilita 
da por su oficina de Prensa. 

Siguiendo el ejemplo de Is 
Casa Blanca, que acaba de 
publicar un "dossier " de tre-

(Pasa a la página 10) a 

C R O N I C A P O L I T I C A 

LA CONSTITUCION QUEDARA REFRENDADA MAÑANA 
• POSIBLEMENTE CON LA PARTICIPACION D E SETENTA Y CINCO POR CIENTO D i LOS ESPAÑOLES CENSADOS 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - La Constitu
ción puede quedar refrendada mañana con la partici
pación del setenta y cinco por ciento de los españoles 
censados. Ayer concluyó la campaña de propaganda, 
que quedó cerrada con las intervenciones televisivas 
del primer secretario del PSOE, Felipe González, y el 
presidente del Gobierno y de la UCD, Adolfo Suárez. 
Por la tarde, los principales partidos parlamentarios 
apuraron la ¡ornada con ios últimos mítines solicitando 
el voto afirmativo. También tuvo lugar, como en toda 
España, el último "empapeiamlento" de la ciudad. 

Según una de las últimas encuestas realizadas a 
instancias del Gobierno, el nivel de participación en 
las urnas mañana será entre un setenta y ochenta por 
ciento de los españoles mayores de dieciocho años que 
se encuentran censados. De cumplirse este pronóstico 
de los sondeos, ei éxito sería muy amplio, ya que ese 
20 ó 25 por ciento restante responde a lo que ¡os téc

nico^ llaman "abstención natural o técnica" y que 
afecta a quienes no votan por razones •xtrapoliticas 
como encontrarse enfermo, desplazado o no tener in
terés para él la votación. 

Sin embargo, hay un caso en el que ia abstención 
sí puede ser políticamente significativa. Me refiere, 
obviamente, al País Vasco. Aquí ios sondeos dan una 
ligera superación del cincuenta por ciento en lo que 
respecta a votantes, cifra que podría ser un poco más 
bala en ei caso de Guipúzcoa. En lo que respecta al 
resultado de lo's votos que sean emitidos, parece que 
habrá un volumen muy alto de votos afirmativos. Los 
votos negativos podrían alcanzar hasta un diez por 
ciento de los votos emitidos, cifra considerablemente 
más alto de la obtenida por los cotos negativos del 
referéndum de la Reforma Política de hace dos años, 
en el que no se alcanzó el tre's por dentó. 

Si bien en España se está depurando bastante la 

fiabiiidad de ios sondeos y encuestas, también es cier
to que puede haber algunas sorpresas pasado mañana, 
en la madrugada, cuando se empiecen a conocer los 
resultados fidedignos. Pese a todo, no parece que los 
datos finales se alejen demasiado de los apuntados 
más arriba. Ayer reinaba el optimismo tanto en me* 
dios oficiales como de los partidos parlamentarlos, 
todos ellos prácticamente -excepción hecha del PNV y 
algunos parlamentarios libres- partidariok del voto 
afirmativo. 

Los puntos extremos -tanto de la izquierda como 
de ia derecha- han quemado sus últimos cartuchos 
aumentando la carteleria en cualquier hueco posible 
de las calles. Desde las doce de ia noche de ayer, al 
concluir la campaña, ya ha enmudecido la propaganda. 
Hoy es la tornada primera dedicada a! lector. Es la 
Mamada "¡ornada de reflexión" para que ei español 

(Pasa a la p&f. 10) 


